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A P R E S E N T A Ç Ã O  

 

 

O Boletim Estatístico das Bibliotecas Públicas de São Paulo é, antes de tudo, uma 
experiência em construção, ainda em seus primeiros passos, uma experimentação. E 
cá estamos, já no nosso segundo número – uma ideia que mal começou a ganhar 
corpo e que já está se reinventando. 

No seu número de lançamento, o Boletim tinha por objetivo disponibilizar dados 
quantitativos sobre as bibliotecas e demais serviços de leitura da Prefeitura. Neste 
segundo número, ele não deixou de ser isso. Mas, também, já recebeu contribuições 
na forma de artigos.  

Mas, para que servem dados quantitativos sobre bibliotecas? E artigos sobre 
serviços de leitura? Qual a utilidade de publicar sobre isso?  

Ora, o Boletim quer ser um espaço de reflexão, debate, circulação de ideias, 
aprendizado, crítica. Um espaço coletivo, para olharmos a história, o cotidiano e o 
adiante desta rede de serviços de leitura, patrimônio de nossa cidade, riqueza de 
seus cidadãos, da gente dessa paulistana cosmópole.  

Então, para esquentar essa conversa, a seção 1, dedicada aos artigos, traz duas 
valiosas colaborações de estreia. Raquel da Silva Oliveira apresenta resultados da 
pesquisa que realizou para sua Dissertação de Mestrado, nos mostrando uma síntese 
de seus achados sobre o "Perfil dos usuários da rede CEUs de bibliotecas". O 
caminho que percorre traz evidências para fazer pensar os que sonham e veem as 
bibliotecas como espaços de superação de hierarquias, de equalização de 
oportunidades, de democratização da leitura.  

E, por falar em caminho, João Batista de Assis Neto nos mostra como o Ônibus da 
Cultura pode circular "Entre livros, Mário e boletins", resgatando em Mário de 
Andrade o nascedouro de uma iniciativa que, mais viva do que nunca, busca se 
consolidar, ainda hoje, como uma das alternativas possíveis de acesso à leitura para 
os que moram em áreas desprovidas de serviços culturais. E para quem pensa que, 
nos anos 30, ninguém se preocupava com as estatísticas, o autor mostra que não 
era bem assim.  

Estas colaborações querem apenas abrir o espaço do Boletim a tantos outros que 
queiram registrar, provocar, refletir e alimentar de sonhos e ideias o necessário 
debate sobre a rede de bibliotecas públicas e demais serviços de leitura de São 
Paulo. Por isso, na página 20, o leitor encontrará o "Publique no Boletim", um convite 
a que nos remeta sua proposta de artigo já para o próximo número.  

A seção 2 lança, de saída, duas perguntas. Quem são, afinal, os leitores que 
utilizam as bibliotecas públicas municipais? Quais suas características quanto ao 
sexo, idade, identidade racial e escolaridade? Os dados estatísticos apresentados nas 
quatro tabelas que compõem esta seção permitirão, aos que queiram pensar a 
respeito, desenvolver muitas respostas. Inéditos, resultam de um trabalho que reúne 
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informações sobre 93.794 usuárias e usuários matriculados em quase toda a rede, 
abrangendo informações minuciosas sobre os públicos de 111 serviços municipais de 
leitura. A seção inclui uma análise preliminar desses dados, que os apresenta em 
linhas gerais, e que tem, também, a intenção do estímulo. É preciso que, os que 
pensam a rede, deles se apropriem, e reflitam sobre quem está e sobre quem ainda 
não consegue chegar aos serviços municipais de leitura. Fica o desafio – não será 
por falta de informações quantitativas que o debate deixará de prosseguir.  

A seção 3 dá continuidade à série iniciada no número de lançamento do Boletim, 
e apresenta os números sobre o movimento geral de leitura (frequência, matrículas, 
empréstimos e consultas) e os acervos, relativos a 2019. Números que expressam 
uma parte do que fazemos em nosso cotidiano, e do quanto fazemos junto aos 
cidadãos que buscam nesses serviços o direito à leitura.  

Nas seções 2 e 3, além das tabelas e dos textos analíticos de apresentação dos 
dados, são acrescentadas notas para o necessário registro de como reunimos e 
organizamos tais informações, um compromisso com a metodologia do qual o 
Boletim não pretende abrir mão.  

Este número, publicado apenas na versão on-line, disponibiliza as tabelas das 
seções 2 e 3 também no formato Excel, o que objetiva facilitar o uso dos dados por 
quaisquer interessados.  

 

Agradecemos aos colaboradores que viabilizaram este segundo número, seja pelo 
envio dos dois artigos de estreia do Boletim, seja pelo atendimento aos nossos 
pedidos para disponibilização dos dados. A este respeito, queremos destacar a 
Coordenadoria Pedagógica - COPED, da Secretaria Municipal de Educação - SME, a 
Biblioteca Pedagógica Professora Alaíde Bueno Rodrigues, também vinculada à SME, 
a Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo - Centro de Memória CMSP, a 
Biblioteca Municipal Mário de Andrade, e a Supervisão de Planejamento da 
Coordenação do Sistema Municipal de Bibliotecas - CSMB, da Secretaria Municipal de 
Cultura. Agradecemos também ao pessoal da CSMB que esteve direta e 
indiretamente envolvido, das mais distintas formas, para que esse trabalho fosse 
viabilizado e, agora, entregue à população de São Paulo.  

 

 

 

 

 

São Paulo, julho de 2020 

A Comissão Editorial 
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S E Ç Ã O  1  –  A R T I G O S  

 

 

Perfil dos usuários da rede CEUs de bibliotecas: uma breve análise 

 

Raquel da Silva Oliveira 

 

Com a criação da Biblioteca Mário de Andrade - BMA, em 1926, tem início o 
atualmente denominado Sistema Municipal de Bibliotecas - SMB. Na década de 1950 
novas unidades de leitura e pesquisa foram entregues à população, ocorrendo a 
divisão dos equipamentos de leitura por faixas etárias dos públicos aos quais eram 
destinadas. A Divisão de Bibliotecas Infanto-Juvenis, que tinha como unidade de 
referência a Biblioteca Monteiro Lobato, reunia os serviços que tinham acervo, 
programação e atendimento voltados ao público de zero a 14 anos e 11 meses. As 
Bibliotecas Públicas eram voltadas aos leitores com idades a partir dos 15 anos, 
tendo por principal unidade de referência a Biblioteca Mário de Andrade. 

Em 1975, com a criação da Secretaria Municipal de Cultura, as Divisões de 
Bibliotecas foram elevadas à categoria de Departamentos, surgindo então o 
Departamento de Bibliotecas Públicas - BP, e o Departamento de Bibliotecas Infanto-
Juvenis - BIJ. 

Os anos de 2003 e 2005 foram muito importantes para o SMB, pois neles 
ocorreram, respectivamente, a criação dos Centros Educacionais Unificados - CEUs, e 
uma reestruturação da Secretaria Municipal de Cultura, pela qual foi criada a 
Coordenadoria do Sistema Municipal de Bibliotecas - CSMB. 

A partir da criação da CSMB houve a fusão dos Departamentos BIJ e BP, com as 
bibliotecas que antes estavam vinculadas aos dois Departamentos passando a 
atender o público em geral, e não mais por faixas etárias. Além disso, a CSMB ficou 
responsável por nortear o processo técnico do Sistema Municipal de Bibliotecas, o 
que possibilitou a adoção de medidas técnicas padronizadas e a adequação dos 
processamentos técnicos às tabelas e normas internacionais atualizadas. 

Uma rede de bibliotecas pode ser compreendida como um conjunto de 
equipamentos que atuam de forma interligada, ainda que sejam independentes entre 
si, e que utilizam ou constroem uma base de dados em comum. À época do 
desenvolvimento da pesquisa, a rede do Sistema Municipal de Bibliotecas abrangia 
80 serviços vinculados à CSMB (54 bibliotecas, 13 Bosques de Leitura, 12 Pontos de 
Leitura, um Ônibus da Cultura, com 12 roteiros), 46 bibliotecas da rede CEUs, três 
bibliotecas do Centro Cultural São Paulo - CCSP, a Biblioteca Mário de Andrade, a 
biblioteca do Arquivo Histórico Municipal - AHM, a Biblioteca Maria Firmina dos Reis, 
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do Centro de Formação Cultural Cidade Tiradentes, e a Biblioteca Regina Brasil, da 
Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social - SMADS. 

Neste artigo, baseado em nossa dissertação (OLIVEIRA, 2018), tratamos 
especificamente da rede CEUs, composta por 46 bibliotecas de múltiplas finalidades 
(pública, comunitária, escolar e universitária), criadas a partir dos equipamentos 
CEUs, situados em áreas da cidade nas quais, anteriormente à sua instalação, as 
comunidades praticamente viviam sem efetivo acesso a qualquer tipo de 
equipamento cultural mantido pelo poder público localizados nos seus territórios de 
moradia. 

Os Centros de Educação Unificados - CEUs, da Prefeitura Municipal de São Paulo - 
PMSP, empenham-se em fomentar perspectivas educacionais múltiplas e diversas, de 
forma a incrementar as tradicionais esferas de ação da escolarização formal. Esses 
incrementos podem ocorrer pelo desenvolvimento de múltiplas atividades, incluindo, 
entre outras, o acesso e uso de espaços e aprendizados por meio de linguagens tais 
como as propiciadas pelo teatro, pelo cinema, e pelas bibliotecas existentes nestes 
equipamentos. 

Numa biblioteca da rede CEU, as bibliotecárias e bibliotecários trabalham, entre 
outros afazeres, orientados por projetos pedagógicos fundamentados em currículos 
transdisciplinares, propondo ações para a promoção, o desenvolvimento e a 
assimilação dos diversos campos de saberes, abrangendo as distintas faixas etárias. 

Com perfil pluralista e multidisciplinar, as bibliotecas da rede CEUs propendem a 
atender a comunidade de seu entorno, incluindo crianças das creches e dos Centros 
de Educação Infantil - CEIs, as crianças e adolescentes das unidades de ensino 
fundamental, os adolescentes e jovens das unidades do ensino técnico, universitários 
e pós-graduados, num único espaço físico, além dos adultos e idosos que vivem nos 
seus territórios de localização. Ao mesmo tempo, estes profissionais zelam pela 
integridade física e a ampliação dos acervos. 

Neste contexto, espera-se que os usuários sejam atendidos em seus aspectos 
mais fundamentais, por meio de estímulos que intencionem as práxis de ensino, da 
cultura, da informação e do acolhimento. Assim, a biblioteca, tensionada entre os 
âmbitos do ensino, da cultura, da informação e da assistência, busca contribuir para 
ampliar as ações inerentes a estas formações educacionais, proporcionado aos 
usuários uma multiplicidade de conhecimentos e convívios pelos quais o educar e o 
cuidar são dimensões indissociáveis. 

Por meio de metodologia que envolveu revisão da literatura sobre o tema e uso 
de dados estatísticos relativos aos empréstimos de obras realizados pelas bibliotecas 
dos CEUs aos seus usuários, a pesquisa que deu origem a este artigo (OLIVEIRA, 
2018) teve como objetivo identificar aspectos relativos ao perfil destes usuários. Os 
dados utilizados compreendem o período de 2006 a 2017. A delimitação deste 
período decorreu da exclusão dos anos anteriores (2003 a 2005) em função da 
absoluta inconsistência dos dados relativos a estes três primeiros anos. 

Os resultados aqui apresentados, em forma de síntese, permitem uma breve 
discussão sobre a evolução do número anual de empréstimos realizados, a 
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distribuição dos empréstimos por faixa etária, sexo, raça ou cor, e escolaridade dos 
usuários que os realizaram. 

No período de janeiro de 2006 a dezembro de 2017, os CEUs realizaram, de 
acordo com a fonte consultada, o total de 1.383.887 empréstimos, sendo importante 
esclarecer que cada usuário poderia retirar até quatro obras por requisição; assim 
um mesmo usuário pode ter feito vários e diversos empréstimos no período 
assinalado. 

 

Gráfico 1  

Evolução anual dos empréstimos realizados  

pelas bibliotecas dos CEUs – São Paulo – 2006-2017 

 
Fonte: SÃO PAULO (cidade), 2018.  
Nota:  Dados organizados pela autora.  

 

Conforme evidencia o gráfico 1 (acima), o número de empréstimos variou entre o 
mínimo de 85.524 durante 2006 e o máximo de 150.686 durante 2013, e apesar de 
oscilações negativas em alguns anos, nos últimos seis anos da série, ou seja, entre 
2012 e 2017, o número de empréstimos superou o total de 100 mil ao ano, 
diferentemente do que ocorrera anteriormente, quando o total anual esteve abaixo 
desse patamar em cinco dos seis anos decorridos entre 2006 e 2011. 

No mesmo período, ocorreram 458.813 empréstimos para usuários a respeito dos 
quais não foi possível identificar as idades, seja pela ausência de informações ou pela 
inconsistência de dados. 

Para os demais 925.074 empréstimos realizados, a distribuição dos usuários por 
faixas etárias correspondeu à apresentada no gráfico 2 (p. 10). Verifica-se a maior 
incidência de empréstimos para os adultos (18 a 59 anos), responsáveis por 60,2% 
do total realizado para o qual há dados sobre a idade disponíveis, com destaque para 
o público jovem (18 a 29 anos), para o qual o número de empréstimos (296.773) 
superou o de todas as demais faixas etárias.  
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Gráfico 2  
Distribuição dos empréstimos realizados pelas bibliotecas dos CEUs  

segundo as faixas etárias dos usuários – São Paulo – 2006-2017 

 
Fonte: SÃO PAULO (cidade), 2018.  

Notas:  Dados organizados pela autora. 
 Excluídos 458.813 empréstimos com dados sobre a idade inconsistentes.  

 

 

 

Gráfico 3  

Distribuição dos empréstimos realizados pelas bibliotecas dos CEUs  

segundo o sexo dos usuários – São Paulo – 2006-2017 

 
Fonte: SÃO PAULO (cidade), 2018.  

Notas:  Dados organizados pela autora. 
 Excluídos 531.609 empréstimos com ausência de informação sobre o sexo dos usuários.  
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Quanto ao sexo, a subdeclaração é mais expressiva, com ausência de 
informações a respeito para 531.609 empréstimos. 

Conforme mostra o gráfico 3 (p. 10), entre os 852.278 empréstimos realizados 
entre 2006 e 2017 para os quais há informação a respeito, o predomínio do público 
feminino é incontrastável, correspondendo a 71,3% do total, resultando que, para 
cada empréstimo realizado para o público masculino, ocorreram no período 2,49 
empréstimos para o público feminino. 

Quanto à raça ou cor, entre 2006 e 2017 ocorreram 1.232.182 empréstimos para 
o qual não há, na fonte de dados primários, a informação a respeito desta 
característica dos usuários. Número tão elevado resulta, em parte, da não 
declaração, e ao mesmo tempo, porque, nos anos iniciais do período considerado, 
ainda não havia um trabalho efetivo para a coleta desta informação. 

Considerados os 151.705 empréstimos para os quais há informação a respeito, os 
dados revelam elevada predominância dos usuários que se declararam da raça ou 
cor branca, correspondendo a 91.470 casos, vindo em seguida a parda (40.175), a 
preta (16.368), a amarela (2.775), e a indígena (917). 

 

Gráfico 4  
Distribuição percentual dos empréstimos  

realizados pelas bibliotecas da rede CEUs entre 2006 e 2017,  
e da população residente no município e nos 35 Distritos com CEUs em 2010,  

segundo a autodeclaração de raça ou cor – São Paulo 

 
Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 2020; SÃO PAULO (cidade), 2018.  
Notas:  Dados organizados pela autora. 

 Para os cálculos, foram excluídos os empréstimos com ausência de informação sobre a raça / cor dos usuários, e os casos sem 
declaração no Censo Demográfico.  

 

Conforme mostra o gráfico 4 (acima), em termos percentuais, os números quanto 
à raça ou cor acima mencionados permitem calcular uma distribuição dos 
empréstimos quanto à raça / cor dos usuários bastante similar com aquela apurada 
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para o conjunto da população residente no município de São Paulo pelo IBGE no 
Censo Demográfico de 2010. 

Entretanto, se compararmos a distribuição dos empréstimos com a população 
residente no conjunto dos 35 Distritos do município nos quais os CEUs estão 
localizados, e que de acordo com o Censo de 2010 concentravam naquele ano 
53,6% da população total do município, e nos quais a participação das populações 
de raça ou cor preta e parda é proporcionalmente mais expressiva, o que se verifica 
é que a proporção de empréstimos para as pessoas que se declararam pretas e 
pardas (37,3%) é inferior à participação das que assim se declararam no conjunto da 
população que reside nos mesmos Distritos (46,7%), indicando que permanece o 
desafio para acesso e usufruto mais expressivo por parte destas parcelas da 
população. 

Os dados relativos à escolarização dos usuários incluem os matriculados nos 
diversos níveis de ensino e, também, os que se escolarizaram até os mesmos níveis. 
Para o total de empréstimos realizados no período de 2006 a 2017 pelas bibliotecas 
da rede CEUs, os dados sobre escolaridade abrangem 1.102.705 casos, ocorrendo 
281.182 casos sem informação a respeito. O gráfico 5 (abaixo) apresenta a 
distribuição dos casos para os dados com declaração sobre escolaridade. 

 

Gráfico 5  

Distribuição dos empréstimos realizados pelas bibliotecas dos CEUs  
segundo a escolaridade dos usuários – São Paulo – 2006-2017 

 
Fonte: SÃO PAULO (cidade), 2018.  
Notas:  Dados organizados pela autora. 

 Excluídos 281.182 empréstimos com ausência de informação sobre a escolaridade dos usuários.  

 

Os números revelam o predomínio de usuários no nível de ensino fundamental 
(completo ou incompleto), correspondendo a 44,8% do total de empréstimos com 
informação a respeito, seguido pelo ensino médio (37,2%), superior (17,0%) e pós-
graduação (0,9%). 

494.428

410.524

187.998

9.755

Ensino fundamental Ensino médio Ensino superior Pós-graduação
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Os dados organizados para a pesquisa que deu origem a este artigo, e aqui 
apresentados em síntese, permitiram apurar que, durante os doze anos do período 
pesquisado, foram efetuados mais de um milhão e trezentos mil empréstimos, 
perfazendo uma média de mais de cem mil empréstimos por ano, e mais de oito mil 
empréstimos por mês realizados pelas bibliotecas da rede CEUs. 

Impactante também foi o incremento anual constante e expressivo dos 
empréstimos, partindo de 85 mil, no ano de 2006, para um total de mais de 140 mil 
nos dois últimos anos do período estudado. Ficaram evidentes também o predomínio 
do público adulto quanto ao número de empréstimos realizados e, principalmente, do 
público feminino, que superou o número de empréstimos realizados pelos usuários 
do sexo masculino em quase 150%. 

Com relação aos empréstimos por raça / cor dos usuários os números implicam 
alguma cautela em função do número proporcionalmente pequeno de registros com 
a informação a respeito, o que pode ser compreendido pela não existência de um 
trabalho efetivo para a coleta desta informação até 2012. Ainda assim, os dados 
disponíveis podem indicar que, apesar da crescente valorização da identidade negra, 
sobretudo nas regiões mais periféricas da cidade, nas quais estão situados os CEUs, 
o acesso e participação desta população aos bens culturais – como a inscrição em 
uma biblioteca, por exemplo – podem não estar ainda sendo efetivados conforme a 
proporção desta população nos territórios. No entanto, dada a limitação dos dados 
aqui coletados, esta é uma inferência que merece uma investigação mais acurada. 

Os dados sobre empréstimos por nível de escolaridade se referem tanto aos que 
estavam frequentando o ensino básico no momento da inscrição, quanto aos que já 
haviam cursado anteriormente tais níveis de escolarização, havendo predomínio 
daqueles no ensino fundamental, e em seguida, pelos que chegaram ao ensino 
médio. 

A predominância de um público adulto e branco nas bibliotecas da rede CEUs, 
caracterizados como equipamento escolar e cultural de qualidade para os moradores 
de bairros periféricos com poucas oportunidades de acesso a serviços culturais, pode 
indicar que mesmo entre os cidadãos das camadas populares possa estar ocorrendo 
uma distinção pouco evidente, o que, em parte, se enquadra nas críticas efetuadas 
por Bourdieu e Darbel (2003), aspecto que pode estimular futuras investigações a 
respeito. 

Em síntese, a tendência do crescente número de empréstimos dos acervos das 
bibliotecas dos CEUs, aliada à sua distribuição pelas distintas faixas etárias, o que 
também ocorre por diversos grupos segundo os critérios de sexo, raça ou cor, e 
escolaridade, parecem demonstrar que a elas começam a se vincular os moradores 
das comunidades situadas em seus entornos. 

Por outro lado, alguns dos achados evidenciam que, em alguns aspectos, ocorre 
um processo pouco evidente de distinção social, marcado por diferenças de raça / 
cor e de escolaridade e que parece expressar uma hierarquia social, apontando 
assim como grande desafio para as equipes das bibliotecas da rede CEUs ampliar e 
construir novas possibilidades efetivas de uma prática na qual o usuário, a 
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comunidade e a gestão dos equipamentos CEUs articulem-se no processo de 
construção de um projeto de integração cultural comum. Somente dessa forma 
poderão as bibliotecas alcançarem melhor as comunidades nas quais se inserem, 
sendo fundamental que as próprias bibliotecas se reconheçam cada vez mais como 
parte de tais comunidades, sempre na busca de melhores condições de acesso à 
informação e à cultura, de convivência mais saudável e integrada. 
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Entre livros, Mário e boletins 

 

João Batista de Assis Neto 

 

Sob as diretrizes preconizadas pela Coordenação do Sistema Municipal de 
Bibliotecas - CSMB, da Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo, existe o Núcleo 
de Serviços de Extensão em Leitura – SEL (SÃO PAULO, cidade, 2020c), composto 
pelos seguintes espaços alternativos: Ônibus da Cultura, Pontos de Leitura, Bosques 
da Leitura, Feira de Troca de Livros e Gibis, e a Caixaestante.  

Todos têm ações que ampliam o raio de atuação de bibliotecas públicas, 
permitindo o acesso aos serviços de leitura e informação por quem está distante 
desses e de outros equipamentos culturais, geralmente por morar em áreas 
periféricas da cidade.  

Observar tantos números consolidados, neste Boletim, nos dá uma visão de onde 
se está, e nos permite valorizar, ampliar, ressignificar ou até mesmo embasar novas 
políticas públicas. E, para ilustrá-lo, destacaremos o serviço de Biblioteca Móvel, 
agora denominado Ônibus da Cultura.  

No momento, a palavra ressignificar nos remete à década de 1930, quando o 
escritor Mário de Andrade, ícone do modernismo brasileiro, e autor de Macunaíma, a 
convite do Prefeito Fábio Prado (gestão 1934-1938), se tornou o primeiro diretor do 
Departamento de Cultura (atual Secretaria Municipal de Cultura - SMC), criado em 
30/05/1935, pelo Ato Municipal nº 861.  

Com atuação de outros intelectuais, ele impactou a esfera cultural paulistana, a 
começar pela popularização da leitura, com a primeira Biblioteca Circulante: um carro 
Ford adaptado para levar livros até as pessoas, fazendo paradas nas praças e 
parques, bem no centro de São Paulo, em fevereiro de 1936.  

Mesmo diante de todo o burburinho cultural da época, houve quem dissesse 
tratar-se de uma ideia apenas para levar romances policiais a "desocupados"! Seria 
mesmo? Podemos conferir e comparar duas imagens (fotos 1 e 2, p. 16) do mesmo 
projeto que, ainda hoje, sai em busca de leitores, reais ou potenciais, agora, nas 
bordas da cidade.  

Na foto em preto e branco, homens de terno embarcavam na leitura ao lado do 
carro-biblioteca idealizado por Mário de Andrade, no centro da cidade. Não deixa de 
ser grande a curiosidade por saber o que estariam lendo, não é? Seriam 
desempregados? Imigrantes? Passantes? Moradores do entorno? São dúvidas que, 
hoje, os Boletins precisos podem sanar!  

Segundo o estudo de Leonardo da Silva de Assis (ASSIS, 2013), havia forte 
presença de imigrantes, os parques infantis eram próximos, e no documento 
estatístico, de fevereiro a dezembro de 1936, o tipo de material mais consultado era 
sobre "literatura infantil", seguido de "romances policiais". Mas havia outros, como 
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"medicina", "educação", "literatura universal" etc., além de jornais e revistas, 
totalizando 25.126 consultas. 

 

 

Foto 1  
Biblioteca Circulante do Departamento de Cultura 
Autoria: Benedito J. Duarte – 1937 

 
Fonte: SÃO PAULO (cidade). Secretaria Municipal de Cultura. Biblioteca Mário de 

Andrade. Tesouros da cidade. Título: Biblioteca Circulante do Departamento de 
Cultura. Data: 1937. Nº de Registro: 455A. São Paulo: SMC, 2020a. 

 

 

Foto 2  
Ônibus da Cultura em Vargem Grande,  
Parelheiros, Zona Sul de São Paulo 
Autoria: Equipe Ônibus da Cultura – 2020 

 
Fonte: SÃO PAULO (cidade). Secretaria Municipal de Cultura. Coordenação do Sistema 

Municipal de Bibliotecas. Ônibus da Cultura. São Paulo: SMC/CSMB, 2020. 
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A foto colorida, bastante diferente da primeira, mostra o Ônibus da Cultura, em 
um de seus 12 roteiros, quinzenais, agora descentralizado, indo às comunidades 
periféricas. Um fato curioso: nesse roteiro, em Parelheiros, distante uns 43 
quilômetros da Praça da Sé, o veículo estaciona no bairro Vargem Grande, localizado 
numa cratera, onde há milhões de anos caiu um meteoro. O Ônibus é equipado com 
o Wi-Fi Livre, e lá há sinal de internet, mas só cabeado, e quase não se pode olhar o 
celular. Há diversidade de público, de acervo, mediação de leitura, e a procura por 
livro e leitura é grande na maioria desses locais.  

Nos quatro cantos da cidade, de Parelheiros a São Miguel, de Campo Limpo a 
Sapopemba, encontramos a menina que pede Quintana, ou o carroceiro de 
recicláveis que lê Machado. Há quem prefira Borges, distopia, ação e fantasia. O 
desempregado que só lê figuras. O menino dos Quadrinhos, a moça dos gibis, o 
rapaz das revistas, a senhora dos psicografados. A turma do policial e o senhor dos 
jornais, além daqueles que vão para conversar. Enfim, ambientes diversos de 
Leituras: algo essencial em contextos difíceis. 

 

Foto 3  
Cidadão observa livros em estante  
no interior do Ônibus da Cultura  
Autoria: Equipe Ônibus da Cultura – 2020 

 
Fonte: SÃO PAULO (cidade). Secretaria Municipal de Cultura. Coordenação do Sistema 

Municipal de Bibliotecas. Ônibus da Cultura. São Paulo: SMC/CSMB, 2020. 

 

Ao refletirmos sobre esses perfis e a ideia de ir até o leitor, podemos resgatar o 
livro Afinidades Eletivas, de Goethe (1749-1832), no qual fala a personagem Ottilie: 
não conhecemos as pessoas quando elas se dirigem a nós; somos nós que temos de 
nos dirigir a elas para saber como são.  

Isso traduz bem o ideal dessa Biblioteca Móvel, que surgiu com Mário. Ao 
estacionar em ruas e praças, causa estranhamento inicial, mas em pouco tempo 
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torna-se vizinho e o entorno se apropria, pelo acolhimento recebido, e porque 
precisa de fabulação. 

Imensurável é o orgulho que sentimos por darmos continuidade ao trabalho de 
Mário de Andrade, facilitando o acesso à cultura escrita. E, ao longo de sua 
existência, mesmo entre altos e baixos, seja como Biblioteca Circulante, em 1936, 
passando por Ônibus-Biblioteca, a partir de 1991, e com maior parada de 2015 a 
2018, quando houve a retomada do atual Ônibus da Cultura, muitos serviços e 
atividades de Leitura foram e voltarão a ser oferecidos depois desta quarentena, que 
vivenciamos para se evitar o avanço da Covid-19. 

E, de forma a resgatarmos a relevância desse trabalho também sob a perspectiva 
dos números, já que agora, estamos também aqui, no Boletim Estatístico, vale 
apresentar alguns dados sobre a evolução do Ônibus no período recente, 
apresentados na tabela 1 (abaixo).  

 

Tabela 1  
Evolução anual da frequência, matrículas, empréstimos e consultas do Ônibus  

da Cultura e das bibliotecas públicas vinculadas à CSMB – São Paulo – 2009-2020  

Ano 1 

Frequência Matrículas Empréstimos Consultas 

Ônibus 
Biblio- 
tecas 2 

Ônibus 
Biblio- 
tecas 2 

Ônibus 
Biblio- 
tecas 2 

Ônibus 
Biblio- 
tecas 2 

         
Total 1.527.362 9.158.215 129.935 578.633 2.087.698 5.662.256 3.080.223 8.856.727 
         

2009 103.132 1.233.180 5.604 84.143 228.183 957.208 … 1.635.578 
2010 112.155 959.960 5.524 69.397 149.488 738.212 …  1.256.621 
2011 149.896 897.447 17.061 52.532 248.154 566.953 249.591 865.024 
2012 303.870 867.489 32.758 76.410 452.168 618.441 917.082 1.019.673 
2013 235.934 938.702 20.628 77.183 353.005 654.435 602.525 845.310 
2014 317.661 855.902 21.345 61.338 325.773 582.599 653.524 683.039 
2015 283.354 835.921 24.202 48.308 312.625 563.632 627.637 648.518 
2018 3 1.444 1.203.581 176 54.371 632 491.083 1.743 850.308 
2019 3 16.578 1.366.033 1.988 54.951 15.064 489.693 28.121 1.052.656 
2020 4 3.338 … 649 … 2.606 … … … 

         
Fontes: SÃO PAULO, cidade, 2019; 2020b; 2020d; e tabela 5 (p. 137-142), publicada neste número do Boletim.  

… = dado numérico não disponível. 
 

Notas: 
(1) O Ônibus da Cultura não funcionou nos anos de 2016 e 2017.  

(2) Conjunto de 53 bibliotecas públicas de bairros e Biblioteca Infanto-Juvenil Monteiro Lobato vinculadas à Coordenação do Sistema 
Municipal de Biblioteca - CSMB. 

(3) Período de funcionamento do Ônibus entre 19/12/2018 e 10/07/2019. Os dados de 2019 relativos às bibliotecas foram obtidos neste 

número do Boletim, tabela 5, p. 137-142. 
(4) Período de funcionamento do Ônibus entre 21/01/2020 e 17/03/2020. 

 

De Mário ao Núcleo, da caminhonete ao Ônibus, é notório que a essência do 
projeto, de levar Cultura às massas, está mantida. A cidade cresceu e muitos 
cidadãos passaram a ocupar as bordas. Lá, a infraestrutura não acompanhou o 
centro, onde a concentração cultural acontece. Diferenças à parte, a rede de 
Bibliotecas Municipais e os espaços alternativos de cultura, contidos nesse Boletim, 
certamente são ações efetivas na tentativa de amenizá-las, sempre mais sensíveis às 
demandas de comunidades carentes e periféricas.  
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Publique no Boletim 

 

 

Neste número, o Boletim Estatístico das Bibliotecas Públicas de São Paulo dedicou uma 
seção para artigos de colaboradores convidados. Nossa intenção é a de que, já no próximo 
número, recebamos colaborações de quaisquer interessados.  

Mas, como já afirmado na apresentação, o Boletim é, antes de tudo, uma experiência em 
construção, ainda em seus primeiros passos, uma experimentação. Por essa razão ainda não 
definimos algo que se pretenda como uma "política editorial". Não enxergamos, ao menos 
por enquanto, tal necessidade.  

O que buscamos é o estímulo para o pensar a rede, e assim, pensar em rede.  

Estamos imaginando que, no próximo número, relativo ao segundo semestre de 2020, 
algo em torno de até cinco artigos serão bem-vindos.  

Como artigos, queremos denominar os manuscritos na forma de artigos, ensaios, relatos 
de experiência, comunicações, ou resenhas.  

 

Sem que fiquem excluídas outras possibilidades, para a publicação no próximo número 
serão valorizadas as seguintes preferências: 

a) artigos que tenham por premissa a função social da biblioteca pública, compreendida em 
acepção ampla quanto ao seu papel institucional, que deve estar voltado ao 
desenvolvimento social, à formação humanística, ao pluralismo de ideias, à cidadania 
democrática, e à equidade de oportunidades;  

b) artigos de autoria (exclusiva ou em coautoria) de trabalhadores ou ex-trabalhadores na 
rede de serviços municipais de leitura de São Paulo ou dos órgãos públicos municipais 
aos quais estes serviços sejam vinculados;  

c) artigos que abordem temáticas associadas às relações entre a biblioteca e o público 
leitor; à inserção territorial das bibliotecas e da rede de serviços de leitura; à memória e 
história das bibliotecas públicas; ao papel da municipalidade nas políticas culturais 
voltadas ao livro e à leitura; ao conhecimento sobre o perfil do público e aos desafios da 
inclusão de parcelas da população com oportunidades mais restritas de acesso aos 
serviços culturais em geral; ao desenvolvimento de projetos, ações e atividades de 
qualificação e valorização das bibliotecas e dos que nelas trabalham; e às iniciativas que 
considerem a gestão participativa, a humanização do atendimento, e a inclusão social 
como eixos norteadores do cotidiano das bibliotecas;  

d) artigos que analisem os dados já publicados nas duas primeiras edições do Boletim 
Estatístico das Bibliotecas Públicas de São Paulo, ou que utilizem dados sobre a rede de 
serviços municipais de leitura disponíveis em outras fontes ou coletados por outros 
meios;  

e) artigos que abordem questões relacionadas aos desafios técnico-profissionais da área e 
que tenham em consideração, prioritariamente, a realidade e a especificidade da rede de 
bibliotecas públicas e outros serviços de leitura da municipalidade de São Paulo; 

f) artigos em áreas afins aos campos de ação profissional e técnico-científica da 
biblioteconomia, da museologia, da arquivística, e correlatas, independentemente da 
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formação ou qualificação profissional do(s) autor(es), e do tipo de abordagem que 
prefira(m) desenvolver.  

 

Solicitamos que os artigos não ultrapassem o limite de quatro mil palavras, aí incluído 
todo o conteúdo (corpo do texto, tabelas, gráficos, ilustrações, bibliografia etc.).  

Todas as tabelas, gráficos e demais ilustrações deverão ser acompanhados de título 
próprio, fontes dos dados (que deverão constar também nas referências bibliográficas) e, se 
for o caso, as devidas notas. Em caso de inclusão de fotos, pedimos que sejam legendadas 
com descritores de autor, local, ano, e, em caso de reprodução, a fonte.  

Resumos (máximo 250 palavras) e palavras-chave (máximo de seis) serão bem-vindos e 
poderão ser reelaborados pela Comissão Editorial.  

Serão analisados somente os artigos nos idiomas português e espanhol. Neste segundo 
caso, ficará exclusivamente a cargo do(s) autor(es) a revisão, e será solicitada a remessa da 
versão final para publicação conforme o padrão editorial do Boletim, a ser oportunamente 
informado nos casos específicos.  

Não há exigência de ineditismo, desde que seja mencionado pelo(s) autor(es) a 
referência completa da publicação original. Mesmo para versões reelaboradas deverá ser 
observada essa regra.  

Os conteúdos, interpretações e opiniões expressas em quaisquer seções do Boletim 
constituem responsabilidade exclusiva de seus autores. Isso inclui a integral 
responsabilidade, por parte dos colaboradores, pelo inteiro teor dos artigos, inclusive quanto 
ao uso de dados, referências, citações, créditos, e imagens, quando for o caso.  

A Comissão Editorial do Boletim poderá sugerir mudanças e editar o material recebido 
antes da aprovação final para publicação. Nesta hipótese, deverá estabelecer prazo para a 
conclusão de eventuais mudanças e a anuência do autor remetente, inclusive quanto à 
cessão dos direitos autorais em favor da Secretaria Municipal de Cultura.  

Solicita-se que, em caso de coautoria, o artigo seja remetido pelo autor principal, 
cabendo ao remetente que vier a providenciar a submissão, para todos os efeitos, também a 
responsabilidade pela anuência dos demais autores.  

Os colaboradores deverão remeter o material em formato ".doc", com tabelas, gráficos e 
quaisquer ilustrações plenamente editáveis em softwares compatíveis. Não será aceito 
material em meio impresso. Deverão ser encaminhados dois arquivos, com um deles 
contendo o próprio conteúdo, na íntegra, e outro com o(s) nome(s) do(s) autor(es), síntese 
de sua(s) qualificação(ões), instituição de vinculação (se for o caso), e telefone para contato.  

Aos membros da Comissão Editorial que vierem a ser encarregados da análise preliminar 
de cada artigo, não será facultado o conhecimento sobre a autoria.  

O material deverá ser remetido ao e-mail csmbgab@prefeitura.sp.gov.br, com cópia para 
rbeltrao@prefeitura.sp.gov.br, sob o assunto "submissão de artigo - BEBPSP".  

O prazo para submissão é 30 de setembro de 2020.  

Submissões não incluídas no próximo número (v. 2, n. 2, jul./dez. 2020) ou enviadas fora 
do prazo poderão ser consideradas para o número seguinte. 
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Devemos compreender "democracia racial" como significando a metáfora 

perfeita para designar o racismo estilo brasileiro: não tão óbvio como o 

racismo dos Estados Unidos e nem legalizado qual o apartheid da África do 
Sul, mas institucionalizado de forma eficaz nos níveis oficiais de governo, 

assim como difuso e profundamente penetrante no tecido social, psicológico, 
econômico, político e cultural da sociedade do país. Da classificação 

grosseira dos negros como selvagens e inferiores, ao enaltecimento das 

virtudes da mistura de sangue como tentativa de erradicação da "mancha 
negra"; da operatividade do "sincretismo" religioso à abolição legal da 

questão negra através da Lei de Segurança Nacional e da omissão censitária 
– manipulando todos esses métodos e recursos – a história não oficial do 

Brasil registra o longo e antigo genocídio que se vem perpetrando contra o 

afro-brasileiro. Monstruosa máquina ironicamente designada "democracia 
racial" que só concede aos negros um único "privilégio": aquele de se 

tornarem brancos, por dentro e por fora. A palavra-senha desse 
imperialismo da brancura, e do capitalismo que lhe é inerente, responde a 

apelidos bastardos como assimilação, aculturação, miscigenação; mas 
sabemos que embaixo da superfície teórica permanece intocada a crença na 

inferioridade do africano e seus descendentes. 

 

Abdias Nascimento, 1976 

 

Extraído de: NASCIMENTO, Abdias. O genocídio do negro brasileiro: 
processo de um racismo mascarado. 3 ed. São Paulo: 

Perspectiva, 2016, p. 111.  
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S E Ç Ã O  2  –  O  P E R F I L  D O S  U S U Á R I O S  

P O R  S E X O ,  I D A D E ,  C O R  O U  R A Ç A ,  E  E S C O L A R I D A D E  

 

 

Quem são, afinal, os leitores que utilizam as bibliotecas públicas municipais? 
Quais suas características quanto ao sexo, idade, identidade racial e escolaridade? 
Há diferenças relevantes entre as bibliotecas que compõem a ampla rede de serviços 
municipais de leitura? Será que o Ônibus da Cultura, voltado ao atendimento em 
áreas carentes de serviços de leitura, atinge um público diferenciado?  

Na busca de oferecer elementos a todos os que, por variadas razões, se 
preocupam com questões desse tipo, apresentamos nesta seção um conjunto de 
dados inéditos sobre o perfil do público matriculado na mencionada rede de serviços. 
Nosso intuito não é desenvolver possíveis respostas, mas disponibilizar subsídios a 
todos os que as busquem.  

A matrícula representa, para a maior parte das usuárias e usuários, o momento 
de acolhimento no serviço de leitura por elas e eles procurados. Este é momento no 
qual se apresentam à rede, informando seus dados pessoais, que podem ser 
anualmente atualizados quando realizam a renovação de suas matrículas.  

E, ao mesmo tempo, esse é o momento no qual a própria rede, por assim dizer, 
se apresenta para elas e para eles. No ato da matrícula os munícipes são informados 
sobre o funcionamento dos serviços, sobre como consultar o acervo, sobre como 
realizar empréstimos de quaisquer itens do acervo circulante – seja no próprio 
serviço no qual está se matriculando, seja em qualquer outro da rede municipal –, 
sobre as regras relativas à devolução etc.  

Para o registro dos dados pessoais informados pelos munícipes no ato da 
matrícula ou renovação, os serviços municipais de leitura utilizam o Catálogo on-line 
do Sistema Municipal de Bibliotecas - Alexandria, software que funciona como uma 
base de dados para armazenamento de informações relativas aos itens dos acervos e 
de gestão do relacionamento com os usuários (registro de reservas, obras 
emprestadas, devoluções, envio de e-mail etc.).  

Uma vez inseridos nesta base, as informações relativas aos munícipes são 
utilizadas exclusivamente pela rede de serviços municipais de leitura, com finalidades 
de caráter administrativo para o relacionamento entre esta rede e os munícipes nela 
matriculados.  

Essa riquíssima fonte de informações, até o presente ainda pouco aproveitada 
para conhecermos de forma mais sistemática o perfil do nosso público, começa 
agora a ser melhor explorada para essa finalidade.  

As tabelas 1 a 4 (p. 25-100) reúnem informações sobre nada menos que 93.794 
usuárias e usuários, abrangendo praticamente todas aquelas e todos aqueles que, 
durante 2018, se matricularam ou renovaram suas matrículas na rede.  



 

24 

 

Além da robustez quantitativa dessa amostra, sua representatividade é garantida 
pela amplitude do conjunto de serviços abrangidos, já que as mencionadas tabelas 
apresentam dados detalhados para seis bibliotecas de amplo alcance (Mário de 
Andrade, Monteiro Lobato e quatro bibliotecas do Centro Cultural São Paulo), para 
todo o conjunto das bibliotecas de bairros (54 unidades) e de bibliotecas de CEUs 
(46 unidades), para quatro serviços de extensão (Ônibus da Cultura e três Pontos de 
Leitura), e para a Universidade nos Centros Educacionais Unificados - Uniceu, 
totalizando 111 serviços municipais de leitura.  

Para cada um desses 111 serviços os números são apresentados cruzando-se as 
variáveis sexo e grupos de idade (tabela 1), sexo e cor ou raça (tabela 3), e 
escolaridade e grupos de idade (tabela 4). E, para alguns serviços, a tabela 2 cruza 
dados relativos a três variáveis (sexo, cor ou raça, e grupos de idade).  

Os dados permitem não apenas conhecermos o perfil dos usuários de cada 
serviço quanto a essas características, mas também comparar os serviços entre si, o 
que pode ser profícuo para uma compreensão mais refinada sobre suas 
especificidades.  

Além disso, uma amostra tão ampla e significativa de usuários permite um sólido 
confronto com o perfil da população paulistana como um todo. Para isso, o plano 
tabular foi estruturado, na medida do possível, de forma a permitir comparações com 
dados de levantamentos de caráter censitário relativos ao município de São Paulo, 
tais como os disponibilizados pelo IBGE e pela Fundação Seade, entre outros órgãos. 
Dessa forma, os números nos permitem conhecer, em ampla medida, não somente o 
perfil dos que utilizam essa rede de serviços, mas também o daqueles que, 
eventualmente, por ela não vêm sendo devidamente acolhidos.  

Após o conjunto das tabelas 1 a 4 (p. 25-100) – também disponibilizadas em 
Excel, na mesma página que publica este número do Boletim Estatístico das 
Bibliotecas Públicas de São Paulo, de forma a facilitar, para os interessados, o 
manuseio dos dados –, esta seção 2 é complementada por duas subseções.  

A subseção 2.1 (p. 101-122) objetiva apresentar, a partir de alguns números 
contidos nas mencionadas tabelas, uma visão preliminar sobre o perfil dos leitores 
matriculados na rede de serviços municipais de leitura.  

A subseção 2.2 (p. 122-135), na forma de nota metodológica, registra os 
objetivos do trabalho de organização da amostra, os critérios que o nortearam, e o 
conjunto de procedimentos adotados para a definição da mesma, para a 
categorização das variáveis, e para a análise de consistência dos dados. 
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Tabela 1  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Total 

Total Feminino Masculino 
Sem  

informação 

     
São Paulo 93.794 56.616 31.961 5.217 
     

Bibliotecas 90.545 54.501 30.963 5.081 
     

Bibliotecas públicas de amplo alcance 15.382 8.218 6.256 908 
     

Mário de Andrade 9.063 4.839 3.972 252 
Monteiro Lobato 834 540 269 25 
Louis Braille 38 9 7 22 
Sérgio Milliet 5.349 2.798 1.968 583 
Discoteca Oneyda Alvarenga 61 20 22 19 
Gibiteca Henfil 37 12 18 7 

     
Bibliotecas públicas de bairros 53.772 33.045 17.992 2.735 

     
Maria Firmina dos Reis 1.484 956 518 10 
Adelpha Figueiredo 337 175 144 18 
Affonso Taunay 897 512 350 35 
Afonso Schmidt 847 510 286 51 
Alceu Amoroso Lima 1.030 502 338 190 
Álvares de Azevedo 1.232 723 422 87 
Álvaro Guerra 795 496 265 34 
Amadeu Amaral 1.329 781 362 186 
Anne Frank 318 175 87 56 
Aureliano Leite 1.327 860 416 51 
Belmonte 779 503 234 42 
Brito Broca 1.462 947 484 31 
Camila Cerqueira César 1.038 626 331 81 
Cassiano Ricardo 726 403 303 20 
Castro Alves 612 328 165 119 
Chácara do Castelo 224 142 76 6 
Clarice Lispector 469 253 148 68 
Cora Coralina 1.646 975 487 184 
Érico Veríssimo 1.355 840 429 86 
Gilberto Freyre 1.110 663 329 118 

Hans Christian Andersen 879 603 256 20 
Helena Silveira 994 593 349 52 
Jamil Almansur Haddad 780 472 279 29 
Jayme Cortez 404 244 141 19 
José Mauro de Vasconcelos 1.061 687 365 9 
José Paulo Paes 1.300 884 402 14 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 1.525 975 498 52 
Lenyra Fraccaroli 934 619 274 41 
Malba Tahan 627 381 242 4 
Marcos Rey 864 551 305 8 
Mário Schenberg 1.133 696 414 23 
Menotti Del Picchia 433 252 162 19 

     
(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Total 

Total Feminino Masculino 
Sem  

informação 

     
Milton Santos 2.341 1.477 821 43 
Narbal Fontes 801 507 275 19 
Nuto Sant’Anna 555 288 226 41 
Padre José de Anchieta 1.270 810 439 21 
Paulo Duarte 997 583 365 49 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 723 473 236 14 
Paulo Setúbal 1.562 989 528 45 
Pedro Nava 1.109 673 385 51 
Prefeito Prestes Maia 1.772 1.048 606 118 
Professor Arnaldo Magalhães Giácomo 190 109 69 12 
Raimundo de Menezes 1.568 1.009 540 19 
Raul Bopp 566 345 157 64 
Ricardo Ramos 1.267 835 398 34 
Roberto Santos 1.696 1.071 563 62 
Rubens Borba Alves de Moraes 1.026 631 345 50 
Sérgio Buarque de Holanda 2.144 1.394 672 78 
Sylvia Orthof 565 379 157 29 
Thales Castanho de Andrade 457 241 155 61 
Vicente de Carvalho 486 285 181 20 

Vicente Paulo Guimarães 735 428 273 34 
Vinicius de Moraes 773 484 278 11 
Viriato Corrêa 1.218 659 462 97 

     
Bibliotecas de CEUs 21.391 13.238 6.715 1.438 

     
CEU Água Azul 633 432 175 26 
CEU Alto Alegre 262 178 78 6 
CEU Alvarenga 481 297 162 22 
CEU Aricanduva 620 292 211 117 
CEU Azul da Cor do Mar 796 500 222 74 
CEU Butantã 346 221 102 23 
CEU Caminho do Mar 518 329 174 15 
CEU Campo Limpo 371 239 101 31 

CEU Cantos do Amanhecer  560 349 189 22 
CEU Capão Redondo 381 258 119 4 
CEU Casa Blanca 376 260 100 16 
CEU Cidade Dutra 767 504 234 29 
CEU Feitiço da Vila 874 579 287 8 
CEU Formosa 216 139 66 11 
CEU Guarapiranga 217 147 64 6 
CEU Heliópolis 722 402 303 17 
CEU Inácio Monteiro 558 379 170 9 
CEU Jaçanã 283 141 83 59 
CEU Jaguaré 138 96 38 4 
CEU Jambeiro 375 219 112 44 

     
(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Total 

Total Feminino Masculino 
Sem  

informação 

     
CEU Jardim Paulistano 949 529 411 9 
CEU Lajeado 134 90 38 6 
CEU Meninos 387 253 120 14 
CEU Navegantes 343 208 92 43 
CEU Paraisópolis 271 168 87 16 
CEU Parelheiros 405 299 100 6 
CEU Parque Anhanguera 245 169 64 12 
CEU Parque Bristol 129 87 34 8 
CEU Parque São Carlos 327 231 78 18 
CEU Parque Veredas 656 307 145 204 
CEU Paz 212 114 57 41 
CEU Pêra-Marmelo 522 285 135 102 
CEU Perus 735 350 219 166 
CEU Quinta do Sol  560 366 170 24 
CEU Rosa da China 1.055 598 446 11 
CEU São Mateus 454 278 146 30 
CEU São Rafael 294 202 79 13 
CEU Sapopemba 380 220 126 34 
CEU Tiquatira 2 60 44 13 3 

CEU Três Lagos 538 360 161 17 
CEU Três Pontes 448 271 152 25 
CEU Uirapuru 436 287 140 9 
CEU Vila Atlântica 428 294 127 7 
CEU Vila Curuçá 990 618 325 47 
CEU Vila do Sol 338 236 95 7 
CEU Vila Rubi 601 413 165 23 

     
Outros serviços municipais de leitura 3.249 2.115 998 136 

     
Ônibus da Cultura 2 2.703 1.829 841 33 
Ponto de Leitura Butantã 101 56 18 27 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 155 81 39 35 
Ponto de Leitura Olido 126 68 48 10 

Uniceu 164 81 52 31 
     

(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Até 3 anos 4 a 5 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 213 192 24 1.293 1.172 195 
       

Bibliotecas 209 189 23 1.286 1.162 195 
       

Bibliotecas públicas de amplo alcance 2 3 3 19 11 - 
       

Mário de Andrade - - 1 8 2 - 
Monteiro Lobato - 1 - 9 7 - 
Louis Braille - - - - - - 
Sérgio Milliet 2 1 2 2 2 - 
Discoteca Oneyda Alvarenga - 1 - - - - 
Gibiteca Henfil - - - - - - 

       
Bibliotecas públicas de bairros 113 103 12 291 224 10 

       
Maria Firmina dos Reis 8 6 - 15 8 - 
Adelpha Figueiredo - - - 2 1 1 
Affonso Taunay 2 1 - 3 2 - 
Afonso Schmidt - - - 1 - - 
Alceu Amoroso Lima 3 - - - 4 2 
Álvares de Azevedo 4 - - 14 9 - 
Álvaro Guerra - 3 - 6 7 - 
Amadeu Amaral 2 - 1 6 2 1 
Anne Frank - - - - 1 - 
Aureliano Leite 3 2 - 7 3 - 
Belmonte - 1 - 3 2 - 
Brito Broca - 1 - 2 7 - 
Camila Cerqueira César 7 1 - 15 7 - 
Cassiano Ricardo - - - - - - 
Castro Alves - 1 - 3 5 1 
Chácara do Castelo 3 2 - 2 2 - 
Clarice Lispector 4 6 - 6 3 1 
Cora Coralina 2 1 - 2 3 1 
Érico Veríssimo 3 3 - 10 9 - 
Gilberto Freyre 2 1 - 4 4 - 

Hans Christian Andersen 1 5 - 7 10 - 
Helena Silveira - 1 - 6 3 - 
Jamil Almansur Haddad - - - 7 3 - 
Jayme Cortez 1 - - - - - 
José Mauro de Vasconcelos 3 2 - 11 8 1 
José Paulo Paes 2 - - 6 3 - 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 4 4 - 10 16 - 
Lenyra Fraccaroli 3 2 - 1 5 - 
Malba Tahan 3 - - 2 6 - 
Marcos Rey 3 2 - 6 10 - 
Mário Schenberg 4 3 - 8 4 - 
Menotti Del Picchia - - - 4 2 - 

       
(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Até 3 anos 4 a 5 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Milton Santos 2 3 - 17 6 1 
Narbal Fontes 1 - - 3 3 - 
Nuto Sant’Anna 14 21 11 10 2 - 
Padre José de Anchieta 3 2 - 3 8 - 
Paulo Duarte 2 1 - 3 2 - 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 1 2 - 1 3 - 
Paulo Setúbal 2 6 - 14 11 - 
Pedro Nava - 1 - 1 1 - 
Prefeito Prestes Maia 2 2 - 1 3 1 
Professor Arnaldo Magalhães Giácomo 1 - - 2 1 - 
Raimundo de Menezes 2 2 - 5 2 - 
Raul Bopp 3 4 - 7 2 - 
Ricardo Ramos 1 - - 5 3 - 
Roberto Santos 3 2 - 5 3 - 
Rubens Borba Alves de Moraes 1 - - 3 2 - 
Sérgio Buarque de Holanda 2 2 - 13 2 - 
Sylvia Orthof 1 - - 2 2 - 
Thales Castanho de Andrade 1 1 - 5 4 - 
Vicente de Carvalho - 1 - 4 4 - 

Vicente Paulo Guimarães - 1 - 4 2 - 
Vinicius de Moraes 1 2 - 8 4 - 
Viriato Corrêa 3 2 - 6 5 - 

       
Bibliotecas de CEUs 94 83 8 976 927 185 

       
CEU Água Azul 2 - - 9 7 1 
CEU Alto Alegre - - - 4 3 - 
CEU Alvarenga 1 1 - 19 23 - 
CEU Aricanduva 3 1 - 112 118 33 
CEU Azul da Cor do Mar 4 2 1 17 9 4 
CEU Butantã 1 - - 5 4 - 
CEU Caminho do Mar 1 1 - 6 1 - 
CEU Campo Limpo 2 2 - 5 3 - 

CEU Cantos do Amanhecer  - 1 - 3 7 - 
CEU Capão Redondo - - - 4 - - 
CEU Casa Blanca 1 - - 4 3 - 
CEU Cidade Dutra 3 3 - 99 78 - 
CEU Feitiço da Vila - 2 - 6 7 - 
CEU Formosa 2 1 - 4 3 - 
CEU Guarapiranga - - - 1 1 - 
CEU Heliópolis 2 1 - 5 7 - 
CEU Inácio Monteiro - - - 3 3 - 
CEU Jaçanã - - 1 - 1 2 
CEU Jaguaré - - - 2 - - 
CEU Jambeiro - - - 2 2 - 

       
(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Até 3 anos 4 a 5 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
CEU Jardim Paulistano 2 2 - 281 293 2 
CEU Lajeado 1 - - 1 - - 
CEU Meninos - 1 - 21 17 - 
CEU Navegantes - 1 - 2 - - 
CEU Paraisópolis - - - 3 2 1 
CEU Parelheiros 3 1 - 3 2 - 
CEU Parque Anhanguera - - - 1 1 - 
CEU Parque Bristol - - - 1 1 - 
CEU Parque São Carlos 2 2 - 5 - - 
CEU Parque Veredas 1 3 3 5 1 3 
CEU Paz - - - 1 1 - 
CEU Pêra-Marmelo - 1 1 2 6 2 
CEU Perus 3 1 2 88 91 136 
CEU Quinta do Sol  1 1 - 5 1 - 
CEU Rosa da China 44 49 - 172 163 - 
CEU São Mateus 3 2 - 11 3 - 
CEU São Rafael 2 - - 1 2 - 
CEU Sapopemba 1 - - 5 2 - 
CEU Tiquatira 2 - - - - - - 

CEU Três Lagos 1 - - - 1 - 
CEU Três Pontes 2 3 - 6 3 - 
CEU Uirapuru - - - 16 13 - 
CEU Vila Atlântica 1 - - 16 21 - 
CEU Vila Curuçá 3 1 - 10 17 1 
CEU Vila do Sol 2 - - 6 1 - 
CEU Vila Rubi - - - 4 5 - 

       
Outros serviços municipais de leitura 4 3 1 7 10 - 

       
Ônibus da Cultura 2 2 3 - 7 10 - 
Ponto de Leitura Butantã 1 - 1 - - - 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna - - - - - - 
Ponto de Leitura Olido 1 - - - - - 

Uniceu - - - - - - 
       

(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

6 a 10 anos 11 a 14 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 4.608 3.219 218 6.210 3.632 334 
       

Bibliotecas 4.474 3.121 217 6.056 3.538 329 
       

Bibliotecas públicas de amplo alcance 101 87 3 214 108 9 
       

Mário de Andrade 31 27 - 81 47 1 
Monteiro Lobato 36 37 1 40 20 3 
Louis Braille - - 1 - - - 
Sérgio Milliet 33 22 - 93 40 4 
Discoteca Oneyda Alvarenga - - - - 1 - 
Gibiteca Henfil 1 1 1 - - 1 

       
Bibliotecas públicas de bairros 2.304 1.675 92 3.648 2.228 184 

       
Maria Firmina dos Reis 103 75 - 174 93 1 
Adelpha Figueiredo 10 8 - 18 23 1 
Affonso Taunay 38 18 1 36 19 1 
Afonso Schmidt 31 27 - 75 40 1 
Alceu Amoroso Lima 22 23 8 21 17 7 
Álvares de Azevedo 66 49 3 86 78 3 
Álvaro Guerra 26 18 - 23 14 1 
Amadeu Amaral 41 30 13 86 35 31 
Anne Frank 10 4 6 13 2 1 
Aureliano Leite 74 37 1 105 55 1 
Belmonte 21 13 - 34 18 1 
Brito Broca 47 36 1 103 77 1 
Camila Cerqueira César 58 68 4 57 34 11 
Cassiano Ricardo 6 1 - 13 21 1 
Castro Alves 28 20 3 43 21 12 
Chácara do Castelo 12 15 - 22 13 - 
Clarice Lispector 33 30 - 14 22 7 
Cora Coralina 69 56 8 123 81 22 
Érico Veríssimo 152 107 26 124 71 12 
Gilberto Freyre 56 37 2 97 48 2 

Hans Christian Andersen 45 32 - 31 27 - 
Helena Silveira 33 40 - 76 48 2 
Jamil Almansur Haddad 34 22 - 83 56 - 
Jayme Cortez 3 1 - 24 13 - 
José Mauro de Vasconcelos 74 40 - 87 57 1 
José Paulo Paes 43 13 - 94 40 - 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 116 61 1 139 59 4 
Lenyra Fraccaroli 45 23 - 61 37 4 
Malba Tahan 16 20 - 51 34 - 
Marcos Rey 62 40 1 62 43 - 
Mário Schenberg 24 24 - 43 26 2 
Menotti Del Picchia 18 19 - 33 21 - 

       
(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

6 a 10 anos 11 a 14 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Milton Santos 87 61 - 142 80 2 
Narbal Fontes 36 18 - 54 31 1 
Nuto Sant’Anna 18 10 - 11 6 - 
Padre José de Anchieta 80 57 - 103 77 3 
Paulo Duarte 30 37 - 49 39 4 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 25 12 - 41 21 - 
Paulo Setúbal 60 45 - 97 72 2 
Pedro Nava 41 19 - 55 38 2 
Prefeito Prestes Maia 15 18 3 54 24 5 
Professor Arnaldo Magalhães Giácomo 1 6 - 49 25 - 
Raimundo de Menezes 65 44 - 157 53 2 
Raul Bopp 20 14 1 38 23 5 
Ricardo Ramos 56 25 - 79 52 1 
Roberto Santos 32 27 - 119 61 3 
Rubens Borba Alves de Moraes 31 34 5 77 55 2 
Sérgio Buarque de Holanda 75 45 1 137 69 - 
Sylvia Orthof 15 9 - 20 10 - 
Thales Castanho de Andrade 25 16 2 17 22 6 
Vicente de Carvalho 24 20 - 48 31 1 

Vicente Paulo Guimarães 30 23 - 67 37 2 
Vinicius de Moraes 74 81 - 78 63 1 
Viriato Corrêa 48 47 2 105 96 12 

       
Bibliotecas de CEUs 2.069 1.359 122 2.194 1.202 136 

       
CEU Água Azul 64 26 3 72 24 1 
CEU Alto Alegre 28 19 1 46 22 - 
CEU Alvarenga 71 59 1 47 15 4 
CEU Aricanduva 38 31 2 24 20 13 
CEU Azul da Cor do Mar 160 80 19 106 67 7 
CEU Butantã 23 14 - 25 11 2 
CEU Caminho do Mar 54 41 1 58 42 2 
CEU Campo Limpo 29 22 1 28 16 3 

CEU Cantos do Amanhecer  74 49 1 66 49 4 
CEU Capão Redondo 33 8 - 47 29 - 
CEU Casa Blanca 38 25 - 36 19 - 
CEU Cidade Dutra 61 50 - 60 26 - 
CEU Feitiço da Vila 72 57 1 104 76 - 
CEU Formosa 13 12 1 31 16 - 
CEU Guarapiranga 16 5 - 35 20 - 
CEU Heliópolis 45 59 - 86 68 1 
CEU Inácio Monteiro 63 36 - 65 26 2 
CEU Jaçanã 13 9 9 24 12 11 
CEU Jaguaré 6 2 - 18 10 - 
CEU Jambeiro 28 11 2 37 12 2 

       
(continua) 

  



 

33 

 

Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

6 a 10 anos 11 a 14 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
CEU Jardim Paulistano 55 32 - 68 29 2 
CEU Lajeado 11 4 - 32 17 - 
CEU Meninos 35 29 - 40 21 2 
CEU Navegantes 20 9 - 54 21 5 
CEU Paraisópolis 37 17 1 31 20 3 
CEU Parelheiros 31 12 - 42 16 1 
CEU Parque Anhanguera 14 7 - 23 14 1 
CEU Parque Bristol 17 6 - 16 17 2 
CEU Parque São Carlos 26 22 - 29 11 - 
CEU Parque Veredas 43 33 27 44 24 29 
CEU Paz 28 17 16 38 16 5 
CEU Pêra-Marmelo 36 28 17 44 26 9 
CEU Perus 53 39 10 53 33 5 
CEU Quinta do Sol  63 30 - 66 42 1 
CEU Rosa da China 160 143 - 39 21 - 
CEU São Mateus 31 25 1 47 18 6 
CEU São Rafael 13 9 - 31 17 1 
CEU Sapopemba 32 26 - 37 38 1 
CEU Tiquatira 2 9 3 1 10 6 - 

CEU Três Lagos 50 37 - 37 29 - 
CEU Três Pontes 68 38 2 68 49 2 
CEU Uirapuru 50 35 - 54 23 1 
CEU Vila Atlântica 49 39 - 56 25 1 
CEU Vila Curuçá 90 56 2 89 38 7 
CEU Vila do Sol 30 13 1 65 24 - 
CEU Vila Rubi 89 35 2 66 27 - 

       
Outros serviços municipais de leitura 134 98 1 154 94 5 

       
Ônibus da Cultura 2 120 91 - 133 88 2 
Ponto de Leitura Butantã - - - - - - 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 14 6 1 20 6 3 
Ponto de Leitura Olido - 1 - 1 - - 

Uniceu - - - - - - 
       

(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

15 a 17 anos 18 a 19 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 6.956 3.206 411 3.866 2.196 281 
       

Bibliotecas 6.796 3.137 403 3.776 2.146 275 
       

Bibliotecas públicas de amplo alcance 603 332 32 915 459 35 
       

Mário de Andrade 288 164 8 481 251 5 
Monteiro Lobato 32 15 2 24 5 - 
Louis Braille - - - - - 1 
Sérgio Milliet 281 151 21 407 201 29 
Discoteca Oneyda Alvarenga 2 2 - 2 2 - 
Gibiteca Henfil - - 1 1 - - 

       
Bibliotecas públicas de bairros 4.637 2.119 242 2.190 1.264 154 

       
Maria Firmina dos Reis 145 77 - 51 60 3 
Adelpha Figueiredo 29 14 1 11 8 4 
Affonso Taunay 74 28 3 31 22 2 
Afonso Schmidt 58 39 5 38 12 5 
Alceu Amoroso Lima 56 25 13 39 23 12 
Álvares de Azevedo 85 51 10 49 18 7 
Álvaro Guerra 30 14 1 21 11 - 
Amadeu Amaral 69 29 18 37 20 10 
Anne Frank 13 3 4 2 5 3 
Aureliano Leite 132 53 3 48 31 2 
Belmonte 100 28 3 45 16 1 
Brito Broca 174 65 4 69 33 1 
Camila Cerqueira César 50 21 7 22 10 3 
Cassiano Ricardo 57 29 1 26 11 - 
Castro Alves 39 20 10 11 13 5 
Chácara do Castelo 11 5 - 1 2 - 
Clarice Lispector 15 9 6 11 7 2 
Cora Coralina 162 55 31 91 43 9 
Érico Veríssimo 130 66 10 46 26 3 
Gilberto Freyre 110 48 10 35 28 11 

Hans Christian Andersen 53 20 1 29 11 1 
Helena Silveira 102 41 3 58 32 4 
Jamil Almansur Haddad 72 43 5 35 23 1 
Jayme Cortez 30 17 2 23 18 1 
José Mauro de Vasconcelos 76 32 2 40 18 1 
José Paulo Paes 143 67 - 58 37 - 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 139 58 1 48 32 3 
Lenyra Fraccaroli 71 31 5 34 23 3 
Malba Tahan 54 38 - 22 14 1 
Marcos Rey 83 42 1 26 15 1 
Mário Schenberg 64 25 - 37 27 1 
Menotti Del Picchia 29 21 - 12 8 4 

       
(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

15 a 17 anos 18 a 19 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Milton Santos 289 109 2 151 95 4 
Narbal Fontes 47 25 1 33 23 1 
Nuto Sant’Anna 63 21 7 13 10 1 
Padre José de Anchieta 123 64 3 60 35 1 
Paulo Duarte 77 34 8 47 26 2 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 79 50 1 23 12 - 
Paulo Setúbal 127 48 1 70 33 1 
Pedro Nava 67 31 4 45 34 1 
Prefeito Prestes Maia 204 89 13 126 58 10 
Professor Arnaldo Magalhães Giácomo 13 9 - 2 2 - 
Raimundo de Menezes 149 85 2 79 34 - 
Raul Bopp 27 11 3 14 6 1 
Ricardo Ramos 107 45 2 46 40 1 
Roberto Santos 175 66 5 76 33 3 
Rubens Borba Alves de Moraes 87 37 3 49 24 2 
Sérgio Buarque de Holanda 260 112 5 120 60 7 
Sylvia Orthof 60 17 - 20 14 2 
Thales Castanho de Andrade 15 28 6 9 10 4 
Vicente de Carvalho 43 31 3 16 7 - 

Vicente Paulo Guimarães 61 45 - 33 15 5 
Vinicius de Moraes 57 25 5 20 16 - 
Viriato Corrêa 52 23 8 32 20 4 

       
Bibliotecas de CEUs 1.556 686 129 671 423 86 

       
CEU Água Azul 78 32 5 22 13 2 
CEU Alto Alegre 32 14 - 8 5 1 
CEU Alvarenga 33 14 - 20 12 1 
CEU Aricanduva 6 4 5 3 - 4 
CEU Azul da Cor do Mar 34 15 6 13 12 4 
CEU Butantã 16 12 2 6 6 - 
CEU Caminho do Mar 45 28 1 12 7 1 
CEU Campo Limpo 20 11 2 13 5 2 

CEU Cantos do Amanhecer  65 27 2 27 9 1 
CEU Capão Redondo 43 21 - 24 15 - 
CEU Casa Blanca 37 13 - 7 11 2 
CEU Cidade Dutra 44 8 2 16 8 1 
CEU Feitiço da Vila 85 40 - 44 20 - 
CEU Formosa 19 6 - 3 4 - 
CEU Guarapiranga 18 12 - 6 4 - 
CEU Heliópolis 75 47 5 25 25 1 
CEU Inácio Monteiro 57 20 - 19 10 2 
CEU Jaçanã 13 6 4 10 8 6 
CEU Jaguaré 12 5 - 8 3 - 
CEU Jambeiro 28 13 3 18 15 1 

       
(continua) 

  



 

36 

 

Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

15 a 17 anos 18 a 19 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
CEU Jardim Paulistano 37 16 - 7 8 1 
CEU Lajeado 10 8 - 2 1 - 
CEU Meninos 12 3 - 8 4 4 
CEU Navegantes 23 5 6 13 10 2 
CEU Paraisópolis 23 9 1 11 11 3 
CEU Parelheiros 51 15 - 26 13 - 
CEU Parque Anhanguera 17 8 6 15 5 - 
CEU Parque Bristol 11 2 1 4 2 1 
CEU Parque São Carlos 18 8 3 16 6 2 
CEU Parque Veredas 32 18 19 20 13 9 
CEU Paz 12 6 6 4 2 2 
CEU Pêra-Marmelo 28 15 12 12 13 7 
CEU Perus 22 8 3 14 8 - 
CEU Quinta do Sol  52 25 4 15 6 4 
CEU Rosa da China 34 11 - 16 10 1 
CEU São Mateus 43 24 3 17 10 5 
CEU São Rafael 40 19 1 14 7 - 
CEU Sapopemba 24 14 5 8 7 5 
CEU Tiquatira 2 7 1 - 2 - 1 

CEU Três Lagos 43 19 3 26 15 - 
CEU Três Pontes 32 15 5 9 9 5 
CEU Uirapuru 40 13 2 18 12 2 
CEU Vila Atlântica 20 13 1 11 1 - 
CEU Vila Curuçá 71 24 8 33 33 1 
CEU Vila do Sol 34 20 - 19 8 1 
CEU Vila Rubi 60 19 3 27 17 1 

       
Outros serviços municipais de leitura 160 69 8 90 50 6 

       
Ônibus da Cultura 2 143 64 1 81 43 - 
Ponto de Leitura Butantã 3 1 2 2 1 1 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 9 3 5 5 4 5 
Ponto de Leitura Olido 5 1 - 2 2 - 

Uniceu - - - - - - 
       

(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

20 a 24 anos 25 a 29 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 5.396 3.540 561 4.082 2.477 551 
       

Bibliotecas 5.230 3.449 548 3.887 2.394 539 
       

Bibliotecas públicas de amplo alcance 1.642 1.079 120 1.110 948 170 
       

Mário de Andrade 975 630 28 712 630 59 
Monteiro Lobato 51 16 - 40 19 3 
Louis Braille 3 1 1 - - 3 
Sérgio Milliet 609 428 88 352 294 101 
Discoteca Oneyda Alvarenga 2 3 3 4 1 3 
Gibiteca Henfil 2 1 - 2 4 1 

       
Bibliotecas públicas de bairros 2.770 1.898 301 2.102 1.176 251 

       
Maria Firmina dos Reis 99 61 - 72 39 3 
Adelpha Figueiredo 11 9 1 10 8 - 
Affonso Taunay 35 44 4 32 27 3 
Afonso Schmidt 40 25 3 33 16 1 
Alceu Amoroso Lima 58 41 30 59 39 31 
Álvares de Azevedo 53 32 6 48 22 9 
Álvaro Guerra 30 15 4 36 18 3 
Amadeu Amaral 68 35 12 46 16 11 
Anne Frank 18 8 7 18 5 3 
Aureliano Leite 60 34 4 45 26 5 
Belmonte 76 42 2 36 20 8 
Brito Broca 83 51 5 53 38 1 
Camila Cerqueira César 29 20 5 34 19 5 
Cassiano Ricardo 49 44 2 23 25 1 
Castro Alves 16 11 12 23 9 12 
Chácara do Castelo 6 7 - 4 3 1 
Clarice Lispector 11 9 7 11 1 3 
Cora Coralina 100 50 34 77 35 24 
Érico Veríssimo 37 36 6 41 18 4 
Gilberto Freyre 63 39 14 49 17 9 

Hans Christian Andersen 39 23 3 35 14 2 
Helena Silveira 59 43 5 46 27 6 
Jamil Almansur Haddad 40 25 2 35 15 6 
Jayme Cortez 34 26 2 27 21 4 
José Mauro de Vasconcelos 50 48 - 46 25 - 
José Paulo Paes 96 42 2 43 32 1 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 64 34 9 59 28 4 
Lenyra Fraccaroli 41 34 6 32 15 4 
Malba Tahan 22 23 - 14 12 - 
Marcos Rey 34 28 - 32 18 1 
Mário Schenberg 68 58 5 46 28 1 
Menotti Del Picchia 15 19 2 24 14 2 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

20 a 24 anos 25 a 29 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Milton Santos 150 122 9 101 61 3 
Narbal Fontes 40 21 3 37 20 1 
Nuto Sant’Anna 21 19 5 16 12 - 
Padre José de Anchieta 89 53 2 59 29 2 
Paulo Duarte 53 40 5 36 22 4 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 26 14 2 14 9 2 
Paulo Setúbal 83 62 5 57 26 4 
Pedro Nava 72 33 4 33 32 3 
Prefeito Prestes Maia 127 89 13 78 41 14 
Professor Arnaldo Magalhães Giácomo 6 5 - 5 4 2 
Raimundo de Menezes 84 69 5 67 44 5 
Raul Bopp 22 12 6 19 8 3 
Ricardo Ramos 57 32 1 59 36 2 
Roberto Santos 85 66 8 60 31 8 
Rubens Borba Alves de Moraes 57 34 6 56 28 5 
Sérgio Buarque de Holanda 128 79 9 83 47 8 
Sylvia Orthof 30 25 2 21 11 1 
Thales Castanho de Andrade 13 10 5 13 5 2 
Vicente de Carvalho 14 14 3 10 4 2 

Vicente Paulo Guimarães 39 30 6 26 19 4 
Vinicius de Moraes 25 15 - 24 8 2 
Viriato Corrêa 45 38 8 39 29 6 

       
Bibliotecas de CEUs 818 472 127 675 270 118 

       
CEU Água Azul 31 14 2 20 10 1 
CEU Alto Alegre 11 4 1 3 6 1 
CEU Alvarenga 15 12 1 16 5 2 
CEU Aricanduva 10 3 8 9 4 8 
CEU Azul da Cor do Mar 26 7 4 13 4 6 
CEU Butantã 16 9 2 17 8 5 
CEU Caminho do Mar 17 13 1 15 10 3 
CEU Campo Limpo 22 10 5 16 6 4 

CEU Cantos do Amanhecer  18 13 4 13 5 1 
CEU Capão Redondo 12 14 - 17 9 - 
CEU Casa Blanca 16 7 1 10 4 4 
CEU Cidade Dutra 21 6 4 22 7 7 
CEU Feitiço da Vila 45 19 - 36 11 2 
CEU Formosa 4 4 1 4 1 1 
CEU Guarapiranga 12 8 - 4 2 1 
CEU Heliópolis 28 18 1 21 14 3 
CEU Inácio Monteiro 34 19 1 27 11 - 
CEU Jaçanã 11 9 3 14 4 7 
CEU Jaguaré 8 3 1 5 1 - 
CEU Jambeiro 16 13 9 12 11 3 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

20 a 24 anos 25 a 29 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
CEU Jardim Paulistano 13 7 2 11 4 - 
CEU Lajeado 5 1 1 6 - 1 
CEU Meninos 9 7 - 12 4 1 
CEU Navegantes 17 18 8 15 3 3 
CEU Paraisópolis 9 10 - 11 6 2 
CEU Parelheiros 24 18 - 18 3 1 
CEU Parque Anhanguera 26 5 1 16 4 1 
CEU Parque Bristol 3 2 - 3 - - 
CEU Parque São Carlos 19 4 - 20 2 2 
CEU Parque Veredas 22 15 19 35 7 20 
CEU Paz 6 4 8 3 3 - 
CEU Pêra-Marmelo 18 9 12 16 9 9 
CEU Perus 18 10 2 15 3 3 
CEU Quinta do Sol  14 15 1 20 7 - 
CEU Rosa da China 11 9 3 13 4 1 
CEU São Mateus 16 14 3 13 12 3 
CEU São Rafael 18 13 1 13 2 1 
CEU Sapopemba 18 8 6 12 4 - 
CEU Tiquatira 2 - - - - 1 - 

CEU Três Lagos 37 15 2 19 8 3 
CEU Três Pontes 17 10 1 11 6 1 
CEU Uirapuru 14 9 1 15 9 - 
CEU Vila Atlântica 14 3 - 14 6 1 
CEU Vila Curuçá 48 37 4 34 17 5 
CEU Vila do Sol 20 10 2 12 4 1 
CEU Vila Rubi 29 14 1 24 9 - 

       
Outros serviços municipais de leitura 166 91 13 195 83 12 

       
Ônibus da Cultura 2 147 77 2 166 70 4 
Ponto de Leitura Butantã 4 4 5 6 2 1 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 9 4 4 3 3 3 
Ponto de Leitura Olido 3 3 1 10 5 - 

Uniceu 3 3 1 10 3 4 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

30 a 39 anos 40 a 49 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 9.826 4.742 956 7.772 3.800 797 
       

Bibliotecas 9.283 4.536 928 7.392 3.647 759 
       

Bibliotecas públicas de amplo alcance 1.627 1.367 214 985 896 121 
       

Mário de Andrade 1.066 949 72 577 601 33 
Monteiro Lobato 114 50 3 117 51 7 
Louis Braille 4 3 4 - 1 2 
Sérgio Milliet 435 350 129 290 237 75 
Discoteca Oneyda Alvarenga 5 6 5 - 3 3 
Gibiteca Henfil 3 9 1 1 3 1 

       
Bibliotecas públicas de bairros 5.583 2.600 469 5.064 2.327 477 

       
Maria Firmina dos Reis 166 49 2 81 30 - 
Adelpha Figueiredo 30 26 1 29 22 4 
Affonso Taunay 83 76 3 76 60 6 
Afonso Schmidt 95 39 13 75 43 9 
Alceu Amoroso Lima 93 71 33 46 42 23 
Álvares de Azevedo 103 58 11 110 66 13 
Álvaro Guerra 96 50 7 106 54 7 
Amadeu Amaral 104 58 19 181 53 32 
Anne Frank 25 27 5 32 12 16 
Aureliano Leite 123 47 11 141 67 11 
Belmonte 71 40 8 74 29 11 
Brito Broca 159 59 10 130 65 3 
Camila Cerqueira César 129 44 7 154 69 22 
Cassiano Ricardo 80 56 7 64 46 4 
Castro Alves 77 20 16 54 20 22 
Chácara do Castelo 26 11 2 30 9 3 
Clarice Lispector 54 18 14 51 16 11 
Cora Coralina 187 70 24 106 44 18 
Érico Veríssimo 124 33 10 92 33 8 
Gilberto Freyre 94 36 20 94 32 17 

Hans Christian Andersen 143 46 6 124 38 6 
Helena Silveira 108 54 12 67 34 12 
Jamil Almansur Haddad 83 49 9 47 24 4 
Jayme Cortez 50 17 3 31 20 4 
José Mauro de Vasconcelos 117 51 3 96 44 - 
José Paulo Paes 149 49 5 133 55 2 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 139 79 15 146 78 8 
Lenyra Fraccaroli 109 33 4 121 32 5 
Malba Tahan 64 35 1 69 26 1 
Marcos Rey 99 38 3 93 36 - 
Mário Schenberg 124 67 2 128 53 5 
Menotti Del Picchia 41 24 6 39 17 4 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

30 a 39 anos 40 a 49 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Milton Santos 239 122 7 193 101 10 
Narbal Fontes 70 46 5 96 39 4 
Nuto Sant’Anna 33 37 7 37 52 6 
Padre José de Anchieta 157 50 4 89 35 4 
Paulo Duarte 101 52 4 101 56 11 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 63 21 - 117 45 4 
Paulo Setúbal 170 66 12 165 81 9 
Pedro Nava 91 51 9 126 59 10 
Prefeito Prestes Maia 179 109 28 141 78 11 
Professor Arnaldo Magalhães Giácomo 9 8 - 7 4 1 
Raimundo de Menezes 174 80 1 123 67 3 
Raul Bopp 72 23 9 76 31 19 
Ricardo Ramos 145 59 7 111 46 13 
Roberto Santos 161 77 9 163 78 7 
Rubens Borba Alves de Moraes 126 60 12 75 44 10 
Sérgio Buarque de Holanda 221 93 14 214 82 16 
Sylvia Orthof 64 22 6 61 17 7 
Thales Castanho de Andrade 38 17 13 65 20 14 
Vicente de Carvalho 55 32 6 39 21 5 

Vicente Paulo Guimarães 82 41 5 52 30 6 
Vinicius de Moraes 90 31 2 71 16 - 
Viriato Corrêa 98 73 17 122 56 16 

       
Bibliotecas de CEUs 2.073 569 245 1.343 424 161 

       
CEU Água Azul 64 26 7 44 16 2 
CEU Alto Alegre 36 3 1 9 2 1 
CEU Alvarenga 43 7 7 18 8 4 
CEU Aricanduva 38 11 18 33 10 12 
CEU Azul da Cor do Mar 59 13 13 50 10 6 
CEU Butantã 50 15 3 35 11 3 
CEU Caminho do Mar 61 14 3 37 11 1 
CEU Campo Limpo 59 18 5 25 4 4 

CEU Cantos do Amanhecer  50 20 6 22 6 1 
CEU Capão Redondo 39 11 2 30 4 - 
CEU Casa Blanca 49 10 5 39 6 - 
CEU Cidade Dutra 63 15 5 68 17 3 
CEU Feitiço da Vila 103 31 1 56 17 4 
CEU Formosa 24 8 2 18 6 4 
CEU Guarapiranga 33 5 3 15 5 2 
CEU Heliópolis 62 30 3 27 20 2 
CEU Inácio Monteiro 44 19 2 42 17 1 
CEU Jaçanã 26 7 13 18 17 2 
CEU Jaguaré 19 5 - 11 4 1 
CEU Jambeiro 48 15 11 22 14 8 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

30 a 39 anos 40 a 49 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
CEU Jardim Paulistano 24 5 1 19 8 1 
CEU Lajeado 16 1 4 5 3 - 
CEU Meninos 48 10 2 37 15 2 
CEU Navegantes 34 13 11 22 7 4 
CEU Paraisópolis 20 5 3 11 5 1 
CEU Parelheiros 57 7 2 33 7 1 
CEU Parque Anhanguera 34 15 2 15 3 1 
CEU Parque Bristol 12 - 2 11 2 2 
CEU Parque São Carlos 48 11 5 30 8 4 
CEU Parque Veredas 60 11 32 31 11 28 
CEU Paz 10 1 2 11 5 2 
CEU Pêra-Marmelo 67 8 11 36 9 16 
CEU Perus 37 13 3 36 9 2 
CEU Quinta do Sol  54 14 4 45 11 7 
CEU Rosa da China 52 7 3 26 13 1 
CEU São Mateus 48 24 5 36 8 2 
CEU São Rafael 37 2 6 22 6 3 
CEU Sapopemba 43 14 9 23 9 5 
CEU Tiquatira 2 9 1 1 2 1 - 

CEU Três Lagos 86 21 4 41 8 4 
CEU Três Pontes 31 13 8 18 4 1 
CEU Uirapuru 41 13 - 29 7 1 
CEU Vila Atlântica 48 7 4 42 7 - 
CEU Vila Curuçá 108 39 4 84 37 7 
CEU Vila do Sol 21 11 2 21 2 - 
CEU Vila Rubi 58 20 5 38 14 5 

       
Outros serviços municipais de leitura 543 206 28 380 153 38 

       
Ônibus da Cultura 2 483 163 7 321 117 9 
Ponto de Leitura Butantã 14 6 5 8 3 6 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 9 4 5 7 5 9 
Ponto de Leitura Olido 9 9 3 16 12 2 

Uniceu 28 24 8 28 16 12 
       

(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

50 a 59 anos 60 a 69 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 3.756 2.155 504 1.777 1.053 225 
       

Bibliotecas 3.590 2.071 492 1.696 1.016 215 
       

Bibliotecas públicas de amplo alcance 554 489 84 281 326 62 
       

Mário de Andrade 352 350 22 166 224 14 
Monteiro Lobato 41 31 2 25 9 1 
Louis Braille - 1 3 1 - 3 
Sérgio Milliet 156 107 55 87 92 42 
Discoteca Oneyda Alvarenga 3 - 2 2 1 2 
Gibiteca Henfil 2 - - - - - 

       
Bibliotecas públicas de bairros 2.512 1.396 330 1.234 620 131 

       
Maria Firmina dos Reis 26 12 1 14 6 - 
Adelpha Figueiredo 18 15 4 5 2 - 
Affonso Taunay 51 30 7 30 12 1 
Afonso Schmidt 42 25 8 13 14 4 
Alceu Amoroso Lima 40 28 16 44 12 10 
Álvares de Azevedo 60 28 12 31 9 6 
Álvaro Guerra 58 32 7 32 18 - 
Amadeu Amaral 82 47 19 38 20 12 
Anne Frank 18 6 5 14 9 4 
Aureliano Leite 74 38 11 32 14 - 
Belmonte 25 16 5 11 5 - 
Brito Broca 73 28 2 40 16 1 
Camila Cerqueira César 41 19 12 19 11 4 
Cassiano Ricardo 54 38 1 23 16 3 
Castro Alves 20 15 21 10 6 2 
Chácara do Castelo 16 5 - 6 1 - 
Clarice Lispector 21 14 11 15 8 5 
Cora Coralina 34 31 12 16 13 1 
Érico Veríssimo 38 13 3 27 10 1 
Gilberto Freyre 41 26 18 10 11 10 

Hans Christian Andersen 49 18 1 37 11 - 
Helena Silveira 30 15 6 7 11 2 
Jamil Almansur Haddad 27 13 1 9 5 - 
Jayme Cortez 12 5 2 8 3 1 
José Mauro de Vasconcelos 52 25 - 24 6 - 
José Paulo Paes 66 30 3 35 20 1 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 57 27 4 37 16 2 
Lenyra Fraccaroli 57 26 5 30 6 4 
Malba Tahan 39 19 - 19 9 1 
Marcos Rey 37 25 - 11 4 - 
Mário Schenberg 84 57 5 41 28 1 
Menotti Del Picchia 23 10 1 9 4 - 

       
(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

50 a 59 anos 60 a 69 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Milton Santos 76 37 3 23 14 2 
Narbal Fontes 53 28 3 22 12 - 
Nuto Sant’Anna 29 27 3 14 4 - 
Padre José de Anchieta 32 21 1 9 6 - 
Paulo Duarte 50 36 7 21 13 4 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 43 23 4 31 10 - 
Paulo Setúbal 79 50 11 50 21 - 
Pedro Nava 81 43 11 41 27 6 
Prefeito Prestes Maia 67 49 11 37 30 4 
Professor Arnaldo Magalhães Giácomo 6 2 5 5 1 1 
Raimundo de Menezes 75 39 1 21 15 - 
Raul Bopp 31 16 10 11 2 3 
Ricardo Ramos 101 32 5 48 20 2 
Roberto Santos 94 66 14 62 39 4 
Rubens Borba Alves de Moraes 40 20 3 19 5 2 
Sérgio Buarque de Holanda 95 53 9 33 18 8 
Sylvia Orthof 42 20 6 28 5 1 
Thales Castanho de Andrade 26 13 5 9 9 4 
Vicente de Carvalho 17 11 - 10 5 - 

Vicente Paulo Guimarães 23 22 3 8 6 3 
Vinicius de Moraes 19 9 - 8 5 1 
Viriato Corrêa 68 43 12 27 17 10 

       
Bibliotecas de CEUs 524 186 78 181 70 22 

       
CEU Água Azul 17 5 2 7 2 - 
CEU Alto Alegre 1 - - - - - 
CEU Alvarenga 8 1 2 5 3 - 
CEU Aricanduva 16 7 6 - 1 4 
CEU Azul da Cor do Mar 11 2 3 5 1 1 
CEU Butantã 16 5 3 7 5 2 
CEU Caminho do Mar 13 2 2 7 4 - 
CEU Campo Limpo 19 3 4 1 - - 

CEU Cantos do Amanhecer  7 - 2 3 1 - 
CEU Capão Redondo 6 4 - 2 2 1 
CEU Casa Blanca 12 2 2 10 - 2 
CEU Cidade Dutra 28 11 5 12 3 1 
CEU Feitiço da Vila 22 7 - 3 - - 
CEU Formosa 14 2 1 2 2 1 
CEU Guarapiranga 4 1 - 1 1 - 
CEU Heliópolis 18 7 1 7 3 - 
CEU Inácio Monteiro 19 3 - 6 3 1 
CEU Jaçanã 9 10 1 2 - - 
CEU Jaguaré 4 5 2 3 - - 
CEU Jambeiro 7 5 2 1 - - 

       
(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

50 a 59 anos 60 a 69 anos 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
CEU Jardim Paulistano 5 4 - 5 1 - 
CEU Lajeado 1 1 - - 1 - 
CEU Meninos 18 7 3 9 - - 
CEU Navegantes 3 2 3 3 3 1 
CEU Paraisópolis 6 2 1 2 - - 
CEU Parelheiros 9 6 - 2 - 1 
CEU Parque Anhanguera 6 1 - 1 1 - 
CEU Parque Bristol 8 1 - 1 1 - 
CEU Parque São Carlos 13 3 - 5 1 - 
CEU Parque Veredas 10 4 13 3 1 - 
CEU Paz 1 1 - - - - 
CEU Pêra-Marmelo 14 7 3 11 3 2 
CEU Perus 9 1 - 2 3 - 
CEU Quinta do Sol  20 12 2 7 6 - 
CEU Rosa da China 22 13 1 4 3 1 
CEU São Mateus 11 2 1 - 3 - 
CEU São Rafael 8 1 - 3 1 - 
CEU Sapopemba 11 4 2 6 - 1 
CEU Tiquatira 2 2 - - 1 - - 

CEU Três Lagos 19 6 1 1 2 - 
CEU Três Pontes 4 1 - 3 1 - 
CEU Uirapuru 5 5 2 5 1 - 
CEU Vila Atlântica 17 2 - 6 2 - 
CEU Vila Curuçá 34 12 5 13 5 2 
CEU Vila do Sol 5 2 - 1 - - 
CEU Vila Rubi 12 4 3 3 - 1 

       
Outros serviços municipais de leitura 166 84 12 81 37 10 

       
Ônibus da Cultura 2 138 73 4 65 28 4 
Ponto de Leitura Butantã 8 1 2 6 - 2 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna - 2 - 1 - - 
Ponto de Leitura Olido 9 4 3 9 7 1 

Uniceu 11 4 3 - 2 3 
       

(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

70 anos ou mais Dados inconsistentes 3 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 681 481 98 180 96 62 
       

Bibliotecas 655 463 96 171 94 62 
       

Bibliotecas públicas de amplo alcance 135 135 29 30 16 26 
       

Mário de Andrade 94 90 3 8 7 6 
Monteiro Lobato 8 7 1 3 1 2 
Louis Braille 1 1 3 - - 1 
Sérgio Milliet 32 35 20 19 8 17 
Discoteca Oneyda Alvarenga - 2 1 - - - 
Gibiteca Henfil - - 1 - - - 

       
Bibliotecas públicas de bairros 490 303 59 107 59 23 

       
Maria Firmina dos Reis 1 - - 1 2 - 
Adelpha Figueiredo 1 8 1 1 - - 
Affonso Taunay 20 11 4 1 - - 
Afonso Schmidt 6 6 1 3 - 1 
Alceu Amoroso Lima 19 12 5 2 1 - 
Álvares de Azevedo 11 2 6 3 - 1 
Álvaro Guerra 30 7 4 2 4 - 
Amadeu Amaral 19 16 7 2 1 - 
Anne Frank 12 5 2 - - - 
Aureliano Leite 15 9 1 1 - 1 
Belmonte 6 3 1 1 1 2 
Brito Broca 9 6 - 5 2 2 
Camila Cerqueira César 11 8 1 - - - 
Cassiano Ricardo 7 15 - 1 1 - 
Castro Alves 3 2 3 1 2 - 
Chácara do Castelo 3 1 - - - - 
Clarice Lispector 6 4 1 1 1 - 
Cora Coralina - 2 - 6 3 - 
Érico Veríssimo 12 4 1 4 - 2 
Gilberto Freyre 5 1 1 3 1 4 

Hans Christian Andersen 8 1 - 2 - - 
Helena Silveira 1 - - - - - 
Jamil Almansur Haddad - - - - 1 1 
Jayme Cortez 1 - - - - - 
José Mauro de Vasconcelos 6 7 1 5 2 - 
José Paulo Paes 12 10 - 4 4 - 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 16 5 1 1 1 - 
Lenyra Fraccaroli 12 5 - 2 2 1 
Malba Tahan 6 6 - - - - 
Marcos Rey 2 2 1 1 2 - 
Mário Schenberg 22 13 1 3 1 - 
Menotti Del Picchia 5 2 - - 1 - 

       
(continua) 
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Tabela 1 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

70 anos ou mais Dados inconsistentes 3 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Milton Santos 3 9 - 4 1 - 
Narbal Fontes 14 7 - 1 2 - 
Nuto Sant’Anna 7 4 - 2 1 1 
Padre José de Anchieta 1 1 - 2 1 1 
Paulo Duarte 9 6 - 4 1 - 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 8 12 1 1 2 - 
Paulo Setúbal 11 6 - 4 1 - 
Pedro Nava 19 16 1 1 - - 
Prefeito Prestes Maia 16 16 2 1 - 3 
Professor Arnaldo Magalhães Giácomo 3 - 2 - 2 1 
Raimundo de Menezes 8 6 - - - - 
Raul Bopp 5 5 3 - - 1 
Ricardo Ramos 18 5 - 2 3 - 
Roberto Santos 28 12 1 8 2 - 
Rubens Borba Alves de Moraes 5 - - 5 2 - 
Sérgio Buarque de Holanda 13 8 - - 2 1 
Sylvia Orthof 14 5 4 1 - - 
Thales Castanho de Andrade 5 - - - - - 
Vicente de Carvalho - - - 5 - - 

Vicente Paulo Guimarães 1 - - 2 2 - 
Vinicius de Moraes 4 2 - 5 1 - 
Viriato Corrêa 11 10 2 3 3 - 

       
Bibliotecas de CEUs 30 25 8 34 19 13 

       
CEU Água Azul 2 - - - - - 
CEU Alto Alegre - - - - - - 
CEU Alvarenga 1 - - - 2 - 
CEU Aricanduva - 1 3 - - 1 
CEU Azul da Cor do Mar - - - 2 - - 
CEU Butantã 3 2 - 1 - 1 
CEU Caminho do Mar 2 - - 1 - - 
CEU Campo Limpo - - - - 1 1 

CEU Cantos do Amanhecer  - 2 - 1 - - 
CEU Capão Redondo - - - 1 2 1 
CEU Casa Blanca - - - 1 - - 
CEU Cidade Dutra 6 2 1 1 - - 
CEU Feitiço da Vila - - - 3 - - 
CEU Formosa - 1 - 1 - - 
CEU Guarapiranga - - - 2 - - 
CEU Heliópolis - 2 - 1 2 - 
CEU Inácio Monteiro - 2 - - 1 - 
CEU Jaçanã - - - 1 - - 
CEU Jaguaré - - - - - - 
CEU Jambeiro - - 1 - 1 2 

       
(continua) 
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Tabela 1 (conclusão)  
Usuários matriculados por grupos de idade e sexo,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

70 anos ou mais Dados inconsistentes 3 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
CEU Jardim Paulistano 1 - - 1 2 - 
CEU Lajeado - - - - 1 - 
CEU Meninos 4 2 - - - - 
CEU Navegantes - - - 2 - - 
CEU Paraisópolis - - - 4 - - 
CEU Parelheiros - - - - - - 
CEU Parque Anhanguera - - - 1 - - 
CEU Parque Bristol - - - - - - 
CEU Parque São Carlos - - - - - 2 
CEU Parque Veredas - 3 1 1 1 1 
CEU Paz - - - - 1 - 
CEU Pêra-Marmelo 1 - 1 - 1 - 
CEU Perus - - - - - - 
CEU Quinta do Sol  2 - - 2 - 1 
CEU Rosa da China 3 - - 2 - - 
CEU São Mateus 1 - - 1 1 1 
CEU São Rafael - - - - - - 
CEU Sapopemba - - - - - - 
CEU Tiquatira 2 - - - 2 - - 

CEU Três Lagos - - - - - - 
CEU Três Pontes 1 - - 1 - - 
CEU Uirapuru - - - - - - 
CEU Vila Atlântica - 1 - - - - 
CEU Vila Curuçá 1 6 - - 3 1 
CEU Vila do Sol - - - - - - 
CEU Vila Rubi 2 1 1 1 - 1 

       
Outros serviços municipais de leitura 26 18 2 9 2 - 

       
Ônibus da Cultura 2 20 13 - 3 1 - 
Ponto de Leitura Butantã 2 - 2 2 - - 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna - 1 - 4 1 - 
Ponto de Leitura Olido 3 4 - - - - 

Uniceu 1 - - - - - 
       
Fonte de dados primários: SÃO PAULO, cidade, 2020a. 
Para esclarecimentos sobre a fonte primária e metodologia para organização dos dados, consultar a subseção "Nota metodológica sobre os dados 

relativos ao perfil dos usuários" (p. 122-135). 
Para a apresentação dos dados foi adotada a seguinte convenção: - dado numérico igual a zero. 
 

Notas: 
(1) Foram considerados os serviços municipais de leitura com dados relativos a 2018 disponíveis na fonte primária (Catálogo on-line do 

Sistema Municipal de Bibliotecas - Alexandria); por restrições de espaço, não foram adotados os nomes oficiais completos dos mesmos – 
para consultá-los, ver tabela 5 (p. 137-142). 

(2) Para o CEU Tiquatira, dados incluem 59 matrículas realizadas entre 08/02/2019 e 12/03/2020; para o Ônibus da Cultura, as matr ículas 

são referentes ao período de funcionamento entre 19/12/2018 e 10/07/2019, com registros de dados no Catálogo on-line realizados até 
23/05/2020; em todos os demais serviços as matrículas ocorreram durante 2018. 

(3) As idades foram calculadas, em anos completos, conforme as datas de nascimento e matrícula (ou renovação); em alguns casos, o ano 
de nascimento foi considerado inconsistente, por evidente erro de digitação, ou pelo confronto com dados de outros campos, como o 

relativo à escolaridade, por exemplo. 
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Tabela 2  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Total Branca 

Total 
Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

        
São Paulo 93.794 56.616 31.961 5.217 18.578 9.743 79 
        

Até 3 anos 429 213 192 24 72 80 - 
4 a 5 anos 2.660 1.293 1.172 195 266 212 1 
6 a 10 anos 8.045 4.608 3.219 218 1.442 1.011 7 

11 a 14 anos 10.176 6.210 3.632 334 1.966 1.156 4 
15 a 17 anos 10.573 6.956 3.206 411 2.355 1.022 10 
18 a 19 anos 6.343 3.866 2.196 281 1.182 615 - 
20 a 24 anos 9.497 5.396 3.540 561 1.469 921 8 
25 a 29 anos 7.110 4.082 2.477 551 1.171 632 4 
30 a 39 anos 15.524 9.826 4.742 956 3.230 1.377 10 
40 a 49 anos 12.369 7.772 3.800 797 2.884 1.267 23 
50 a 59 anos 6.415 3.756 2.155 504 1.413 776 8 
60 a 69 anos 3.055 1.777 1.053 225 743 407 1 
70 anos ou mais 1.260 681 481 98 321 225 2 
Dados inconsistentes 2 338 180 96 62 64 42 1 

        
Bibliotecas públicas  
de amplo alcance 

15.382 8.218 6.256 908 1.223 875 8 

        
Até 3 anos 8 2 3 3 - 2 - 
4 a 5 anos 30 19 11 - 8 4 - 
6 a 10 anos 191 101 87 3 33 36 1 
11 a 14 anos 331 214 108 9 31 17 - 
15 a 17 anos 967 603 332 32 80 39 - 
18 a 19 anos 1.409 915 459 35 130 52 - 
20 a 24 anos 2.841 1.642 1.079 120 234 126 1 
25 a 29 anos 2.228 1.110 948 170 140 118 1 
30 a 39 anos 3.208 1.627 1.367 214 230 201 1 
40 a 49 anos 2.002 985 896 121 167 122 3 
50 a 59 anos 1.127 554 489 84 98 76 1 
60 a 69 anos 669 281 326 62 49 56 - 
70 anos ou mais 299 135 135 29 21 22 - 
Dados inconsistentes 2 72 30 16 26 2 4 - 

        
Biblioteca Municipal  
Mário de Andrade 

9.063 4.839 3.972 252 605 511 1 

        
Até 3 anos 1 - - 1 - - - 
4 a 5 anos 10 8 2 - 2 - - 
6 a 10 anos 58 31 27 - 3 3 - 
11 a 14 anos 129 81 47 1 7 5 - 
15 a 17 anos 460 288 164 8 42 22 - 
18 a 19 anos 737 481 251 5 74 30 - 
20 a 24 anos 1.633 975 630 28 119 71 - 
25 a 29 anos 1.401 712 630 59 79 74 - 
30 a 39 anos 2.087 1.066 949 72 109 138 - 
40 a 49 anos 1.211 577 601 33 74 72 - 
50 a 59 anos 724 352 350 22 62 47 1 
60 a 69 anos 404 166 224 14 21 35 - 
70 anos ou mais 187 94 90 3 12 13 - 
Dados inconsistentes 2 21 8 7 6 1 1 - 

        
(continua) 
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Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Total Branca 

Total 
Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

        
Biblioteca Pública Municipal  
Infanto-Juvenil Monteiro Lobato 

834 540 269 25 291 139 2 

        
Até 3 anos 1 - 1 - - 1 - 
4 a 5 anos 16 9 7 - 6 4 - 

6 a 10 anos 74 36 37 1 23 28 1 
11 a 14 anos 63 40 20 3 17 9 - 
15 a 17 anos 49 32 15 2 15 6 - 
18 a 19 anos 29 24 5 - 14 2 - 
20 a 24 anos 67 51 16 - 30 5 - 
25 a 29 anos 62 40 19 3 27 10 1 
30 a 39 anos 167 114 50 3 60 22 - 
40 a 49 anos 175 117 51 7 61 26 - 
50 a 59 anos 74 41 31 2 20 15 - 
60 a 69 anos 35 25 9 1 14 5 - 
70 anos ou mais 16 8 7 1 3 5 - 
Dados inconsistentes 2 6 3 1 2 1 1 - 

        
Centro Cultural São Paulo 3 5.485 2.839 2.015 631 327 225 5 

        
Até 3 anos 6 2 2 2 - 1 - 
4 a 5 anos 4 2 2 - - - - 
6 a 10 anos 59 34 23 2 7 5 - 
11 a 14 anos 139 93 41 5 7 3 - 
15 a 17 anos 458 283 153 22 23 11 - 
18 a 19 anos 643 410 203 30 42 20 - 
20 a 24 anos 1.141 616 433 92 85 50 1 
25 a 29 anos 765 358 299 108 34 34 - 
30 a 39 anos 954 447 368 139 61 41 1 
40 a 49 anos 616 291 244 81 32 24 3 
50 a 59 anos 329 161 108 60 16 14 - 
60 a 69 anos 230 90 93 47 14 16 - 
70 anos ou mais 96 33 38 25 6 4 - 
Dados inconsistentes 2 45 19 8 18 - 2 - 

        
Bibliotecas públicas de bairros 4 53.772 33.045 17.992 2.735 14.774 7.684 66 

        
Até 3 anos 228 113 103 12 55 59 - 
4 a 5 anos 525 291 224 10 155 120 1 
6 a 10 anos 4.071 2.304 1.675 92 1.060 750 4 
11 a 14 anos 6.060 3.648 2.228 184 1.578 961 4 
15 a 17 anos 6.998 4.637 2.119 242 2.009 881 9 
18 a 19 anos 3.608 2.190 1.264 154 916 495 - 
20 a 24 anos 4.969 2.770 1.898 301 1.082 696 7 
25 a 29 anos 3.529 2.102 1.176 251 874 456 3 
30 a 39 anos 8.652 5.583 2.600 469 2.488 1.047 9 
40 a 49 anos 7.868 5.064 2.327 477 2.405 1.033 18 
50 a 59 anos 4.238 2.512 1.396 330 1.180 640 7 
60 a 69 anos 1.985 1.234 620 131 632 329 1 
70 anos ou mais 852 490 303 59 286 186 2 
Dados inconsistentes 2 189 107 59 23 54 31 1 

        
(continua) 
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Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Total Branca 

Total 
Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

        
Bibliotecas de CEUs 4 21.391 13.238 6.715 1.438 2.066 964 5 

        
Até 3 anos 185 94 83 8 16 19 - 
4 a 5 anos 2.088 976 927 185 103 87 - 
6 a 10 anos 3.550 2.069 1.359 122 331 215 2 

11 a 14 anos 3.532 2.194 1.202 136 344 173 - 
15 a 17 anos 2.371 1.556 686 129 233 88 1 
18 a 19 anos 1.180 671 423 86 118 53 - 
20 a 24 anos 1.417 818 472 127 117 76 - 
25 a 29 anos 1.063 675 270 118 103 41 - 
30 a 39 anos 2.887 2.073 569 245 354 80 - 
40 a 49 anos 1.928 1.343 424 161 220 72 2 
50 a 59 anos 788 524 186 78 91 35 - 
60 a 69 anos 273 181 70 22 28 10 - 
70 anos ou mais 63 30 25 8 3 9 - 
Dados inconsistentes 2 66 34 19 13 5 6 - 

        
Outros serviços  
municipais de leitura 

3.249 2.115 998 136 515 220 - 

        
Até 3 anos 8 4 3 1 1 - - 
4 a 5 anos 17 7 10 - - 1 - 
6 a 10 anos 233 134 98 1 18 10 - 
11 a 14 anos 253 154 94 5 13 5 - 
15 a 17 anos 237 160 69 8 33 14 - 
18 a 19 anos 146 90 50 6 18 15 - 
20 a 24 anos 270 166 91 13 36 23 - 
25 a 29 anos 290 195 83 12 54 17 - 
30 a 39 anos 777 543 206 28 158 49 - 
40 a 49 anos 571 380 153 38 92 40 - 
50 a 59 anos 262 166 84 12 44 25 - 
60 a 69 anos 128 81 37 10 34 12 - 
70 anos ou mais 46 26 18 2 11 8 - 
Dados inconsistentes 2 11 9 2 - 3 1 - 

        
Ônibus da Cultura 2.703 1.829 841 33 464 192 - 

        
Até 3 anos 5 2 3 - - - - 
4 a 5 anos 17 7 10 - - 1 - 
6 a 10 anos 211 120 91 - 16 10 - 
11 a 14 anos 223 133 88 2 10 4 - 
15 a 17 anos 208 143 64 1 30 13 - 
18 a 19 anos 124 81 43 - 17 14 - 
20 a 24 anos 226 147 77 2 32 21 - 
25 a 29 anos 240 166 70 4 47 15 - 
30 a 39 anos 653 483 163 7 150 43 - 
40 a 49 anos 447 321 117 9 83 33 - 
50 a 59 anos 215 138 73 4 38 23 - 
60 a 69 anos 97 65 28 4 29 9 - 
70 anos ou mais 33 20 13 - 10 5 - 
Dados inconsistentes 2 4 3 1 - 2 1 - 

        
(continua) 
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Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Total Branca 

Total 
Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

        
Demais serviços  
municipais de leitura 4 

546 286 157 103 51 28 - 

        
Até 3 anos 3 2 - 1 1 - - 
4 a 5 anos - - - - - - - 

6 a 10 anos 22 14 7 1 2 - - 
11 a 14 anos 30 21 6 3 3 1 - 
15 a 17 anos 29 17 5 7 3 1 - 
18 a 19 anos 22 9 7 6 1 1 - 
20 a 24 anos 44 19 14 11 4 2 - 
25 a 29 anos 50 29 13 8 7 2 - 
30 a 39 anos 124 60 43 21 8 6 - 
40 a 49 anos 124 59 36 29 9 7 - 
50 a 59 anos 47 28 11 8 6 2 - 
60 a 69 anos 31 16 9 6 5 3 - 
70 anos ou mais 13 6 5 2 1 3 - 
Dados inconsistentes 2 7 6 1 - 1 - - 

        
(continua) 
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Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Preta Parda 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 2.330 1.508 12 6.776 3.839 29 
       

Até 3 anos 3 1 - 7 5 - 
4 a 5 anos 23 9 - 100 79 - 
6 a 10 anos 127 110 - 534 386 2 

11 a 14 anos 242 143 - 848 483 4 
15 a 17 anos 328 168 1 1.025 471 3 
18 a 19 anos 166 120 1 507 345 2 
20 a 24 anos 254 192 3 654 475 4 
25 a 29 anos 214 122 1 440 255 3 
30 a 39 anos 441 270 3 1.182 562 3 
40 a 49 anos 286 201 - 887 445 4 
50 a 59 anos 159 120 2 378 211 3 
60 a 69 anos 64 34 1 159 89 - 
70 anos ou mais 14 9 - 25 22 1 
Dados inconsistentes 2 9 9 - 30 11 - 

       
Bibliotecas públicas  
de amplo alcance 

191 146 - 323 232 1 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos 1 1 - 2 2 - 
6 a 10 anos 1 1 - 5 3 - 
11 a 14 anos 5 4 - 12 5 - 
15 a 17 anos 14 6 - 28 13 - 
18 a 19 anos 19 8 - 37 21 - 
20 a 24 anos 34 29 - 72 46 - 
25 a 29 anos 29 18 - 41 29 1 
30 a 39 anos 47 35 - 56 54 - 
40 a 49 anos 28 28 - 34 29 - 
50 a 59 anos 7 14 - 26 16 - 
60 a 69 anos 6 2 - 6 9 - 
70 anos ou mais - - - 1 4 - 
Dados inconsistentes 2 - - - 3 1 - 

       
Biblioteca Municipal  
Mário de Andrade 

121 105 - 211 159 1 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos - - - - - - 
6 a 10 anos 1 1 - - 2 - 
11 a 14 anos 1 4 - 4 1 - 
15 a 17 anos 11 3 - 18 8 - 
18 a 19 anos 15 7 - 28 15 - 
20 a 24 anos 26 21 - 53 37 - 
25 a 29 anos 23 15 - 31 24 1 
30 a 39 anos 26 26 - 39 37 - 
40 a 49 anos 11 16 - 15 18 - 
50 a 59 anos 6 11 - 19 9 - 
60 a 69 anos 1 1 - 3 6 - 
70 anos ou mais - - - - 1 - 
Dados inconsistentes 2 - - - 1 1 - 

  
(continua) 
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Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Preta Parda 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Biblioteca Pública Municipal  
Infanto-Juvenil Monteiro Lobato 

31 16 - 65 33 - 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos 1 1 - 2 2 - 

6 a 10 anos - - - 5 1 - 
11 a 14 anos 4 - - 7 3 - 
15 a 17 anos 3 1 - 5 2 - 
18 a 19 anos - - - 1 2 - 
20 a 24 anos 3 2 - 7 1 - 
25 a 29 anos 1 2 - 4 2 - 
30 a 39 anos 9 2 - 13 10 - 
40 a 49 anos 7 7 - 14 6 - 
50 a 59 anos - 1 - 5 3 - 
60 a 69 anos 3 - - 1 - - 
70 anos ou mais - - - - 1 - 
Dados inconsistentes 2 - - - 1 - - 

       
Centro Cultural São Paulo 3 39 25 - 47 40 - 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos - - - - - - 
6 a 10 anos - - - - - - 
11 a 14 anos - - - 1 1 - 
15 a 17 anos - 2 - 5 3 - 
18 a 19 anos 4 1 - 8 4 - 
20 a 24 anos 5 6 - 12 8 - 
25 a 29 anos 5 1 - 6 3 - 
30 a 39 anos 12 7 - 4 7 - 
40 a 49 anos 10 5 - 5 5 - 
50 a 59 anos 1 2 - 2 4 - 
60 a 69 anos 2 1 - 2 3 - 
70 anos ou mais - - - 1 2 - 
Dados inconsistentes 2 - - - 1 - - 

       
Bibliotecas públicas de bairros 4 1.649 1.071 9 5.279 2.977 26 

       
Até 3 anos 3 1 - 4 4 - 
4 a 5 anos 7 6 - 46 29 - 
6 a 10 anos 85 71 - 369 276 1 
11 a 14 anos 188 99 - 666 385 4 
15 a 17 anos 253 133 - 873 393 3 
18 a 19 anos 116 86 - 400 273 2 
20 a 24 anos 180 133 2 495 374 3 
25 a 29 anos 151 87 1 344 196 2 
30 a 39 anos 294 178 3 921 429 3 
40 a 49 anos 190 147 - 700 356 4 
50 a 59 anos 119 88 2 290 170 3 
60 a 69 anos 44 27 1 127 69 - 
70 anos ou mais 13 7 - 22 16 1 
Dados inconsistentes 2 6 8 - 22 7 - 

  
(continua) 
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Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Preta Parda 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Bibliotecas de CEUs 4 375 214 3 865 481 2 

       
Até 3 anos - - - 3 - - 
4 a 5 anos 15 2 - 52 48 - 
6 a 10 anos 38 37 - 151 101 1 

11 a 14 anos 48 37 - 154 83 - 
15 a 17 anos 45 21 1 100 54 - 
18 a 19 anos 25 19 1 57 43 - 
20 a 24 anos 31 22 1 56 41 1 
25 a 29 anos 23 10 - 32 19 - 
30 a 39 anos 69 37 - 120 49 - 
40 a 49 anos 49 16 - 92 26 - 
50 a 59 anos 22 9 - 32 9 - 
60 a 69 anos 8 3 - 11 5 - 
70 anos ou mais - - - - - - 
Dados inconsistentes 2 2 1 - 5 3 - 

       
Outros serviços  
municipais de leitura 

115 77 - 309 149 - 

       
Até 3 anos - - - - 1 - 
4 a 5 anos - - - - - - 
6 a 10 anos 3 1 - 9 6 - 
11 a 14 anos 1 3 - 16 10 - 
15 a 17 anos 16 8 - 24 11 - 
18 a 19 anos 6 7 - 13 8 - 
20 a 24 anos 9 8 - 31 14 - 
25 a 29 anos 11 7 - 23 11 - 
30 a 39 anos 31 20 - 85 30 - 
40 a 49 anos 19 10 - 61 34 - 
50 a 59 anos 11 9 - 30 16 - 
60 a 69 anos 6 2 - 15 6 - 
70 anos ou mais 1 2 - 2 2 - 
Dados inconsistentes 2 1 - - - - - 

       
Ônibus da Cultura 106 71 - 288 136 - 

       
Até 3 anos - - - - 1 - 
4 a 5 anos - - - - - - 
6 a 10 anos 3 1 - 6 5 - 
11 a 14 anos 1 3 - 12 10 - 
15 a 17 anos 15 8 - 22 10 - 
18 a 19 anos 6 6 - 13 8 - 
20 a 24 anos 8 5 - 29 14 - 
25 a 29 anos 10 7 - 21 10 - 
30 a 39 anos 30 19 - 82 28 - 
40 a 49 anos 17 10 - 59 28 - 
50 a 59 anos 11 8 - 28 16 - 
60 a 69 anos 5 2 - 14 4 - 
70 anos ou mais - 2 - 2 2 - 
Dados inconsistentes 2 - - - - - - 

  
(continua) 
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Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Preta Parda 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Demais serviços  
municipais de leitura 4 

9 6 - 21 13 - 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos - - - - - - 

6 a 10 anos - - - 3 1 - 
11 a 14 anos - - - 4 - - 
15 a 17 anos 1 - - 2 1 - 
18 a 19 anos - 1 - - - - 
20 a 24 anos 1 3 - 2 - - 
25 a 29 anos 1 - - 2 1 - 
30 a 39 anos 1 1 - 3 2 - 
40 a 49 anos 2 - - 2 6 - 
50 a 59 anos - 1 - 2 - - 
60 a 69 anos 1 - - 1 2 - 
70 anos ou mais 1 - - - - - 
Dados inconsistentes 2 1 - - - - - 

  
(continua) 

 
 
 
  



 

57 

 

Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Indígena Amarela 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 213 127 3 667 348 10 
       

Até 3 anos - - - 3 - - 
4 a 5 anos 3 3 - 5 7 - 
6 a 10 anos 12 15 - 47 35 - 

11 a 14 anos 43 25 1 67 42 2 
15 a 17 anos 31 18 - 56 33 2 
18 a 19 anos 21 9 1 41 20 2 
20 a 24 anos 20 14 - 37 29 - 
25 a 29 anos 11 6 1 29 13 - 
30 a 39 anos 36 13 - 104 32 1 
40 a 49 anos 22 11 - 129 63 1 
50 a 59 anos 10 9 - 80 38 2 
60 a 69 anos 4 3 - 44 25 - 
70 anos ou mais - - - 24 10 - 
Dados inconsistentes 2 - 1 - 1 1 - 

       
Bibliotecas públicas  
de amplo alcance 

7 11 - 57 36 - 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos - - - - - - 
6 a 10 anos - - - 1 - - 
11 a 14 anos 1 - - 1 4 - 
15 a 17 anos - 1 - 1 4 - 
18 a 19 anos 1 1 - 8 1 - 
20 a 24 anos - 4 - 10 5 - 
25 a 29 anos - - - 7 4 - 
30 a 39 anos 4 2 - 6 4 - 
40 a 49 anos 1 1 - 12 8 - 
50 a 59 anos - 2 - 5 2 - 
60 a 69 anos - - - 4 2 - 
70 anos ou mais - - - 2 2 - 
Dados inconsistentes 2 - - - - - - 

       
Biblioteca Municipal  
Mário de Andrade 

4 5 - 30 18 - 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos - - - - - - 
6 a 10 anos - - - - - - 
11 a 14 anos - - - 1 1 - 
15 a 17 anos - 1 - - 1 - 
18 a 19 anos 1 1 - 2 - - 
20 a 24 anos - 1 - 7 3 - 
25 a 29 anos - - - 4 1 - 
30 a 39 anos 3 1 - 5 3 - 
40 a 49 anos - - - 6 6 - 
50 a 59 anos - 1 - 3 1 - 
60 a 69 anos - - - 2 1 - 
70 anos ou mais - - - - 1 - 
Dados inconsistentes 2 - - - - - - 

  
(continua) 
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Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Indígena Amarela 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Biblioteca Pública Municipal  
Infanto-Juvenil Monteiro Lobato 

1 4 - 9 1 - 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos - - - - - - 

6 a 10 anos - - - 1 - - 
11 a 14 anos - - - - 1 - 
15 a 17 anos - - - 1 - - 
18 a 19 anos - - - 1 - - 
20 a 24 anos - 1 - 1 - - 
25 a 29 anos - - - - - - 
30 a 39 anos - 1 - - - - 
40 a 49 anos 1 1 - 4 - - 
50 a 59 anos - 1 - 1 - - 
60 a 69 anos - - - - - - 
70 anos ou mais - - - - - - 
Dados inconsistentes 2 - - - - - - 

       
Centro Cultural São Paulo 3 2 2 - 18 17 - 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos - - - - - - 
6 a 10 anos - - - - - - 
11 a 14 anos 1 - - - 2 - 
15 a 17 anos - - - - 3 - 
18 a 19 anos - - - 5 1 - 
20 a 24 anos - 2 - 2 2 - 
25 a 29 anos - - - 3 3 - 
30 a 39 anos 1 - - 1 1 - 
40 a 49 anos - - - 2 2 - 
50 a 59 anos - - - 1 1 - 
60 a 69 anos - - - 2 1 - 
70 anos ou mais - - - 2 1 - 
Dados inconsistentes 2 - - - - - - 

       
Bibliotecas públicas de bairros 4 182 105 2 552 297 10 

       
Até 3 anos - - - 3 - - 
4 a 5 anos 3 3 - 5 7 - 
6 a 10 anos 11 10 - 39 34 - 
11 a 14 anos 38 24 1 57 36 2 
15 a 17 anos 29 15 - 53 29 2 
18 a 19 anos 18 7 1 29 17 2 
20 a 24 anos 17 9 - 25 24 - 
25 a 29 anos 10 6 - 19 7 - 
30 a 39 anos 28 11 - 85 27 1 
40 a 49 anos 18 9 - 108 51 1 
50 a 59 anos 7 7 - 68 35 2 
60 a 69 anos 3 3 - 40 23 - 
70 anos ou mais - - - 20 7 - 
Dados inconsistentes 2 - 1 - 1 - - 

  
(continua) 
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Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Indígena Amarela 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Bibliotecas de CEUs 4 19 11 1 45 12 - 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos - - - - - - 
6 a 10 anos 1 5 - 7 1 - 

11 a 14 anos 4 1 - 8 2 - 
15 a 17 anos 2 2 - 2 - - 
18 a 19 anos 1 1 - 3 2 - 
20 a 24 anos 3 1 - 1 - - 
25 a 29 anos 1 - 1 3 1 - 
30 a 39 anos 4 - - 9 - - 
40 a 49 anos 1 1 - 8 3 - 
50 a 59 anos 1 - - 3 1 - 
60 a 69 anos 1 - - - - - 
70 anos ou mais - - - 1 1 - 
Dados inconsistentes 2 - - - - 1 - 

       
Outros serviços  
municipais de leitura 

5 - - 13 3 - 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos - - - - - - 
6 a 10 anos - - - - - - 
11 a 14 anos - - - 1 - - 
15 a 17 anos - - - - - - 
18 a 19 anos 1 - - 1 - - 
20 a 24 anos - - - 1 - - 
25 a 29 anos - - - - 1 - 
30 a 39 anos - - - 4 1 - 
40 a 49 anos 2 - - 1 1 - 
50 a 59 anos 2 - - 4 - - 
60 a 69 anos - - - - - - 
70 anos ou mais - - - 1 - - 
Dados inconsistentes 2 - - - - - - 

       
Ônibus da Cultura 5 - - 10 2 - 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos - - - - - - 
6 a 10 anos - - - - - - 
11 a 14 anos - - - - - - 
15 a 17 anos - - - - - - 
18 a 19 anos 1 - - 1 - - 
20 a 24 anos - - - 1 - - 
25 a 29 anos - - - - 1 - 
30 a 39 anos - - - 3 1 - 
40 a 49 anos 2 - - 1 - - 
50 a 59 anos 2 - - 4 - - 
60 a 69 anos - - - - - - 
70 anos ou mais - - - - - - 
Dados inconsistentes 2 - - - - - - 

  
(continua) 
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Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Indígena Amarela 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Demais serviços  
municipais de leitura 4 

- - - 3 1 - 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos - - - - - - 

6 a 10 anos - - - - - - 
11 a 14 anos - - - 1 - - 
15 a 17 anos - - - - - - 
18 a 19 anos - - - - - - 
20 a 24 anos - - - - - - 
25 a 29 anos - - - - - - 
30 a 39 anos - - - 1 - - 
40 a 49 anos - - - - 1 - 
50 a 59 anos - - - - - - 
60 a 69 anos - - - - - - 
70 anos ou mais - - - 1 - - 
Dados inconsistentes 2 - - - - - - 

  
(continua) 
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Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Não declarada 5 Sem informação 5 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 13.651 8.261 3.517 14.401 8.135 1.567 
       

Até 3 anos 15 12 - 113 94 24 
4 a 5 anos 357 356 1 539 506 193 
6 a 10 anos 686 494 19 1.760 1.168 190 

11 a 14 anos 1.201 700 158 1.843 1.083 165 
15 a 17 anos 1.346 645 260 1.815 849 135 
18 a 19 anos 930 498 190 1.019 589 85 
20 a 24 anos 1.712 1.026 405 1.250 883 141 
25 a 29 anos 1.176 859 428 1.041 590 114 
30 a 39 anos 2.513 1.423 720 2.320 1.065 219 
40 a 49 anos 2.010 1.084 615 1.554 729 154 
50 a 59 anos 1.031 656 405 685 345 84 
60 a 69 anos 449 341 185 314 154 38 
70 anos ou mais 194 153 76 103 62 19 
Dados inconsistentes 2 31 14 55 45 18 6 

       
Bibliotecas públicas  
de amplo alcance 

3.823 3.147 784 2.594 1.809 115 

       
Até 3 anos 1 - - 1 1 3 
4 a 5 anos 3 1 - 5 3 - 
6 a 10 anos 31 23 2 30 24 - 
11 a 14 anos 85 42 5 79 36 4 
15 a 17 anos 217 122 24 263 147 8 
18 a 19 anos 322 189 26 398 187 9 
20 a 24 anos 787 476 88 505 393 31 
25 a 29 anos 576 505 152 317 274 16 
30 a 39 anos 826 729 195 458 342 18 
40 a 49 anos 474 487 107 269 221 11 
50 a 59 anos 264 294 74 154 85 9 
60 a 69 anos 137 190 60 79 67 2 
70 anos ou mais 89 86 28 22 21 1 
Dados inconsistentes 2 11 3 23 14 8 3 

       
Biblioteca Municipal  
Mário de Andrade 

2.656 2.258 238 1.212 916 12 

       
Até 3 anos - - - - - 1 
4 a 5 anos 3 1 - 3 1 - 
6 a 10 anos 15 15 - 12 6 - 
11 a 14 anos 50 24 - 18 12 1 
15 a 17 anos 117 67 8 100 62 - 
18 a 19 anos 207 118 5 154 80 - 
20 a 24 anos 526 312 26 244 185 2 
25 a 29 anos 413 361 56 162 155 2 
30 a 39 anos 624 551 68 260 193 4 
40 a 49 anos 340 370 32 131 119 1 
50 a 59 anos 187 230 21 75 51 - 
60 a 69 anos 95 146 14 44 35 - 
70 anos ou mais 73 61 2 9 14 1 
Dados inconsistentes 2 6 2 6 - 3 - 

  
(continua) 
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Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Não declarada 5 Sem informação 5 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Biblioteca Pública Municipal  
Infanto-Juvenil Monteiro Lobato 

133 74 23 10 2 - 

       
Até 3 anos - - - - - - 
4 a 5 anos - - - - - - 

6 a 10 anos 6 7 - 1 1 - 
11 a 14 anos 11 7 3 1 - - 
15 a 17 anos 7 6 2 1 - - 
18 a 19 anos 6 1 - 2 - - 
20 a 24 anos 10 7 - - - - 
25 a 29 anos 8 5 2 - - - 
30 a 39 anos 30 15 3 2 - - 
40 a 49 anos 29 10 7 1 1 - 
50 a 59 anos 15 11 2 - - - 
60 a 69 anos 6 4 1 1 - - 
70 anos ou mais 4 1 1 1 - - 
Dados inconsistentes 2 1 - 2 - - - 

       
Centro Cultural São Paulo 3 1.034 815 523 1.372 891 103 

       
Até 3 anos 1 - - 1 1 2 
4 a 5 anos - - - 2 2 - 
6 a 10 anos 10 1 2 17 17 - 
11 a 14 anos 24 11 2 60 24 3 
15 a 17 anos 93 49 14 162 85 8 
18 a 19 anos 109 70 21 242 107 9 
20 a 24 anos 251 157 62 261 208 29 
25 a 29 anos 155 139 94 155 119 14 
30 a 39 anos 172 163 124 196 149 14 
40 a 49 anos 105 107 68 137 101 10 
50 a 59 anos 62 53 51 79 34 9 
60 a 69 anos 36 40 45 34 32 2 
70 anos ou mais 12 24 25 12 7 - 
Dados inconsistentes 2 4 1 15 14 5 3 

       
Bibliotecas públicas de bairros 4 5.752 3.135 1.898 4.857 2.723 724 

       
Até 3 anos 7 2 - 41 37 12 
4 a 5 anos 19 16 - 56 43 9 
6 a 10 anos 226 181 12 514 353 75 
11 a 14 anos 520 331 91 601 392 82 
15 a 17 anos 674 331 144 746 337 84 
18 a 19 anos 386 203 102 325 183 47 
20 a 24 anos 637 390 219 334 272 70 
25 a 29 anos 379 259 185 325 165 60 
30 a 39 anos 992 507 342 775 401 111 
40 a 49 anos 1.015 430 372 628 301 82 
50 a 59 anos 561 299 266 287 157 50 
60 a 69 anos 240 121 103 148 48 26 
70 anos ou mais 88 60 42 61 27 14 
Dados inconsistentes 2 8 5 20 16 7 2 

  
(continua) 
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Tabela 2 (continuação)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Não declarada 5 Sem informação 5 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Bibliotecas de CEUs 4 3.811 1.868 772 6.057 3.165 655 

       
Até 3 anos 6 10 - 69 54 8 
4 a 5 anos 333 338 1 473 452 184 
6 a 10 anos 408 278 5 1.133 722 114 

11 a 14 anos 575 315 59 1.061 591 77 
15 a 17 anos 438 188 87 736 333 40 
18 a 19 anos 207 98 57 260 207 28 
20 a 24 anos 268 150 90 342 182 35 
25 a 29 anos 206 86 85 307 113 32 
30 a 39 anos 634 165 172 883 238 73 
40 a 49 anos 464 148 119 509 158 40 
50 a 59 anos 185 56 61 190 76 17 
60 a 69 anos 63 26 18 70 26 4 
70 anos ou mais 13 4 6 13 11 2 
Dados inconsistentes 2 11 6 12 11 2 1 

       
Outros serviços  
municipais de leitura 

265 111 63 893 438 73 

       
Até 3 anos 1 - - 2 2 1 
4 a 5 anos 2 1 - 5 8 - 
6 a 10 anos 21 12 - 83 69 1 
11 a 14 anos 21 12 3 102 64 2 
15 a 17 anos 17 4 5 70 32 3 
18 a 19 anos 15 8 5 36 12 1 
20 a 24 anos 20 10 8 69 36 5 
25 a 29 anos 15 9 6 92 38 6 
30 a 39 anos 61 22 11 204 84 17 
40 a 49 anos 57 19 17 148 49 21 
50 a 59 anos 21 7 4 54 27 8 
60 a 69 anos 9 4 4 17 13 6 
70 anos ou mais 4 3 - 7 3 2 
Dados inconsistentes 2 1 - - 4 1 - 

       
Ônibus da Cultura 171 72 8 785 368 25 

       
Até 3 anos - - - 2 2 - 
4 a 5 anos 2 1 - 5 8 - 
6 a 10 anos 21 11 - 74 64 - 
11 a 14 anos 15 11 - 95 60 2 
15 a 17 anos 9 3 - 67 30 1 
18 a 19 anos 10 4 - 33 11 - 
20 a 24 anos 16 8 1 61 29 1 
25 a 29 anos 7 5 2 81 32 2 
30 a 39 anos 37 12 - 181 60 7 
40 a 49 anos 38 8 4 121 38 5 
50 a 59 anos 11 4 - 44 22 4 
60 a 69 anos 3 3 1 14 10 3 
70 anos ou mais 2 2 - 6 2 - 
Dados inconsistentes 2 - - - 1 - - 

  
(continua) 
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Tabela 2 (conclusão)  
Usuários matriculados por cor ou raça, e sexo, segundo os tipos de serviços,  

alguns serviços municipais de leitura, e grupos de idade – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços,  
alguns serviços municipais  
de leitura, e grupos de idade 1 

Não declarada 5 Sem informação 5 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

Femi-  
nino 

Mascu-  
lino 

Sem in-  
formação 

       
Demais serviços  
municipais de leitura 4 

94 39 55 108 70 48 

       
Até 3 anos 1 - - - - 1 
4 a 5 anos - - - - - - 

6 a 10 anos - 1 - 9 5 1 
11 a 14 anos 6 1 3 7 4 - 
15 a 17 anos 8 1 5 3 2 2 
18 a 19 anos 5 4 5 3 1 1 
20 a 24 anos 4 2 7 8 7 4 
25 a 29 anos 8 4 4 11 6 4 
30 a 39 anos 24 10 11 23 24 10 
40 a 49 anos 19 11 13 27 11 16 
50 a 59 anos 10 3 4 10 5 4 
60 a 69 anos 6 1 3 3 3 3 
70 anos ou mais 2 1 - 1 1 2 
Dados inconsistentes 2 1 - - 3 1 - 

  
Fonte de dados primários: SÃO PAULO, cidade, 2020a. 

Para esclarecimentos sobre a fonte primária e metodologia para organização dos dados, consultar a subseção "Nota metodológica sobre os dados 
relativos ao perfil dos usuários" (p. 122-135). 

Para a apresentação dos dados foi adotada a seguinte convenção: - dado numérico igual a zero. 
 
Notas: 

(1) Foi considerado o conjunto de serviços com dados relativos a 2018 disponíveis na fonte primária (Catálogo on-line do Sistema Municipal 
de Bibliotecas - Alexandria) – para consultá-los, ver tabelas 1 (p. 25-48), 3 (p. 65-76) ou 4 (p. 77-100); para apresentação dos dados 

específicos foram selecionadas as bibliotecas de amplo alcance e o Ônibus da Cultura. 
(2) As idades foram calculadas, em anos completos, conforme as datas de nascimento e matrícula (ou renovação); em alguns casos, o ano 

de nascimento foi considerado inconsistente, por evidente erro de digitação, ou pelo confronto com dados de outros campos, como o 

relativo à escolaridade, por exemplo. 
(3) Inclui as bibliotecas públicas municipais Sérgio Milliet (5.306 matrículas) e Louis Braille (38), a Discoteca Oneyda Alvarenga (61), e a 

Gibiteca Henfil (37). 
(4) Foram consideradas 54 bibliotecas de bairros e 46 bibliotecas de CEUs – para a relação completa, ver tabelas 1 (p. 25-48), 3 (p. 65-76) 

ou 4 (p. 77-100); os demais serviços municipais de leitura abrangem, nesta tabela 2, três pontos de leitura (Butantã, Jardim Lapenna e 

Olido), e a Uniceu. 
(5) Existe, no Catálogo on-line, a opção de resposta "não declarada"; como "sem informação" são considerados os registros sem resposta. 
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Tabela 3  
Usuários matriculados por sexo, e cor ou raça,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Total 

Total Branca Preta Parda 
Indí-  
gena 

Ama-  
rela 

Não de-  
clarada 2 

S/ infor-  
mação 2 

         
São Paulo 93.794 28.400 3.850 10.644 343 1.025 25.429 24.103 
         

Bibliotecas 90.545 27.665 3.658 10.186 338 1.009 24.990 22.699 
         

Bibliotecas públicas  
de amplo alcance 

15.382 2.106 337 556 18 93 7.754 4.518 

         
Mário de Andrade 9.063 1.117 226 371 9 48 5.152 2.140 
Monteiro Lobato 834 432 47 98 5 10 230 12 
Louis Braille 38 1 - - - - 35 2 
Sérgio Milliet 5.349 538 62 85 4 32 2.288 2.340 
Discoteca Oneyda Alvarenga 61 11 2 2 - 1 27 18 
Gibiteca Henfil 37 7 - - - 2 22 6 

         
Bibliotecas públicas de bairros 53.772 22.524 2.729 8.282 289 859 10.785 8.304 

         
Maria Firmina dos Reis 1.484 356 252 394 15 15 242 210 
Adelpha Figueiredo 337 136 20 41 12 5 43 80 
Affonso Taunay 897 459 49 89 6 17 206 71 
Afonso Schmidt 847 167 26 53 - 4 461 136 
Alceu Amoroso Lima 1.030 366 37 45 4 21 154 403 
Álvares de Azevedo 1.232 701 47 79 19 14 243 129 
Álvaro Guerra 795 501 36 50 1 23 95 89 
Amadeu Amaral 1.329 582 43 221 5 37 198 243 
Anne Frank 318 93 11 6 - 4 60 144 
Aureliano Leite 1.327 574 80 164 2 32 221 254 
Belmonte 779 189 49 106 4 5 382 44 
Brito Broca 1.462 789 108 312 19 36 165 33 
Camila Cerqueira César 1.038 400 27 58 11 32 349 161 
Cassiano Ricardo 726 340 45 85 2 9 209 36 
Castro Alves 612 299 15 20 - 13 166 99 
Chácara do Castelo 224 130 8 22 - 12 36 16 
Clarice Lispector 469 286 10 34 - 8 63 68 
Cora Coralina 1.646 280 63 494 7 3 297 502 
Érico Veríssimo 1.355 219 39 120 5 12 410 550 

Gilberto Freyre 1.110 524 48 114 2 8 247 167 
Hans Christian Andersen 879 356 36 190 4 9 239 45 
Helena Silveira 994 204 34 153 1 3 202 397 
Jamil Almansur Haddad 780 346 65 218 20 2 101 28 
Jayme Cortez 404 121 40 46 4 1 110 82 
José Mauro de Vasconcelos 1.061 516 107 347 - 4 68 19 
José Paulo Paes 1.300 662 87 415 14 10 92 20 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 1.525 629 52 288 3 30 267 256 
Lenyra Fraccaroli 934 151 8 45 3 43 219 465 
Malba Tahan 627 405 4 106 1 37 69 5 
Marcos Rey 864 419 60 237 2 23 64 59 
Mário Schenberg 1.133 483 56 77 2 15 348 152 
Menotti Del Picchia 433 229 55 59 2 2 65 21 

         
(continua) 
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Tabela 3 (continuação)  
Usuários matriculados por sexo, e cor ou raça,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Total 

Total Branca Preta Parda 
Indí-  
gena 

Ama-  
rela 

Não de-  
clarada 2 

S/ infor-  
mação 2 

         
Milton Santos 2.341 762 114 230 4 17 761 453 
Narbal Fontes 801 482 35 72 - 21 105 86 
Nuto Sant’Anna 555 325 38 33 2 14 48 95 
Padre José de Anchieta 1.270 557 72 518 1 2 96 24 
Paulo Duarte 997 508 58 143 3 35 209 41 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 723 371 11 31 2 14 86 208 
Paulo Setúbal 1.562 612 61 120 2 19 270 478 
Pedro Nava 1.109 393 41 60 - 6 506 103 
Prefeito Prestes Maia 1.772 707 108 232 11 24 311 379 
Professor Arnaldo  
Magalhães Giácomo 

190 91 9 32 30 2 19 7 

Raimundo de Menezes 1.568 791 103 462 3 5 129 75 
Raul Bopp 566 276 14 20 1 34 148 73 
Ricardo Ramos 1.267 710 73 166 8 31 215 64 
Roberto Santos 1.696 937 48 205 1 38 255 212 
Rubens Borba Alves de Moraes 1.026 345 20 164 11 10 278 198 
Sérgio Buarque de Holanda 2.144 920 146 555 16 19 335 153 
Sylvia Orthof 565 273 11 63 1 7 114 96 
Thales Castanho de Andrade 457 110 12 27 - 1 159 148 

Vicente de Carvalho 486 208 32 85 1 8 122 30 
Vicente Paulo Guimarães 735 308 46 146 18 5 190 22 
Vinicius de Moraes 773 438 35 194 3 - 95 8 
Viriato Corrêa 1.218 488 25 36 1 58 243 367 

         
Bibliotecas de CEUs 21.391 3.035 592 1.348 31 57 6.451 9.877 

         
CEU Água Azul 633 21 10 23 1 1 222 355 
CEU Alto Alegre 262 8 1 - 1 - 30 222 
CEU Alvarenga 481 149 45 143 4 3 102 35 
CEU Aricanduva 620 38 10 26 2 4 205 335 
CEU Azul da Cor do Mar 796 62 20 16 1 - 156 541 
CEU Butantã 346 61 18 9 - 5 82 171 
CEU Caminho do Mar 518 8 2 5 - - 122 381 

CEU Campo Limpo 371 42 3 12 - - 80 234 
CEU Cantos do Amanhecer  560 20 11 29 1 1 102 396 
CEU Capão Redondo 381 106 49 28 - 7 50 141 
CEU Casa Blanca 376 10 - 2 1 - 167 196 
CEU Cidade Dutra 767 54 1 6 - - 128 578 
CEU Feitiço da Vila 874 209 26 82 - 2 209 346 
CEU Formosa 216 6 3 1 - 1 88 117 
CEU Guarapiranga 217 22 6 28 - - 91 70 
CEU Heliópolis 722 110 36 101 - 2 41 432 
CEU Inácio Monteiro 558 42 11 18 - 1 295 191 
CEU Jaçanã 283 13 1 4 - - 61 204 
CEU Jaguaré 138 32 8 12 - - 66 20 
CEU Jambeiro 375 81 14 32 - 1 157 90 

         
(continua) 
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Tabela 3 (continuação)  
Usuários matriculados por sexo, e cor ou raça,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Total 

Total Branca Preta Parda 
Indí-  
gena 

Ama-  
rela 

Não de-  
clarada 2 

S/ infor-  
mação 2 

         
CEU Jardim Paulistano 949 67 30 32 3 3 689 125 
CEU Lajeado 134 19 2 14 2 - 24 73 
CEU Meninos 387 80 2 9 - - 67 229 
CEU Navegantes 343 37 9 37 - - 166 94 
CEU Paraisópolis 271 50 10 35 - 1 25 150 
CEU Parelheiros 405 56 8 35 1 2 242 61 
CEU Parque Anhanguera 245 3 1 - - - 146 95 
CEU Parque Bristol 129 4 - 2 - - 35 88 
CEU Parque São Carlos 327 27 4 4 - - 115 177 
CEU Parque Veredas 656 43 14 15 3 4 111 466 
CEU Paz 212 7 - 2 - - 152 51 
CEU Pêra-Marmelo 522 17 5 5 - - 135 360 
CEU Perus 735 60 21 67 3 2 175 407 
CEU Quinta do Sol 560 20 3 10 - - 157 370 
CEU Rosa da China 1.055 336 7 97 1 2 288 324 
CEU São Mateus 454 42 4 5 - 1 132 270 
CEU São Rafael 294 11 3 6 - - 175 99 
CEU Sapopemba 380 94 15 15 - - 176 80 
CEU Tiquatira 3 60 7 2 1 - 1 4 45 

CEU Três Lagos 538 147 9 5 1 - 95 281 
CEU Três Pontes 448 11 2 14 - - 261 160 
CEU Uirapuru 436 133 50 153 2 1 58 39 
CEU Vila Atlântica 428 221 31 100 3 2 62 9 
CEU Vila Curuçá 990 429 56 89 1 8 228 179 
CEU Vila do Sol 338 9 23 11 - 1 137 157 
CEU Vila Rubi 601 11 6 8 - 1 142 433 

         
Outros serviços  
municipais de leitura 

3.249 735 192 458 5 16 439 1.404 

         
Ônibus da Cultura 3 2.703 656 177 424 5 12 251 1.178 
Ponto de Leitura Butantã 101 3 2 - - - 55 41 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 155 14 5 14 - 1 61 60 

Ponto de Leitura Olido 126 47 8 14 - 2 41 14 
Uniceu 164 15 - 6 - 1 31 111 

         
(continua) 
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Tabela 3 (continuação)  
Usuários matriculados por sexo, e cor ou raça,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Feminino 

Total Branca Preta Parda 
Indí-  
gena 

Ama-  
rela 

Não de-  
clarada 2 

S/ infor-  
mação 2 

         
São Paulo 56.616 18.578 2.330 6.776 213 667 13.651 14.401 
         

Bibliotecas 54.501 18.063 2.215 6.467 208 654 13.386 13.508 
         

Bibliotecas públicas  
de amplo alcance 

8.218 1.223 191 323 7 57 3.823 2.594 

         
Mário de Andrade 4.839 605 121 211 4 30 2.656 1.212 
Monteiro Lobato 540 291 31 65 1 9 133 10 
Louis Braille 9 1 - - - - 6 2 
Sérgio Milliet 2.798 317 37 47 2 15 1.016 1.364 
Discoteca Oneyda Alvarenga 20 7 2 - - 1 5 5 
Gibiteca Henfil 12 2 - - - 2 7 1 

         
Bibliotecas públicas de bairros 33.045 14.774 1.649 5.279 182 552 5.752 4.857 

         
Maria Firmina dos Reis 956 240 157 255 7 8 150 139 
Adelpha Figueiredo 175 73 8 21 7 4 18 44 
Affonso Taunay 512 291 26 39 3 12 96 45 
Afonso Schmidt 510 109 17 31 - 4 268 81 
Alceu Amoroso Lima 502 214 21 27 3 11 78 148 
Álvares de Azevedo 723 447 22 48 12 7 108 79 
Álvaro Guerra 496 316 22 35 1 20 48 54 
Amadeu Amaral 781 412 27 147 3 23 114 55 
Anne Frank 175 62 5 4 - 1 29 74 
Aureliano Leite 860 386 53 109 1 22 111 178 
Belmonte 503 136 34 64 2 2 237 28 
Brito Broca 947 533 59 202 14 26 91 22 
Camila Cerqueira César 626 267 12 42 7 26 177 95 
Cassiano Ricardo 403 203 21 46 1 4 106 22 
Castro Alves 328 199 8 14 - 9 52 46 
Chácara do Castelo 142 84 5 16 - 8 20 9 
Clarice Lispector 253 182 7 19 - 4 27 14 
Cora Coralina 975 191 37 328 4 3 124 288 
Érico Veríssimo 840 144 20 78 1 7 248 342 

Gilberto Freyre 663 356 29 69 - 5 100 104 
Hans Christian Andersen 603 265 22 132 3 5 146 30 
Helena Silveira 593 131 20 90 1 2 88 261 
Jamil Almansur Haddad 472 219 38 134 17 1 51 12 
Jayme Cortez 244 78 22 35 3 1 63 42 
José Mauro de Vasconcelos 687 351 66 216 - 2 38 14 
José Paulo Paes 884 460 59 277 9 8 60 11 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 975 408 28 191 - 22 147 179 
Lenyra Fraccaroli 619 107 3 35 3 31 122 318 
Malba Tahan 381 247 - 56 1 28 46 3 
Marcos Rey 551 268 42 145 - 15 44 37 
Mário Schenberg 696 292 34 55 2 8 209 96 
Menotti Del Picchia 252 133 36 34 1 2 32 14 

         
(continua) 
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Tabela 3 (continuação)  
Usuários matriculados por sexo, e cor ou raça,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Feminino 

Total Branca Preta Parda 
Indí-  
gena 

Ama-  
rela 

Não de-  
clarada 2 

S/ infor-  
mação 2 

         
Milton Santos 1.477 493 79 134 1 12 484 274 
Narbal Fontes 507 316 24 49 - 13 61 44 
Nuto Sant’Anna 288 191 17 16 1 11 17 35 
Padre José de Anchieta 810 376 36 335 1 1 47 14 
Paulo Duarte 583 326 38 82 1 18 99 19 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 473 256 7 20 1 8 48 133 
Paulo Setúbal 989 407 38 87 2 12 137 306 
Pedro Nava 673 257 19 30 - 4 293 70 
Prefeito Prestes Maia 1.048 458 64 159 6 14 142 205 
Professor Arnaldo  
Magalhães Giácomo 

109 60 6 18 14 2 4 5 

Raimundo de Menezes 1.009 522 69 299 2 3 69 45 
Raul Bopp 345 185 11 14 1 18 63 53 
Ricardo Ramos 835 493 51 104 8 14 122 43 
Roberto Santos 1.071 637 29 127 - 21 128 129 
Rubens Borba Alves de Moraes 631 215 11 112 11 6 161 115 
Sérgio Buarque de Holanda 1.394 641 90 357 12 14 183 97 
Sylvia Orthof 379 197 8 40 1 4 59 70 
Thales Castanho de Andrade 241 65 7 16 - - 65 88 

Vicente de Carvalho 285 137 17 52 1 7 53 18 
Vicente Paulo Guimarães 428 180 28 93 10 4 102 11 
Vinicius de Moraes 484 268 22 123 3 - 62 6 
Viriato Corrêa 659 290 18 18 - 35 105 193 

         
Bibliotecas de CEUs 13.238 2.066 375 865 19 45 3.811 6.057 

         
CEU Água Azul 432 13 5 15 - 1 149 249 
CEU Alto Alegre 178 5 - - 1 - 17 155 
CEU Alvarenga 297 105 29 93 1 2 46 21 
CEU Aricanduva 292 27 7 20 2 3 78 155 
CEU Azul da Cor do Mar 500 47 12 9 1 - 103 328 
CEU Butantã 221 42 12 5 - 4 41 117 
CEU Caminho do Mar 329 4 1 1 - - 79 244 

CEU Campo Limpo 239 24 2 6 - - 38 169 
CEU Cantos do Amanhecer  349 12 8 18 - 1 60 250 
CEU Capão Redondo 258 72 27 16 - 6 33 104 
CEU Casa Blanca 260 8 - 1 - - 106 145 
CEU Cidade Dutra 504 39 1 5 - - 75 384 
CEU Feitiço da Vila 579 150 12 56 - 2 147 212 
CEU Formosa 139 3 3 - - 1 58 74 
CEU Guarapiranga 147 14 5 19 - - 60 49 
CEU Heliópolis 402 70 19 54 - 2 11 246 
CEU Inácio Monteiro 379 32 7 12 - 1 198 129 
CEU Jaçanã 141 10 1 2 - - 33 95 
CEU Jaguaré 96 22 4 9 - - 47 14 
CEU Jambeiro 219 54 8 23 - - 77 57 

         
(continua) 
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Tabela 3 (continuação)  
Usuários matriculados por sexo, e cor ou raça,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Feminino 

Total Branca Preta Parda 
Indí-  
gena 

Ama-  
rela 

Não de-  
clarada 2 

S/ infor-  
mação 2 

         
CEU Jardim Paulistano 529 44 19 24 2 2 375 63 
CEU Lajeado 90 11 1 12 1 - 11 54 
CEU Meninos 253 63 1 8 - - 39 142 
CEU Navegantes 208 28 6 24 - - 91 59 
CEU Paraisópolis 168 38 6 24 - 1 15 84 
CEU Parelheiros 299 41 4 24 1 1 182 46 
CEU Parque Anhanguera 169 2 - - - - 101 66 
CEU Parque Bristol 87 4 - 2 - - 19 62 
CEU Parque São Carlos 231 22 3 1 - - 77 128 
CEU Parque Veredas 307 23 5 14 2 2 51 210 
CEU Paz 114 7 - 2 - - 91 14 
CEU Pêra-Marmelo 285 12 4 3 - - 70 196 
CEU Perus 350 40 18 43 2 2 112 133 
CEU Quinta do Sol 366 12 2 7 - - 90 255 
CEU Rosa da China 598 206 5 54 - 1 155 177 
CEU São Mateus 278 27 3 5 - 1 72 170 
CEU São Rafael 202 8 2 3 - - 115 74 
CEU Sapopemba 220 62 10 6 - - 92 50 
CEU Tiquatira 3 44 5 2 1 - 1 2 33 

CEU Três Lagos 360 102 7 3 1 - 57 190 
CEU Três Pontes 271 6 1 9 - - 158 97 
CEU Uirapuru 287 90 36 103 1 1 33 23 
CEU Vila Atlântica 294 153 21 65 3 2 43 7 
CEU Vila Curuçá 618 294 35 53 1 6 122 107 
CEU Vila do Sol 236 6 17 6 - 1 100 106 
CEU Vila Rubi 413 7 4 5 - 1 82 314 

         
Outros serviços  
municipais de leitura 

2.115 515 115 309 5 13 265 893 

         
Ônibus da Cultura 3 1.829 464 106 288 5 10 171 785 
Ponto de Leitura Butantã 56 2 1 - - - 40 13 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 81 11 2 12 - 1 19 36 

Ponto de Leitura Olido 68 30 6 6 - 2 19 5 
Uniceu 81 8 - 3 - - 16 54 

         
(continua) 
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Tabela 3 (continuação)  
Usuários matriculados por sexo, e cor ou raça,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Masculino 

Total Branca Preta Parda 
Indí-  
gena 

Ama-  
rela 

Não de-  
clarada 2 

S/ infor-  
mação 2 

         
São Paulo 31.961 9.743 1.508 3.839 127 348 8.261 8.135 
         

Bibliotecas 30.963 9.523 1.431 3.690 127 345 8.150 7.697 
         

Bibliotecas públicas  
de amplo alcance 

6.256 875 146 232 11 36 3.147 1.809 

         
Mário de Andrade 3.972 511 105 159 5 18 2.258 916 
Monteiro Lobato 269 139 16 33 4 1 74 2 
Louis Braille 7 - - - - - 7 - 
Sérgio Milliet 1.968 216 25 38 2 17 787 883 
Discoteca Oneyda Alvarenga 22 4 - 2 - - 13 3 
Gibiteca Henfil 18 5 - - - - 8 5 

         
Bibliotecas públicas de bairros 17.992 7.684 1.071 2.977 105 297 3.135 2.723 

         
Maria Firmina dos Reis 518 116 95 138 8 7 84 70 
Adelpha Figueiredo 144 63 12 20 5 1 16 27 
Affonso Taunay 350 168 23 49 3 5 76 26 
Afonso Schmidt 286 57 9 22 - - 144 54 
Alceu Amoroso Lima 338 152 16 18 1 10 40 101 
Álvares de Azevedo 422 254 25 31 6 7 58 41 
Álvaro Guerra 265 182 13 14 - 3 21 32 
Amadeu Amaral 362 166 16 74 2 12 59 33 
Anne Frank 87 31 5 2 - 3 12 34 
Aureliano Leite 416 185 27 55 1 9 64 75 
Belmonte 234 53 14 42 2 3 104 16 
Brito Broca 484 254 49 109 5 10 46 11 
Camila Cerqueira César 331 132 15 16 4 6 96 62 
Cassiano Ricardo 303 137 24 39 1 5 84 13 
Castro Alves 165 96 6 6 - 4 25 28 
Chácara do Castelo 76 46 3 6 - 4 11 6 
Clarice Lispector 148 103 3 15 - 4 15 8 
Cora Coralina 487 88 26 164 3 - 53 153 
Érico Veríssimo 429 72 18 42 3 3 119 172 

Gilberto Freyre 329 165 19 43 2 3 51 46 
Hans Christian Andersen 256 90 14 58 1 4 74 15 
Helena Silveira 349 73 14 63 - 1 63 135 
Jamil Almansur Haddad 279 127 27 82 3 1 25 14 
Jayme Cortez 141 43 18 11 1 - 31 37 
José Mauro de Vasconcelos 365 164 41 129 - 2 24 5 
José Paulo Paes 402 201 28 136 5 2 23 7 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 498 220 24 97 3 6 74 74 
Lenyra Fraccaroli 274 44 5 10 - 12 59 144 
Malba Tahan 242 158 4 50 - 9 19 2 
Marcos Rey 305 150 18 92 2 8 13 22 
Mário Schenberg 414 190 22 22 - 7 117 56 
Menotti Del Picchia 162 95 18 25 1 - 19 4 

         
(continua) 
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Tabela 3 (continuação)  
Usuários matriculados por sexo, e cor ou raça,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Masculino 

Total Branca Preta Parda 
Indí-  
gena 

Ama-  
rela 

Não de-  
clarada 2 

S/ infor-  
mação 2 

         
Milton Santos 821 267 35 96 3 5 240 175 
Narbal Fontes 275 164 11 22 - 8 31 39 
Nuto Sant’Anna 226 133 21 17 1 3 18 33 
Padre José de Anchieta 439 181 36 182 - 1 29 10 
Paulo Duarte 365 181 20 60 2 16 65 21 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 236 115 4 11 1 6 24 75 
Paulo Setúbal 528 205 23 32 - 7 91 170 
Pedro Nava 385 135 22 30 - 2 165 31 
Prefeito Prestes Maia 606 247 43 72 5 9 114 116 
Professor Arnaldo  
Magalhães Giácomo 

69 31 3 14 16 - 3 2 

Raimundo de Menezes 540 268 34 162 1 2 43 30 
Raul Bopp 157 87 3 6 - 16 29 16 
Ricardo Ramos 398 214 22 62 - 17 64 19 
Roberto Santos 563 300 17 78 1 17 73 77 
Rubens Borba Alves de Moraes 345 129 9 50 - 4 81 72 
Sérgio Buarque de Holanda 672 274 56 196 4 5 83 54 
Sylvia Orthof 157 76 3 23 - 3 26 26 
Thales Castanho de Andrade 155 45 5 11 - 1 37 56 

Vicente de Carvalho 181 71 15 33 - 1 49 12 
Vicente Paulo Guimarães 273 126 18 52 8 1 59 9 
Vinicius de Moraes 278 168 13 71 - - 24 2 
Viriato Corrêa 462 192 7 17 1 22 68 155 

         
Bibliotecas de CEUs 6.715 964 214 481 11 12 1.868 3.165 

         
CEU Água Azul 175 8 5 8 1 - 52 101 
CEU Alto Alegre 78 3 1 - - - 8 66 
CEU Alvarenga 162 43 16 50 3 1 35 14 
CEU Aricanduva 211 11 3 6 - 1 59 131 
CEU Azul da Cor do Mar 222 15 8 7 - - 37 155 
CEU Butantã 102 19 6 4 - 1 19 53 
CEU Caminho do Mar 174 4 1 4 - - 35 130 

CEU Campo Limpo 101 18 1 6 - - 16 60 
CEU Cantos do Amanhecer  189 8 3 11 1 - 21 145 
CEU Capão Redondo 119 34 22 12 - 1 13 37 
CEU Casa Blanca 100 2 - 1 1 - 46 50 
CEU Cidade Dutra 234 15 - 1 - - 26 192 
CEU Feitiço da Vila 287 59 14 26 - - 55 133 
CEU Formosa 66 3 - 1 - - 23 39 
CEU Guarapiranga 64 8 1 9 - - 25 21 
CEU Heliópolis 303 39 17 47 - - 16 184 
CEU Inácio Monteiro 170 10 4 6 - - 91 59 
CEU Jaçanã 83 3 - 2 - - 16 62 
CEU Jaguaré 38 10 4 3 - - 15 6 
CEU Jambeiro 112 27 6 9 - 1 41 28 

         
(continua) 
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Tabela 3 (continuação)  
Usuários matriculados por sexo, e cor ou raça,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Masculino 

Total Branca Preta Parda 
Indí-  
gena 

Ama-  
rela 

Não de-  
clarada 2 

S/ infor-  
mação 2 

         
CEU Jardim Paulistano 411 23 11 8 1 1 309 58 
CEU Lajeado 38 8 1 2 1 - 7 19 
CEU Meninos 120 17 1 1 - - 14 87 
CEU Navegantes 92 9 2 12 - - 37 32 
CEU Paraisópolis 87 12 4 11 - - 5 55 
CEU Parelheiros 100 15 4 11 - 1 54 15 
CEU Parque Anhanguera 64 1 1 - - - 33 29 
CEU Parque Bristol 34 - - - - - 10 24 
CEU Parque São Carlos 78 5 1 3 - - 21 48 
CEU Parque Veredas 145 20 8 1 - 2 22 92 
CEU Paz 57 - - - - - 53 4 
CEU Pêra-Marmelo 135 5 1 2 - - 33 94 
CEU Perus 219 20 3 24 1 - 55 116 
CEU Quinta do Sol 170 8 1 3 - - 43 115 
CEU Rosa da China 446 130 2 43 1 1 122 147 
CEU São Mateus 146 14 1 - - - 33 98 
CEU São Rafael 79 3 1 3 - - 47 25 
CEU Sapopemba 126 32 5 9 - - 50 30 
CEU Tiquatira 3 13 2 - - - - 1 10 

CEU Três Lagos 161 44 2 2 - - 23 90 
CEU Três Pontes 152 5 1 5 - - 82 59 
CEU Uirapuru 140 43 14 50 1 - 16 16 
CEU Vila Atlântica 127 68 10 35 - - 12 2 
CEU Vila Curuçá 325 134 21 35 - 2 63 70 
CEU Vila do Sol 95 3 5 5 - - 32 50 
CEU Vila Rubi 165 4 2 3 - - 42 114 

         
Outros serviços  
municipais de leitura 

998 220 77 149 - 3 111 438 

         
Ônibus da Cultura 3 841 192 71 136 - 2 72 368 
Ponto de Leitura Butantã 18 1 1 - - - 12 4 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 39 3 3 2 - - 8 23 

Ponto de Leitura Olido 48 17 2 8 - - 12 9 
Uniceu 52 7 - 3 - 1 7 34 

         
(continua) 
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Tabela 3 (continuação)  
Usuários matriculados por sexo, e cor ou raça,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Sem informação 

Total Branca Preta Parda 
Indí-  
gena 

Ama-  
rela 

Não de-  
clarada 2 

S/ infor-  
mação 2 

         
São Paulo 5.217 79 12 29 3 10 3.517 1.567 
         

Bibliotecas 5.081 79 12 29 3 10 3.454 1.494 
         

Bibliotecas públicas  
de amplo alcance 

908 8 - 1 - - 784 115 

         
Mário de Andrade 252 1 - 1 - - 238 12 
Monteiro Lobato 25 2 - - - - 23 - 
Louis Braille 22 - - - - - 22 - 
Sérgio Milliet 583 5 - - - - 485 93 
Discoteca Oneyda Alvarenga 19 - - - - - 9 10 
Gibiteca Henfil 7 - - - - - 7 - 

         
Bibliotecas públicas de bairros 2.735 66 9 26 2 10 1.898 724 

         
Maria Firmina dos Reis 10 - - 1 - - 8 1 
Adelpha Figueiredo 18 - - - - - 9 9 
Affonso Taunay 35 - - 1 - - 34 - 
Afonso Schmidt 51 1 - - - - 49 1 
Alceu Amoroso Lima 190 - - - - - 36 154 
Álvares de Azevedo 87 - - - 1 - 77 9 
Álvaro Guerra 34 3 1 1 - - 26 3 
Amadeu Amaral 186 4 - - - 2 25 155 
Anne Frank 56 - 1 - - - 19 36 
Aureliano Leite 51 3 - - - 1 46 1 
Belmonte 42 - 1 - - - 41 - 
Brito Broca 31 2 - 1 - - 28 - 
Camila Cerqueira César 81 1 - - - - 76 4 
Cassiano Ricardo 20 - - - - - 19 1 
Castro Alves 119 4 1 - - - 89 25 
Chácara do Castelo 6 - - - - - 5 1 
Clarice Lispector 68 1 - - - - 21 46 
Cora Coralina 184 1 - 2 - - 120 61 
Érico Veríssimo 86 3 1 - 1 2 43 36 

Gilberto Freyre 118 3 - 2 - - 96 17 
Hans Christian Andersen 20 1 - - - - 19 - 
Helena Silveira 52 - - - - - 51 1 
Jamil Almansur Haddad 29 - - 2 - - 25 2 
Jayme Cortez 19 - - - - - 16 3 
José Mauro de Vasconcelos 9 1 - 2 - - 6 - 
José Paulo Paes 14 1 - 2 - - 9 2 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 52 1 - - - 2 46 3 
Lenyra Fraccaroli 41 - - - - - 38 3 
Malba Tahan 4 - - - - - 4 - 
Marcos Rey 8 1 - - - - 7 - 
Mário Schenberg 23 1 - - - - 22 - 
Menotti Del Picchia 19 1 1 - - - 14 3 

         
(continua) 
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Tabela 3 (continuação)  
Usuários matriculados por sexo, e cor ou raça,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Sem informação 

Total Branca Preta Parda 
Indí-  
gena 

Ama-  
rela 

Não de-  
clarada 2 

S/ infor-  
mação 2 

         
Milton Santos 43 2 - - - - 37 4 
Narbal Fontes 19 2 - 1 - - 13 3 
Nuto Sant’Anna 41 1 - - - - 13 27 
Padre José de Anchieta 21 - - 1 - - 20 - 
Paulo Duarte 49 1 - 1 - 1 45 1 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 14 - - - - - 14 - 
Paulo Setúbal 45 - - 1 - - 42 2 
Pedro Nava 51 1 - - - - 48 2 
Prefeito Prestes Maia 118 2 1 1 - 1 55 58 
Professor Arnaldo  
Magalhães Giácomo 

12 - - - - - 12 - 

Raimundo de Menezes 19 1 - 1 - - 17 - 
Raul Bopp 64 4 - - - - 56 4 
Ricardo Ramos 34 3 - - - - 29 2 
Roberto Santos 62 - 2 - - - 54 6 
Rubens Borba Alves de Moraes 50 1 - 2 - - 36 11 
Sérgio Buarque de Holanda 78 5 - 2 - - 69 2 
Sylvia Orthof 29 - - - - - 29 - 
Thales Castanho de Andrade 61 - - - - - 57 4 

Vicente de Carvalho 20 - - - - - 20 - 
Vicente Paulo Guimarães 34 2 - 1 - - 29 2 
Vinicius de Moraes 11 2 - - - - 9 - 
Viriato Corrêa 97 6 - 1 - 1 70 19 

         
Bibliotecas de CEUs 1.438 5 3 2 1 - 772 655 

         
CEU Água Azul 26 - - - - - 21 5 
CEU Alto Alegre 6 - - - - - 5 1 
CEU Alvarenga 22 1 - - - - 21 - 
CEU Aricanduva 117 - - - - - 68 49 
CEU Azul da Cor do Mar 74 - - - - - 16 58 
CEU Butantã 23 - - - - - 22 1 
CEU Caminho do Mar 15 - - - - - 8 7 

CEU Campo Limpo 31 - - - - - 26 5 
CEU Cantos do Amanhecer  22 - - - - - 21 1 
CEU Capão Redondo 4 - - - - - 4 - 
CEU Casa Blanca 16 - - - - - 15 1 
CEU Cidade Dutra 29 - - - - - 27 2 
CEU Feitiço da Vila 8 - - - - - 7 1 
CEU Formosa 11 - - - - - 7 4 
CEU Guarapiranga 6 - - - - - 6 - 
CEU Heliópolis 17 1 - - - - 14 2 
CEU Inácio Monteiro 9 - - - - - 6 3 
CEU Jaçanã 59 - - - - - 12 47 
CEU Jaguaré 4 - - - - - 4 - 
CEU Jambeiro 44 - - - - - 39 5 

         
(continua) 
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Tabela 3 (conclusão)  
Usuários matriculados por sexo, e cor ou raça,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Sem informação 

Total Branca Preta Parda 
Indí-  
gena 

Ama-  
rela 

Não de-  
clarada 2 

S/ infor-  
mação 2 

         
CEU Jardim Paulistano 9 - - - - - 5 4 
CEU Lajeado 6 - - - - - 6 - 
CEU Meninos 14 - - - - - 14 - 
CEU Navegantes 43 - 1 1 - - 38 3 
CEU Paraisópolis 16 - - - - - 5 11 
CEU Parelheiros 6 - - - - - 6 - 
CEU Parque Anhanguera 12 - - - - - 12 - 
CEU Parque Bristol 8 - - - - - 6 2 
CEU Parque São Carlos 18 - - - - - 17 1 
CEU Parque Veredas 204 - 1 - 1 - 38 164 
CEU Paz 41 - - - - - 8 33 
CEU Pêra-Marmelo 102 - - - - - 32 70 
CEU Perus 166 - - - - - 8 158 
CEU Quinta do Sol 24 - - - - - 24 - 
CEU Rosa da China 11 - - - - - 11 - 
CEU São Mateus 30 1 - - - - 27 2 
CEU São Rafael 13 - - - - - 13 - 
CEU Sapopemba 34 - - - - - 34 - 
CEU Tiquatira 3 3 - - - - - 1 2 

CEU Três Lagos 17 1 - - - - 15 1 
CEU Três Pontes 25 - - - - - 21 4 
CEU Uirapuru 9 - - - - - 9 - 
CEU Vila Atlântica 7 - - - - - 7 - 
CEU Vila Curuçá 47 1 - 1 - - 43 2 
CEU Vila do Sol 7 - 1 - - - 5 1 
CEU Vila Rubi 23 - - - - - 18 5 

         
Outros serviços  
municipais de leitura 

136 - - - - - 63 73 

         
Ônibus da Cultura 3 33 - - - - - 8 25 
Ponto de Leitura Butantã 27 - - - - - 3 24 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 35 - - - - - 34 1 

Ponto de Leitura Olido 10 - - - - - 10 - 
Uniceu 31 - - - - - 8 23 

         
Fonte de dados primários: SÃO PAULO, cidade, 2020a. 

Para esclarecimentos sobre a fonte primária e metodologia para organização dos dados, consultar a subseção "Nota metodológica sobre os dados 
relativos ao perfil dos usuários" (p. 122-135). 

Para a apresentação dos dados foi adotada a seguinte convenção: - dado numérico igual a zero. 
 
Notas: 

(1) Foram considerados os serviços municipais de leitura com dados relativos a 2018 disponíveis na fonte primária (Catálogo on-line do 
Sistema Municipal de Bibliotecas - Alexandria); por restrições de espaço, não foram adotados os nomes oficiais completos dos mesmos – 

para consultá-los, ver tabela 5 (p. 137-142). 
(2) Existe, no Catálogo on-line, a opção de resposta "não declarada"; como "sem informação" são considerados os registros sem resposta.  
(3) Para o CEU Tiquatira, dados incluem 59 matrículas realizadas entre 08/02/2019 e 12/03/2020; para o Ônibus da Cultura, as matrículas 

são referentes ao período de funcionamento entre 19/12/2018 e 10/07/2019, com registros de dados no Catálogo on-line realizados até 
23/05/2020; em todos os demais serviços as matrículas ocorreram durante 2018. 
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Tabela 4  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Total 

Total 
Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

        
São Paulo 93.794 22.392 31.619 24.566 1.860 1.873 11.484 
        

Bibliotecas 90.545 21.976 30.830 24.156 1.848 1.860 9.875 
        

Bibliotecas públicas de amplo alcance 15.382 789 4.082 8.082 814 191 1.424 

        
Mário de Andrade 9.063 358 2.482 5.424 567 79 153 
Monteiro Lobato 834 174 240 317 60 24 19 
Louis Braille 38 - 4 2 1 - 31 
Sérgio Milliet 5.349 254 1.330 2.305 183 83 1.194 
Discoteca Oneyda Alvarenga 61 - 17 19 2 2 21 
Gibiteca Henfil 37 3 9 15 1 3 6 

        
Bibliotecas públicas de bairros 53.772 13.409 21.105 13.780 884 759 3.835 

        
Maria Firmina dos Reis 1.484 556 639 152 4 22 111 
Adelpha Figueiredo 337 96 130 70 3 2 36 
Affonso Taunay 897 206 335 301 24 4 27 
Afonso Schmidt 847 228 406 172 7 3 31 
Alceu Amoroso Lima 1.030 102 241 394 38 11 244 
Álvares de Azevedo 1.232 362 404 241 5 102 118 
Álvaro Guerra 795 99 185 399 54 13 45 
Amadeu Amaral 1.329 324 501 454 32 5 13 
Anne Frank 318 27 49 103 8 2 129 
Aureliano Leite 1.327 371 595 299 16 19 27 
Belmonte 779 115 252 184 10 136 82 
Brito Broca 1.462 396 655 365 16 5 25 
Camila Cerqueira César 1.038 215 231 374 51 72 95 
Cassiano Ricardo 726 78 298 271 11 9 59 
Castro Alves 612 177 204 124 5 20 82 
Chácara do Castelo 224 76 47 77 12 6 6 
Clarice Lispector 469 93 70 146 9 7 144 
Cora Coralina 1.646 369 661 119 5 12 480 
Érico Veríssimo 1.355 647 506 146 6 16 34 

Gilberto Freyre 1.110 369 458 150 8 4 121 
Hans Christian Andersen 879 182 287 339 39 11 21 
Helena Silveira 994 277 466 202 9 12 28 
Jamil Almansur Haddad 780 278 377 109 1 2 13 
Jayme Cortez 404 43 171 52 1 3 134 
José Mauro de Vasconcelos 1.061 351 450 232 6 9 13 
José Paulo Paes 1.300 268 584 412 12 8 16 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 1.525 513 616 342 8 29 17 
Lenyra Fraccaroli 934 255 399 241 8 4 27 
Malba Tahan 627 179 226 195 10 4 13 
Marcos Rey 864 266 320 236 18 11 13 
Mário Schenberg 1.133 173 355 483 60 16 46 
Menotti Del Picchia 433 147 161 100 6 7 12 

        
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Total 

Total 
Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

        
Milton Santos 2.341 527 1.213 455 12 8 126 
Narbal Fontes 801 178 297 273 24 7 22 
Nuto Sant’Anna 555 70 191 161 13 4 116 
Padre José de Anchieta 1.270 435 576 219 4 5 31 
Paulo Duarte 997 232 410 307 22 9 17 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 723 127 261 290 23 10 12 
Paulo Setúbal 1.562 390 622 460 16 13 61 
Pedro Nava 1.109 212 487 357 22 5 26 
Prefeito Prestes Maia 1.772 178 739 671 42 24 118 
Professor Arnaldo  
Magalhães Giácomo 

190 105 57 20 3 2 3 

Raimundo de Menezes 1.568 423 725 375 12 7 26 
Raul Bopp 566 129 147 202 22 6 60 
Ricardo Ramos 1.267 288 498 354 25 7 95 
Roberto Santos 1.696 322 663 624 39 17 31 
Rubens Borba Alves de Moraes 1.026 317 539 137 5 3 25 
Sérgio Buarque de Holanda 2.144 517 1.055 485 15 9 63 
Sylvia Orthof 565 94 277 166 5 2 21 

Thales Castanho de Andrade 457 37 62 61 7 4 286 
Vicente de Carvalho 486 187 203 78 3 5 10 
Vicente Paulo Guimarães 735 246 320 119 2 8 40 
Vinicius de Moraes 773 391 268 78 1 4 31 
Viriato Corrêa 1.218 166 216 404 65 14 353 

        
Bibliotecas de CEUs 21.391 7.778 5.643 2.294 150 910 4.616 

        
CEU Água Azul 633 245 217 60 3 13 95 
CEU Alto Alegre 262 131 62 19 1 2 47 
CEU Alvarenga 481 259 150 46 - 2 24 
CEU Aricanduva 620 136 63 39 5 4 373 
CEU Azul da Cor do Mar 796 379 96 49 3 6 263 
CEU Butantã 346 100 113 106 12 3 12 

CEU Caminho do Mar 518 224 154 81 10 13 36 
CEU Campo Limpo 371 78 71 35 1 1 185 
CEU Cantos do Amanhecer  560 265 138 51 5 6 95 
CEU Capão Redondo 381 130 113 37 1 7 93 
CEU Casa Blanca 376 138 139 70 9 3 17 
CEU Cidade Dutra 767 146 67 77 4 67 406 
CEU Feitiço da Vila 874 311 300 95 3 4 161 
CEU Formosa 216 69 74 19 1 1 52 
CEU Guarapiranga 217 87 67 52 2 - 9 
CEU Heliópolis 722 254 186 55 8 4 215 
CEU Inácio Monteiro 558 254 220 55 3 5 21 
CEU Jaçanã 283 95 88 47 2 - 51 
CEU Jaguaré 138 43 57 31 1 1 5 
CEU Jambeiro 375 123 149 32 3 - 68 

        
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Total 

Total 
Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

        
CEU Jardim Paulistano 949 421 64 23 3 87 351 
CEU Lajeado 134 81 39 10 1 - 3 
CEU Meninos 387 191 111 73 3 - 9 
CEU Navegantes 343 126 115 49 2 11 40 
CEU Paraisópolis 271 128 94 31 2 4 12 
CEU Parelheiros 405 131 208 56 2 3 5 
CEU Parque Anhanguera 245 81 102 30 3 1 28 
CEU Parque Bristol 129 68 29 17 1 - 14 
CEU Parque São Carlos 327 110 133 52 10 8 14 
CEU Parque Veredas 656 69 70 30 2 10 475 
CEU Paz 212 117 36 11 2 2 44 
CEU Pêra-Marmelo 522 186 158 77 4 1 96 
CEU Perus 735 217 125 61 1 146 185 
CEU Quinta do Sol  560 247 202 82 7 3 19 
CEU Rosa da China 1.055 297 140 68 3 371 176 
CEU São Mateus 454 169 178 63 1 20 23 
CEU São Rafael 294 84 144 37 2 2 25 
CEU Sapopemba 380 164 112 37 1 - 66 

CEU Tiquatira 2 60 26 6 8 2 2 16 
CEU Três Lagos 538 108 75 57 1 4 293 
CEU Três Pontes 448 224 124 29 1 4 66 
CEU Uirapuru 436 222 155 35 1 13 10 
CEU Vila Atlântica 428 190 80 87 6 43 22 
CEU Vila Curuçá 990 372 387 131 8 2 90 
CEU Vila do Sol 338 171 130 28 - 2 7 
CEU Vila Rubi 601 111 102 56 4 29 299 

        
Outros serviços municipais de leitura 3.249 416 789 410 12 13 1.609 

        
Ônibus da Cultura 2 2.703 321 660 224 5 9 1.484 
Ponto de Leitura Butantã 101 5 10 8 1 - 77 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 155 78 45 16 - 1 15 

Ponto de Leitura Olido 126 12 65 40 5 - 4 
Uniceu 164 - 9 122 1 3 29 

        
(continua) 

 
 

  



 

80 

 

Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Até 5 anos 6 a 14 anos 

Ensino  
funda-  
mental 

Outros 
Sem in-  

formação 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Outros 
Sem in-  

formação 

        
São Paulo 923 812 1.354 14.761 639 348 2.473 
        

Bibliotecas 922 811 1.331 14.633 636 348 2.118 
        

Bibliotecas públicas de amplo alcance 16 10 12 399 33 18 72 

        
Mário de Andrade 6 2 3 164 15 2 6 
Monteiro Lobato 9 6 2 112 7 13 5 
Louis Braille - - - - - - 1 
Sérgio Milliet 1 2 6 120 10 2 60 
Discoteca Oneyda Alvarenga - - 1 - 1 - - 
Gibiteca Henfil - - - 3 - 1 - 

        
Bibliotecas públicas de bairros 286 162 305 8.684 452 162 833 

        
Maria Firmina dos Reis 4 14 19 395 14 7 30 
Adelpha Figueiredo 3 - 1 55 3 - 2 
Affonso Taunay 4 1 3 102 2 2 7 
Afonso Schmidt 1 - - 153 12 1 8 
Alceu Amoroso Lima 1 2 6 70 2 1 25 
Álvares de Azevedo 19 2 6 243 17 8 17 
Álvaro Guerra 10 - 6 59 7 10 6 
Amadeu Amaral 9 1 2 221 10 2 3 
Anne Frank - - 1 22 2 - 12 
Aureliano Leite 3 4 8 235 23 9 6 
Belmonte 2 4 - 79 7 1 - 
Brito Broca 7 - 3 245 8 5 7 
Camila Cerqueira César 4 14 12 159 10 35 28 
Cassiano Ricardo - - - 31 6 2 3 
Castro Alves 7 1 2 103 2 4 18 
Chácara do Castelo 4 3 2 60 - 1 1 
Clarice Lispector 4 3 13 71 3 3 29 
Cora Coralina 1 2 6 218 11 3 127 
Érico Veríssimo 9 8 8 460 11 8 13 

Gilberto Freyre 5 - 6 207 5 - 30 
Hans Christian Andersen 13 4 6 121 3 4 7 
Helena Silveira 8 - 2 190 5 1 3 
Jamil Almansur Haddad 10 - - 186 6 - 3 
Jayme Cortez - - 1 27 6 - 8 
José Mauro de Vasconcelos 19 2 4 243 12 1 3 
José Paulo Paes 3 2 6 176 9 2 3 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 11 16 7 361 7 9 3 
Lenyra Fraccaroli 5 2 4 158 5 1 6 
Malba Tahan 6 3 2 115 2 - 4 
Marcos Rey 11 6 4 201 4 2 1 
Mário Schenberg 3 7 9 109 3 1 6 
Menotti Del Picchia 2 1 3 81 7 - 3 

        
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Até 5 anos 6 a 14 anos 

Ensino  
funda-  
mental 

Outros 
Sem in-  

formação 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Outros 
Sem in-  

formação 

        
Milton Santos 12 2 15 325 17 4 26 
Narbal Fontes 3 3 1 128 7 2 3 
Nuto Sant’Anna 2 2 54 31 2 1 11 
Padre José de Anchieta 9 2 5 308 4 3 5 
Paulo Duarte 2 3 3 143 4 5 7 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 2 2 3 89 6 2 2 
Paulo Setúbal 9 9 15 251 14 2 9 
Pedro Nava 2 - 1 143 6 1 5 
Prefeito Prestes Maia 3 3 3 86 19 - 14 
Professor Arnaldo  
Magalhães Giácomo 

1 1 2 79 1 - 1 

Raimundo de Menezes 5 2 4 295 15 2 9 
Raul Bopp 7 3 6 79 9 - 13 
Ricardo Ramos 3 3 3 182 13 2 16 
Roberto Santos 1 8 4 220 19 1 2 
Rubens Borba Alves de Moraes 4 - 2 189 8 1 6 
Sérgio Buarque de Holanda 9 7 3 292 20 1 14 
Sylvia Orthof 2 1 2 43 6 - 5 

Thales Castanho de Andrade - 2 9 22 - 2 64 
Vicente de Carvalho 6 1 2 111 8 3 2 
Vicente Paulo Guimarães 2 3 2 138 8 3 10 
Vinicius de Moraes 11 1 3 261 18 1 17 
Viriato Corrêa 3 2 11 113 24 3 170 

        
Bibliotecas de CEUs 620 639 1.014 5.550 151 168 1.213 

        
CEU Água Azul 8 8 3 157 11 5 17 
CEU Alto Alegre 3 2 2 104 2 - 10 
CEU Alvarenga 25 1 18 190 1 1 5 
CEU Aricanduva 54 3 210 50 - - 78 
CEU Azul da Cor do Mar 12 - 25 320 1 5 113 
CEU Butantã 6 2 2 70 - 1 4 

CEU Caminho do Mar 3 5 1 180 3 3 12 
CEU Campo Limpo 1 - 11 67 2 1 29 
CEU Cantos do Amanhecer  8 - 3 213 - 2 28 
CEU Capão Redondo 1 - 3 93 5 - 19 
CEU Casa Blanca 5 2 1 112 2 1 3 
CEU Cidade Dutra 21 52 110 104 - 11 82 
CEU Feitiço da Vila 8 1 6 259 12 2 37 
CEU Formosa 5 1 4 54 3 - 16 
CEU Guarapiranga 2 - - 71 4 - 1 
CEU Heliópolis 9 - 6 172 11 2 74 
CEU Inácio Monteiro 4 - 2 183 1 2 6 
CEU Jaçanã 1 - 3 67 4 - 7 
CEU Jaguaré 2 - - 36 - - - 
CEU Jambeiro 3 - 1 71 2 - 19 

        
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Até 5 anos 6 a 14 anos 

Ensino  
funda-  
mental 

Outros 
Sem in-  

formação 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Outros 
Sem in-  

formação 

        
CEU Jardim Paulistano 238 72 270 132 1 7 46 
CEU Lajeado 1 - 1 61 2 - 1 
CEU Meninos 38 - 1 123 - - 4 
CEU Navegantes 1 1 1 88 4 3 14 
CEU Paraisópolis 6 - - 93 9 2 5 
CEU Parelheiros 5 - 4 95 6 - 1 
CEU Parque Anhanguera 1 - 1 50 2 1 6 
CEU Parque Bristol 1 - 1 51 2 - 5 
CEU Parque São Carlos 3 5 1 78 3 2 5 
CEU Parque Veredas 1 - 15 40 - - 160 
CEU Paz - 1 1 93 3 - 24 
CEU Pêra-Marmelo 4 1 7 143 5 - 12 
CEU Perus 52 130 139 144 6 14 29 
CEU Quinta do Sol  5 - 3 189 5 1 7 
CEU Rosa da China 11 307 110 257 1 63 42 
CEU São Mateus 3 9 7 115 1 11 1 
CEU São Rafael 3 - 2 61 3 2 5 
CEU Sapopemba 4 - 4 102 5 - 27 

CEU Tiquatira 2 - - - 21 - - 8 
CEU Três Lagos 1 - 1 88 6 - 59 
CEU Três Pontes 7 1 6 187 8 1 31 
CEU Uirapuru 14 10 5 159 1 2 1 
CEU Vila Atlântica 7 24 7 144 1 19 6 
CEU Vila Curuçá 20 - 12 257 6 2 17 
CEU Vila do Sol 6 1 2 128 4 - 1 
CEU Vila Rubi 7 - 2 78 3 2 136 

        
Outros serviços municipais de leitura 1 1 23 128 3 - 355 

        
Ônibus da Cultura 2 1 1 20 80 3 - 351 
Ponto de Leitura Butantã - - 2 - - - - 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna - - - 46 - - 4 

Ponto de Leitura Olido - - 1 2 - - - 
Uniceu - - - - - - - 

        
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

15 a 19 anos 

Ensino  
funda-  

mental 3 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Outros 
Sem in-  

formação 

      
São Paulo 2.952 11.212 1.117 106 1.529 
      

Bibliotecas 2.917 11.067 1.103 105 1.341 
      

Bibliotecas públicas de amplo alcance 156 1.511 432 20 257 

      
Mário de Andrade 72 854 249 3 19 
Monteiro Lobato 16 52 6 - 4 
Louis Braille - - - - 1 
Sérgio Milliet 68 600 175 16 231 
Discoteca Oneyda Alvarenga - 4 2 - 2 
Gibiteca Henfil - 1 - 1 - 

      
Bibliotecas públicas de bairros 1.930 7.456 588 60 572 

      
Maria Firmina dos Reis 75 233 12 - 16 
Adelpha Figueiredo 18 40 1 1 7 
Affonso Taunay 27 93 40 - - 
Afonso Schmidt 33 113 6 - 5 
Alceu Amoroso Lima 17 108 11 - 32 
Álvares de Azevedo 53 135 9 5 18 
Álvaro Guerra 16 54 5 - 2 
Amadeu Amaral 30 141 11 1 - 
Anne Frank 4 6 2 - 18 
Aureliano Leite 49 198 19 1 2 
Belmonte 13 139 12 23 6 
Brito Broca 67 260 16 - 3 
Camila Cerqueira César 38 65 3 3 4 
Cassiano Ricardo 23 88 6 2 5 
Castro Alves 30 51 - 1 16 
Chácara do Castelo 6 12 - - 1 
Clarice Lispector 12 23 - - 15 
Cora Coralina 73 179 8 1 130 
Érico Veríssimo 78 197 4 - 2 

Gilberto Freyre 82 134 4 - 22 
Hans Christian Andersen 6 93 13 2 1 
Helena Silveira 38 185 8 3 6 
Jamil Almansur Haddad 38 132 7 - 2 
Jayme Cortez 6 58 3 - 24 
José Mauro de Vasconcelos 25 128 14 1 1 
José Paulo Paes 29 259 15 2 - 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 61 206 13 - 1 
Lenyra Fraccaroli 31 123 7 - 6 
Malba Tahan 38 87 4 - - 
Marcos Rey 21 137 8 2 - 
Mário Schenberg 18 114 18 - 4 
Menotti Del Picchia 21 45 4 2 2 

      
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

15 a 19 anos 

Ensino  
funda-  

mental 3 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Outros 
Sem in-  

formação 

      
Milton Santos 94 494 32 1 29 
Narbal Fontes 15 103 7 - 5 
Nuto Sant’Anna 17 79 3 - 16 
Padre José de Anchieta 50 214 15 - 7 
Paulo Duarte 45 138 9 - 2 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 15 135 12 2 1 
Paulo Setúbal 51 199 26 1 3 
Pedro Nava 22 145 12 - 3 
Prefeito Prestes Maia 40 366 61 2 31 
Professor Arnaldo  
Magalhães Giácomo 

7 19 - - - 

Raimundo de Menezes 48 275 23 - 3 
Raul Bopp 24 37 - - 1 
Ricardo Ramos 32 176 17 1 15 
Roberto Santos 41 281 30 2 4 
Rubens Borba Alves de Moraes 50 142 6 - 4 
Sérgio Buarque de Holanda 109 420 23 - 12 
Sylvia Orthof 19 87 5 - 2 

Thales Castanho de Andrade 7 11 1 - 53 
Vicente de Carvalho 37 56 4 - 3 
Vicente Paulo Guimarães 56 93 5 - 5 
Vinicius de Moraes 49 69 3 - 2 
Viriato Corrêa 26 81 11 1 20 

      
Bibliotecas de CEUs 831 2.100 83 25 512 

      
CEU Água Azul 37 91 5 - 19 
CEU Alto Alegre 19 33 1 - 7 
CEU Alvarenga 27 51 2 - - 
CEU Aricanduva 10 5 - - 7 
CEU Azul da Cor do Mar 29 30 1 - 24 
CEU Butantã 10 28 3 - 1 

CEU Caminho do Mar 21 60 1 1 11 
CEU Campo Limpo 6 27 - - 20 
CEU Cantos do Amanhecer  31 84 3 1 12 
CEU Capão Redondo 21 62 2 2 16 
CEU Casa Blanca 11 54 3 - 2 
CEU Cidade Dutra 14 27 3 1 34 
CEU Feitiço da Vila 28 126 6 - 29 
CEU Formosa 2 23 - - 7 
CEU Guarapiranga 7 31 2 - - 
CEU Heliópolis 47 82 2 1 46 
CEU Inácio Monteiro 26 76 2 1 3 
CEU Jaçanã 15 22 3 - 7 
CEU Jaguaré 4 22 - 1 1 
CEU Jambeiro 19 50 2 - 7 

      
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

15 a 19 anos 

Ensino  
funda-  

mental 3 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Outros 
Sem in-  

formação 

      
CEU Jardim Paulistano 28 25 - 1 15 
CEU Lajeado 11 9 1 - - 
CEU Meninos 11 19 1 - - 
CEU Navegantes 19 35 - - 5 
CEU Paraisópolis 10 46 1 - 1 
CEU Parelheiros 7 92 6 - - 
CEU Parque Anhanguera 16 31 1 - 3 
CEU Parque Bristol 9 12 - - - 
CEU Parque São Carlos 10 38 4 - 1 
CEU Parque Veredas 19 10 - - 82 
CEU Paz 15 12 - - 5 
CEU Pêra-Marmelo 18 61 3 - 5 
CEU Perus 10 39 2 1 3 
CEU Quinta do Sol  30 72 3 - 1 
CEU Rosa da China 10 54 4 - 4 
CEU São Mateus 30 70 2 - - 
CEU São Rafael 12 68 - - 1 
CEU Sapopemba 25 29 2 - 7 

CEU Tiquatira 2 3 6 - - 2 
CEU Três Lagos 13 42 2 1 48 
CEU Três Pontes 19 49 1 - 6 
CEU Uirapuru 31 53 1 1 1 
CEU Vila Atlântica 17 27 2 - - 
CEU Vila Curuçá 36 116 5 - 13 
CEU Vila do Sol 21 57 - 1 3 
CEU Vila Rubi 17 44 1 12 53 

      
Outros serviços municipais de leitura 35 145 14 1 188 

      
Ônibus da Cultura 2 15 125 14 1 177 
Ponto de Leitura Butantã 2 - - - 8 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 16 12 - - 3 

Ponto de Leitura Olido 2 8 - - - 
Uniceu - - - - - 

      
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

20 a 24 anos 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 491 4.589 3.248 49 121 999 
       

Bibliotecas 470 4.508 3.218 49 119 863 
       

Bibliotecas públicas de amplo alcance 40 887 1.589 28 31 266 

       
Mário de Andrade 12 519 1.053 19 12 18 
Monteiro Lobato 2 37 23 2 1 2 
Louis Braille - 3 - - - 2 
Sérgio Milliet 26 322 510 7 18 242 
Discoteca Oneyda Alvarenga - 4 2 - - 2 
Gibiteca Henfil - 2 1 - - - 

       
Bibliotecas públicas de bairros 287 2.842 1.445 19 73 303 

       
Maria Firmina dos Reis 14 110 28 - - 8 
Adelpha Figueiredo 5 10 5 - - 1 
Affonso Taunay 8 41 31 1 - 2 
Afonso Schmidt 5 55 6 - 1 1 
Alceu Amoroso Lima - 43 42 1 1 42 
Álvares de Azevedo 6 34 31 - 8 12 
Álvaro Guerra - 25 21 1 - 2 
Amadeu Amaral 9 58 47 - - 1 
Anne Frank - 5 15 - - 13 
Aureliano Leite 2 62 33 - 1 - 
Belmonte 1 36 36 1 30 16 
Brito Broca 5 91 42 - - 1 
Camila Cerqueira César 1 28 16 1 3 5 
Cassiano Ricardo 2 55 29 1 - 8 
Castro Alves 5 22 7 - 2 3 
Chácara do Castelo 2 7 3 - - 1 
Clarice Lispector 1 14 3 - - 9 
Cora Coralina 15 120 9 - - 40 
Érico Veríssimo 14 52 13 - - - 

Gilberto Freyre 11 70 22 - 2 11 
Hans Christian Andersen 5 27 31 - - 2 
Helena Silveira 7 73 22 - 4 1 
Jamil Almansur Haddad 6 50 9 - - 2 
Jayme Cortez 2 27 6 1 1 25 
José Mauro de Vasconcelos 2 66 26 - 3 1 
José Paulo Paes 1 75 63 1 - - 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 9 56 42 - - - 
Lenyra Fraccaroli 8 51 20 1 - 1 
Malba Tahan - 30 13 1 - 1 
Marcos Rey 1 39 22 - - - 
Mário Schenberg 2 66 53 2 3 5 
Menotti Del Picchia 3 25 6 - - 2 

       
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

20 a 24 anos 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
Milton Santos 14 191 64 - - 12 
Narbal Fontes 3 33 25 - - 3 
Nuto Sant’Anna 2 25 15 - - 3 
Padre José de Anchieta 8 101 31 - - 4 
Paulo Duarte 3 73 22 - - - 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 1 16 25 - - - 
Paulo Setúbal 13 90 43 - 1 3 
Pedro Nava 2 73 32 - 1 1 
Prefeito Prestes Maia 5 103 104 1 7 9 
Professor Arnaldo  
Magalhães Giácomo 

2 6 2 - 1 - 

Raimundo de Menezes 10 95 52 - 1 - 
Raul Bopp 1 25 10 1 - 3 
Ricardo Ramos 6 53 24 1 1 5 
Roberto Santos 4 78 73 2 - 2 
Rubens Borba Alves de Moraes 15 67 12 - - 3 
Sérgio Buarque de Holanda 17 137 58 1 - 3 
Sylvia Orthof 5 37 14 - - 1 

Thales Castanho de Andrade 2 8 4 - - 14 
Vicente de Carvalho 2 21 7 - - 1 
Vicente Paulo Guimarães 6 41 20 - 2 6 
Vinicius de Moraes 11 19 10 - - - 
Viriato Corrêa 3 27 46 1 - 14 

       
Bibliotecas de CEUs 143 779 184 2 15 294 

       
CEU Água Azul 7 19 8 - - 13 
CEU Alto Alegre - 12 - - - 4 
CEU Alvarenga 6 20 2 - - - 
CEU Aricanduva 5 9 1 - - 6 
CEU Azul da Cor do Mar 4 15 - - - 18 
CEU Butantã 1 19 5 1 - 1 

CEU Caminho do Mar 2 18 11 - - - 
CEU Campo Limpo 2 11 4 - - 20 
CEU Cantos do Amanhecer 3 17 5 - - 10 
CEU Capão Redondo 2 14 2 - 2 6 
CEU Casa Blanca 1 17 6 - - - 
CEU Cidade Dutra - 9 7 - - 15 
CEU Feitiço da Vila 3 36 13 - 1 11 
CEU Formosa - 9 - - - - 
CEU Guarapiranga 2 8 10 - - - 
CEU Heliópolis 4 21 7 - 1 14 
CEU Inácio Monteiro 7 39 4 - 1 3 
CEU Jaçanã - 14 2 - - 7 
CEU Jaguaré - 10 - - - 2 
CEU Jambeiro 7 25 1 - - 5 

       
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

20 a 24 anos 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
CEU Jardim Paulistano 4 6 3 - 2 7 
CEU Lajeado 1 5 - 1 - - 
CEU Meninos 1 12 3 - - - 
CEU Navegantes 6 24 6 - 2 5 
CEU Paraisópolis 3 11 4 - - 1 
CEU Parelheiros 2 35 5 - - - 
CEU Parque Anhanguera 6 20 5 - - 1 
CEU Parque Bristol 2 3 - - - - 
CEU Parque São Carlos 4 15 1 - - 3 
CEU Parque Veredas 3 13 1 - 1 38 
CEU Paz 4 5 1 - - 8 
CEU Pêra-Marmelo 4 19 6 - - 10 
CEU Perus 2 15 11 - 1 1 
CEU Quinta do Sol 2 21 7 - - - 
CEU Rosa da China 1 15 5 - - 2 
CEU São Mateus 5 23 5 - - - 
CEU São Rafael 1 22 2 - - 7 
CEU Sapopemba 7 17 3 - - 5 

CEU Tiquatira 2 - - - - - - 
CEU Três Lagos 2 11 5 - 1 35 
CEU Três Pontes 2 22 2 - - 2 
CEU Uirapuru 3 18 3 - - - 
CEU Vila Atlântica 4 9 3 - - 1 
CEU Vila Curuçá 13 55 11 - - 10 
CEU Vila do Sol 3 27 2 - - - 
CEU Vila Rubi 2 14 2 - 3 23 

       
Outros serviços municipais de leitura 21 81 30 - 2 136 

       
Ônibus da Cultura 2 13 66 19 - 1 127 
Ponto de Leitura Butantã 1 3 1 - - 8 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 6 9 1 - 1 - 

Ponto de Leitura Olido 1 2 3 - - 1 
Uniceu - 1 6 - - - 

       
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

25 a 39 anos 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 1.006 7.691 10.150 917 251 2.619 
       

Bibliotecas 927 7.384 9.967 912 248 2.129 
       

Bibliotecas públicas de amplo alcance 47 874 3.590 437 79 409 

       
Mário de Andrade 26 581 2.486 304 42 49 
Monteiro Lobato 9 66 130 21 - 3 
Louis Braille - 1 1 1 - 11 
Sérgio Milliet 12 216 953 109 34 337 
Discoteca Oneyda Alvarenga - 4 10 1 2 7 
Gibiteca Henfil - 6 10 1 1 2 

       
Bibliotecas públicas de bairros 595 4.956 5.305 396 125 804 

       
Maria Firmina dos Reis 27 201 76 2 - 25 
Adelpha Figueiredo 2 41 23 2 1 6 
Affonso Taunay 26 89 90 14 - 5 
Afonso Schmidt 11 110 74 1 1 - 
Alceu Amoroso Lima 4 41 174 22 2 83 
Álvares de Azevedo 15 88 83 5 34 26 
Álvaro Guerra 4 45 135 17 1 8 
Amadeu Amaral 11 106 122 12 - 3 
Anne Frank - 12 35 5 1 30 
Aureliano Leite 12 119 115 6 - 5 
Belmonte 5 34 87 2 33 22 
Brito Broca 13 137 156 9 - 5 
Camila Cerqueira César 2 56 141 20 4 15 
Cassiano Ricardo 4 67 89 5 3 24 
Castro Alves 5 67 56 2 7 20 
Chácara do Castelo 3 10 28 5 1 - 
Clarice Lispector 3 9 53 4 1 31 
Cora Coralina 19 212 68 4 2 112 
Érico Veríssimo 16 137 70 3 - 4 

Gilberto Freyre 11 121 69 1 - 23 
Hans Christian Andersen 9 78 143 13 1 2 
Helena Silveira 10 128 104 3 1 7 
Jamil Almansur Haddad 15 123 55 - - 4 
Jayme Cortez 3 41 28 - 1 49 
José Mauro de Vasconcelos 18 120 98 4 1 1 
José Paulo Paes 17 97 152 9 2 2 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 16 148 151 3 3 3 
Lenyra Fraccaroli 15 93 84 2 - 3 
Malba Tahan 2 44 71 6 - 3 
Marcos Rey 8 64 104 12 1 2 
Mário Schenberg 7 68 157 28 - 8 
Menotti Del Picchia 15 41 49 3 2 1 

       
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

25 a 39 anos 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
Milton Santos 24 282 196 8 - 23 
Narbal Fontes 4 58 105 8 - 4 
Nuto Sant’Anna 6 27 52 4 1 15 
Padre José de Anchieta 27 162 105 1 - 6 
Paulo Duarte 7 89 111 10 - 2 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 2 29 68 8 2 - 
Paulo Setúbal 18 139 166 4 - 8 
Pedro Nava 6 100 103 5 1 4 
Prefeito Prestes Maia 17 126 253 22 5 26 
Professor Arnaldo  
Magalhães Giácomo 

7 14 5 2 - - 

Raimundo de Menezes 22 176 159 7 1 6 
Raul Bopp 4 37 66 12 2 13 
Ricardo Ramos 15 111 149 10 - 23 
Roberto Santos 7 95 215 23 2 4 
Rubens Borba Alves de Moraes 20 188 68 3 1 7 
Sérgio Buarque de Holanda 22 223 203 10 1 7 
Sylvia Orthof 3 55 56 4 - 7 

Thales Castanho de Andrade 1 15 17 2 - 53 
Vicente de Carvalho 11 61 35 1 1 - 
Vicente Paulo Guimarães 11 103 55 2 - 6 
Vinicius de Moraes 31 87 34 1 1 3 
Viriato Corrêa 2 32 144 25 4 55 

       
Bibliotecas de CEUs 285 1.554 1.072 79 44 916 

       
CEU Água Azul 12 54 36 2 - 24 
CEU Alto Alegre 3 11 13 1 - 22 
CEU Alvarenga 5 56 19 - - - 
CEU Aricanduva 10 18 15 2 1 42 
CEU Azul da Cor do Mar 7 31 23 1 - 46 
CEU Butantã 9 38 45 4 - 2 

CEU Caminho do Mar 7 44 39 6 3 7 
CEU Campo Limpo - 21 19 - - 68 
CEU Cantos do Amanhecer 5 27 32 4 2 25 
CEU Capão Redondo 6 17 18 1 3 33 
CEU Casa Blanca 2 35 34 4 - 7 
CEU Cidade Dutra 1 14 31 3 2 68 
CEU Feitiço da Vila 3 86 43 - - 52 
CEU Formosa 3 19 6 1 - 11 
CEU Guarapiranga 2 13 25 2 - 6 
CEU Heliópolis 11 40 23 6 - 53 
CEU Inácio Monteiro 14 60 24 2 1 2 
CEU Jaçanã 9 23 20 1 - 18 
CEU Jaguaré - 18 11 1 - - 
CEU Jambeiro 12 49 19 2 - 18 

       
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

25 a 39 anos 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
CEU Jardim Paulistano 9 16 7 1 2 10 
CEU Lajeado 1 21 5 - - 1 
CEU Meninos 9 39 25 1 - 3 
CEU Navegantes 5 35 26 1 3 9 
CEU Paraisópolis 7 22 12 - 2 4 
CEU Parelheiros 10 48 27 1 2 - 
CEU Parque Anhanguera 4 37 14 2 - 15 
CEU Parque Bristol 4 7 4 - - 2 
CEU Parque São Carlos 9 54 20 4 - 1 
CEU Parque Veredas 2 26 19 2 7 109 
CEU Paz 3 8 5 - 1 2 
CEU Pêra-Marmelo 5 35 33 3 - 44 
CEU Perus 4 41 24 1 - 4 
CEU Quinta do Sol 10 49 32 4 1 3 
CEU Rosa da China 6 31 32 1 1 9 
CEU São Mateus 7 50 42 - - 6 
CEU São Rafael 4 32 17 1 - 7 
CEU Sapopemba 12 37 20 1 - 12 

CEU Tiquatira 2 1 - 6 - 2 3 
CEU Três Lagos 2 13 26 1 2 97 
CEU Três Pontes 5 35 16 - 1 13 
CEU Uirapuru 11 53 13 - - 1 
CEU Vila Atlântica 7 24 42 4 - 3 
CEU Vila Curuçá 15 115 60 5 - 12 
CEU Vila do Sol 9 26 16 - - - 
CEU Vila Rubi 3 26 34 3 8 42 

       
Outros serviços municipais de leitura 79 307 183 5 3 490 

       
Ônibus da Cultura 2 71 270 98 3 2 449 
Ponto de Leitura Butantã 1 4 5 1 - 23 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 6 10 8 - - 3 

Ponto de Leitura Olido 1 18 15 1 - 1 
Uniceu - 5 57 - 1 14 

       
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

40 a 59 anos 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 1.439 6.103 8.276 780 197 1.989 
       

Bibliotecas 1.332 5.898 8.117 775 192 1.637 
       

Bibliotecas públicas de amplo alcance 77 554 1.912 298 26 262 

       
Mário de Andrade 43 365 1.273 203 15 36 
Monteiro Lobato 22 65 125 35 2 - 
Louis Braille - - - - - 7 
Sérgio Milliet 12 122 507 60 9 210 
Discoteca Oneyda Alvarenga - 2 3 - - 6 
Gibiteca Henfil - - 4 - - 3 

       
Bibliotecas públicas de bairros 994 4.426 5.328 412 150 796 

       
Maria Firmina dos Reis 33 73 30 2 1 11 
Adelpha Figueiredo 8 32 36 1 - 15 
Affonso Taunay 28 87 98 9 1 7 
Afonso Schmidt 16 95 70 5 - 16 
Alceu Amoroso Lima 6 27 111 9 5 37 
Álvares de Azevedo 17 102 102 - 40 28 
Álvaro Guerra 5 40 170 31 2 16 
Amadeu Amaral 23 148 222 17 1 3 
Anne Frank 1 19 32 2 1 34 
Aureliano Leite 36 161 125 10 4 6 
Belmonte 11 30 42 6 41 30 
Brito Broca 32 130 128 6 - 5 
Camila Cerqueira César 7 58 188 28 11 25 
Cassiano Ricardo 5 65 115 5 2 15 
Castro Alves 19 53 53 3 3 21 
Chácara do Castelo - 16 38 7 1 1 
Clarice Lispector 1 18 68 4 - 33 
Cora Coralina 37 116 32 1 3 56 
Érico Veríssimo 32 88 57 3 - 7 

Gilberto Freyre 32 112 51 6 1 26 
Hans Christian Andersen 18 68 123 25 - 2 
Helena Silveira 21 64 65 5 2 7 
Jamil Almansur Haddad 20 57 35 1 1 2 
Jayme Cortez 3 32 14 - 1 24 
José Mauro de Vasconcelos 27 105 80 2 1 2 
José Paulo Paes 24 109 151 2 - 3 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 29 158 125 5 - 3 
Lenyra Fraccaroli 17 108 111 5 - 5 
Malba Tahan 11 51 86 3 1 2 
Marcos Rey 19 66 95 6 - 5 
Mário Schenberg 21 76 195 27 5 8 
Menotti Del Picchia 16 36 37 3 1 1 

       
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

40 a 59 anos 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
Milton Santos 41 205 151 4 1 18 
Narbal Fontes 20 76 109 13 2 3 
Nuto Sant’Anna 9 50 77 6 - 12 
Padre José de Anchieta 25 85 66 3 - 3 
Paulo Duarte 25 85 137 11 1 2 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 8 64 146 12 2 4 
Paulo Setúbal 22 152 192 11 - 18 
Pedro Nava 18 130 157 13 1 11 
Prefeito Prestes Maia 13 95 200 15 5 29 
Professor Arnaldo  
Magalhães Giácomo 

4 9 11 1 - - 

Raimundo de Menezes 26 150 124 5 - 3 
Raul Bopp 14 27 113 9 1 19 
Ricardo Ramos 29 104 138 10 - 27 
Roberto Santos 20 136 243 10 3 10 
Rubens Borba Alves de Moraes 27 116 45 2 - 2 
Sérgio Buarque de Holanda 40 229 178 4 - 18 
Sylvia Orthof 10 65 73 1 1 3 

Thales Castanho de Andrade 4 24 33 5 - 77 
Vicente de Carvalho 11 48 30 2 - 2 
Vicente Paulo Guimarães 25 69 34 - - 8 
Vinicius de Moraes 18 65 28 - 1 3 
Viriato Corrêa 10 42 158 36 3 68 

       
Bibliotecas de CEUs 261 918 877 65 16 579 

       
CEU Água Azul 20 38 11 - - 17 
CEU Alto Alegre 2 4 5 - - 2 
CEU Alvarenga 4 17 19 - - 1 
CEU Aricanduva 5 28 22 3 - 26 
CEU Azul da Cor do Mar 5 19 24 2 - 32 
CEU Butantã 1 20 45 7 - - 

CEU Caminho do Mar 11 22 24 4 1 4 
CEU Campo Limpo 1 8 12 1 - 37 
CEU Cantos do Amanhecer 4 10 10 1 1 12 
CEU Capão Redondo 6 11 13 - - 14 
CEU Casa Blanca 3 24 26 4 - 4 
CEU Cidade Dutra 4 16 33 1 1 77 
CEU Feitiço da Vila 7 38 32 3 - 26 
CEU Formosa 3 17 13 - - 12 
CEU Guarapiranga 1 11 14 - - 1 
CEU Heliópolis 9 25 22 2 - 17 
CEU Inácio Monteiro 17 35 24 1 - 5 
CEU Jaçanã 2 25 21 1 - 8 
CEU Jaguaré 1 6 18 - - 2 
CEU Jambeiro 9 22 10 1 - 16 

       
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

40 a 59 anos 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
CEU Jardim Paulistano 5 12 12 2 3 3 
CEU Lajeado 5 2 3 - - - 
CEU Meninos 7 34 38 2 - 1 
CEU Navegantes 4 13 16 1 1 6 
CEU Paraisópolis 6 5 12 2 - 1 
CEU Parelheiros 10 26 18 1 1 - 
CEU Parque Anhanguera 4 11 9 - - 2 
CEU Parque Bristol - 5 13 1 - 5 
CEU Parque São Carlos 4 20 25 6 1 2 
CEU Parque Veredas 3 17 9 - 1 67 
CEU Paz 1 8 5 2 - 4 
CEU Pêra-Marmelo 6 32 33 1 - 13 
CEU Perus 4 22 23 - - 8 
CEU Quinta do Sol 8 49 34 2 1 3 
CEU Rosa da China 9 33 26 2 - 6 
CEU São Mateus 7 31 14 1 - 7 
CEU São Rafael 3 17 17 1 - 2 
CEU Sapopemba 11 22 10 - - 11 

CEU Tiquatira 2 - - 1 2 - 2 
CEU Três Lagos 2 2 23 - - 52 
CEU Três Pontes 4 9 8 1 1 5 
CEU Uirapuru 3 27 16 1 - 2 
CEU Vila Atlântica 9 17 35 2 - 5 
CEU Vila Curuçá 25 79 51 3 - 21 
CEU Vila do Sol 3 16 10 - - 1 
CEU Vila Rubi 3 13 18 1 4 37 

       
Outros serviços municipais de leitura 107 205 159 5 5 352 

       
Ônibus da Cultura 2 100 166 83 2 3 308 
Ponto de Leitura Butantã - 2 1 - - 25 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 2 11 6 - - 4 

Ponto de Leitura Olido 5 23 15 2 - 1 
Uniceu - 3 54 1 2 14 

       
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

60 anos ou mais 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 753 1.248 1.681 109 36 488 
       

Bibliotecas 709 1.204 1.660 107 36 425 
       

Bibliotecas públicas de amplo alcance 52 205 525 48 6 132 

       
Mário de Andrade 34 140 354 39 3 21 
Monteiro Lobato 3 10 32 2 1 3 
Louis Braille - - 1 - - 8 
Sérgio Milliet 15 53 136 6 2 96 
Discoteca Oneyda Alvarenga - 2 2 1 - 3 
Gibiteca Henfil - - - - - 1 

       
Bibliotecas públicas de bairros 586 887 1.069 55 27 213 

       
Maria Firmina dos Reis 7 7 5 - - 2 
Adelpha Figueiredo 4 4 5 - - 4 
Affonso Taunay 11 22 42 - - 3 
Afonso Schmidt 8 20 14 1 - 1 
Alceu Amoroso Lima 4 19 54 6 - 19 
Álvares de Azevedo 9 27 13 - 5 11 
Álvaro Guerra 3 12 66 5 - 5 
Amadeu Amaral 20 37 51 3 - 1 
Anne Frank - 5 19 1 - 21 
Aureliano Leite 34 31 6 - - - 
Belmonte 4 4 6 1 4 7 
Brito Broca 22 26 22 1 - 1 
Camila Cerqueira César 4 14 26 2 2 6 
Cassiano Ricardo 13 15 32 - - 4 
Castro Alves 6 8 8 - 2 2 
Chácara do Castelo 1 2 8 - - - 
Clarice Lispector 1 3 21 1 - 13 
Cora Coralina 4 16 2 - 1 9 
Érico Veríssimo 35 18 2 - - - 

Gilberto Freyre 17 14 2 1 1 3 
Hans Christian Andersen 10 17 28 1 - 1 
Helena Silveira 3 11 3 1 1 2 
Jamil Almansur Haddad 2 9 2 - 1 - 
Jayme Cortez 2 7 1 - - 3 
José Mauro de Vasconcelos 17 13 13 - - 1 
José Paulo Paes 17 30 29 - - 2 
Jovina Rocha Álvares Pessoa 26 40 10 - 1 - 
Lenyra Fraccaroli 19 18 17 - 1 2 
Malba Tahan 7 12 21 - - 1 
Marcos Rey 2 10 7 - - 1 
Mário Schenberg 13 27 59 2 - 5 
Menotti Del Picchia 8 7 4 - 1 - 

       
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

60 anos ou mais 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
Milton Santos 17 20 11 - - 3 
Narbal Fontes 5 19 25 3 - 3 
Nuto Sant’Anna 1 8 14 3 - 3 
Padre José de Anchieta 8 7 2 - - - 
Paulo Duarte 7 17 27 1 - 1 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 9 11 37 3 - 2 
Paulo Setúbal 25 26 31 1 - 5 
Pedro Nava 18 33 53 4 1 1 
Prefeito Prestes Maia 14 28 52 4 2 5 
Professor Arnaldo  
Magalhães Giácomo 

4 7 1 - - - 

Raimundo de Menezes 17 14 17 - 1 1 
Raul Bopp - 12 13 - - 4 
Ricardo Ramos 21 38 25 3 - 6 
Roberto Santos 24 51 61 4 1 5 
Rubens Borba Alves de Moraes 10 14 5 - 1 1 
Sérgio Buarque de Holanda 27 26 22 - - 5 
Sylvia Orthof 12 26 18 - - 1 

Thales Castanho de Andrade 1 4 6 - - 16 
Vicente de Carvalho 9 5 1 - - - 
Vicente Paulo Guimarães 7 3 5 - - 3 
Vinicius de Moraes 9 6 2 - - 3 
Viriato Corrêa 8 7 43 3 1 15 

       
Bibliotecas de CEUs 71 112 66 4 3 80 

       
CEU Água Azul 4 4 - 1 - 2 
CEU Alto Alegre - - - - - - 
CEU Alvarenga 2 3 4 - - - 
CEU Aricanduva 1 3 1 - - 4 
CEU Azul da Cor do Mar - - 1 - 1 5 
CEU Butantã 3 7 7 - - 2 

CEU Caminho do Mar - 7 5 - - 1 
CEU Campo Limpo - 1 - - - - 
CEU Cantos do Amanhecer 1 - - - - 5 
CEU Capão Redondo - 1 2 - - 2 
CEU Casa Blanca 4 6 1 1 - - 
CEU Cidade Dutra 2 1 3 - - 19 
CEU Feitiço da Vila 2 1 - - - - 
CEU Formosa 2 2 - - - 2 
CEU Guarapiranga - - 1 - - 1 
CEU Heliópolis 1 5 1 - - 5 
CEU Inácio Monteiro 3 8 1 - - - 
CEU Jaçanã 1 - - - - 1 
CEU Jaguaré - 1 2 - - - 
CEU Jambeiro 2 - - - - - 

       
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

60 anos ou mais 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
CEU Jardim Paulistano 4 2 1 - - - 
CEU Lajeado - - 1 - - - 
CEU Meninos 2 7 6 - - - 
CEU Navegantes 3 3 - - 1 - 
CEU Paraisópolis - - 2 - - - 
CEU Parelheiros 2 1 - - - - 
CEU Parque Anhanguera - 1 - 1 - - 
CEU Parque Bristol 1 - - - - 1 
CEU Parque São Carlos 2 2 2 - - - 
CEU Parque Veredas 1 2 1 - 1 3 
CEU Paz - - - - - - 
CEU Pêra-Marmelo 6 5 2 - - 5 
CEU Perus 1 2 1 - - 1 
CEU Quinta do Sol 3 5 4 1 - 2 
CEU Rosa da China 3 4 1 - - 3 
CEU São Mateus 2 1 - - - 1 
CEU São Rafael - 2 1 - - 1 
CEU Sapopemba 3 2 2 - - - 

CEU Tiquatira 2 - - 1 - - - 
CEU Três Lagos - 1 1 - - 1 
CEU Três Pontes - 1 1 - - 3 
CEU Uirapuru 1 3 2 - - - 
CEU Vila Atlântica 2 2 5 - - - 
CEU Vila Curuçá 6 14 2 - - 5 
CEU Vila do Sol 1 - - - - - 
CEU Vila Rubi - 2 1 - - 5 

       
Outros serviços municipais de leitura 44 44 21 2 - 63 

       
Ônibus da Cultura 2 41 29 9 - - 51 
Ponto de Leitura Butantã 1 1 - - - 10 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 1 - - - - 1 

Ponto de Leitura Olido 1 14 7 2 - - 
Uniceu - - 5 - - 1 

       
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Dados inconsistentes 4 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
São Paulo 67 137 94 5 2 33 
       

Bibliotecas 66 133 91 5 1 31 
       

Bibliotecas públicas de amplo alcance 2 18 34 3 1 14 

       
Mário de Andrade 1 8 9 2 - 1 
Monteiro Lobato 1 3 1 - 1 - 
Louis Braille - - - - - 1 
Sérgio Milliet - 7 24 1 - 12 
Discoteca Oneyda Alvarenga - - - - - - 
Gibiteca Henfil - - - - - - 

       
Bibliotecas públicas de bairros 47 86 45 2 - 9 

       
Maria Firmina dos Reis 1 1 1 - - - 
Adelpha Figueiredo 1 - - - - - 
Affonso Taunay - 1 - - - - 
Afonso Schmidt 1 1 2 - - - 
Alceu Amoroso Lima - 1 2 - - - 
Álvares de Azevedo - 1 3 - - - 
Álvaro Guerra 2 2 2 - - - 
Amadeu Amaral 1 1 1 - - - 
Anne Frank - - - - - - 
Aureliano Leite - 1 1 - - - 
Belmonte - 2 1 - - 1 
Brito Broca 5 3 1 - - - 
Camila Cerqueira César - - - - - - 
Cassiano Ricardo - 2 - - - - 
Castro Alves 2 1 - - - - 
Chácara do Castelo - - - - - - 
Clarice Lispector - - 1 - - 1 
Cora Coralina 2 7 - - - - 
Érico Veríssimo 3 3 - - - - 

Gilberto Freyre 4 2 2 - - - 
Hans Christian Andersen - 1 1 - - - 
Helena Silveira - - - - - - 
Jamil Almansur Haddad 1 - 1 - - - 
Jayme Cortez - - - - - - 
José Mauro de Vasconcelos - 6 1 - - - 
José Paulo Paes 1 5 2 - - - 
Jovina Rocha Álvares Pessoa - 1 1 - - - 
Lenyra Fraccaroli 2 1 2 - - - 
Malba Tahan - - - - - - 
Marcos Rey 3 - - - - - 
Mário Schenberg - 1 1 1 - 1 
Menotti Del Picchia 1 - - - - - 

       
(continua) 
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Tabela 4 (continuação)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Dados inconsistentes 4 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
Milton Santos - 4 1 - - - 
Narbal Fontes - 1 2 - - - 
Nuto Sant’Anna 2 - - - - 2 
Padre José de Anchieta - 3 - - - 1 
Paulo Duarte - 4 1 - - - 
Paulo Sérgio Duarte Milliet 1 - 2 - - - 
Paulo Setúbal 1 2 2 - - - 
Pedro Nava 1 - - - - - 
Prefeito Prestes Maia - 2 1 - - 1 
Professor Arnaldo  
Magalhães Giácomo 

1 1 1 - - - 

Raimundo de Menezes - - - - - - 
Raul Bopp - - - - - 1 
Ricardo Ramos - 3 1 1 - - 
Roberto Santos 5 3 2 - - - 
Rubens Borba Alves de Moraes 2 4 1 - - - 
Sérgio Buarque de Holanda 1 - 1 - - 1 
Sylvia Orthof - 1 - - - - 

Thales Castanho de Andrade - - - - - - 
Vicente de Carvalho - 4 1 - - - 
Vicente Paulo Guimarães 1 3 - - - - 
Vinicius de Moraes 1 4 1 - - - 
Viriato Corrêa 1 3 2 - - - 

       
Bibliotecas de CEUs 17 29 12 - - 8 

       
CEU Água Azul - - - - - - 
CEU Alto Alegre - - - - - - 
CEU Alvarenga - 2 - - - - 
CEU Aricanduva 1 - - - - - 
CEU Azul da Cor do Mar 2 - - - - - 
CEU Butantã - 1 1 - - - 

CEU Caminho do Mar - - 1 - - - 
CEU Campo Limpo 1 1 - - - - 
CEU Cantos do Amanhecer - - 1 - - - 
CEU Capão Redondo 1 3 - - - - 
CEU Casa Blanca - 1 - - - - 
CEU Cidade Dutra - - - - - 1 
CEU Feitiço da Vila 1 1 1 - - - 
CEU Formosa - 1 - - - - 
CEU Guarapiranga 2 - - - - - 
CEU Heliópolis 1 2 - - - - 
CEU Inácio Monteiro - 1 - - - - 
CEU Jaçanã - - 1 - - - 
CEU Jaguaré - - - - - - 
CEU Jambeiro - 1 - - - 2 

       
(continua) 
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Tabela 4 (conclusão)  
Usuários matriculados por grupos de idade e escolaridade,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2018 

Tipos de serviços  
e serviços municipais de leitura 1 

Dados inconsistentes 4 

Ensino  
funda-  
mental 

Ensino  
médio 

Ensino  
superior 

Pós-  
gradua-  

ção 
Outros 

Sem in-  
formação 

       
CEU Jardim Paulistano 1 2 - - - - 
CEU Lajeado 1 - - - - - 
CEU Meninos - - - - - - 
CEU Navegantes - 1 1 - - - 
CEU Paraisópolis 3 1 - - - - 
CEU Parelheiros - - - - - - 
CEU Parque Anhanguera - - 1 - - - 
CEU Parque Bristol - - - - - - 
CEU Parque São Carlos - 1 - - - 1 
CEU Parque Veredas - 2 - - - 1 
CEU Paz 1 - - - - - 
CEU Pêra-Marmelo - 1 - - - - 
CEU Perus - - - - - - 
CEU Quinta do Sol - 1 2 - - - 
CEU Rosa da China - 2 - - - - 
CEU São Mateus - 2 - - - 1 
CEU São Rafael - - - - - - 
CEU Sapopemba - - - - - - 

CEU Tiquatira 2 1 - - - - 1 
CEU Três Lagos - - - - - - 
CEU Três Pontes - - 1 - - - 
CEU Uirapuru - - - - - - 
CEU Vila Atlântica - - - - - - 
CEU Vila Curuçá - 2 2 - - - 
CEU Vila do Sol - - - - - - 
CEU Vila Rubi 1 - - - - 1 

       
Outros serviços municipais de leitura 1 4 3 - 1 2 

       
Ônibus da Cultura 2 - 1 1 - 1 1 
Ponto de Leitura Butantã - - 1 - - 1 
Ponto de Leitura Jardim Lapenna 1 3 1 - - - 

Ponto de Leitura Olido - - - - - - 
Uniceu - - - - - - 

       
Fonte de dados primários: SÃO PAULO, cidade, 2020a. 

Para esclarecimentos sobre a fonte primária e metodologia para organização dos dados, consultar a subseção "Nota metodológica sobre os dados 
relativos ao perfil dos usuários" (p. 122-135). 

Para a apresentação dos dados foi adotada a seguinte convenção: - dado numérico igual a zero. 
 
Notas: 

(1) Foram considerados os serviços municipais de leitura com dados relativos a 2018 disponíveis na fonte primária (Catálogo on-line do 
Sistema Municipal de Bibliotecas - Alexandria); por restrições de espaço, não foram adotados os nomes oficiais completos dos mesmos – 

para consultá-los, ver tabela 5 (p. 137-142). 
(2) Para o CEU Tiquatira, dados incluem 59 matrículas realizadas entre 08/02/2019 e 12/03/2020; para o Ônibus da Cultura, as matrículas 

são referentes ao período de funcionamento entre 19/12/2018 e 10/07/2019, com registros de dados no Catálogo on-line realizados até 

23/05/2020; em todos os demais serviços as matrículas ocorreram durante 2018. 
(3) Os 2.952 usuários de 15 a 19 anos com escolaridade "ensino fundamental" estão distribuídos conforme as seguintes quantidades: 1.175 

(15 anos de idade), 744 (16 anos), 494 (17 anos), 325 (18 anos), e 214 (19 anos). 
(4) As idades foram calculadas, em anos completos, conforme as datas de nascimento e matrícula (ou renovação); em alguns casos, o ano 

de nascimento foi considerado inconsistente, por evidente erro de digitação, ou pelo confronto com dados de outros campos, como o 

relativo à escolaridade, por exemplo.  

 
 
 
 

  



 

101 

 

2.1 Comentário analítico:  
uma visão preliminar sobre o perfil dos usuários 

 

Nesta subseção apresentamos uma visão preliminar sobre o perfil do conjunto de 
usuários matriculados nos serviços municipais de leitura. Utilizamos, para isso, o 
conjunto de dados relativos à sua composição por sexo, grupos de idade, cor ou 
raça, e escolaridade, conforme apresentados nas tabelas 1 a 4 (p. 25-100).  

 

2.1.1 Perfil quanto ao sexo e à idade 

 

A tabela 1 (p. 25-48) mostra os quantitativos de munícipes matriculados, por sexo 
e grupos de idade, para cada um dos 111 serviços municipais de leitura para os 
quais há dados sobre usuários no Catálogo on-line do Sistema Municipal de 
Bibliotecas - Alexandria.  

Considerados os 93.794 usuários que compuseram a amostra, são 
proporcionalmente baixos os índices de desinformação sobre a idade (338 munícipes, 
ou 0,36% do total) e o sexo (5.217 munícipes, ou 5,6% do total).  

No caso da idade, uma vez que o preenchimento da data de nascimento é 
condição exigida pelo software para a efetivação da matrícula ou renovação, os 
poucos casos mencionados decorrem, na realidade, de inconsistências por erros de 
digitação ou outros problemas (ver, a respeito, a subseção 2.2.4 – "Categorização 
das variáveis e consistência dos dados", p. 132-135).  

Quanto à variável "sexo", muito embora o índice de desinformação (5,6%) não 
seja impeditivo para conhecermos o perfil dos matriculados, esforços podem ser 
realizados no sentido de melhoria da coleta dessa informação, havendo 21 serviços 
municipais de leitura nos quais a desinformação superou 10% dos matriculados.  

Entre os 88.577 para os quais há o registro sobre o sexo, as pessoas do sexo 
feminino predominam amplamente (56.616), representando 63,9% do total de 
usuários para os quais o sexo foi registrado. Com exceção apenas da Gibiteca Henfil 
e da Discoteca Oneyda Alvarenga, em todos os demais serviços municipais de leitura 
o número de pessoas matriculadas do sexo feminino supera o de matriculados do 
sexo masculino.  

No geral, para cada 100 matriculados do sexo masculino, há 177 do sexo 
feminino. Para o conjunto das seis bibliotecas públicas de amplo alcance esse índice 
é menor, mas ainda assim expressa ampla maioria feminina: para cada 100 
matriculados do sexo masculino há 131 do sexo feminino. No total de 54 bibliotecas 
públicas de bairros o indicador sobe para 184 mulheres por grupo de 100 homens, e 
entre as 46 bibliotecas de CEUs chega a 197. No Ônibus da Cultura, o índice é ainda 
mais elevado, atingindo 217 mulheres para cada 100 homens matriculados.  
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Há muitos casos de serviços municipais de leitura nos quais as mulheres 
representam mais de 2/3 do total de matriculados, entre as quais a Biblioteca 
Monteiro Lobato, 14 bibliotecas de bairros, 31 bibliotecas de CEUs, o Ônibus da 
Cultura, e dois pontos de leitura.  

As pessoas do sexo feminino predominam numericamente também em todos os 
grupos de idade, e conformam ampla maioria (mais de 2/3 dos matriculados) entre 
os matriculados de 15 a 17 anos (68,5%), de 30 a 39 anos (67,4%), e de 40 a 49 
anos (67,2%).  

 

Gráfico 1  

Distribuição percentual dos matriculados nos serviços municipais de leitura  
e da população residente por sexo e grupos de idade – São Paulo – 2018 (*) 

 
Fontes: FUNDAÇÃO SISTEMA ESTADUAL DE ANÁLISE DE DADOS – SEADE, 2020; e tabela 1 (p. 25-48), publicada neste número do Boletim.  
(*) Os dados relativos à distribuição da população residente por sexo e grupos de idade até 19 anos foi estimada a partir dos números 

constantes na fonte (Fundação SEADE), relativos a 2018, para os indicadores "população" e "população em idade escolar"; a distribuição 
percentual dos matriculados é referente a 88.301 munícipes, não sendo considerados os casos "sem informação" para sexo e de "dados 
inconsistentes" para grupos de idade. 

 

O gráfico 1 (acima), na forma de uma pirâmide etária, compara a distribuição 
percentual dos matriculados com a da população residente no município, por sexo e 
grupos de idade. Os dados evidenciam que:  

a) conforme mencionado, há predomínio numérico feminino entre os matriculados 
em todo os grupos de idade;  

b) entre as pessoas do sexo feminino, nos grupos de idade compreendidos entre os 
4 e os 49 anos de idade, há proporcionalmente mais pessoas matriculadas do que 
a participação desta faixa etária na composição da população residente no 
munícipio;  

c) entre os matriculados do sexo masculino a proporção de matriculados é mais 
expressiva que a da população residente somente nos grupos de idade 
compreendidos entre os 6 e os 24 anos de idade. 
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Os dados que deram origem ao gráfico 1 (p. 102) permitem também observarmos 
que, entre os dois sexos e os vários grupos de idade, há diferenças muito 
acentuadas quanto ao número de matriculados por grupo de cem mil habitantes, que 
podemos denominar como a taxa de incidência de matrículas.  

Na rede como um todo, a taxa de incidência é de 751 matriculados por grupo de 
cem mil habitantes. Mas, enquanto entre os homens a taxa é de 570 matriculados 
por cem mil habitantes, entre as mulheres a mesma taxa corresponde a 916.  

Entre os grupos de idade, as taxas superam mil matriculados por cem mil 
habitantes (ou seja, mais que 1% da população residente foi matriculada em 2018) 
nos grupos de 6 a 10 anos (1.052 matriculados por cem mil habitantes), de 11 a 14 
anos (1.743), de 15 a 17 anos (2.183), de 18 a 19 anos (1.829), e de 20 a 24 anos 
(1.007). Entre as mulheres a taxa de incidência supera o patamar de 2 mil 
matriculados por cem mil habitantes (mais que 2% da população residente) nos 
grupos de 11 a 14 anos (2.236), de 15 a 17 anos (3.029), e de 18 a 19 anos (2.360).  

Por outro lado, as taxas declinam muito para a faixa etária a partir dos 50 anos 
de idade, tanto para o sexo masculino quanto para o feminino. Na soma dos dois 
sexos, são apenas 423 matriculados por cem mil habitantes no grupo de 50 a 59 
anos. A taxa de incidência cai para 285 no grupo de 60 a 69 anos, e para 157 no 
grupo de 70 anos ou mais.  

O gráfico 2 (p. 104) compara os tipos de serviços quanto à distribuição percentual 
dos matriculados, por sexo e grupos de idade. De forma a simplificar a leitura dos 
dados, os 13 grupos de idade adotados na tabela 1 (p. 25-48) foram reagrupados, 
para o gráfico 2 (p. 104), em cinco.  

Para o conjunto dos serviços, as crianças e adolescentes (0 a 17 anos de idade) 
representam pouco mais de 1/3 (34,8%) do total de matriculados.  

O grupo das crianças, aqui considerados como os matriculados com até 10 anos 
de idade, apresenta a taxa de incidência de 633 matriculados por cem mil habitantes. 
Elas correspondem a 12,1% do total de matriculados na rede, e muito embora neste 
grupo as meninas constituam maioria, a diferença entre os dois sexos não é tão 
acentuada quanto entre outras faixas etárias: as meninas representam 6,9% do total 
de matriculados na rede, e os meninos representam 5,2%. Para cada 100 meninos 
matriculados, há 133 meninas matriculadas na rede.  

Ainda quanto à participação das crianças no conjunto de matriculados, é 
importante observar que ocorrem diferenças muito expressivas conforme os distintos 
tipos de serviços municipais de leitura. No conjunto das bibliotecas de amplo alcance, 
as crianças (com até 10 anos) representam somente 1,5% dos matriculados, ao 
passo que nas bibliotecas de CEUs a participação das mesmas equivale a 27,7% do 
total de matriculados. Entre as bibliotecas públicas de bairros a participação das 
crianças fica em um patamar intermediário, correspondendo a 9,2% do total, o 
mesmo ocorrendo para o Ônibus da Cultura (8,7%).  

Entre os adolescentes, aqui considerados como aqueles na faixa de 11 a 17 anos, 
há 1.942 matriculados nos serviços municipais de leitura por grupo de cem mil 
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habitantes no município, taxa de incidência mais de três vezes superior à verificada 
para as crianças (grupo com até 10 anos).  

Os adolescentes representam 22,6% do total de matriculados na rede de 
serviços, e neste caso a diferença entre os sexos é mais pronunciada: como 
evidencia o gráfico 2 (abaixo), as meninas deste grupo de idade representam 14,9% 
do total de matriculados, enquanto os meninos não passam de 7,7%. Para cada 100 
adolescentes do sexo masculino matriculados na rede como um todo, há 193 
adolescentes do sexo feminino. 

 

Gráfico 2  

Distribuição percentual dos matriculados por tipos  
de serviços municipais de leitura segundo o sexo e grupos de idade – São Paulo – 2018 

 
Fonte: Tabela 1 (p. 25-48), publicada neste número do Boletim.  

 

O peso dos adolescentes na composição do público matriculado é muito maior 
nas bibliotecas de CEUs (28,3%) e nas bibliotecas de bairros (24,8%), sendo menos 
expressivo no Ônibus da Cultura (16,1%) e, principalmente, nas bibliotecas de amplo 
alcance (8,7%).  

Apesar dessas diferenças, nessa faixa etária a proporção entre os sexos se mostra 
mais ou menos constante para os distintos tipos de serviços, com a participação 
percentual das meninas sendo, em todos os casos, quase o dobro da participação 
dos meninos na composição do público matriculado.  

A taxa de incidência dos jovens de 18 a 29 anos matriculados nos serviços 
municipais de leitura é de 1.004 por cem mil habitantes. Esta faixa etária responde 
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por quase 1/4 (24,4%) dos matriculados no conjunto dos serviços municipais de 
leitura, com as mulheres representando 15,1% do total de matriculados na rede, 
contra 9,3% dos homens. Entre os matriculados, para cada 100 homens de 18 a 29 
anos, há 162 mulheres do mesmo grupo de idade.  

Ao contrário do que ocorre nos casos das crianças e dos adolescentes, os jovens 
de 18 a 29 constituem o grupo mais numeroso entre os matriculados nas bibliotecas 
de amplo alcance, nas quais correspondem a 42,6% do total. Embora expressiva, 
nas bibliotecas públicas de bairros a participação dos jovens é proporcionalmente 
menor, correspondendo a 22,4% do total de matriculados, percentual similar ao 
verificado para o Ônibus da Cultura (21,9%). Nas bibliotecas de CEUs a participação 
deste grupo de idade corresponde a apenas 16,8% do total de matriculados.  

Para o grupo de idade que aqui podemos denominar como adultos, representado 
no gráfico 2 (p. 104) pela faixa etária de 30 a 59 anos, os dados permitem calcular 
uma taxa de incidência de 622 matriculados por grupo de cem mil habitantes, 
variando entre 721 por cem mil habitantes no grupo de 30 a 39 anos, 668 por cem 
mil habitantes no grupo de 40 a 49 anos, e 423 por cem mil habitantes entre os que 
têm entre 50 e 59 anos de idade. 

Embora essas taxas revelem que, frente ao conjunto da população, a presença 
dos adultos no conjunto de serviços seja proporcionalmente menos expressiva que a 
de adolescentes e de jovens, em termos absolutos a faixa etária de 30 a 59 anos é, 
dada sua amplitude, a mais numerosa na composição do público matriculado, 
correspondendo a 36,3% na rede como um todo.  

Os homens deste grupo de idade representam 12,1% do total de pessoas 
matriculadas, enquanto as mulheres correspondem a quase 1/4 do total (24,1%), 
evidenciando que a diferença entre os sexos, na faixa etária de 30 a 59 anos, é 
muito acentuada: para cada 100 homens matriculados, há 200 mulheres 
matriculadas.  

Como mostra o gráfico 2 (p. 104), entre os matriculados nas bibliotecas de amplo 
alcance, a participação dos adultos é ainda mais expressiva, chegando a 41,0% do 
total, mas neste caso a participação das mulheres (21,9%) não é muito superior à 
participação verificada para os homens (19,1%).  

Nos demais tipos de bibliotecas as diferenças entre os sexos, nesse grupo de 
idade, são muito mais pronunciadas. Elas representam 25,9% do total de 
matriculados nas bibliotecas de bairros, enquanto os homens correspondem a 
12,4%; nas bibliotecas de CEUs, elas são 19,8% do total de matriculados, e eles são 
apenas 5,9%; e no Ônibus da Cultura, a participação das mulheres de 30 a 59 anos 
corresponde a 35,3% do total de matriculados, enquanto os homens na mesma faixa 
etária respondem por apenas 13,2% do total de matrículas.  

O grupo dos idosos, representado no gráfico 2 (p. 104) pela faixa etária de 60 
anos ou mais, é o menos numeroso entre os matriculados na rede, tanto em termos 
absolutos quanto relativos. Muito embora este grupo de idade represente 14,8% da 
população residente no munícipio de São Paulo, eles são somente 4,5% dos 
matriculados na rede de serviços municipais de leitura. 
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Assim, nessa faixa etária a taxa de incidência é a mais baixa, correspondendo há 
230 matriculados para cada grupo de cem mil habitantes. A diferença entre os sexos 
também não é tão pronunciada: entre as mulheres com 60 anos ou mais há 238 
matriculadas por grupo de cem mil habitantes no mesmo grupo de idade, e entre os 
homens a taxa corresponde a 218.  

Para cada 100 homens de 60 anos ou mais matriculados na rede, há 160 
mulheres no mesmo grupo de idade. Na rede como um todo, elas representam 2,8% 
dos matriculados, enquanto eles respondem por 1,7% das matrículas realizadas.  

No conjunto das bibliotecas de amplo alcance os idosos são proporcionalmente 
mais numerosos (6,1%), com a participação dos homens (3,2%) superando a das 
mulheres (2,9%). Nas bibliotecas de bairros as mulheres idosas representam 3,4% 
do total de matriculados, e os homens 1,8%, e no Ônibus da Cultura os percentuais 
são semelhantes (respetivamente 3,2% e 1,5%). As bibliotecas de CEUs são as que 
apresentam menor participação dos idosos entre os matriculados (1,6%), entre os 
quais 1,1% são do sexo feminino e 0,5% do sexo masculino.  

 

2.1.2 Cor ou raça 

 

As tabelas 2 e 3 (p. 49-76) apresentam a distribuição dos matriculados conforme 
a autodeclaração de cor ou raça.  

Na tabela 2 (p. 49-64) os dados a respeito são cruzados com sexo e grupos de 
idade, sendo apresentados segundo os tipos de serviços (bibliotecas de amplo 
alcance, de bairros e de CEUs) e para alguns serviços municipais de leitura 
selecionados (bibliotecas Mário de Andrade, Monteiro Lobato, e do Centro Cultural 
São Paulo, e Ônibus da Cultura). Na tabela 3 (p. 65-76) os dados cruzam as variáveis 
sexo e raça ou cor, com os números sendo apresentados para cada um dos 111 
serviços municipais de leitura com informações disponíveis na fonte primária. Nesta 
subseção estas duas tabelas serão analisadas conjuntamente.  

Trataremos inicialmente do problema relacionado à subdeclaração da identidade 
de cor ou raça. Em seguida, os comentários buscam destacar algumas diferenças 
entre os serviços municipais quanto à distribuição dos matriculados por cor ou raça. 
O cruzamento dos dados a respeito com os relativos à composição do público 
matriculado por sexo e por grupos de idade serão também abordados, e finalmente 
os números sobre cor ou raça serão confrontados com os relativos ao perfil racial da 
população residente no município de São Paulo.  

Vejamos inicialmente o problema da subdeclaração a respeito da cor ou raça. Se 
considerarmos como subdeclaração a somatória dos registros para os quais aparece 
assinalada a alternativa de resposta "não declarada" e dos registros sem nenhuma 
alternativa assinalada, a subdeclaração sobre cor ou raça corresponde a 52,8% da 
amostra, atingindo 49.532 matriculados.  
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A subdeclaração é ligeiramente mais elevada entre os homens (51,3%) do que 
entre as mulheres (49,5%). Entre os 5.217 casos "sem informação" quanto ao sexo, 
há 5.084 registros (97,5%) para os quais ocorre simultaneamente a subdeclaração 
quanto ao quesito cor ou raça.  

No que tange aos grupos de idade, a subdeclaração é mais acentuada entre as 
crianças, correspondendo a 60,1% no grupo com até 3 anos de idade, e a 73,4% no 
grupo de 4 a 5 anos. Entre os jovens o índice é também mais elevado que o 
observado para os demais grupos de idade, chegando a 57,0% das matrículas na 
faixa etária de 20 a 24 anos e a 59,2% no grupo de 25 a 29 anos. Entre os demais 
grupos de idade a subdeclaração está situada entre 47,8% (na faixa de 15 a 17 anos 
de idade) e 53,7% (grupo de 6 a 10 anos).  

A subdeclaração é acentuadamente elevada entre as bibliotecas de amplo 
alcance, não havendo a informação a respeito de cor ou raça para quatro em cada 
cinco matrículas realizadas (79,8%). O percentual chega a 80,5% no caso da Mário 
de Andrade e a 86,4% no conjunto de quatro serviços municipais de leitura do 
Centro Cultural São Paulo. A exceção fica por conta da Monteiro Lobato, na qual há 
subdeclaração é de 29,0%. 

O conjunto das bibliotecas públicas de bairros é o que apresenta o menor índice 
de subdeclaração (35,5%). Mas deve ser observado que o índice de subdeclaração 
varia fortemente entre as 54 bibliotecas desse tipo, estando situado entre 8% e 20% 
em 11 delas, entre 22% e 35% em 18 casos, entre 35% e 50% em 14 casos, e 
superando 50% das matrículas realizadas em 11 bibliotecas: Viriato Corrêa (50,1%), 
Milton Santos (51,9%), Alceu Amoroso Lima (54,1%), Belmonte (54,7%), Pedro 
Nava (54,9%), Helena Silveira (60,3%), Anne Frank (64,2%), Thales Castanho de 
Andrade (67,2%), Afonso Schmidt (70,5%), Érico Veríssimo (70,8%), e Lenyra 
Fraccaroli (73,2%).  

Entre as 46 bibliotecas de CEUs a subdeclaração é ainda mais elevada, com mais 
de 3/4 (76,3%) das matrículas sem informação sobre cor ou raça. Em mais da 
metade delas (26 bibliotecas) a subdeclaração supera 80% dos registros, entre as 
quais há 15 casos nos quais supera 90,0%.  

Em síntese, no conjunto de 111 serviços municipais de leitura com informações 
cadastrais dos usuários no Catálogo on-line, em 62 casos a coleta da informação 
sobre cor ou raça não ocorreu sequer em metade das matrículas realizadas no 
período considerado para a composição da amostra, o que evidencia a necessidade 
de realização de esforços adicionais a respeito.  

Para a superação das dificuldades a respeito talvez não seja necessário ir muito 
longe. Nesse sentido, podem ser destacadas as bibliotecas nas quais a subdeclaração 
é substancialmente mais baixa na comparação com os demais serviços.  

Há 12 bibliotecas nas quais a subdeclaração sobre cor ou raça é inferior a 20,0%, 
entre as quais há três nas quais não chega a 10,0%: Menotti Del Picchia (19,9%), 
CEU Vila Atlântica (16,6%), Jamil Almansur Haddad (16,5%), Marcos Rey (14,2%), 
Professor Arnaldo Magalhães Giácomo (13,7%), Brito Broca (13,5%), Vinicius de 



 

108 

 

Moraes (13,3%), Raimundo de Menezes (13,0%), Malba Tahan (11,8%), Padre José 
de Anchieta (9,4%), José Paulo Paes (8,6%), e José Mauro de Vasconcelos (8,2%). 

Se, nestes casos, a informação sobre cor ou raça foi obtida em mais de 80,0% ou 
mesmo de 90,0% das matrículas realizadas, não nos faltam bons exemplos acerca da 
plena viabilidade de melhorarmos a coleta da autodeclaração de cor ou raça na rede 
de serviços como um todo.  

Vejamos agora como se distribuem os dados sobre cor ou raça entre os 44.129 
matriculados para os quais a informação a respeito está disponível. Entre estes, 
28.321 (64,2%) se declararam da cor ou raça "branca", 10.615 (24,1%) da cor ou 
raça "parda", 3.838 (8,7%) da cor ou raça "preta", 1.015 (2,3%) da cor ou raça 
"amarela", e 340 (0,8%) da cor ou raça "indígena".  

Quando analisamos os números de forma um pouco mais desagregada, 
considerando os distintos tipos de serviços (bibliotecas de amplo alcance, de bairros, 
de CEUs, e outros serviços), e os serviços municipais de leitura destacados na tabela 
2 (p 49-64) – Mário de Andrade, Monteiro Lobato, Centro Cultural São Paulo e 
Ônibus da Cultura –, os dados indicam que, nestes casos:  

a) a cor ou raça "branca" é a que aparece sempre com maior quantidade de 
matriculados, com percentuais que variam entre 51,5% (Ônibus da Cultura) e 
74,6% (Centro Cultural São Paulo) do total de pessoas para as quais a 
informação a respeito foi coletada, aparecendo em seguida, sempre nesta ordem, 
os quantitativos relativos aos que se declararam pardos, pretos, amarelos e 
indígenas;  

b) a participação da cor ou raça "branca" no conjunto dos matriculados é, 
comparativamente ao percentual verificado na rede como um todo (64,2%), 
significativamente superior nos casos das bibliotecas do Centro Cultural São Paulo 
(74,6%) e Monteiro Lobato (73,0%), similar para o conjunto das 54 bibliotecas 
públicas de bairros (65,0%) e da Mário de Andrade (63,1%), e inferior para o 
conjunto das 46 bibliotecas de CEUs (60,0%) e, principalmente, para o Ônibus da 
Cultura (51,5%);  

c) inversamente, quando somamos os quantitativos relativos aos que se declararam 
pretos e pardos, que representam, conjuntamente, 32,7% dos matriculados no 
conjunto da rede, os percentuais mais expressivos aparecem entre os 
matriculados no Ônibus da Cultura (47,2%), e no conjunto das 46 bibliotecas de 
CEUs (38,3%), enquanto a Mário de Andrade (33,7%) e o conjunto de bibliotecas 
públicas de bairros (31,8%) apresentam percentuais similares ao da rede como 
um todo, ao passo que a Monteiro Lobato (24,6%) e, sobretudo, o Centro 
Cultural São Paulo (20,4%), apresentam percentuais bem inferiores;  

d) os percentuais dos que se declararam da cor ou raça "parda" no conjunto dos 
matriculados são bastante variados, sendo particularmente baixo no caso do 
Centro Cultural São Paulo (11,7%), e nos demais casos se situando entre 16,6% 
(Monteiro Lobato) e 33,3% (Ônibus da Cultura); 
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e) a amplitude da participação das pessoas de cor ou raça "preta" no conjunto de 
matriculados é menos expressiva, estando entre 8,0% (Monteiro Lobato) e 13,9% 
(Ônibus da Cultura);  

f) a participação de pessoas que se declararam da raça "amarela" no total de 
matriculados variam entre o mínimo de 0,9% no Ônibus da Cultura, e 4,7% no 
Centro Cultural São Paulo, enquanto os que se declararam indígenas não chegam 
a 1,0% para nenhum dos serviços ou conjuntos de serviços destacados na tabela 
2 (p. 49-64).  

A tabela 3 (p. 65-76) permite destacar algumas bibliotecas públicas de bairros e 
bibliotecas de CEUs que apresentam distribuição dos matriculados por cor ou raça 
significativamente diferenciada no contexto da rede como um todo. Se 
considerarmos, para isso, as 68 bibliotecas (54 de bairros e 14 bibliotecas de CEUs) 
para as quais a informação a respeito foi obtida para, pelo menos, 100 matriculados, 
os dados mostram que:  

a) há nove casos nos quais a proporção de pessoas autodeclaradas da cor ou raça 
"branca" ultrapassa 80,0% - Raul Bopp (80,0%), Viriato Corrêa (80,3%), Álvares 
de Azevedo (81,5%), Anne Frank (81,6%), Álvaro Guerra (82,0%), Clarice 
Lispector (84,6%), Castro Alves (86,2%), Paulo Sérgio Duarte Milliet (86,5%), e 
CEU Três Lagos (90,7%);  

b) a proporção dos autodeclarados da cor ou raça "parda" é expressivamente 
elevada em nove bibliotecas, nas quais supera 35,0% - José Mauro de 
Vasconcelos (35,6%), Maria Firmina dos Reis (38,2%), Helena Silveira (38,7%), 
CEU Heliópolis (40,6%), CEU Alvarenga (41,6%), CEU Perus (43,8%), Padre José 
de Anchieta (45,0%), CEU Uirapuru (45,1%), e Cora Coralina (58,3%);  

c) em cinco bibliotecas o percentual dos autodeclarados da cor ou raça "preta" é 
expressivo, superando 15,0% - Menotti Del Picchia (15,9%), Jayme Cortez 
(18,9%), CEU Jardim Paulistano (22,2%), Maria Firmina dos Reis (24,4%), e CEU 
Capão Redondo (25,8%);  

d) em sete bibliotecas os que se declararam da cor ou raça "parda" ou da cor ou 
raça "preta", somados, supera metade dos matriculados - Padre José de Anchieta 
(51,3%), CEU Alvarenga (54,7%), CEU Heliópolis (55,0%), CEU Perus (57,5%), 
CEU Uirapuru (59,9%), Maria Firmina dos Reis (62,6%), e Cora Coralina (65,8%);  

e) em seis casos os que se declararam da cor ou raça "amarela" superou 5,0% - 
Camila Cerqueira César (6,1%), Malba Tahan (6,7%), Chácara do Castelo (7,0%), 
Viriato Corrêa (9,5%), Raul Bopp (9,9%), e Lenyra Fraccaroli (17,2%);  

f) em duas bibliotecas os que se declararam da raça "indígena" também 
representam mais que 5,0%, muito embora deva ser considerado que a 
quantidade total de matriculados nestas bibliotecas é relativamente pequena - 
Adelpha Figueiredo (5,6%, ou 12 casos entre 214 matriculados com informação a 
respeito) e Professor Arnaldo Magalhães Giácomo (18,3%, ou 30 casos entre 164 
matriculados com informação a respeito).  
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Na rede como um todo, a distribuição por cor ou raça é muito similar quando 
comparados os matriculados do sexo feminino e os do sexo masculino. Os que se 
declararam da cor ou raça "branca" são 65,0% entre as pessoas do sexo feminino e 
62,6% entre as do sexo masculino. Entre os do sexo masculino, os percentuais dos 
que se declararam da cor ou raça "parda" (24,7%) e "preta" (9,7%) superam 
ligeiramente os percentuais verificados entre as pessoas do sexo feminino 
(respectivamente, 23,7% e 8,2%).  

Por outro lado, no que diz respeito aos grupos de idade, há diferenças 
importantes. Considerando a rede como um todo, o gráfico 3 (abaixo) compara 
percentuais, para os distintos grupos de idade, em duas dimensões.  

 

Gráfico 3  

Distribuição percentual dos matriculados  

nos serviços municipais de leitura e da população residente,  
por grupos de idade, segundo as categorias de cor ou raça  

"branca", e "preta" e "parda"– São Paulo – 2018 (*) 

 
Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 2020a; e tabela 2 (p. 49-64), publicada neste número do Boletim.  

(*) Dados referentes a 44.129 matriculadas em 2018 que declararam cor ou raça; os percentuais sobre a população residente são referentes 
ao ano censitário de 2010. 

 

Em um primeiro plano, compara os distintos grupos de idade quanto aos 
percentuais dos matriculados para duas categorias: os que se declararam da cor ou 
raça "branca" e a soma dos que se declararam da cor ou raça "preta" e da cor ou 
raça "parda". Em segundo plano, o gráfico 3 (acima) considera os mesmos grupos de 
idade e categorias quanto à cor ou raça para comparação entre os percentuais 
obtidos para o conjunto de matriculados e os disponíveis para o conjunto da 
população do município de São Paulo.  

Em relação à primeira dimensão assinalada, a comparação entre os percentuais 
dos matriculados que se declararam brancos com os dos que se declararam pretos 
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ou pardos indicam que os desafios relativos à questão da identidade de cor ou raça 
parecem ser bem maiores nas duas pontas do ciclo de vida.  

Assim, entre as crianças, notadamente até os 10 anos de idade, para as quais o 
processo de formação da identidade está em seus estágios iniciais, os percentuais 
dos que se declararam da cor ou raça "preta" ou da cor ou raça "parda" são 
inferiores ao percentual observado para o conjunto dos matriculados como um todo 
(32,8%).  

O mesmo ocorre entre os matriculados com 40 anos ou mais, e ainda mais 
acentuadamente entre os que têm 60 anos ou mais, pertencentes a gerações nas 
quais, durante a adolescência e a juventude, o debate público quanto aos temas 
identitários, incluindo a questão racial, esteve menos presente do que na atualidade. 

Evidentemente, para os mesmos grupos etários (até 10 anos e acima de 40 anos 
de idade), os contingentes daqueles que se declararam brancos são 
proporcionalmente bem maiores. 

Em relação à segunda dimensão, pela qual os dados sobre os matriculados são 
comparados com os obtidos no Censo Demográfico de 2010 (INSTITUTO … – IBGE, 
2020a) para o município de São Paulo, há dois aspectos a serem assinalados.  

Em primeiro lugar, para a população residente, os dados apresentados no gráfico 
3 (p. 110) resultam em curvas similares às observadas para os matriculados, 
conforme os grupos de idade, tanto para cor ou raça "branca" quanto para os que 
declararam da cor ou raça "preta" ou da cor ou raça "parda".  

Especialmente para os grupos com idades a partir dos 40 anos parece ocorrer 
uma espécie de "branqueamento" identitário, expresso nos crescentes percentuais, a 
cada grupo de idade, dos que se declararam da cor ou raça "branca" e, 
concomitantemente, nos decrescentes percentuais dos que se declararam da cor ou 
raça "preta" ou da cor ou raça "parda". 

Em segundo lugar, muito embora as curvas para ambas as categorias (cor ou 
raça "branca" e cor ou raça "preta" ou "parda") sejam similares quando comparamos 
os matriculados com os residentes no município, para todos os grupos de idade os 
percentuais dos que se declararam da cor ou raça "branca" são mais elevados entre 
os matriculados do que entre os residentes, ocorrendo o oposto, também para todos 
os grupos de idade, entre os que se declararam da cor ou raça "preta" ou "parda".  

Em outras palavras, os dados evidenciam, de forma que nos parece inequívoca, 
que o acesso à rede de serviços municipais de leitura é menos frequente para o 
conjunto dos que se identificam como pretos ou pardos.  

De fato, o Censo Demográfico de 2010 mostrou a seguinte distribuição da 
população residente em São Paulo quanto à identidade de cor ou raça: 60,6% para 
"branca", 30,5% para "parda", 6,5% para "preta", 2,2% para "amarela", e 0,1% 
para "indígena". Conforme mencionado, entre os matriculados estes percentuais são, 
respectivamente, os seguintes: 64,2%, 24,1%, 8,7%, 2,3% e 0,8%. 
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Gráfico 4A  
Pessoas do sexo feminino matriculadas nos serviços municipais de leitura  

por cem mil habitantes segundo grupos de idade, e cor ou raça – São Paulo – 2018 (*) 

 
Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 2020a; e tabela 2 (p. 49-64), publicada neste número do Boletim.  

(*) Dados referentes a 25.460 pessoas do sexo feminino, matriculadas em 2018, com informações disponíveis sobre idade e sobre cor ou 
raça; o gráfico não apresenta a cor ou raça "indígena" por sua baixa representatividade na amostra; os dados sobre a população 
residente em São Paulo por sexo, grupos de idade, e cor ou raça são referentes ao ano censitário de 2010.  

 
 
 
 

Gráfico 4B  
Pessoas do sexo masculino matriculadas nos serviços municipais de leitura  

por cem mil habitantes segundo grupos de idade, e cor ou raça – São Paulo – 2018 (*) 

 
Fontes: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 2020a; e tabela 2 (p. 49-64), publicada neste número do Boletim.  
(*) Dados referentes a 15.501 pessoas do sexo masculino, matriculadas em 2018, com informações disponíveis sobre idade e sobre cor ou 

raça; o gráfico não apresenta a cor ou raça "indígena" por sua baixa representatividade na amostra; os dados sobre a população 
residente em São Paulo por sexo, grupos de idade, e cor ou raça são referentes ao ano censitário de 2010. 
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Os gráficos 4A e 4B (p. 112), relativos ao sexo feminino e masculino, 
respectivamente, mostram as taxas de incidência (quantitativos de matriculados por 
cem mil habitantes), por cor ou raça, considerando o município como um todo, e 
conforme cinco grupos de idade. As taxas apresentadas evidenciam que:  

a) conforme discutido na subseção anterior, para ambos os sexos, o acesso à rede 
de serviços municipais de leitura é mais amplo para os adolescentes (11 a 17 
anos) e, em seguida, para jovens (18 a 29 anos), e está situado em patamar 
abaixo da média municipal para adultos (30 a 59 anos), um pouco mais abaixo 
para crianças (até 10 anos), e muito aquém da média municipal para o conjunto 
dos idosos (60 anos ou mais);  

b) para todos os grupos de idade e categorias de identidade quanto à cor ou raça, 
as taxas de incidência entre as pessoas do sexo feminino são superiores às 
verificadas entre as pessoas do sexo masculino, com alguns grupos de idade nos 
quais tais diferenças são bastante acentuadas;  

c) para ambos os sexos e, em todos os grupos de idade, as taxas de incidência 
(matrículas por grupo de cem mil habitantes) resultam muito superiores entre os 
que se declararam da cor ou raça "indígena", mas é seguro afirmar que tal 
resultado decorre de distorções de natureza estatística, já que a amostra 
referente a esta categoria de cor ou raça é muito pequena (213 matriculados para 
o sexo feminino e 126 para o sexo masculino), comprometendo a compreensão 
de tais números quando desagregados por grupos de idade, motivo pelo qual os 
índices por cem mil habitantes não foram incluídos nos gráficos 4A e 4B (p. 112) 
e não devem, a rigor, ser considerados para fins analíticos sobre as taxas de 
incidência relativas aos que se declararam indígenas; 

d) em relação às demais categorias de cor ou raça, para as quais a amostra é mais 
robusta para a análise desagregada dos dados, as taxas de incidência de 
matrículas por cem mil habitantes são mais elevadas entre os que se declararam 
da cor ou raça "preta", tanto entre as pessoas do sexo feminino (taxa = 624) 
quanto para as do sexo masculino (taxa = 412), o mesmo podendo ser afirmado 
para a maior parte dos grupos de idade;  

e) é possível que, em larga medida, isso possa estar associado à crescente 
identidade, no período recente, de parcelas cada vez mais amplas da população, 
com a cor ou raça "preta", em "detrimento" da identidade com a cor ou raça 
"parda", e se considerarmos essa tendência de mudança quanto à questão 
identitária por cor ou raça, como os dados relativos aos residentes são de 2010, 
eles podem estar defasados frente ao ano de referência da amostra de 
matriculados (2018);  

f) para ambos os sexos e para todos os grupos de idade, sem uma única exceção, 
as taxas de incidência (matriculados por cem mil habitantes) para os que se 
declararam da cor ou raça "parda" são as mais baixas comparativamente às 
demais categorias de cor ou raça, o que parece reforçar, ao menos parcialmente, 
a hipótese levantada no item anterior;  
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g) para ambos os sexos, e em quase todos os grupos de idade, quando 
consideradas conjuntamente as categorias de cor ou raça "preta" e "parda", as 
taxas de incidência são menores que as verificados para a cor ou raça "branca" e 
para a cor ou raça "amarela", sendo as diferenças relativamente menos 
acentuadas somente no grupo dos jovens (18 a 29 anos);  

h) a comparação entre as categorias de cor ou raça "branca" e de cor ou raça 
"amarela" mostra variações quanto às taxas de incidência conforme os sexos e os 
grupos de idade, com ambas se "revezando" em patamares intermediários entre 
as taxas mais elevadas verificadas para a cor ou raça "preta", e as mais baixas, 
verificadas para a cor ou raça "parda".  

Em síntese, os dados sobre cor ou raça, conforme foram aqui preliminarmente 
analisados, nos indicam que é preciso, em primeiro lugar, avançar quanto à coleta da 
informação, de forma a que seja reduzida a subdeclaração a respeito.  

Além disso, os números evidenciam que o acesso aos serviços municipais de 
leitura apresenta diferenciais importantes conforme a identidade por cor ou raça, 
seja pela comparação entre os diversos serviços municipais de leitura, como seria de 
esperar, seja em termos de distribuição dos matriculados por cor ou raça, e 
conforme o perfil por sexo e grupos de idade.  

Tais evidências apontam para a necessidade de desenvolvimento de políticas, 
programas e ações voltados à maior equidade quanto às oportunidades de acesso à 
rede de serviços municipais de leitura, voltadas principalmente para as populações 
autodeclaradas como de cor ou raça "preta" e "parda".  

Ao mesmo tempo, a julgar pelos números apresentados para alguns serviços 
municipais de leitura, é possível que muitas lições possam ser aprendidas a partir de 
experiências e saberes desenvolvidos no âmbito da própria rede.  

 

2.1.3 Escolaridade 

 

Os dados sobre escolaridade exigem maior cautela interpretativa, já que a forma 
de coleta da informação a respeito não é a mais adequada. A forma como é 
configurado o campo para preenchimento da informação sobre escolaridade no 
Catálogo on-line não prevê o registro da informação sobre a condição de frequência 
(ou não) ao ensino regular no momento da matrícula, e também não permite 
identificar se o nível de ensino mencionado foi concluído ou não. Além disso, entre as 
categorias para resposta não estão previstos os níveis de ensino do início do 
processo de escolarização (creches e pré-escola). 

Apesar dessas limitações, os dados sobre escolaridade possibilitam, ao menos, 
aproximações a respeito. Por essa razão optamos por apresentá-los neste número do 
Boletim, na tabela 4 (p. 77-100), que mostra a distribuição dos matriculados nos 
serviços municipais de leitura, por grupos de idade e níveis de ensino.  
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Nesta subseção comentaremos os dados de escolaridade sob três aspectos. O 
primeiro deles diz respeito ao problema da subdeclaração desta variável. Em 
seguida, comentamos os números relativos à escolaridade de crianças, adolescentes 
e jovens na assim chamada idade escolar (até 19 anos). Por fim, exploramos alguns 
aspectos relativos à escolaridade da população adulta (20 anos ou mais), buscando 
situá-las frente ao panorama do conjunto da população residente do munícipio.  

Do total de 93.794 munícipes que compõem a amostra de matriculados na rede 
de serviços municipais de leitura, ocorre ausência de informação sobre escolaridade 
em 11.484 casos, correspondendo a 12,2% do total.  

Proporcionalmente, a subdeclaração é bastante elevada para o grupo com até 5 
anos de idade (43,8%), o que pode ser atribuído, em ampla medida, ao fato de que 
o instrumental para registro da informação não prevê, entre as alternativas de 
resposta, as categorias "não frequenta escola" e "educação infantil" (ou "creche" e 
"pré-escola"). É por esta razão que, especificamente neste grupo de idade, a 
categoria de resposta "outros" é assinalada com muita frequência (26,3% do total 
entre as pessoas com até 5 anos de idade).  

Nos demais grupos de idade a subdeclaração a respeito da escolaridade é bem 
menor, oscilando entre o patamar mais baixo de 9,0%, verificado para o grupo de 15 
a 19 anos, e o mais elevado de 13,5%, relativo ao grupo de 6 a 14 anos de idade.  

Entre as bibliotecas de amplo alcance a subdeclaração sobre escolaridade é 
bastante baixa na Mário de Andrade (1,7% do total de matriculados) e na Monteiro 
Lobato (2,3%), mas atinge 22,8% no conjunto de bibliotecas do Centro Cultural São 
Paulo.  

Para o conjunto de 54 bibliotecas públicas de bairros a subdeclaração sobre 
escolaridade atinge 7,1% dos matriculados. Na maior parte dessas bibliotecas a 
subdeclaração é bastante baixa, sendo inferior a 4,0% dos matriculados em 30 
delas. Em outras 11 bibliotecas a taxa de subdeclaração é um pouco mais elevada, 
ficando na faixa entre 4,0% e 10,0%, em cinco bibliotecas está situada entre 10,5% 
e 13,5%, e em oito bibliotecas a subdeclaração é mais elevada, superando 1/5 dos 
matriculados: Nuto Sant’Anna (20,9%), Alceu Amoroso Lima (23,7%), Viriato Corrêa 
(29,0%), Cora Coralina (29,2%), Clarice Lispector (30,7%), Jayme Cortez (33,2%), 
Anne Frank (40,6%), e Thales Castanho de Andrade (62,6%).  

Para o conjunto das 46 bibliotecas de CEUs a subdeclaração é três vezes maior 
que a verificada para as bibliotecas de bairros, resultando 21,6% dos matriculados. 
Há 19 casos nos quais as taxas de subdeclaração a respeito da escolaridade ficam 
abaixo de 10,0%, enquanto em 13 dessas bibliotecas fica situada entre 10,5% e 
18,5%, e em 14 casos supera 1/5 dos matriculados: CEU Paz (20,8%), CEU Formosa 
(24,1%), CEU Capão Redondo (24,4%), CEU Perus (25,2%), CEU Tiquatira (26,7%), 
CEU Heliópolis (29,8%), CEU Azul da Cor do Mar (33,0%), CEU Jardim Paulistano 
(37,0%), CEU Vila Rubi (49,8%), CEU Campo Limpo (49,9%), CEU Cidade Dutra 
(52,9%), CEU Três Lagos (54,5%), CEU Aricanduva (60,2%), e CEU Parque Veredas 
(72,4%).  
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Entre os demais serviços municipais de leitura a subdeclaração é mais elevada no 
caso do Ônibus da Cultura (54,9%) e do Ponto de Leitura Butantã (76,2%).  

Vejamos agora, sob a ótica dos grupos de idade, os dados referentes aos 82.310 
matriculados para os quais consta a informação sobre a escolaridade.  

Do total de matriculados que compõem a amostra, 38.226 (40,8%) têm até 19 
anos de idade. Entre estes, há 5.356 casos "sem informação" (14,0%), e mais 1.266 
casos (3,3%) para os quais a categoria de resposta assinalada é "outros", para os 
quais, na prática, também não é possível conhecermos o nível de escolaridade.  

Para o grupo com crianças até cinco anos de idade, composto por 3.089 
matriculados, os números não permitem qualquer compreensão sobre o seu 
processo de escolarização uma vez que, conforme mencionado, o instrumental de 
matrícula não inclui categorias de resposta associadas à educação infantil. Os dados 
apresentados para estas crianças na tabela 4 (p. 77-100) indicam, além dos casos 
sem informação (43,8%), a distribuição dos matriculados entre as categorias de 
escolaridade "ensino fundamental" (29,9%) e "outros" (26,3%).  

Da mesma forma, para o grupo de 6 a 14 anos, ao qual deve corresponder, 
idealmente, o ensino fundamental, os dados não permitem conclusões a respeito do 
processo de escolarização. Neste grupo de idade os matriculados se distribuem entre 
as seguintes categorias: "ensino fundamental" (81,0%), "ensino médio" (3,5%), 
"outros" (1,9%), e sem informação (13,6%).  

Para o grupo de idade de 15 a 19 anos, excluídos os casos categorizados como 
"outros" e sem informação, temos 15.281 matriculados nos serviços municipais de 
leitura, que estão distribuídos conforme os seguintes números: 2.952 (19,3%) no 
"ensino fundamental", 11.212 (73,4%) no "ensino médio", e 1.117 (7,3%) no ensino 
superior.  

Conforme menciona a nota 3 da tabela 4 (p. 100), entre os 2.952 usuários de 15 
a 19 anos com escolaridade "ensino fundamental", 1.175 tinham, no ato da matrícula 
ou renovação, 15 anos de idade, enquanto os demais 1.777 (11,6% dos casos com 
informação sobre escolaridade no grupo de 15 a 19 anos) tinham entre 16 e 19 
anos. Essa informação nos indica um elevado percentual de adolescentes e jovens 
em situação de abandono escolar ou de distorção idade-série, definida, de acordo 
com a Fundação Seade, como a  

relação entre o número de alunos, que estão acima da idade adequada para cursar 

uma série de um determinado nível de ensino, e o total de alunos matriculados 
naquela série e nível. Considera-se defasado o aluno que está com dois anos ou 

mais acima da idade adequada para a série (FUNDAÇÃO … – SEADE, 2020).  

Consideremos agora a situação de escolaridade dos adultos, aqui considerados 
como os matriculados com idade de 20 anos ou mais. Eles totalizam 55.230 
munícipes, conforme evidencia a tabela 4 (p. 77-100). Se desconsiderarmos, neste 
grupo de idade, os casos sem informação quanto à escolaridade (6.095 ocorrências) 
e os casos na categoria "outros" (605), teremos nesta faixa etária o total de 48.530 
pessoas para as quais há informação sobre escolaridade.  
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Gráfico 5A  
Distribuição percentual dos matriculados nos serviços municipais de leitura,  

com 20 anos ou mais, por grupos de idade, segundo a escolaridade – São Paulo – 2018 (*) 

 
Fonte: Tabela 4 (p. 77-100), publicada neste número do Boletim.  

(*) Dados referentes a 48.530 matriculados, com 20 anos ou mais, para os quais consta informação sobre escolaridade; os números 
absolutos são mencionados entre parênteses, para cada grupo de idade, na legenda do eixo horizontal.  

 
 
 
 

Gráfico 5B  

Distribuição percentual dos habitantes com 20 anos ou mais,  
por grupos de idade, segundo o nível de instrução – São Paulo – 2010 (*) 

 
Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, 2020b.  
(*) Conforme a fonte primária, os dados são referentes à amostra, e consideram as pessoas "residentes em domicílios particulares, exclusive 

as cuja condição no domicílio era pensionista, empregado(a) doméstico(a) ou parente do(a) empregado(a) doméstico(a)" (INSTITUTO … 

– IBGE, 2020b). Para os cálculos dos percentuais os casos com nível de instrução "não determinado" não foram considerados.  
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A distribuição percentual deste conjunto de matriculados, conforme os grupos de 
idade e níveis de escolaridade, é apresentada no gráfico 5A (p. 117). Por sua vez, o 
gráfico 5B (p. 117), na mesma página, fornece, para os mesmos grupos de idade 
considerados no gráfico 5A (p. 117), o panorama relativo ao nível de instrução dos 
habitantes do munícipio de São Paulo, utilizando dados do Censo Demográfico de 
2010 (INSTITUTO … – IBGE, 2020b).  

Evidentemente, os dados contidos nos dois gráficos mencionados não são 
imediatamente comparáveis entre si. Primeiramente porque, conforme mencionado, 
as categorias de escolaridade utilizadas para matrícula nos serviços municipais de 
leitura apresentam limitações que impedem uma compreensão mais precisa da 
realidade a respeito. Além disso, tais categorias não são compatíveis com as relativas 
ao nível de instrução adotadas pelo IBGE. Há que considerar, também, que 
mudanças importantes podem ter ocorrido quanto ao incremento da escolaridade, 
principalmente dos mais jovens, entre 2010 (ano do Censo) e 2018 (ano de 
referência para os dados coletados junto aos matriculados nos serviços municipais de 
leitura).  

Apesar dessas dificuldades, consideramos que o gráfico 5B (p. 117) fornece 
informações que podem nos auxiliar, como pano de fundo, para uma aproximação 
quanto ao perfil de escolaridade dos matriculados na rede frente ao contexto da 
população residente em São Paulo.  

Em relação ao grupo mais jovem, de 20 a 24 anos, o gráfico 5A (p. 117), relativo 
aos matriculados na rede, evidencia ser minoritário o contingente com escolaridade 
"ensino fundamental" (5,9%). Para uma ampla maioria (54,8%) o "ensino médio" 
(não temos como saber se concluído, em andamento, ou interrompido) foi a 
escolaridade mencionada, e aproximadamente quatro em cada 10 matriculados 
(39,4%) informaram escolaridade de "nível superior" ou de "pós-graduação".  

Devido à falta de dados mais qualificados quanto à escolaridade dos matriculados, 
para este grupo de idade (20 a 24 anos) a comparação com o conjunto da população 
é mais difícil devido ao processo de escolarização estar ainda em andamento para 
grande parte das pessoas.  

Ainda assim a comparação entre os dois gráficos, para esta faixa etária, chama 
atenção quanto aos percentuais relativos aos de menor escolaridade. Entre os 
matriculados na rede de serviços municipais de leitura, a proporção dos situados na 
categoria "ensino fundamental" (5,9%), que pode incluir tanto os casos de ensino 
fundamental completo quanto os de ensino fundamental incompleto, é 
aproximadamente três vezes menor que a proporção apurada pelo IBGE para 
aqueles "sem instrução e fundamental incompleto" (17,5%). 

No que diz respeito aos demais grupos de idade, entre os matriculados (gráfico 
5A, p. 117), as diferenças quanto à escolaridade não parecem muito pronunciadas.  

A distribuição observada para o grupo de 25 a 39 anos é muito similar àquela do 
grupo de 40 a 59 anos, com mais da metade dos matriculados, em ambos os casos, 
tendo ao menos iniciado o "ensino superior" (respectivamente 55,0% e 54,6%). Ao 
mesmo tempo, os que não prosseguiram na escola além do "ensino fundamental" 
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constituem pequena minoria tanto para o grupo de 25 a 39 anos (5,1%) quanto para 
o grupo de 40 a 59 anos (8,7%).  

Estes dados permitem percebermos que, entre os matriculados na rede de 
serviços municipais de leitura, o perfil de escolaridade dos nascidos entre o início dos 
anos 80 e a primeira metade dos anos 90 (grupo com 25 a 39 anos em 2018) é, 
grosso modo, muito semelhante ao perfil observado para os que são da geração 
anterior, ou seja, os nascidos entre o início dos anos 60 e a segunda metade dos 
anos 70 (grupo com 40 a 59 anos em 2018). 

Entretanto, quando consideramos, para o conjunto da população do município, os 
dados de nível de instrução relativos a esses mesmos grupos de idade, observamos 
que entre um e outro ocorreu um considerável incremento da escolarização. Por um 
lado, tal incremento fica evidenciado pelas proporções dos que chegaram a 
completar o nível superior, correspondentes a 21,2% no grupo de 40 a 59 anos, e a 
24,0% no grupo de 25 a 39 anos, muito embora, neste caso, a diferença seja pouco 
expressiva. Mas, ao mesmo tempo, e de forma muito mais expressiva, o incremento 
fica patente pela redução dos respectivos contingentes dos que não chegaram a 
completar o ensino fundamental, que declinaram de 37,0% (grupo de 40 a 59 anos) 
para 23,1% (grupo de 25 a 39 anos).  

O mesmo se verifica quando a comparação considera os grupos de 40 a 59 anos 
e de 60 anos ou mais.  

Ao olharmos para os dados referentes aos matriculados na rede de serviços 
municipais de leitura (gráfico 5A, p. 117), verificamos que, entre os que nasceram 
até meados da segunda metade dos anos 50 (e que em 2018 tinham 60 anos ou 
mais) e a geração nascida, grosso modo, nas duas décadas seguintes, há diferenças 
quanto ao perfil de escolaridade que não podem ser desprezadas. Assim, entre os 
mais velhos, quase 1/5 (19,9%) mencionou escolaridade de "ensino fundamental", 
contra "apenas" 8,7% para o grupo de 40 a 59 anos. Da mesma forma, neste 
mesmo grupo (40 a 59 anos) mais da metade (54,6%) chegou a cursar, pelo menos, 
o ensino superior, e entre os de 60 anos ou mais esse contingente é menor (47,2%).  

Entretanto, as diferenças entre os dois grupos de idade, quanto à escolaridade, 
parecem muito mais acentuadas quando analisamos os dados referentes ao conjunto 
da população (gráfico 5B, p. 117). 

Entre os nascidos até o ano de 1950 (60 anos ou mais em 2010), "somente" 
41,8% chegaram a completar o ensino fundamental. Já na geração nascida ao longo 
das décadas de 50 e 60 (40 a 59 anos em 2010), esse percentual chegou a 63,0%. A 
proporção dos que concluíram, pelo menos, o ensino médio, também teve 
considerável incremento entre uma geração e outra (28,4% e 45,9%, 
respectivamente).  

Assim, os percentuais apresentados no gráfico 5A (p. 117), referente à 
escolaridade dos matriculados por grupos de idade, quando analisados sob a 
perspectiva do perfil de escolaridade do conjunto da população moradora na cidade 
de São Paulo, conforme os dados apresentados no gráfico 5B (p. 117), sugere 
claramente que o estímulo para o acesso de amplos contingentes da população, 
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principalmente aqueles com níveis de escolaridade menos elevados, permanece 
ainda como um importante desafio para que os serviços municipais de leitura 
busquem avançar no sentido de que progressivamente venham a se tornar cada vez 
mais inclusivos. 

Se é isso o que os dados sugerem, parece razoável indagar se, na própria rede, 
podemos buscar aprendizados a respeito.  

E, a julgar pelos números apresentados na tabela 4 (p. 77-100), a resposta à 
questão pode ser positiva, já que alguns serviços municipais de leitura se destacam 
pela maior proporção de adultos matriculados com escolaridade menos elevada 
("ensino fundamental" e "ensino médio").  

Considerando assim, para o conjunto da rede, os mesmos 48.530 matriculados, 
com 20 anos ou mais, com informação sobre escolaridade disponível, vimos no 
gráfico 5A (p. 117) que 7,6% mencionaram "ensino fundamental" (3.689 
matriculados), e que 40,5% mencionaram "ensino médio" (19.631 matriculados), 
totalizando 48,1% dos matriculados neste grupo de idade com informação a respeito 
da escolaridade.  

Com base nesse parâmetro – matriculados com 20 anos ou mais com 
escolaridade de "ensino fundamental" ou de "ensino médio" como proporção do total 
de matriculados no esmo grupo de idade – pode ser verificado que, entre as 
bibliotecas de amplo alcance, o perfil de escolaridade é mais elevado que o verificado 
para a rede como um todo. Na Mário de Andrade, a proporção com "ensino 
fundamental" ou "ensino médio" é bem menor (23,1%) que os 48,1% da rede como 
um todo, ocorrendo o mesmo no caso da Monteiro Lobato (36,6%) e do conjunto de 
quatro bibliotecas do Centro Cultural São Paulo (25,6%).  

No conjunto de 54 bibliotecas públicas de bairros o parâmetro considerado resulta 
52,6%, ou seja, a proporção de matriculados com "ensino fundamental" ou "ensino 
médio" é mais elevada que a da rede como um todo (48,1%). Mas há muitas 
diferenças entre essas bibliotecas. Em seis casos o percentual não chega a 30,0%, 
em outros sete se situa entre 30,0% e 40,0%, em 10 casos entre 40,0% e 50,0%, 
em 13 bibliotecas entre 50,0% e 60,0%, e em cinco delas fica entre 60,0% e 65,0%.  

Em 13 bibliotecas o indicador é ainda mais elevado, superando 65,0% dos 
matriculados com 20 anos ou mais: Afonso Schmidt (65,2%), Padre José de Anchieta 
(67,0%), Vicente de Carvalho (68,9%), Vicente Paulo Guimarães (69,6%), Jayme 
Cortez (70,1%), Gilberto Freyre (71,9%), Érico Veríssimo (72,6%), Jamil Almansur 
Haddad (73,4%), Vinicius de Moraes (76,6%), Maria Firmina dos Reis (76,7%), 
Rubens Borba Alves de Moraes (77,2%), e Cora Coralina (82,3%). Para a Biblioteca 
Professor Arnaldo Magalhães Giácomo o índice também é elevado (70,7%), mas 
neste caso a base comparativa é precária em função do baixo número absoluto de 
matriculados neste grupo de idade (75).  

Para o conjunto de 46 bibliotecas de CEUs o parâmetro aqui considerado também 
é relativamente elevado (63,7%). Se excluirmos os 14 casos nos quais o número 
absoluto de matriculados nesse grupo de idade com informação a respeito da 
escolaridade é inferior a 100, há três casos para os quais o indicador considerado é 
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inferior a 50,0%, seis casos para os quais está situado entre 50,0% e 60,0%, e sete 
casos nos quais está na faixa entre 60,0% e 65,0% dos matriculados com 20 anos 
ou mais para os quais há informação sobre a escolaridade.  

Além destas, há outras 16 bibliotecas de CEUs nas quais, entre os matriculados 
com 20 anos ou mais, mais de 65,0% têm escolaridade de "ensino fundamental" ou 
de "ensino médio". É importante mencioná-las: CEU Parque São Carlos (65,5%), CEU 
Heliópolis (65,5%), CEU Feitiço da Vila (65,9%), CEU São Mateus (67,0%), CEU São 
Rafael (67,5%), CEU Vila Curuçá (70,9%), CEU Alvarenga (72,0%), CEU Parelheiros 
(72,0%), CEU Parque Anhanguera (72,8%), CEU Água Azul (73,1%), CEU Três 
Pontes (73,6%), CEU Vila do Sol (75,2%), CEU Sapopemba (75,5%), CEU Inácio 
Monteiro (76,6%), CEU Uirapuru (77,3%), e CEU Jambeiro (79,2%).  

Por fim, é importante também mencionar, destacadamente, o Ônibus da Cultura. 
Neste serviço, do conjunto de 970 matriculados com 20 anos ou mais para os quais 
há informação sobre escolaridade, 23,2% mencionaram escolaridade de "ensino 
fundamental" e 54,7% de "ensino médio", resultando 77,9% (756 matriculados) 
deste grupo de idade com informações a respeito que mencionaram estes dois níveis 
de escolaridade no ato da matrícula.  

Evidentemente, os números mencionados não são casuais. O perfil de 
escolaridade dos matriculados em cada serviço municipal de leitura está associado a 
uma multiplicidade de fatores, entre os quais se destaca as diferentes características 
das localidades nas quais estão inseridos. De qualquer forma, talvez seja 
interessante investigar mais especificamente quais são esses fatores, e quais das 
características a eles associados podem estimular a ampliação da frequência de 
munícipes com níveis de escolaridade menos elevados. Ao que parece, os serviços 
acima mencionados podem fornecer algumas interessantes respostas a respeito.  

 

2.1.4 É possível (e necessário) ir além 

 

O comentário analítico desenvolvido nesta seção teve como objetivo principal 
apresentar, em linhas muito gerais, o potencial de utilização, para fins de reflexão, 
do conjunto de dados coletados junto aos munícipes no ato da matrícula na rede de 
serviços municipais de leitura.  

Evidentemente, para o desenvolvimento de uma visão mais prospectiva a 
respeito, é preciso explorar, sob distintos ângulos, os números agora disponibilizados 
à comunidade que se interessa pelo tema e que se propõe a pensar a rede.  

O debate sobre o tema não é, certamente, inédito, e tampouco novo. Conforme 
mostra João Batista de Assis Neto em artigo publicado neste número do Boletim (p. 
15-19), desde que Mário de Andrade chefiou o Departamento de Cultura, nos anos 
30, as estatísticas sobre os serviços de leitura já estavam presentes. 
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Mas, apesar disso, parece ainda estar longe de se tornar exaustivo. A produção 
sobre o perfil dos usuários desta ampla rede de serviços ainda é, nos parece, muito 
tímida frente à relevância da mesma para a cidade e para os que nela vivem.  

A título de exemplo, pode ser mencionado o trabalho de Raquel da Silva Oliveira 
(OLIVEIRA, 2018), no qual a autora utiliza informações referentes aos empréstimos 
de itens do acervo realizados pelas bibliotecas dos CEUs ao longo de mais de uma 
década, e busca assim discutir, entre outras questões, o perfil do público por elas 
atendido. A mesma autora nos brinda, neste número do Boletim, com um artigo a 
respeito (p. 7-14). Os resultados aos quais chegou em sua pesquisa (ver, 
especialmente, o capítulo 3) são convergentes com alguns dos dados apresentados 
nesta seção.  

Como vimos, a rede é muito diversificada quanto aos seus "públicos", o que não 
surpreende no contexto de uma cidade multifacetada como São Paulo.  

Mas, por quais razões muitos utilizam estes serviços e outros tantos não o fazem? 
Por que algumas parcelas da população acessam essa rede com mais (ou menos) 
frequência que outras? O que pode ser feito para que dela se valham, por exemplo, 
mais usuários do sexo masculino, mais usuários idosos, mais usuários com 
identidade racial parda e preta, e mais usuários com menor escolaridade?  

Nesta seção não tivemos a pretensão de ensaiar quaisquer respostas a esse 
respeito. Nosso intuito foi apenas o de lançar estímulos para que outras tantas 
indagações sejam feitas.  

 

2.2 Nota metodológica sobre os dados relativos ao perfil dos usuários 

 

As tabelas 1 a 4 (p. 25-100) apresentam informações relativas ao perfil 
demográfico (sexo e idade), racial e de escolaridade de uma expressiva amostra dos 
usuários da rede de serviços municipais de leitura de São Paulo.  

Para a elaboração das mencionadas tabelas foi necessária a montagem preliminar 
de um banco de dados que acabou abrangendo 93.794 munícipes matriculados no 
conjunto dos serviços municipais de leitura ao longo do ano de 2018. Esta amostra 
corresponde a 0,80% da população residente na cidade, estimada pela Fundação 
Seade, para 2018, em 11.753.659 habitantes (FUNDAÇÃO … – SEADE, 2020).  

Nesta subseção apresentamos os objetivos desse trabalho de organização da 
amostra, os critérios que o nortearam, e os procedimentos adotados para a definição 
da mesma, para a categorização das variáveis, e para a análise de consistência dos 
dados. 
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2.2.1 Objetivos 

 

O objetivo mais amplo de todo o trabalho que envolve a coleta e organização de 
dados relativos ao perfil dos munícipes que utilizam os serviços municipais de leitura 
é, evidentemente, a geração de conhecimento a respeito para o conjunto da 
sociedade. Se assim não fosse, bastaria o registro de um rol mínimo de informações 
sobre cada usuário – por exemplo, nome, endereço e número de documento oficial – 
para finalidades de cunho meramente administrativo, tais como o controle acerca de 
empréstimos de itens dos acervos, por exemplo.  

Mas, além desta intenção mais ampla, o desenvolvimento deste trabalho envolveu 
os seguintes objetivos específicos:  

a) disponibilizar aos interessados em geral, e aos pesquisadores no campo da 
cultura em particular, um conjunto de informações relativas às características do 
público usuário dos serviços municipais de leitura, abrangendo aspectos 
demográficos (sexo e idade), de identidade racial, de escolaridade, e de sua 
distribuição no espaço urbano;  

b) subsidiar, com dados referenciados no público frequentador, o corpo dirigente 
dos órgãos municipais envolvidos, suas equipes técnicas, e os demais 
trabalhadores que atuam direta ou indiretamente neste conjunto de serviços, de 
forma a apoiar a reflexão e o processo decisório para o desenvolvimento de ações 
voltadas à expansão e melhoria do acesso à ampla rede de serviços municipais de 
leitura, caracterizada por considerável capilaridade territorial na cidade de São 
Paulo, mas também por limitações que ainda dificultam, para amplas parcelas da 
população, o usufruto destes serviços;  

c) analisar a fonte primária na qual, a cada matrícula realizada, são registrados os 
dados relativos aos usuários – o Catálogo on-line do Sistema Municipal de 
Bibliotecas - Alexandria (SÃO PAULO, cidade, 2020a) –, de forma a reunir 
elementos que permitam a formulação de proposta de melhoria do instrumental 
utilizado para tal finalidade.  

 

2.2.2 Critérios adotados para a seleção da amostra 

 

Anualmente, a frequência ao conjunto dos serviços municipais de leitura já se 
aproxima de 2,9 milhões de presenças, conforme os números contabilizados para 
2018 (ver tabela 6, p. 143-146). O trabalho desenvolvido para a contabilidade e 
registro de todas essas presenças envolve grande esforço cotidiano.  

Reunir informações que permitam ir além da quantificação do público, buscando o 
conhecimento sobre algumas de suas características, acaba por se constituir, 
evidentemente, em desafio ainda maior. Muitos podem ser os métodos empregados 
e os critérios adotados para viabilizar tal intento.  
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Uma das alternativas possíveis é a realização de pesquisas especificamente 
voltadas a tal finalidade. Estas podem ser desenhadas de distintas formas, e seu 
escopo tende a ser definido de acordo com circunstâncias e interesses mais 
imediatos, mas de qualquer maneira sua realização não pode ignorar restrições 
associadas aos elevados custos requeridos para o trabalho de levantamento de 
campo e para o processamento dos dados envolvendo uma amostra – qualquer que 
seja o seu tamanho – representativa do conjunto de usuários de uma rede de 
serviços tão ampla e diversificada.  

Outra alternativa é o uso dos registros administrativos, como o que realizamos 
aqui para a elaboração das tabelas 1 a 4 (p. 25-100). Neste caso, uma das principais 
vantagens do uso destes registros é o aproveitamento de informações já disponíveis, 
dispensando a necessidade de novo levantamento de campo. Mas, tal como em um 
trabalho de campo voltado ao conhecimento do perfil de uma população qualquer, 
para o adequado uso dos registros administrativos é importante que se busque 
garantir: 

a) a robustez e a representatividade da amostra;  

b) a existência de considerável uniformidade quanto aos procedimentos envolvidos 
na coleta e registro das informações;  

c) a relativa atualidade dos dados; e  

d) a confiabilidade quanto à origem individualizada das informações a serem 
utilizadas.  

Vejamos como cada um destes critérios foi considerado no trabalho de 
estruturação do banco de dados e de depuração das informações para definição da 
amostra utilizada para a elaboração das tabelas relativas a perfil do público usuário 
dos serviços municipais de leitura.  

De forma a garantir a robustez e a representatividade da amostra optamos por 
utilizar o conjunto de informações coletadas pela rede de serviços municipais de 
leitura, junto aos usuários, no momento em que realizam suas matrículas.  

Muito embora a realização de matrícula não seja condição exigida para o acesso e 
utilização dos serviços municipais de leitura, é seguro que uma proporção muito 
expressiva de seus frequentadores faça suas matrículas, já que sem as mesmas não 
é possível realizar empréstimos de itens do acervo.  

Além disso, os dados de frequência indicam que, apesar da crescente e relevante 
frequência do público aos eventos de programação cultural (para a qual a matrícula 
não é necessária), continuam predominando as presenças associadas às atividades 
mais especificamente voltadas à leitura (consultas, empréstimos etc.). Para o 
conjunto de serviços vinculados à Coordenação do Sistema Municipal de Bibliotecas 
(CSMB), por exemplo, é possível deduzir, com base em tabelas disponibilizadas na 
página "Biblioteca em Números" (SÃO PAULO, cidade, 2020b), que estas atividades 
responderam por 75,9% das presenças contabilizadas em 2018, e por 76,2% em 
2019.  
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Outro aspecto que confere robustez e satisfatória representatividade da amostra 
aqui utilizada para as tabelas 1 a 4 (p. 25-100) é que a mesma abarca a grande 
maioria dos serviços municipais de leitura, abrangendo seis bibliotecas de amplo 
alcance (Mário de Andrade, Monteiro Lobato, e as quatro bibliotecas do Centro 
Cultural São Paulo), todo o conjunto das bibliotecas de bairros (54 unidades) e das 
bibliotecas de CEUs (46 unidades), quatro serviços de extensão (Ônibus da Cultura e 
três Pontos de Leitura), e a Universidade nos Centros Educacionais Unificados - 
Uniceu, totalizando 111 unidades.  

Não estão contemplados na amostra somente alguns serviços municipais de 
leitura de menor porte, seja porque, em função de sua natureza, os mesmos não 
realizam matrículas, seja porque não utilizam, para tal finalidade, o Catálogo on-line 
do Sistema Municipal de Bibliotecas - Alexandria, incluindo os 12 Pontos de Leitura, 
13 Bosques de Leitura, e algumas bibliotecas especializadas, entre as quais a 
Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo - Centro de Memória CMSP, a Biblioteca 
do Arquivo Histórico Municipal, e a Biblioteca Pedagógica Professora Alaíde Bueno 
Rodrigues.  

Conforme os números apresentados na tabela 5 (p. 137-142), em 2019, este 
conjunto de serviços foi responsável por somente 2,8% das presenças contabilizadas 
para o conjunto da rede de serviços municipais de leitura para os quais os dados de 
frequência foram obtidos.  

Por fim, conforme será melhor discutido na subseção 2.2.3, relativa aos 
procedimentos para definição da amostra (p. 127-131), a robustez e 
representatividade da mesma fica evidente por abarcar a quase totalidade dos 
matriculados no conjunto da rede durante o ano de 2018.  

Quanto à uniformidade dos procedimentos, é preciso destacar que, além de 
serem condições para a realização de empréstimos, as matrículas e renovações de 
matrículas são padronizadas para o conjunto de serviços que utilizam, para tal 
finalidade, o Catálogo on-line. Uma vez que o próprio software é utilizado para a 
gestão do relacionamento com os usuários, os serviços que o utilizam devem 
necessariamente seguir as orientações e regras de atendimento definidas pelo 
Regulamento de Empréstimo (SÃO PAULO, cidade, 2016).  

Nesse sentido, todas as matrículas e renovações devem ser realizadas 
presencialmente, pelo próprio munícipe (ou por pessoa responsável, no caso das 
crianças menores), em qualquer serviço da rede, com o preenchimento das 
informações sendo necessariamente realizado por trabalhadores autorizados, já que 
o acesso ao sistema (software) é controlado por senha.  

Não é permitido aos munícipes o acesso ao módulo para preenchimento dos seus 
próprios dados cadastrais. Eles têm autonomia para a realização de consultas e 
reservas de itens do acervo, e também para renovação, por novo prazo, dos 
empréstimos em andamento, mas não para introdução ou alteração das informações 
pessoais.  

Além disso, para a matrícula o sistema define um instrumental único para toda a 
rede, não sendo permitido aos serviços a realização de qualquer alteração quanto 
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aos campos a serem preenchidos, ficando a gestão do sistema e eventuais 
modificações do instrumental adotado a cargo da Coordenação do Sistema Municipal 
de Bibliotecas (CSMB).  

No que diz respeito à atualidade dos dados, o ano de 2018 foi definido como 
referência para a identificação dos usuários quanto à realização de matrículas e 
renovações. Em apenas dois casos – Ônibus da Cultura e Biblioteca Doutor Dirceu de 
Paula Brasil (CEU Tiquatira) – o período de matrículas e renovações definido para a 
composição da amostra foi diferenciado, por motivos que explicaremos na próxima 
subseção. 

A definição de um intervalo de tempo correspondente a um ano está associada ao 
próprio prazo de validade da matrícula, pois conforme definido pelo mencionado 
Regulamento, "a inscrição do usuário é válida por um ano a partir da data de seu 
cadastramento" (SÃO PAULO, cidade, 2016, item 4a).  

Além disso, a definição do intervalo de um ano (2018) permitiu que fossem 
evitados dois problemas relativos à composição da amostra.  

Por um lado, caso o período considerado fosse inferior a um ano, a amostra 
sofreria os indesejáveis efeitos da sazonalidade – oscilações mensais no número de 
matrículas em função de fatores associados à dinâmica de uso dos serviços, 
variações na quantidade de dias de funcionamento a cada mês etc.  

Por outro lado, caso o período considerado fosse superior ao intervalo de um ano, 
a amostra sofreria os efeitos da dupla contagem de alguns munícipes uma vez que, 
vencida a inscrição (ou matrícula), esta deve ser imediatamente renovada caso o 
munícipe deseje realizar ou renovar empréstimos de itens do acervo.  

Esta preocupação está diretamente relacionada, também, ao quarto critério 
adotado para a definição da amostra, ou seja, a confiabilidade quanto à origem 
individualizada das informações a serem utilizadas.  

Neste caso, é necessário considerar que a unidade de análise que aqui nos 
interessa não é o ato da matrícula (ou renovação), mas o usuário dos serviços. 
Conforme detalharemos na próxima subseção, vários esforços foram realizados de 
forma a que se buscasse garantir que nenhum munícipe fosse considerado mais de 
uma vez na composição da amostra.  

Isso pode parecer relativamente simples, uma vez que a própria base de dados 
do Catálogo on-line designa automaticamente, para cada munícipe, no ato de sua 
matrícula, um número de identificação, devendo o mesmo ser mantido daí em 
diante, independentemente de quando e quantas vezes sejam feitas. 

Entretanto, em um cadastro tão numeroso (o numerador automático de 
matrículas do Catálogo on-line já ultrapassou a cifra de 809 mil registros), é 
inevitável que ocorram duplicações, aqui compreendidas como a realização de novas 
matrículas de pessoas que já possuam uma.  

Apesar da relevância e dos esforços empreendidos para que sejam evitadas 
duplicações, a alternativa de adoção de regras muito rígidas para a realização de 
matrículas – tais como, por exemplo, a exigência, para todos os interessados, de 
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apresentação do CPF – inviabilizaria que muitos munícipes as realizassem, afastando-
os dos serviços de leitura. Evidentemente, medidas nesse sentido afrontariam as 
próprias finalidades destes serviços, entre as quais o adequado acolhimento dos 
cidadãos.  

Foi com base em tais critérios norteadores que estruturamos o banco de dados e 
definimos a amostra utilizada para a elaboração das tabelas 1 a 4 (p. 25-100).  

Na próxima subseção descrevemos os procedimentos adotados para isso e para a 
análise de consistência dos dados nelas apresentados.  

 

2.2.3 Procedimentos para definição da amostra 

 

O trabalho de definição da amostra foi operacionalizado pela extração de 
informações da fonte primária, o Catálogo on-line do Sistema Municipal de 
Bibliotecas - Alexandria, por meio da geração de um conjunto de relatórios 
referentes aos serviços municipais de leitura que utilizam esta base de dados.  

O primeiro levantamento foi realizado em janeiro de 2019, com a obtenção de 
registros por meio do módulo denominado "gerador", que permite recuperar, para 
cada usuário, as informações relativas ao sexo, às datas de nascimento e de 
matrícula, à raça, à escolaridade, à filiação, à profissão, ao número de matrícula, e 
ao endereço, entre outras.  

De forma a abranger tanto os munícipes que se matricularam originalmente em 
2018 como também aqueles que o fizeram em anos anteriores e, em 2018, 
renovaram suas matrículas, foi aplicado o filtro "data de validade", para o qual foi 
definido o intervalo entre 01/01/2019 e 31/12/2019. A "data de validade" 
corresponde, na realidade, à data prevista para o vencimento da matrícula. Ela é 
definida automaticamente pelo software para que ocorra, exatamente, um ano após 
a data de realização da matrícula ou da renovação, de forma que seja corretamente 
aplicada a já mencionada regra a respeito deste prazo de validade da matrícula, 
conforme definida pelo Regulamento (SÃO PAULO, cidade, 2016, item 4a). 

Esse conjunto de registros, extraídos da fonte primária em arquivos distintos (um 
para cada serviço municipal de leitura), foi reunido em uma planilha, com o uso do 
software Excel, de forma a facilitar o ordenamento e padronização de informações 
para análise preliminar dos dados.  

Para essa análise foram escolhidas três variáveis (nome completo do munícipe, 
data de nascimento e filiação), que foram sistematicamente confrontadas entre si 
com o objetivo de identificarmos eventuais inconsistências e, principalmente, casos 
de duplicação de matrículas. 

Assim, foram comparados, por exemplo, os nomes de todos os munícipes, e 
sempre que fossem coincidentes ou similares (exemplo: Maria José de Souza e Maria 
J. Sousa), foram consultadas outras variáveis para verificação quanto à ocorrência de 
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casos de homônimos ou de duplicação de matrícula. Os dados também foram 
confrontados sempre que fossem coincidentes as datas de nascimento, e também a 
filiação. Em muitos casos, dúvidas foram sanadas por meio de consulta, na própria 
fonte primária, ao conjunto das informações cadastrais do munícipe.  

Para caracterização de matrícula duplicada, e a consequente exclusão do registro 
da base de dados da amostra, foi adotado como critério que, além do nome, 
deveriam ser coincidentes entre si as informações para, pelo menos, duas outras 
variáveis, como a data de nascimento e a filiação, ou a data de nascimento e o 
endereço, por exemplo.  

Em maio de 2020 o trabalho teve continuidade em uma segunda etapa. 
Considerado o conjunto de serviços municipais de leitura que utilizam o Catálogo on-
line do Sistema Municipal de Bibliotecas para o registro de matrículas e renovações, 
verificou-se que somente dois deles estavam praticamente ausentes da amostra 
estruturada na etapa anterior.  

Um deles é o Ônibus da Cultura, serviço que durante quase todo o ano de 2018 
esteve paralisado. O serviço voltou a funcionar em 19/12/2018, e teve suas 
atividades novamente paralisadas a partir de 11/07/2019. O outro é a Biblioteca 
Doutor Dirceu de Paula Brasil (CEU Tiquatira), que apenas recentemente passou a 
utilizar o Catálogo on-line para o registro de matrículas, e ainda assim parcialmente, 
já que nem todas são registradas nesta base de dados.  

Para que pudessem também compor, de forma representativa, a amostra, nestes 
dois casos foram abertas exceções quanto ao período de matrículas considerado. No 
caso do Ônibus da Cultura, foram acrescentados à amostra os registros de matrículas 
e renovações do período acima mencionado. No caso do CEU Tiquatira, foram 
acrescidos à amostra as matrículas e renovações realizadas entre 08/02/2019 e 
12/03/2020. Neste caso, optamos por considerar um período superior a um ano em 
busca de uma amostra um pouco mais robusta já que nem todas as matrículas do 
CEU Tiquatira são registradas no Catálogo on-line.  

Para o acréscimo, na amostra, dos registros referentes ao Ônibus da Cultura e ao 
CEU Tiquatira foi realizada, da mesma forma que na etapa anterior, a análise 
sistemática das variáveis relativas ao nome completo do munícipe, à data de 
nascimento, e à filiação, confrontando-se os registros destes dois serviços com os 
registros dos demais, evitando-se duplicações.  

Por fim, para a etapa de consolidação da amostra, os registros até então incluídos 
foram confrontados com os de outro relatório, denominado "usuários cadastrados", 
extraído da fonte primária de dados em 29 de maio de 2020. Este relatório fornece, 
entre outras, as informações relativas ao número de matrícula, nome, endereço, 
telefone e e-mail do munícipe, além do serviço municipal de leitura e a data na qual 
a matrícula ou a renovação foi registrada na fonte primária. Da mesma maneira, este 
relatório permite a seleção de registros a partir de alguns filtros. Utilizamos o filtro 
"período de matrícula / renovação", para o qual definimos o intervalo entre 
01/01/2018 e 31/12/2018.  



 

129 

 

A partir dos números de matrícula constantes neste relatório foi possível realizar o 
confronto com a amostra até então disponível e identificar 1.041 registros que até 
então não constavam na amostra. Entretanto, como este modelo de relatório não 
fornece as informações relativas ao sexo, à data de nascimento, à raça, à 
escolaridade, foi necessário consultar o Catálogo on-line para cada um destes 
registros e digitar os dados em questão. Após isso, da mesma maneira que nas 
etapas anteriores, foi realizada a análise sistemática das variáveis relativas ao nome 
completo do munícipe, à data de nascimento, e à filiação, confrontando-se estes 
registros com os que já constavam na amostra de forma a garantir que fossem 
eliminadas eventuais matrículas duplicadas.  

Todo o trabalho de análise sistemática dos registros realizado desde o início até 
esta etapa final resultou na identificação de 374 registros a serem eliminados da 
amostra, entre os quais 26 casos por inconsistência quanto à data de matrícula ou 
renovação (não ocorridas em 2018, apesar da utilização dos filtros mencionados), 61 
casos de matrículas institucionais (realizadas em nomes de escolas, outras bibliotecas 
etc., que não nos interessaram para a finalidade aqui proposta), e 287 casos de 
duplicação de matrículas, ou seja, de munícipes que constam na fonte primária com 
duas ou mais matrículas.  

A respeito destes 287 casos de matrículas identificadas como duplicações, é 
importante destacar dois aspectos.  

Em primeiro lugar, o número nos parece bastante baixo, resultando em um índice 
de somente 0,30% de ocorrências deste tipo frente ao universo de matrículas e 
renovações durante 2018, de forma que os esforços realizados, no sentido de que 
sejam evitadas, apresentam resultado bastante satisfatório, com somente uma 
duplicação a cada 328 matrículas ou renovações realizadas no ano.  

Em segundo lugar, uma vez identificadas as duplicações (ou seja, matrículas ou 
renovações de matrículas de usuários registrados com mais de um número de 
matrícula), foi necessário escolher qual o registro a ser considerado válido para a 
composição da amostra e qual deveria ser excluído da mesma.  

Essa escolha é relevante não somente pela questão quantitativa (número de 
registros da amostra), mas porque sempre que ocorre duplicação há diferenças entre 
os registros, como a biblioteca na qual foi realizado, a data da ocorrência etc. 
Adotamos como critério orientador para manutenção na amostra a escolha do 
registro relativo à primeira ação (matrícula ou renovação) realizada pelo munícipe no 
decorrer do ano de 2018. Consequentemente, foram excluídos da composição da 
amostra os registros relativos às demais ações realizadas pelo munícipe, como uma 
nova matrícula em outra biblioteca, por exemplo.  

Feitas essas correções, a amostra passou a abranger, assim, 93.794 munícipes, 
entre os quais 50.711 (54,1%) são de munícipes que realizaram matrículas novas, e 
43.083 (45,98%) de munícipes que realizaram renovações de matrículas. Essas 
matrículas e renovações ocorreram em um conjunto de 111 serviços municipais de 
leitura, sendo seis bibliotecas de amplo alcance, 54 bibliotecas públicas de bairros, 
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46 bibliotecas de CEUs, três pontos de leitura, o Ônibus da Cultura, e a biblioteca 
Uniceu.  

Considerados os 109 serviços municipais de leitura para os quais a amostra é 
referente aos dados de 2018 (conforme mencionado, isso não ocorreu para o CEU 
Tiquatira e para o Ônibus da Cultura), a comparação quantitativa entre a amostra e 
os totais de matrículas e renovações contabilizadas para o mesmo ano, conforme 
constam no número de lançamento do Boletim Estatístico das Bibliotecas Públicas de 
São Paulo (SÃO PAULO, cidade, 2019, tabela 2), permite constatar que as diferenças 
são, em geral, pequenas.  

Essa comparação mostra que a amostra corresponde a 98,2% do total de 
matrículas e renovações contabilizadas. Para 81 serviços municipais de leitura, a 
diferença entre a amostra e o total de matrículas contabilizadas é inferior a 3%, e 
em 28 casos a diferença supera 3%.  

Para o conjunto de bibliotecas de amplo alcance a amostra é 1,6% inferior ao 
total de matrículas e renovações contabilizadas para o período, com diferenças 
percentuais correspondentes -0,4% no caso da Mário de Andrade, -2,8% no 
conjunto de serviços do Centro Cultural São Paulo, e -5,2% no caso da Monteiro 
Lobato.  

Para o conjunto das 54 bibliotecas públicas de bairros, a amostra é 2,0% inferior 
ao total de matrículas e renovações contabilizadas, com diferenças superiores a 
3,0% em apenas 11 casos: Raul Bopp (-7,4%), Castro Alves (-5,7%), Sylvia Orthof  
(-4,7%), Camila Cerqueira César (-4,5%), Álvaro Guerra (-4,4%), Vicente de 
Carvalho (-3,6%), Gilberto Freyre (-3,4%), Paulo Sérgio Duarte Milliet (-3,3%), 
Belmonte (-3,2%), Ricardo Ramos (-3,2%), e Afonso Schmidt (-3,1%). 

Entre as 45 bibliotecas de CEUs (não consideramos, para o cálculo, o CEU 
Tiquatira), a amostra é 1,5% inferior ao total de matrículas e renovações 
contabilizadas, com a diferença sendo maior que 3% em 11 casos: CEU Azul da Cor 
do Mar (-8,2%), CEU Parque Anhanguera (-6,5%), CEU Formosa  
(-5,7%), CEU Vila Rubi (-4,8%), CEU Jambeiro (-3,6%), CEU Campo Limpo (-3,4%), 
CEU Vila Curuçá (-3,3%), CEU Inácio Monteiro (-3,3%), CEU Aricanduva (-3,3%), 
CEU Parque Veredas (-3,1 %), e CEU Casa Branca (+19,4%).  

A diferença entre a amostra e o número de matrículas contabilizadas supera o 
patamar de 3,0% também para os pontos de leitura Butantã (-42,6%) e Olido  
(-5,3%). 

Para o Ônibus da Cultura, os números da amostra superam em 23,7% a 
quantidade de matrículas e renovações contabilizada para o período de referência 
(+23,7%). Neste caso, e também no do CEU Casa Branca, para os quais a amostra é 
quantitativamente superior ao total de matrículas e renovações contabilizadas para 
2018, é seguro afirmar que os dados relativos à amostra estão mais próximos da 
realidade.  

Quanto ao CEU Tiquatira não dispomos de dados exatos para o período de 
referência considerado. Se tomarmos como parâmetro os números de 2019 (94 
matrículas e renovações), a amostra (60 registros) é 36,2% inferior, diferença 
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compreensível já que esta biblioteca não registra todas as matrículas no Catálogo on-
line.  

Outro indicador que parece evidenciar a robustez e representatividade da amostra 
diz respeito à evolução mensal das matrículas e renovações.  

Para isso, o gráfico 6 (abaixo) compara, para matrículas e para renovações, os 
números da amostra com os do relatório "totalizador de usuários", extraído da fonte 
primária.  

Os dados mostram que, quanto às matrículas novas, os números mensais são 
praticamente coincidentes na comparação entre a amostra e a contagem realizada 
pelo próprio Catálogo on-line no mencionado relatório.  

Quanto às renovações, os dados evidenciam diferenças que situam os 
quantitativos da amostra em patamar inferior ao dos totais contabilizados pelo 
"totalizador de usuários". Mas mostram também que a amostra segue a mesma 
tendência da evolução mensal dos números contabilizados pela fonte primária.  

 

Gráfico 6  

Evolução mensal das matrículas e das renovações  
conforme os dados da amostra e da fonte primária – São Paulo – 2018 (*) 

 
Fonte: SÃO PAULO (cidade), 2020a. 
(*) Dados relativos aos serviços considerados nas tabelas 1 a 4 (p. 25-100), com exceção do Ônibus da Cultura e do CEU Tiquatira.  

(**) Dados obtidos no relatório "totalizador de usuários" (29 jun. 2020), relativos ao mesmo conjunto de serviços da amostra, com exceção 
do Ônibus da Cultura e do CEU Tiquatira.  

 

Em média, a amostra é 4,1% menor que os quantitativos de renovações 
calculados pelo "totalizador de usuários". Em parte, essas diferenças são explicadas 
pelo fato de que, com alguma frequência, ocorrem renovações antes de findo o 
prazo de um ano, resultando que a mesma pessoa seja contabilizada mais de uma 
vez ao longo do ano. Como a unidade de análise definida para a amostra é o 
usuário, os munícipes que realizaram mais de uma renovação durante 2018 são nela 
considerados uma única vez.  
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2.2.4 Categorização das variáveis e consistência dos dados 

 

Conforme mencionado, os dados apresentados nas tabelas 1 a 4 (p. 25-100) 
relativos ao perfil demográfico (sexo e idade), racial e de escolaridade são 
provenientes do Catálogo on-line do Sistema Municipal de Bibliotecas - Alexandria.  

Os campos existentes na fonte primária utilizados para a obtenção destas 
informações são os seguintes:  

a) "data de nascimento", para o qual a informação é obtida por meio de pergunta 
aberta, sendo prevista resposta numérica no formato DD/MM/AAAA, sendo de 
preenchimento obrigatório (ou seja, o software prevê seu preenchimento como 
condição necessária para a efetivação da matrícula);  

b) "sexo", com dado obtido por meio de pergunta fechada, apresentando como 
alternativas as respostas "feminino" e "masculino", sendo o preenchimento não 
obrigatório (atualmente, o campo inclui também a resposta "não binário", mas em 
2018, ano de referência para a amostra, esta alternativa de resposta ainda não 
estava disponível);  

c) "raça", com dado obtido por meio de pergunta fechada, apresentando como 
alternativas as respostas "amarela", "branca", "indígena", "parda", "preta", e "não 
declarada", sendo o preenchimento não obrigatório;  

d) "escolaridade", com dado obtido por meio de pergunta fechada, apresentando 
como alternativas as respostas "ensino fundamental", "ensino médio", "ensino 
superior", "pós-graduação", e "outros", sendo o preenchimento não obrigatório.  

O campo "data de nascimento" foi utilizado para a categorização dos usuários 
conforme os grupos de idade adotados nas tabelas 1 (p. 25-48), 2 (p. 49-64), e 4 (p. 
77-100).  

Para as tabelas 1 e 2 (p. 25-64), nas quais os grupos de idade são cruzados, 
respectivamente, com sexo, e com sexo e cor / raça, foram adotadas 13 categorias 
quanto aos grupos de idade: até 3 anos, 4 a 5 anos, 6 a 10 anos, 11 a 14 anos, 15 a 
17 anos, 18 a 19 anos, 20 a 24 anos, 25 a 29 anos, 30 a 39 anos, 40 a 49 anos, 50 a 
59 anos, 60 a 69 anos, e 70 anos ou mais. Esta categorização foi definida de forma a 
ser compatível com dados censitários e de projeções populacionais adotados por 
órgãos como o IBGE e a Fundação Seade.  

Para a tabela 4 (p. 77-100), que cruza grupos de idade e escolaridade, foram 
previstos sete grupos de idade: até 5 anos, 6 a 14 anos, 15 a 19 anos, 20 a 24 anos, 
25 a 39 anos, 40 a 59 anos, e 60 anos ou mais. Neste caso, além de garantir 
compatibilidade com as categorias adotadas nas tabelas 1 e 2 (p. 25-64), o objetivo 
é uma categorização que permita confrontar os dados com as idades previstas para 
os distintos níveis do processo de escolarização.  

O parâmetro adotado para a classificação dos usuários nas categorias 
mencionadas é a idade, em anos completos, calculada conforme a data de realização 
da matrícula ou renovação.  
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No caso do Ônibus da Cultura, conforme já mencionado, as matrículas e 
renovações ocorreram entre 19/12/2018 e 10/07/2019. Entretanto, no caso deste 
serviço, ocorre que muitos registros de matrículas ou renovações não são inseridos 
no Catálogo on-line na mesma data em que de fato ocorrem, e sim posteriormente, 
já que, entre outras limitações, em muitas localidades há dificuldades associadas à 
falta de sinal para internet. Do total de 2.703 usuários que compõem a amostra do 
Ônibus da Cultura, há 1.281 casos para os quais o lançamento dos dados foi 
realizado posteriormente ao período mencionado, em trabalho que foi finalizado 
somente em 23/05/2020. Uma vez que o software não prevê a possibilidade de 
matrículas com data retroativa, não é possível identificar as datas nas quais tais 
matrículas ou renovações realmente ocorreram. Nestes casos, para o cálculo sobre 
as idades dos usuários, adotamos como parâmetro relativo à data de matrícula ou 
renovação o dia 29/03/2019, por ser esta a mediana do período durante o qual o 
Ônibus da Cultura ficou em funcionamento.  

É importante destacar também que, uma vez que o campo "data de nascimento" 
é de preenchimento obrigatório, e que o campo sobre a data de matrícula ou 
renovação é automaticamente informado pelo software, não existem casos "sem 
informação" quanto à idade.  

Entretanto, a análise dos dados indicou a ocorrência de 338 casos de 
inconsistência quanto à data de nascimento, correspondendo a 0,36% do total da 
amostra. Esses casos foram classificados, nas tabelas 1 (p. 25-48), 2 (p. 49-64) e 4 
(p. 77-100), na categoria "dados inconsistentes".  

Para que a data de nascimento fosse considerada inconsistente, a fonte primária 
foi consultada para cada um dos registros em questão. Sempre que possível, o 
registro constante na amostra foi corrigido.  

Um engano que ocorre com alguma frequência é cometido no próprio momento 
da matrícula ou renovação, quando o atendente, ao invés de preencher o ano de 
nascimento informado, acaba digitando o ano vigente. Por essa razão foram 
verificados todos os casos com registros de nascimento nos anos de 2018 e 2019. 
Em 112 casos, o dado foi considerado inconsistente pela incompatibilidade com 
outros campos tais como a foto (quando disponível), escolaridade, histórico de 
empréstimos, numeração do documento apresentado, e profissão. Além destes, 
foram encontrados 79 registros para os quais o ano de nascimento constante é 1900, 
e outros sete casos para os quais consta o ano de 1899. Todos estes foram também 
considerados casos de inconsistência quanto à data de nascimento. Foi realizada 
ainda a verificação de 39 casos com datas de nascimento entre 1914 e 1930, sendo 
identificados, entre estes, somente dois casos de inconsistência.  

Por fim, entre os casos de incompatibilidade entre ano de nascimento e 
escolaridade, foi possível identificar 138 casos nos quais é evidente o erro relativo ao 
registro da data de nascimento. 

Conforme mencionado, o preenchimento dos demais campos – "sexo", "raça" e 
"escolaridade" – não é "obrigatório", ou seja, não constitui condição para que a 
matrícula ou renovação seja finalizada no software. Para essas variáveis, os casos 
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nos quais não há informação foram categorizados, nas tabelas 1 a 4 (p. 25-100), 
como "sem informação". Para a variável "sexo", há 5.217 registros nesta condição 
(5,56% da amostra); para "raça" são 24.103 casos (25,70%); e para "escolaridade" 
são 11.484 (12,24%).  

Nas tabelas 2 e 3 (p. 49-76), que apresentam dados sobre cor ou raça, além da 
categoria "sem informação" aparece também a categoria "não declarada", cujos 
números expressam os quantitativos nos quais essa alternativa de resposta foi 
assinalada pelo atendente. São 25.429 casos nesta situação, correspondendo a 
27,11% da amostra.  

A tabela 4 (p. 77-100) apresenta, conforme mencionado, os dados sobre 
escolaridade. É importante observar que não há, na fonte primária, um campo que 
permita algum detalhamento a respeito, como por exemplo, saber se o munícipe 
estuda ou não, se o nível de ensino mencionado foi concluído ou não, ou a última 
série cursada, por exemplo.  

Assim, os dados devem ser interpretados com a devida cautela, sendo certo que 
cada categoria inclua, com muita frequência, tanto os casos em que o nível 
mencionado tenha sido concluído quanto casos nos quais isso não tenha ocorrido.  

Evidentemente, na tabela 4 (p. 77-100) não consta, para alguns grupos de idade, 
aqueles níveis de escolaridade que sejam com eles incompatíveis. Conforme 
mencionado, a análise de consistência dos dados incluiu o confronto entre idade e 
escolaridade. Os casos de incompatibilidade – por exemplo, crianças com pós-
graduação – foram analisados, na fonte primária, por meio de consulta a cada 
registro em que tais situações tenham ocorrido.  

Para alguns poucos casos, por ocasião da mencionada consulta (junho de 2020), 
verificou-se que a informação estava corrigida na fonte primária. Nestes casos, a 
mesma correção foi então registrada na planilha com os dados da amostra. Para os 
casos em que foi constatado erro quanto à data de nascimento, a informação foi 
classificada, na amostra, como inconsistente (138 casos, conforme mencionado).  

Em outros 249 casos não foi possível identificar, nos demais dados cadastrais dos 
usuários, evidência de erro quanto à data de nascimento. Nestes, optamos por 
codificar a informação sobre escolaridade na categoria "sem informação", sendo 107 
casos de registros nos quais constava "ensino fundamental", 98 de "ensino médio", 
35 de "ensino superior", e nove casos de "pós-graduação".  

Quanto aos dados sobre profissão, a informação é registrada na fonte primária a 
partir de questão fechada, apresentando como alternativas de resposta uma lista 
muito extensa. Tendo em vista as dificuldades relativas à agregação de dados a 
partir de uma lista tão extensa de profissões, não foi possível analisar 
adequadamente este conjunto de informações para avaliarmos a viabilidade de 
publicação de tabelas neste número do Boletim. Vale mencionar que, mesmo não 
sendo de preenchimento "obrigatório", há informações a respeito para 27.562 
usuários da amostra, correspondendo a 29,4% do total. 

Por fim, quanto ao objetivo referente à publicação de dados relativos à 
distribuição dos usuários no espaço urbano, conforme mencionado à p. 123, estão 
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sendo realizados esforços para sua futura publicação, para o que os registros dessa 
mesma amostra, abrangendo 93.794 registros, vêm sendo trabalhados.  
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S E Ç Ã O  3  –  M O V I M E N T O  G E R A L  

D E  L E I T U R A  E  A C E R V O S  

 

 

Em continuidade ao trabalho iniciado no número de lançamento do Boletim 
Estatístico das Bibliotecas Públicas de São Paulo - v. 1, n. 1, jul./dez. (SÃO PAULO, 
cidade, 2019), nesta seção apresentamos, para o conjunto dos serviços municipais 
de leitura, os dados mais recentes sobre o movimento geral de leitura (frequência, 
matrículas, empréstimos e consultas) e sobre os acervos.  

Naquela publicação reunimos os números relativos aos anos de 2016, 2017 e 
2018, que foram apresentados em cinco tabelas, sendo cada uma delas dedicada a 
uma das variáveis acima mencionadas. Trazemos agora, para os mesmos serviços 
municipais de leitura e variáveis, os dados relativos a 2019, aqui reunidos na tabela 5 
(p. 137-142).  

De forma complementar, e na perspectiva de ampliarmos progressivamente o 
conjunto dos serviços municipais de leitura abrangidos pelo Boletim, a tabela 6 (p. 
143-146) reúne informações para duas bibliotecas especializadas, de grande 
relevância para a cidade: a Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo - Centro de 
Memória CMSP, e a Biblioteca Pedagógica Professora Alaíde Bueno Rodrigues, 
especializada em educação. No número de lançamento do Boletim (SÃO PAULO, 
cidade, 2019), estas duas bibliotecas não foram incluídas, razão pela qual 
apresentamos agora os dados anuais para o período de 2016 a 2019, relativos às 
mesmas variáveis (frequência, matrículas, empréstimos, consultas, e acervos), para 
as quais os números relativos aos demais serviços já foram apresentados.  

Objetivamos, assim, dar prosseguimento a uma das ideias centrais do Boletim: a 
formação de séries históricas sobre a rede de serviços municipais de leitura.  

Além dos dados compilados nas tabelas 5 e 6 (p. 137-146), apresentamos ainda 
nesta seção um comentário analítico relativo à evolução recente dos números, 
destacando os relativos a 2019 e comparando-os aos dos anos anteriores.  

E, a título de esclarecimento, incluímos uma nota metodológica a respeito das 
fontes primárias consultadas e de alguns outros aspectos relativos às duas tabelas 
que compõem esta seção, de forma a fornecermos, ao público especializado, os 
necessários subsídios ao eventual uso que queiram fazer dos dados aqui publicados.  

O conjunto de serviços municipais de leitura de São Paulo, como um todo, atingiu 
em 2019 a marca de 2,7 milhões de presenças, o que parece confrontar a visão, por 
vezes preconceituosa, de que o interesse pela leitura é "coisa do passado". Além 
disso, no decorrer do mesmo ano, a rede realizou quase 96 mil matrículas, em torno 
de 760 mil empréstimos, e cuidou de um acervo de 3,4 milhões de itens.  

Essa rede, composta por 109 bibliotecas e outros 29 serviços de extensão em 
leitura, voltada aos que vivem na cidade de São Paulo, apresenta outros números 
que impressionam tanto quanto esses. Vamos a eles.   
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Tabela 5  
Frequência, matrículas, empréstimos, consultas e acervos,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2019 

Tipos de serviços e serviços municipais de leitura Frequência 
Matrí-  
culas 

Emprés-  
timos 

Consultas Acervos 

      
São Paulo 2.557.673 95.834 761.078 1.533.600 3.380.175 
      

Bibliotecas 2.464.853 92.461 735.674 1.359.790 3.066.431 
      

Bibliotecas públicas  
de amplo alcance e especializadas 

699.670 17.593 132.914 149.367 700.728 

      
Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo -  
Centro de Memória CMSP 

5.538 1.440 689 5.669 22.453 

Biblioteca do Arquivo Histórico Municipal 1 … .. … … 7.260 
Biblioteca Municipal Mário de Andrade 2 596.920 9.441 80.959 108.480 420.079 
Biblioteca Pedagógica  
Professora Alaíde Bueno Rodrigues 

5.980 114 3.174 2.183 37.107 

Biblioteca Pública Municipal  
Infanto-Juvenil Monteiro Lobato 

91.232 1.135 7.148 33.035 68.430 

Biblioteca Pública Municipal Louis Braille … - 1 … 9.623 
Biblioteca Pública Municipal Sérgio Milliet … 5.397 40.407 … 112.732 
Discoteca Oneyda Alvarenga … 46 536 … 14.913 
Gibiteca Henfil … 20 … … 8.131 

      
Bibliotecas públicas de bairros 1.274.801 55.216 490.368 1.019.621 1.641.437 

      
Biblioteca Maria Firmina dos Reis  
(Temática em Direitos Humanos) 

… 1.400 7.823 … 24.775 

Biblioteca Pública Municipal Adelpha Figueiredo 22.074 316 3.428 17.119 36.718 
Biblioteca Pública Municipal Affonso Taunay 70.908 964 9.201 89.329 31.209 
Biblioteca Pública Municipal Afonso Schmidt 19.385 882 6.450 2.437 25.083 
Biblioteca Pública Municipal  
Alceu Amoroso Lima 

34.656 949 8.807 20.837 30.886 

Biblioteca Pública Municipal Álvares de Azevedo 26.594 1.273 8.904 10.012 29.660 
Biblioteca Pública Municipal Álvaro Guerra 13.340 912 9.175 10.984 21.925 
Biblioteca Pública Municipal Amadeu Amaral 24.213 1.393 14.226 8.315 31.764 
Biblioteca Pública Municipal Anne Frank 3 1.560 104 323 305 24.597 
Biblioteca Pública Municipal Aureliano Leite 19.733 1.326 11.080 17.904 25.499 
Biblioteca Pública Municipal Belmonte 26.178 799 7.188 6.459 34.904 
Biblioteca Pública Municipal Brito Broca 39.474 1.470 11.166 17.760 35.519 

Biblioteca Pública Municipal  
Camila Cerqueira César 

12.985 972 11.128 10.531 26.717 

Biblioteca Pública Municipal Cassiano Ricardo 17.111 673 6.976 4.263 30.096 
Biblioteca Pública Municipal Castro Alves 11.391 612 4.397 13.248 29.315 
Biblioteca Pública Municipal Chácara do Castelo 8.504 377 7.334 12.996 21.627 
Biblioteca Pública Municipal Clarice Lispector 10.808 465 5.653 14.667 20.659 
Biblioteca Pública Municipal Cora Coralina 44.331 1.628 11.980 53.439 31.361 
Biblioteca Pública Municipal Érico Veríssimo 48.107 1.363 13.143 21.230 28.829 
Biblioteca Pública Municipal Gilberto Freyre 23.070 1.053 9.523 6.220 22.807 
Biblioteca Pública Municipal  
Hans Christian Andersen 

48.150 957 7.361 14.185 30.132 

Biblioteca Pública Municipal Helena Silveira 40.068 938 8.617 34.084 27.319 
      

(continua) 
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Tabela 5 (continuação)  
Frequência, matrículas, empréstimos, consultas e acervos,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2019 

Tipos de serviços e serviços municipais de leitura Frequência 
Matrí-  
culas 

Emprés-  
timos 

Consultas Acervos 

      
Biblioteca Pública Municipal  
Jamil Almansur Haddad 

20.187 793 6.597 38.808 24.849 

Biblioteca Pública Municipal Jayme Cortez 12.525 539 3.612 7.657 19.986 
Biblioteca Pública Municipal  
José Mauro de Vasconcelos 

39.604 1.096 7.521 21.214 33.890 

Biblioteca Pública Municipal José Paulo Paes 18.511 1.435 12.462 13.890 36.355 

Biblioteca Pública Municipal  
Jovina Rocha Álvares Pessoa 

27.867 1.644 16.127 18.482 36.492 

Biblioteca Pública Municipal Lenyra Fraccaroli 3 12.116 515 3.709 6.823 26.963 
Biblioteca Pública Municipal Malba Tahan 19.915 620 6.792 38.757 38.798 
Biblioteca Pública Municipal Marcos Rey 16.926 821 6.999 9.531 15.781 
Biblioteca Pública Municipal Mário Schenberg 29.597 1.296 15.821 13.762 43.479 
Biblioteca Pública Municipal  
Menotti Del Picchia 

27.434 749 5.755 34.809 32.580 

Biblioteca Pública Municipal Milton Santos 25.058 2.151 18.688 41.158 35.113 
Biblioteca Pública Municipal Narbal Fontes 21.390 974 7.983 15.149 25.281 
Biblioteca Pública Municipal Nuto Sant’Anna 11.309 491 3.904 10.678 23.323 
Biblioteca Pública Municipal  
Padre José de Anchieta 

48.549 1.346 11.121 57.703 41.542 

Biblioteca Pública Municipal Paulo Duarte 19.136 1.077 9.632 17.360 38.883 
Biblioteca Pública Municipal  
Paulo Sérgio Duarte Milliet 

14.248 678 7.092 5.052 32.287 

Biblioteca Pública Municipal Paulo Setúbal 26.976 1.537 12.703 23.727 45.389 
Biblioteca Pública Municipal Pedro Nava 17.153 1.050 9.993 7.655 32.123 
Biblioteca Pública Municipal  
Prefeito Prestes Maia 

30.019 1.837 20.060 11.505 69.177 

Biblioteca Pública Municipal  
Professor Arnaldo Magalhães Giácomo 

15.632 180 1.238 12.181 16.412 

Biblioteca Pública Municipal  
Raimundo de Menezes 

20.022 1.542 13.337 17.005 39.905 

Biblioteca Pública Municipal Raul Bopp 17.608 756 6.143 11.758 21.747 
Biblioteca Pública Municipal Ricardo Ramos 19.787 1.434 12.173 19.651 24.327 
Biblioteca Pública Municipal Roberto Santos 34.674 1.725 16.070 21.763 48.981 
Biblioteca Pública Municipal  

Rubens Borba Alves de Moraes 
17.099 1.126 8.383 15.356 25.329 

Biblioteca Pública Municipal  
Sérgio Buarque de Holanda 

36.780 2.209 13.768 34.156 32.769 

Biblioteca Pública Municipal Sylvia Orthof 13.518 854 8.223 15.729 23.328 
Biblioteca Pública Municipal  
Thales Castanho de Andrade 

15.444 452 6.688 8.076 22.075 

Biblioteca Pública Municipal Vicente de Carvalho 10.858 554 5.456 17.471 19.329 
Biblioteca Pública Municipal  
Vicente Paulo Guimarães 

17.225 879 8.495 3.105 28.097 

Biblioteca Pública Municipal Vinicius de Moraes 31.155 932 7.263 38.921 23.236 
Biblioteca Pública Municipal Viriato Corrêa 23.839 1.098 12.677 24.405 42.210 

      
(continua) 
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Tabela 5 (continuação)  
Frequência, matrículas, empréstimos, consultas e acervos,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2019 

Tipos de serviços e serviços municipais de leitura Frequência 
Matrí-  
culas 

Emprés-  
timos 

Consultas Acervos 

      
Bibliotecas de CEUs 490.382 19.652 112.392 190.802 724.266 

      
Biblioteca Adelaide de Castro Alves Guimarães  
(CEU Inácio Monteiro) 

10.162 399 2.213 5.584 19.572 

Biblioteca Ana Aurora do Amaral Lisboa  
(CEU Três Lagos - Professor  

José Aristodemo Pinotti) 

15.803 462 3.153 11.149 18.869 

Biblioteca Augusto dos Anjos (CEU Paz) 8.210 186 1.233 1.929 16.869 
Biblioteca Barbosa Lima Sobrinho  
(CEU Parque São Carlos) 

11.949 278 2.299 3.761 18.993 

Biblioteca Camilo Pedro dos Reis  
(CEU São Mateus) 

15.822 389 2.035 3.651 19.055 

Biblioteca do CEU Água Azul -  
Professor Paulo Renato Costa Souza 

6.580 613 4.008 3.825 12.390 

Biblioteca do CEU Alto Alegre -  
Professor Paulo Suyoshi Minami 4 

5.723 256 1.255 … 8.385 

Biblioteca do CEU Azul da Cor do Mar -  
Professor Jossei Toda 

16.745 641 4.078 3.260 12.698 

Biblioteca do CEU Caminho do Mar -  
Professora Dulce Salles Cunha Braga 

6.759 523 4.985 4.562 12.283 

Biblioteca do CEU Cantos do Amanhecer  7.807 621 3.149 5.826 13.452 
Biblioteca do CEU Capão Redondo - Professor  
e Doutor Celso Seixas Ribeiro Bastos 4 

9.150 395 2.136 … 11.649 

Biblioteca do CEU Feitiço da Vila -  
Deputado Professor José Freitas Nobre 

14.899 763 4.575 4.200 13.757 

Biblioteca do CEU Formosa -  
Professor Eden Silverio de Oliveira 

4.886 244 1.060 2.933 5.916 

Biblioteca do CEU Guarapiranga  
Florinda Lotaif Schahin 

7.976 195 1.341 1.889 10.072 

Biblioteca do CEU Heliópolis -  
Professora Arlete Persoli 

42.774 555 2.249 7.650 13.979 

Biblioteca do CEU Jaçanã 6.545 217 1.104 9.569 13.574 
Biblioteca do CEU Jaguaré -  
Professor Henrique Gamba 

1.165 132 780 1.164 8.702 

Biblioteca do CEU Jardim Paulistano  12.792 925 2.979 8.937 11.681 
Biblioteca do CEU Lajeado 7.207 278 709 4.446 8.314 
Biblioteca do CEU Paraisópolis 10.537 329 1.863 5.357 12.222 
Biblioteca do CEU Parelheiros -  
Professora Eneida Palma Leite 4 

3.244 389 2.295 … 8.547 

Biblioteca do CEU Parque Anhanguera 5.477 284 1.715 1.317 8.694 
Biblioteca do CEU Parque Bristol 6.039 174 993 2.462 12.675 
Biblioteca do CEU Quinta do Sol  13.136 490 2.666 4.904 14.901 
Biblioteca do CEU Sapopemba - Dora Mancini  14.824 376 1.771 4.603 13.290 
Biblioteca do CEU Três Pontes -  
Professora Nilzete Letícia Bispo dos Santos Lima 

19.184 356 2.035 9.184 9.449 

      
(continua) 
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Tabela 5 (continuação)  
Frequência, matrículas, empréstimos, consultas e acervos,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2019 

Tipos de serviços e serviços municipais de leitura Frequência 
Matrí-  
culas 

Emprés-  
timos 

Consultas Acervos 

      
Biblioteca do CEU Uirapuru 10.364 372 2.438 1.645 15.078 
Biblioteca do CEU Vila do Sol 5.408 338 2.925 11.154 10.260 
Biblioteca Doutor Dirceu de Paula Brasil  
(CEU Tiquatira) 

5.882 94 818 2.181 6.951 

Biblioteca Educador Paulo Freire  
(CEU Pêra-Marmelo) 

14.014 472 2.679 21.583 20.558 

Biblioteca Eugênia Álvaro Moreyra  
(CEU Jambeiro - José Guilherme Gianetti) 

7.253 280 1.698 3.036 28.153 

Biblioteca João Antonio (CEU Perus) 8.938 726 2.267 6.726 23.300 
Biblioteca João Cabral de Melo Neto  
(CEU Vila Curuçá - Irene Ramalho) 

12.583 745 4.403 1.761 21.585 

Biblioteca João do Rio (CEU Campo Limpo - 
Cardeal Dom Agnelo Rossi) 

5.575 290 1.921 726 17.694 

Biblioteca Jornalista Roberto Marinho (CEU 
Butantã - Professora Elizabeth Gaspar Tunala) 

11.883 261 1.592 988 17.447 

Biblioteca José Eurícledes Ferreira  
(CEU Vila Rubi - Jornalista Alexandre Kadunc) 

12.460 652 4.559 3.534 14.274 

Biblioteca Juó Bananére (CEU Rosa da China) 4 14.669 893 5.390 … 28.043 
Biblioteca Maria Benedita Câmara Bormann  
(CEU Vila Atlântica) 4 

21.033 471 3.319 … 18.244 

Biblioteca Mário Palmério (CEU São Rafael) 4 10.834 314 1.573 … 20.194 
Biblioteca Mário Quintana (CEU Aricanduva - 
Professora Irene Galvão de Souza) 

8.352 750 2.589 6.200 21.451 

Biblioteca Narcisa Amália de Campos  
(CEU Navegantes - Professor  
José Everardo Rodrigues Cosme) 

10.385 458 3.066 1.916 16.032 

Biblioteca Patativa do Assaré (CEU Casa  
Blanca - Professor Sólon Borges dos Reis) 

9.720 309 1.885 3.776 20.848 

Biblioteca Paulo Leminski  
(CEU Parque Veredas - João Antonio da Silva) 

4.020 555 3.047 1.730 25.921 

Biblioteca Rachel de Queiroz (CEU Alvarenga) 7.270 344 965 3.813 19.214 
Biblioteca Rubem Braga  
(CEU Cidade Dutra - Doutor Adib Salomão) 

15.352 577 4.923 1.999 27.498 

Biblioteca Wally Salomão (CEU Meninos -  

Professor Pr. Artur Alberto de Mota Gonçalves) 
8.992 281 1.656 5.872 21.533 

      
Serviços de extensão em leitura 92.820 3.198 25.159 173.810 267.873 

      
Pontos de leitura 27.367 1.139 10.575 70.610 106.646 

      
Ponto Municipal de Leitura André Vital 1.932 77 1.596 2.764 8.886 
Ponto Municipal de Leitura Butantã 5 6 866 287 1.266 1.157 6.563 
Ponto Municipal de Leitura  
Carolina Maria de Jesus 5 

- - - - 4.660 

Ponto Municipal de Leitura  
da Praça do Bambuzal 6 

2.986 133 1.653 2.986 8.455 

      
(continua) 
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Tabela 5 (continuação)  
Frequência, matrículas, empréstimos, consultas e acervos,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2019 

Tipos de serviços e serviços municipais de leitura Frequência 
Matrí-  
culas 

Emprés-  
timos 

Consultas Acervos 

      
Ponto Municipal de Leitura da União  
dos Moradores do Parque Anhanguera 6 

39 2 20 177 8.548 

Ponto Municipal de Leitura de São Mateus 5 6 482 113 529 2.670 5.675 
Ponto Municipal de Leitura do Jardim Lapenna 6.374 224 1.154 14.030 8.347 
Ponto Municipal de Leitura  
do Parque do Piqueri 6 

4.313 89 564 22.940 6.987 

Ponto Municipal de Leitura  
do Parque do Rodeio 6 

704 4 573 1.958 7.068 

Ponto Municipal de Leitura Graciliano Ramos 6 643 49 482 4.234 8.938 
Ponto Municipal de Leitura Juscelino Kubitschek 1.108 18 625 1.980 6.386 
Ponto Municipal de Leitura Olido 6 7.449 81 1.028 14.014 7.900 
Ponto Municipal de Leitura Severino do Ramo 6 471 62 1.085 1.700 6.345 
Ponto Municipal de Leitura Tide Setúbal 5 - - - - 5.019 
Ponto Municipal de Leitura Vila Mara 5 - - - - 6.869 

      
Bosques de leitura 7 48.451 .. .. 75.079 19.782 

      
Bosque Municipal de Leitura  
Parque Anhanguera 

5.912 .. .. 8.656 1.621 

Bosque Municipal de Leitura  
Parque Cidade de Toronto 

3.258 .. .. 5.075 1.310 

Bosque Municipal de Leitura  
Parque do Carmo 

7.494 .. .. 11.837 1.686 

Bosque Municipal de Leitura Parque do Trote 2.624 .. .. 3.856 1.185 
Bosque Municipal de Leitura  
Parque Esportivo dos Trabalhadores 8 

- .. .. - 1.400 

Bosque Municipal de Leitura  
Parque Guarapiranga 

2.161 .. .. 3.508 1.412 

Bosque Municipal de Leitura Parque Ibirapuera 4.078 .. .. 6.198 2.666 
Bosque Municipal de Leitura  
Parque Jardim da Luz 

4.010 .. .. 6.774 1.678 

Bosque Municipal de Leitura Parque Lajeado 4.770 .. .. 7.482 1.277 
Bosque Municipal de Leitura  
Parque Lions Club Tucuruvi 

4.655 .. .. 6.171 1.837 

Bosque Municipal de Leitura  
Parque Raposo Tavares 

1.882 .. .. 3.948 1.356 

Bosque Municipal de Leitura  
Parque Rodrigo de Gásperi 6 

3.105 .. .. 4.853 928 

Bosque Municipal de Leitura  
Parque Santo Dias 

4.502 .. .. 6.721 1.426 

      
Ônibus da Cultura 17.002 2.059 14.584 28.121 141.445 

      
Ônibus da Cultura 9 17.002 2.059 14.584 28.121 141.445 

      
(continua) 

 

  



 

142 

 

Tabela 5 (conclusão)  
Frequência, matrículas, empréstimos, consultas e acervos,  

segundo os serviços municipais de leitura – São Paulo – 2019 

Tipos de serviços e serviços municipais de leitura Frequência 
Matrí-  
culas 

Emprés-  
timos 

Consultas Acervos 

      
Outros serviços municipais de leitura  
e unidades administrativas 10 

… 175 245 … 45.871 

      
Outros serviços municipais de leitura … 174 245 … 44.400 

      
Outros serviços municipais de leitura 10 … 174 245 … 44.400 

      
Unidades administrativas .. 1 .. .. 1.471 

      
Unidades administrativas 10 .. 1 .. .. 1.471 

      
Fontes de dados primários: COELHO, 2020; LOPES, 2020; MATHIAS, 2020; REDE, 2020; SÃO PAULO, cidade, 2020a; 2020c. 
Para esclarecimentos sobre as fontes primárias e metodologia para organização dos dados, consultar a subseção "Nota metodológica sobre as 

fontes primárias e dados" (p. 163-175). 
Para a apresentação dos dados foram adotadas as seguintes convenções: 
- dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento; 

.. não se aplica dado numérico; 
… dado numérico não disponível. 

 
Notas: 
(1) A Biblioteca do Arquivo Histórico Municipal não dispõe de acervo circulante, e assim não realiza matrículas; os empréstimos são restritos 

aos funcionários do órgão, mas o dado a respeito não foi obtido. 
(2) Os dados da Biblioteca Municipal Mário de Andrade relativos ao acervo são estimativos (LOPES, 2020). 

(3) Por motivo de reparos voltados a melhorias prediais, algumas bibliotecas públicas municipais estiveram ou estão fechadas, conforme os 
seguintes períodos: Anne Frank (entre novembro de 2018 e novembro de 2019), e Lenyra Fraccaroli (desde julho de 2019). 

(4) Em duas bibliotecas de CEUs – CEU Capão Redondo - Professor e Doutor Celso Seixas Ribeiro Bastos, e Biblioteca Maria Benedita 

Câmara Bormann - CEU Vila Atlântica – os dados sobre consultas não foram contabilizados (MATHIAS, 2020). Em outras quatro, os 
dados não são apresentados na tabela porque nos pareceram inconsistentes, constando na fonte primária valores inferiores a 25 

consultas no ano: CEU Alto Alegre - Professor Paulo Suyoshi Minami (4 consultas), CEU Parelheiros - Professora Eneida Palma Leite (13), 
Biblioteca Juó Bananére - CEU Rosa da China (22), e Biblioteca Mário Palmério - CEU São Rafael (7). 

(5) Alguns Pontos de Leitura permaneceram ou permanecem fechados conforme os seguintes períodos: Butantã (entre julho de 2018 e 
fevereiro de 2019, para reparos voltados a melhorias prediais), Carolina Maria de Jesus (desde novembro de 2013), São Mateus (janeiro 
de 2019), Tide Setúbal (desde dezembro de 2015), e Vila Mara (desde novembro de 2018). 

(6) Não foram obtidos os dados de frequência, matrículas, empréstimos e consultas, em alguns meses, para os Pontos de Leitura Butantã 
(agosto, e de outubro a dezembro), da Praça do Bambuzal (junho e outubro), da União dos Moradores do Parque Anhanguera (de 

janeiro a junho, e de agosto a novembro), do Parque do Piqueri (abril), do Parque do Rodeio (dezembro), Graciliano Ramos (março a 
dezembro), e Severino do Ramo (outubro); os de frequência e consultas para o Ponto de Leitura Olido (agosto e dezembro); os de 
frequência, matrículas, e consultas para o Ponto de Leitura São Mateus (janeiro, agosto, e de outubro a dezembro), e de empréstimos, 

para o mesmo Ponto e meses, e também para abril; bem como os de frequência para o Bosque de Leitura Parque Rodrigo de Gásperi, 
para janeiro (SÃO PAULO, cidade, 2020c, tabela "variáveis principais", notas 10 e 13). 

(7) Os bosques de leitura não dispõem de acervos circulantes, e assim não realizam matrículas e empréstimos. 
(8) O Bosque de Leitura Parque Esportivo dos Trabalhadores está fechado desde 8 de maio de 2017. 
(9) O Ônibus da Cultura foi reativado em dezembro de 2018, e teve as atividades novamente paralisadas a partir de 11 de julho de 2019; 

neste período funcionou como unidade móvel para atendimento em diferentes locais, conforme calendário pré-estabelecido, retornando 
a cada um deles a cada duas semanas. 

(10) Inclui cinco serviços municipais de leitura e seis outras unidades administrativas da Prefeitura de São Paulo, com dados registrados no 
Catálogo on-line do Sistema Municipal de Bibliotecas - Alexandria (SÃO PAULO, cidade, 2020a), principalmente sobre os acervos, e para 
os quais não obtivemos informações em outras fontes primárias. Os serviços municipais de leitura são: Biblioteca do Centro de Estudos 

Jurídicos Lucia Maria Moraes Ribeiro de Mendonça - Procuradoria Geral do Município, Espaço de Leitura Cecília Meirelles - Centro de 
Memória e Convívio da Lapa, Espaço de Leitura Zalina Rolim - Casa de Cultura e Convívio da Vila Mariana, Espaço Sapucaia Universidade 

Livre do Meio Ambiente e Cultura de Paz - Umapaz, e Universidade nos Centros Educacionais Unificados - Uniceu. As unidades 
administrativas são: Departamento do Patrimônio Histórico da Secretaria Municipal de Cultura, Supervisão de Desenvolvimento de 

Coleções e Tratamento da Informação da Secretaria Municipal de Cultura, Escola Municipal de Iniciação Artística, Seção de 
Documentação e Biblioteca do Instituto de Previdência Municipal de São Paulo - Iprem, Museu da Cidade de São Paulo, e Secretaria 
Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social. Além destes, na mesma fonte constam dados sobre o acervo reserva, sob 

responsabilidade da CSMB, não disponível ao público, uma vez que, até 2017, ficava reservado para situações eventuais (necessidade 
urgente de reposição, instalação de novo Ponto Municipal de leitura etc.). Para os números relativos a cada um desses serviços e 

unidade administrativas, ver tabela 6 (p. 143-146). 
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Tabela 6  
Frequência, matrículas, empréstimos, consultas e acervos, segundo os tipos  

de serviços, e alguns serviços municipais de leitura – São Paulo – 2016-2019 

Tipos de serviços  
e alguns serviços municipais de leitura 1 

Frequência 
Matrí-  
culas 

Emprés-  
timos 

Consultas Acervos 

      
São Paulo      
      

2016 1.886.155 94.503 739.083 1.240.715 3.715.863 
2017 1.542.784 96.556 767.815 1.092.400 3.625.463 
2018 2.886.648 95.652 786.471 1.265.956 3.420.402 
2019 2.557.673 95.834 761.078 1.533.600 3.380.175 

      
Bibliotecas      

      
2016 1.758.282 93.189 719.221 1.019.333 3.426.191 
2017 1.448.662 94.843 751.286 922.574 3.326.744 
2018 2.812.454 93.920 770.085 1.116.623 3.120.401 
2019 2.464.853 92.461 735.674 1.359.790 3.066.431 

      
Bibliotecas públicas  
de amplo alcance e especializadas 

     

      
2016 590.679 16.471 113.710 282.461 801.992 
2017 508.517 18.027 138.832 264.969 970.759 
2018 839.675 17.205 146.692 274.134 843.324 
2019 699.670 17.593 132.914 149.367 700.728 

      
Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo -  
Centro de Memória CMSP 

     

      
2016 14.123 1.273 161 27.982 22.004 
2017 8.288 1.370 185 7.943 22.208 
2018 9.836 1.427 563 10.255 22.262 
2019 5.538 1.440 689 5.669 22.453 

      
Biblioteca Pedagógica  
Professora Alaíde Bueno Rodrigues 

     

      
2016 3.198 86 3.870 2.425 33.139 
2017 4.064 143 4.742 3.110 34.756 
2018 4.547 99 3.443 2.152 36.296 
2019 5.980 114 3.174 2.183 37.107 

      
Demais bibliotecas públicas  
de amplo alcance e especializadas 

     

      
2016 573.358 15.112 109.679 252.054 746.849 
2017 496.165 16.514 133.905 253.916 913.795 
2018 825.292 15.679 142.686 261.727 784.766 
2019 688.152 16.039 129.051 141.515 641.168 

      
Bibliotecas públicas de bairros      

      
2016 915.190 51.930 458.742 719.866 1.974.284 
2017 940.145 53.133 467.327 641.835 1.713.922 
2018 1.098.541 54.996 494.067 821.687 1.617.140 
2019 1.274.801 55.216 490.368 1.019.621 1.641.437 

      
Bibliotecas de CEUs      

      
2016 252.413 24.788 146.769 17.006 649.915 
2017 … 23.683 145.127 15.770 642.063 
2018 874.238 21.719 129.326 20.802 659.937 
2019 490.382 19.652 112.392 190.802 724.266 

      
(continua) 
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Tabela 6 (continuação)  
Frequência, matrículas, empréstimos, consultas e acervos, segundo os tipos  

de serviços, e alguns serviços municipais de leitura – São Paulo – 2016-2019 

Tipos de serviços  
e alguns serviços municipais de leitura 1 

Frequência 
Matrí-  
culas 

Emprés-  
timos 

Consultas Acervos 

      
Serviços de extensão em leitura      

      
2016 127.873 1.239 19.534 221.382 244.080 
2017 94.122 1.199 15.627 169.826 251.439 
2018 74.194 1.563 15.587 149.333 254.303 
2019 92.820 3.198 25.159 173.810 267.873 

      
Pontos de leitura      

      
2016 61.818 1.239 19.534 124.885 91.897 
2017 47.560 1.199 15.627 95.302 93.653 
2018 37.137 1.387 14.955 86.712 101.112 
2019 27.367 1.139 10.575 70.610 106.646 

      
Bosques de leitura      

      
2016 66.055 .. .. 96.497 15.649 
2017 46.562 .. .. 74.524 17.508 
2018 35.613 .. .. 60.878 18.363 
2019 48.451 .. .. 75.079 19.782 

      
Ônibus da Cultura      

      
2016 - - - - 136.534 
2017 - - - - 140.278 
2018 1.444 176 632 1.743 134.828 
2019 17.002 2.059 14.584 28.121 141.445 

      
Outros serviços municipais de leitura  
e unidades administrativas 2 

     

      
2016 … 75 328 … 45.592 
2017 … 514 902 … 47.280 
2018 … 169 799 … 45.698 
2019 … 175 245 … 45.871 

      
Outros serviços municipais de leitura      

      
2016 … 75 328 … 42.350 
2017 … 514 902 … 44.037 
2018 … 168 799 … 44.358 
2019 … 174 245 … 44.400 

      
Biblioteca do Centro de Estudos Jurídicos  
Lucia Maria Moraes Ribeiro de Mendonça -  
Procuradoria Geral do Município 

     

      
2016 … … … … - 
2017 … … … … 16 
2018 … … … … 16 
2019 … … … … 16 

      
Espaço de Leitura Cecília Meirelles -  
Centro de Memória e Convívio da Lapa 

     

      
2016 … - - … 19.596 
2017 … 1 - … 19.600 
2018 … - - … 19.600 
2019 … - 1 … 19.583 

      
(continua) 
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Tabela 6 (continuação)  
Frequência, matrículas, empréstimos, consultas e acervos, segundo os tipos  

de serviços, e alguns serviços municipais de leitura – São Paulo – 2016-2019 

Tipos de serviços  
e alguns serviços municipais de leitura 1 

Frequência 
Matrí-  
culas 

Emprés-  
timos 

Consultas Acervos 

      
Espaço de Leitura Zalina Rolim -  
Casa de Cultura e Convívio da Vila Mariana 

     

      
2016 … - - … 14.862 
2017 … - - … 14.861 
2018 … - - … 14.861 

2019 … - - … 14.861 
      

Espaço Sapucaia Universidade Livre do  
Meio Ambiente e Cultura de Paz - Umapaz 

     

      
2016 … 1 - … 475 
2017 … - - … 475 
2018 … - - … 475 
2019 … - - … 475 

      
Universidade nos Centros  
Educacionais Unificados - Uniceu 

     

      
2016 … 74 328 … 7.417 
2017 … 513 902 … 9.085 
2018 … 168 799 … 9.406 
2019 … 174 244 … 9.465 

      
Unidades administrativas      

      
2016 … … … … 3.242 
2017 … … … … 3.243 
2018 … 1 … … 1.340 
2019 … 1 … … 1.471 

      
Departamento do Patrimônio Histórico  
da Secretaria Municipal de Cultura 

     

      
2016 .. .. .. .. - 
2017 .. .. .. .. - 
2018 .. 1 .. .. 664 
2019 .. 1 .. .. 801 

      
Supervisão de Desenvolvimento  
de Coleções e Tratamento da Informação  
da Secretaria Municipal de Cultura 

     

      
2016 .. .. .. .. 341 
2017 .. .. .. .. 342 
2018 .. .. .. .. 365 
2019 .. .. .. .. 358 

      
Escola Municipal de Iniciação Artística      

      
2016 … - - … 192 
2017 … - - … 192 
2018 … - - … 192 
2019 … - - … 192 

      
(continua) 
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Tabela 6 (conclusão)  
Frequência, matrículas, empréstimos, consultas e acervos, segundo os tipos  

de serviços, e alguns serviços municipais de leitura – São Paulo – 2016-2019 

Tipos de serviços  
e alguns serviços municipais de leitura 1 

Frequência 
Matrí-  
culas 

Emprés-  
timos 

Consultas Acervos 

      
Seção de Documentação  
e Biblioteca do Instituto de Previdência  
Municipal de São Paulo - Iprem 

     

      
2016 … - - … 103 
2017 … - - … 103 

2018 … - - … 103 
2019 … - - … 103 

      
Museu da Cidade de São Paulo      

      
2016 … - - … 1 
2017 … - - … 1 
2018 … - - … 9 
2019 … - - … 9 

      
Secretaria Municipal de  
Assistência e Desenvolvimento Social 

     

      
2016 … - - … - 
2017 … - - … - 
2018 … - - … - 
2019 … - - … 1 

      
Acervo reserva      

      
2016 .. .. .. .. 2.605 
2017 .. .. .. .. 2.605 
2018 .. .. .. .. 7 
2019 .. .. .. .. 7 

      
Fontes de dados primários: COELHO, 2020; REDE, 2020; SÃO PAULO, cidade, 2019; 2020a. 
Para esclarecimentos sobre as fontes primárias e metodologia para organização dos dados, consultar a subseção "Nota metodológica sobre as 

fontes primárias e dados" (p. 163-175). 
Para a apresentação dos dados foram adotadas as seguintes convenções: 
- dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento; 

.. não se aplica dado numérico; 
… dado numérico não disponível. 

 
Notas: 
(1) A tabela apresenta dados específicos somente para serviços municipais de leitura não incluídos nas tabelas referentes ao período de 

2016 a 2018, que compõem o número de lançamento do Boletim Estatístico das Bibliotecas Públicas de São Paulo - v. 1, n. 1, jul./dez. 
(SÃO PAULO, cidade, 2019), e objetivam viabilizar a formação de série histórica que contemple, na medida do possível, o conjunto da 

rede municipal como um todo. Os dados referentes a 2019 espelham os apresentados na tabela 5 (p. 137-142). 
(2) A categoria engloba os serviços municipais de leitura e outras unidades administrativas da Prefeitura de São Paulo com dados registrados 

no Catálogo on-line do Sistema Municipal de Bibliotecas - Alexandria (SÃO PAULO, cidade, 2020a), principalmente sobre os acervos, e 
para os quais não obtivemos informações em outras fontes primárias. Para a maior parte dos mesmos é seguro que os acervos sejam 
expressivamente mais amplos, com grande parte dos mesmos não registrada nesta base de dados. Da mesma forma, é certo que os 

dados de matrículas e empréstimos não sejam lançados na mesma. 
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3.1 Comentário analítico:  
a evolução recente dos números 

 

O objetivo desta subseção é apresentar algumas rápidas considerações sobre a 
evolução recente dos números relativos ao movimento geral de leitura (frequência, 
matrículas, empréstimos e consultas) e aos acervos no conjunto dos serviços 
municipais de leitura. 

Para isso utilizamos principalmente os dados apresentados na tabela 5 (p. 137-
142), comentando evidências gerais expressas pelos números relativos a 2019; e na 
medida do possível, comparamos alguns dados com os referentes ao período de 
2016 a 2018, com destaque para este último ano, para o que recorremos às 
informações constantes na tabela 6 (p. 143-146) e, também, a alguns dados 
publicados no número de lançamento do Boletim Estatístico das Bibliotecas Públicas 
de São Paulo - v. 1, n. 1, jul./dez. (SÃO PAULO, cidade, 2019, tabelas 1 a 5, p. 7-
28).  

 

3.1.1 Frequência 

 

A tabela 5 (p. 137-142) apresenta os dados sobre frequência em 2019 para o 
conjunto dos serviços municipais de leitura, disponibilizando os quantitativos para 
103 bibliotecas e 29 serviços de extensão em leitura. Entre as bibliotecas listadas na 
mesma tabela, há seis casos para as quais a informação não foi obtida.  

A totalização dos números obtidos para 2019 indica aproximadamente 2,56 
milhões de presenças ao longo do ano. Frente ao total de 2,89 milhões de presenças 
contabilizadas para 2018 (ver tabela 6, p. 143-146), o dado apurado para 2019 
indicaria, à primeira vista, tendência de queda expressiva, com redução de 329 mil 
presenças de um ano para outro.  

No entanto, em ampla medida, a variação entre os totais de 2018 e de 2019 é 
decorrente da mencionada falta de informação, neste último ano, para seis 
bibliotecas.  

Se considerarmos, para efeito comparativo, o conjunto de 100 bibliotecas e 29 
serviços de extensão para os quais há dados disponíveis tanto para 2018 quanto 
para 2019, chegamos a uma queda aproximada de 150 mil presenças entre um ano 
e outro, conforme ilustrado pelo gráfico 1 (p. 148).  

Entre as seis bibliotecas para as quais não obtivemos informação relativa a 2019, 
deve ser destacado o caso da Biblioteca Pública Municipal Sérgio Milliet, do Centro 
Cultural São Paulo. Nos três anos anteriores essa biblioteca acolheu o segundo maior 
afluxo de público da rede municipal, com média anual superior a 166 mil presenças. 
Essa média autoriza inferir que, em 2019, na rede municipal como um todo, a 
frequência atingiu a marca de 2,70 milhões de presenças.   
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Gráfico 1  
Frequência anual aos serviços municipais de leitura  

segundo os tipos de serviços – São Paulo – 2018-2019 (*) 

 
Fontes: SÃO PAULO (cidade), 2019; e tabelas 5 e 6 (p. 137-146), publicadas neste número do Boletim.  
(*) Foram considerados os serviços com informação sobre frequência disponível para ambos os anos, quantificados, entre parênteses, nas 

categorias apresentadas no eixo horizontal. 

 

A Biblioteca Municipal Mário de Andrade continua sendo, por ampla margem, a de 
maior movimento, tendo contabilizado em 2019 quase 600 mil presenças, o que 
correspondeu a 23,3% do total apurado para a rede municipal como um todo. 
Comparativamente a 2018, quando contabilizou frequência de aproximadamente 535 
mil presenças, a afluência de público na Mário de Andrade, em 2019, cresceu 11,6%.  

Com a ausência de informação sobre a Sérgio Milliet, a Biblioteca Pública 
Municipal Infanto-Juvenil Monteiro Lobato aparece, na tabela 5 (p. 137-142), como a 
segunda mais movimentada da rede, com mais de 91 mil presenças em 2019. Em 
relação ao ano de 2018, quando o movimento foi excepcionalmente elevado, com 
mais de 130 mil presenças, a Monteiro Lobato apresentou em 2019 queda de 29,9% 
na frequência. Apesar disso, neste ano, o número de presenças permaneceu 
consideravelmente elevado quando na comparação com as frequências 
contabilizadas para 2016 (54,6 mil) e para 2017 (47,7 mil). 

Ainda quanto ao conjunto de bibliotecas de amplo alcance e especializadas, a 
incorporação de duas bibliotecas amplia a abrangência da série histórica iniciada no 
número de lançamento do Boletim. 

Os dados apresentados na tabela 6 (p. 143-146) mostram, quanto à biblioteca da 
Câmara Municipal, tendência de queda no número de presenças anuais 
contabilizadas entre 2016 e 2019. Em parte esta queda esteve associada a fatores 
como a reforma ocorrida em julho de 2019, que implicou redução do espaço físico e 
mudanças nos serviços ofertados, e também "alteração no método de coleta de 
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dados" (COELHO, 2020). Já no caso da Biblioteca Pedagógica Professora Alaíde 
Bueno Rodrigues, a cada ano da série ocorreu incremento do total de presenças, que 
evoluiu de aproximadamente 3,2 mil presenças em 2016 até quase 6 mil em 2019.  

Entre as 54 bibliotecas públicas de bairros, em apenas um caso – Biblioteca Maria 
Firmina dos Reis (Temática em Direitos Humanos) – não foi obtida informação sobre 
a frequência em 2019. Para todas as demais, vinculadas à Coordenação do Sistema 
Municipal de Bibliotecas da Secretaria Municipal de Cultura, a comparação entre 2018 
e 2019 é viável. 

Essas 53 bibliotecas registraram, em 2019, pouco mais que 1,27 milhões de 
presenças, o que correspondeu a 49,8% do total contabilizado pela rede de serviços 
municipais de leitura para os quais há informações sobre frequência na tabela 5 (p. 
137-142).  

Há seis bibliotecas públicas de bairros que, em 2019, contabilizaram público 
superior a 40 mil presenças: Affonso Taunay (70.908), Padre José de Anchieta 
(48.549), Hans Christian Andersen (48.150), Érico Veríssimo (48.107), Cora Coralina 
(44.331), e Helena Silveira (40.068).  

Comparativamente ao ano anterior, o incremento foi muito expressivo para esse 
conjunto de 53 bibliotecas públicas de bairros, totalizando 201 mil presenças a mais, 
como evidencia o gráfico 1 (p. 148). Em termos percentuais, a expansão da 
frequência entre 2018 e 2019 foi da ordem de 16,0%. 

A comparação entre os dados de frequência disponíveis para 2018 e para 2019, 
para cada uma dessas bibliotecas, permite afirmar que entre elas o incremento da 
frequência em 2019 foi generalizado. Entre as 53 bibliotecas públicas de bairros, foi 
contabilizado, entre um ano e outro, crescimento de público em 45 casos.  

Em sete destes casos, o crescimento foi menos pronunciado, ficando abaixo de 
10%, em 14 casos situou-se entre 10% e 20%, em 16 bibliotecas o crescimento 
interanual ficou na faixa entre 20% e 40%, e em oito casos superou o patamar de 
40%. Os números indicam expansão superior a 40% para as seguintes bibliotecas 
municipais: Adelpha Figueiredo, Érico Veríssimo, Hans Christian Andersen, Jayme 
Cortez, Mário Schenberg, Menotti Del Picchia, Raul Bopp, e Vicente Paulo Guimarães.  

Entre as oito bibliotecas públicas de bairros nas quais ocorreu, entre 2018 e 2019, 
variação negativa quanto à frequência, as quedas foram proporcionalmente muito 
menos expressivas, situando-se entre 0,3% e 10,7% em seis casos. Os dois únicos 
casos nos quais os números indicam maiores quedas são de bibliotecas que 
fecharam por motivo de reparos voltados a melhorias prediais: Anne Frank (entre 
novembro de 2018 e novembro de 2019), e Lenyra Fraccaroli (desde julho de 2019).  

Os dados apresentados na tabela 6 (p. 143-146) mostram também que, para o 
conjunto de bibliotecas públicas de bairros, a tendência de crescimento dos números 
relativos à frequência vem sendo permanente desde 2016. A mesma tabela mostra 
também que tal tendência parece guardar certa coerência com a evolução do 
número de consultas entre 2016 e 2019. Por outro lado, a expansão relativa aos 
quantitativos de matrículas é consideravelmente menos acentuada, ocorrendo o 
mesmo quanto aos empréstimos.  
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Tais distinções autorizam a hipótese de que a tendência de números crescentes 
quanto a presença de público nas bibliotecas públicas de bairros pode estar 
parcialmente associada, também, a melhorias quanto aos registros de dados a 
respeito. Evidentemente, a confirmação (ou negação) desta hipótese demandaria 
pesquisa de relativa complexidade, mas não podendo ser descartada de antemão, 
alerta para a necessidade de interpretação mais cautelosa acerca dos dados relativos 
à frequência nos anos recentes.  

Quanto às bibliotecas de CEUs, os dados relativos à frequência indicam fortes 
oscilações no período entre 2016 e 2019. Conforme mostra a tabela 6 (p. 143-146) 
temos os seguintes números aproximados: 252 mil presenças em 2016, 874 mil em 
2018, e 490 mil em 2019; os dados para 2017 não foram obtidos. Para este conjunto 
de serviços, a cautela quanto à interpretação da evolução interanual dos números 
parece ser ainda mais necessária.  

No quadro 1 (p. 151), apresentamos dois indicadores que podem nos auxiliar na 
busca de uma compreensão aproximativa quanto aos dados de frequência 
apresentados no número de lançamento do Boletim (SÃO PAULO, cidade, 2019), 
relativos ao período de 2016 e 2018, e nas tabelas 5 e 6 (p. 137-146), que 
acrescentam os dados relativos a 2019.  

Conforme a tipologia de bibliotecas aqui adotada, o primeiro indicador mostra, 
como evoluiu, ao longo desses anos, a distribuição das bibliotecas de acordo com os 
dados absolutos de frequência, organizando-os por faixas quanto ao número de 
presenças no ano (frequência). O segundo indicador, considerando a mesma 
tipologia e período, diz respeito à distribuição das bibliotecas por faixas quanto à 
relação frequência-empréstimos.  

Para as bibliotecas públicas de amplo alcance e especializadas, a concentração 
nas faixas de frequência inferiores e superiores reflete a própria natureza dos 
serviços, com as bibliotecas especializadas nas menores faixas de frequência e as de 
amplo alcance nas maiores. Quanto à relação frequência-empréstimos, as variações 
nos números parecem refletir, principalmente, oscilações anuais importantes na 
frequência, como foram os casos da Monteiro Lobato e da Biblioteca da Câmara, e 
também a busca de melhorias quanto à metodologia de contagem do público, como 
foi o caso da Mário de Andrade entre 2017 e 2018 (ver, a respeito, SÃO PAULO, 
2019, tabela 1, nota 2, p. 11).  

Nos demais casos em que há informação, as variações anuais quanto ao público 
são menos expressivas. Consequentemente, as distribuições por faixas apresentadas 
no quadro 1 (p. 151) não sofrem alterações importantes ao longo do período em 
questão. Ao mesmo tempo, a falta de informações sobre as bibliotecas do Centro 
Cultural São Paulo para 2019 limitam nossos comentários sobre a evolução, para o 
período recente, do conjunto de bibliotecas públicas de amplo alcance.  

Para as 54 bibliotecas públicas de bairros, a evolução dos dois indicadores 
apresentados no quadro 1 (p. 151) evidenciam distribuições sem oscilações 
importantes, refletindo o gradual e continuado aumento do número de presenças a 
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cada ano. No tocante à relação frequência-empréstimos, há uma concentração, em 
todos os anos, nas faixas entre 1,5 e 5,0 presenças por matrícula realizada.  

 

Quadro 1  
Distribuição das bibliotecas municipais, por tipos,  

segundo a frequência por faixas quanto ao número de presenças,  

e por faixas quanto à relação frequência-empréstimos – São Paulo – 2016-2019 

Indicadores 

9 bibliotecas públicas  
de amplo alcance  
e especializadas 

54 bibliotecas  
públicas de bairros 

46 bibliotecas  
de CEUs 1 

2016 2017 2018 2019 2016 2017 2018 2019 2016 2018 2019 

            
Faixas quanto ao número de  
presenças no ano (frequência) 
            

até 5 mil 2 3 3 - 4 4 - 1 25 4 4 
+ de 5 mil até 10 mil 1 2 2 2 4 6 4 1 15 9 20 
+ de 10 mil até 15 mil 1 - - - 12 14 14 10 5 10 15 
+ de 15 mil até 20 mil - - - - 13 13 15 14 - 6 5 
+ de 20 mil até 50 mil - 1 - - 19 17 20 26 - 12 2 
+ de 50 mil até 100 mil 1 - - 1 - - 1 1 - 3 - 
+ de 100 mil 2 2 3 1 - - - - - - - 
sem informação 2 2 1 1 5 2 - - 1 1 2 - 

            
Faixas quanto à relação  
frequência-empréstimos 
            

até 1 1 1 1 - - 3 - - 5 1 - 
+ de 1 até 1,5 - 1 2 - 12 8 10 6 13 1 4 
+ de 1,5 até 2 - 1 - 1 21 18 16 12 12 2 2 
+ de 2 até 3 - 1 - - 9 17 13 16 11 - 5 
+ de 3 até 5 1 1 1 - 6 5 11 14 3 10 15 
+ de 5 até 10 4 2 2 2 3 3 3 4 1 21 18 
+ de 10 até 20 - - 2 1 1 - 1 1 - 7 2 
+ de 20 1 1 - - - - - - - 2 - 
sem informação 2 2 1 1 5 2 - - 1 1 2 - 

            
valores para os conjuntos 3 5,2 3,7 6,5 7,6 2,1 2,0 2,2 2,6 1,7 6,9 4,4 

            
Fontes: SÃO PAULO (cidade), 2019; e tabelas 5 e 6 (p. 137-146), publicadas neste número do Boletim.  
(1) Os dados de frequência das bibliotecas de CEUs não foram obtidos para 2017.  

(2) Inclui ocorrências de casos com dados iguais a zero; e Biblioteca Doutor Dirceu de Paula Brasil (CEU Tiquatira) para 2016 e 2018. 
(3) Os valores para os conjuntos são calculados pela divisão da somatória dos números referentes à frequência pela somatória dos números 

sobre empréstimos, consideradas as bibliotecas com informações para ambos. 

 

Para o conjunto de 46 bibliotecas de CEUs os dados revelam, pelo contrário, uma 
evolução bastante volátil, que se reflete em ambas as distribuições. Em 2016, 
nenhuma biblioteca superou o limite de 15 mil presenças anuais. Em 2018, 21 das 44 
bibliotecas com informações disponíveis teriam ultrapassado este patamar. Esse 
crescimento tão acentuado, se real, teria implicado a quadruplicação do indicador da 
relação frequência-empréstimos entre 2016 (1,7) e 2018 (6,9), o que parece pouco 
plausível. Já em 2019, o número de presenças teria decrescido consideravelmente 
em relação ao ano anterior, conforme expresso no quadro 1 (acima).  

Acreditamos que os dados de frequência relativos a 2018, para as bibliotecas de 
CEUs, podem estar superdimensionados. Os números relativos a 2016 e a 2019, 
ainda que bastante distintos entre si, parecem mais condizentes com o potencial de 
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público deste conjunto de bibliotecas. Nossa hipótese é que as fortes oscilações 
sejam antes reflexos das dificuldades com a aferição da frequência do que 
propriamente de variações quantitativas sobre a presença do público neste conjunto 
de bibliotecas. 

Qualquer esforço para a verificação de tal hipótese, entretanto, escapa às 
possibilidades do comentário analítico aqui desenvolvido. Nossos principais objetivos, 
aqui, são realizar uma apresentação preliminar dos números e, ao mesmo tempo, 
alertar quanto à necessidade de cautela para a análise da evolução interanual dos 
dados de frequência das bibliotecas aqui apresentados, sobretudo nos casos em que 
ocorrem fortes variações. É necessário, sem dúvidas, que a rede municipal de 
bibliotecas continue buscando melhorar a aferição da frequência do público que as 
frequenta.  

Quanto ao conjunto dos serviços de extensão em leitura, os dados de frequência 
para 2019 indicam quase 93 mil presenças, que representaram 3,6% do público total 
contabilizado para toda a rede de serviços municipais de leitura, conforme os 
números apresentados na tabela 5 (p. 137-142).  

A evolução interanual dos dados de frequência mostra que, em 2019 foi revertida 
a tendência de queda que parecia estar ocorrendo nos dois anos anteriores, como 
mostram os números da tabela 6 (p. 143-146).  

Esta expansão do público esteve associada, em parte, à volta do funcionamento, 
durante o primeiro semestre de 2019, do Ônibus da Cultura (ver tabela 5, nota 8, p. 
142), que, com apenas uma unidade, atingiu 17 mil pessoas durante o período no 
qual funcionou, correspondente aos seis primeiros meses do ano. 

No mesmo sentido contribuiu o crescimento do público nos bosques de leitura, 
tendo ocorrido uma expansão de 36,0% no número de presenças contabilizadas em 
2019 na comparação com 2018. Entre os 13 bosques de leitura, o aumento do 
público em 2019 ocorreu em 12 casos. Entretanto, não pode deixar de ser observado 
que, em alguma medida, esse resultado pode estar associado ao fato de que, 
durante os primeiros meses de 2018, a maior parte dos bosques não funcionou em 
função da febre amarela, que ocasionou o fechamento dos parques nos quais estão 
localizados (ver, a respeito, SÃO PAULO, 2019, tabela 1, nota 10, p. 11).  

Tendência oposta vem ocorrendo com os pontos de leitura. Pelo terceiro ano 
consecutivo, os dados indicam queda na frequência. Em comparação com o ano 
anterior, em 2019 a frequência evoluiu positivamente em somente três pontos de 
leitura: Butantã, Jardim Lapenna e Juscelino Kubitschek.  

 

3.1.2 Matrículas e empréstimos 

 

A evolução recente dos números anuais relativos às matrículas e aos empréstimos 
realizados pelo conjunto dos serviços municipais de leitura evidencia considerável 
estabilidade quanto a estas variáveis ao longo do período de 2016 a 2019. Os dados 
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gerais a respeito, organizados conforme os tipos de serviços, estão apresentados no 
gráfico 2 (abaixo), para as matrículas, e no gráfico 3 (p. 156), para os empréstimos.  

 

3.1.2.1 Matrículas 

 

Quanto às matrículas, o gráfico 2 (abaixo) espelha, integralmente, os dados 
apresentados na tabela 6 (p. 143-146), já que para nenhum serviço que as realiza, 
ocorre ausência de informação em qualquer um dos anos da série.  

 

Gráfico 2  
Matrículas anuais nos serviços municipais de leitura  

segundo os tipos de serviços – São Paulo – 2016-2019 (*) 

 
Fontes: SÃO PAULO (cidade), 2019; e tabelas 5 e 6 (p. 137-146), publicadas neste número do Boletim.  

(*) Foram considerados todos os serviços municipais de leitura que realizam matrículas, quantificados, entre parênteses, nas categorias 
apresentadas no eixo horizontal. 

 

Em 2019 a rede realizou pouco mais que 95,8 mil matrículas, correspondendo a 
uma expansão de 0,2% em relação ao ano anterior. Em valores aproximados, estas 
matrículas foram assim distribuídas, conforme os tipos de serviços: 17,6 mil (ou 
18,4% do total) foram realizadas por oito bibliotecas de amplo alcance e 
especializadas, 55,2 mil (57,6%) pelas 54 bibliotecas públicas de bairros, 19,7 mil 
(20,5%) pelas 46 bibliotecas de CEUs, e 3,4 mil (3,5%) pelos demais 20 serviços 
municipais de leitura (pontos de leitura, Ônibus da Cultura, e outros serviços e 
unidades administrativas).  

A Biblioteca Municipal Mário de Andrade, com 9.441 matrículas realizadas em 
2019, e a Biblioteca Pública Municipal Sérgio Milliet, do Centro Cultural São Paulo, 
com 5.397, continuam sendo, no conjunto da rede municipal, as que realizam mais 
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matrículas. Entre as demais bibliotecas de amplo alcance e especializadas, também 
se destacam a Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo - Centro de Memória 
CMSP, com 1.440 matrículas, e a Biblioteca Pública Municipal Infanto-Juvenil 
Monteiro Lobato, com 1.135 matrículas – neste caso, cabe mencionar a expansão de 
28,5% na comparação com o ano anterior.  

Para o conjunto das 54 bibliotecas de bairros, a comparação entre 2018 e 2019 
indica um ligeiro aumento de 0,4% no quantitativo de matrículas. 

Em 29 casos o total de matrículas em 2019 foi menor que o realizado em 2018. 
Mas com exceção das bibliotecas públicas municipais Anne Frank e Lenyra Fraccaroli, 
nas quais o decréscimo foi mais expressivo porque estiveram fechadas por vários 
meses de 2019, conforme mencionado, nos demais casos a queda no número de 
matrículas foi proporcionalmente mais baixa. Em quatro bibliotecas, a quantidade de 
matrículas em 2019 foi de 10% a 15% menor que a ocorrida no ano anterior, e em 
23 bibliotecas a redução no total de matrículas foi inferior a 10%.  

As outras 25 bibliotecas públicas de bairros apresentaram, em 2019, expansão no 
número de matrículas. Em cinco delas ocorreu, entre 2018 e 2019, ligeira oscilação 
positiva, de até 2,5%. Em 12 casos o crescimento ficou situado na faixa de 4% a 
12%. E em oito casos, o crescimento da quantidade de matrículas em 2019, 
comparativamente a 2018, foi muito expressivo, valendo mencionar estas bibliotecas 
públicas municipais e as taxas de expansão no total anual de matrículas realizadas: 
Vicente Paulo Guimarães (17,7%), Vinicius de Moraes (18,6%), Narbal Fontes 
(18,9%), Raul Bopp (22,9%), Jayme Cortez (30,8%), Sylvia Orthof (43,5%), Chácara 
do Castelo (64,6%), e Menotti Del Picchia (68,3%).  

No conjunto das 46 bibliotecas de CEUs predominou a redução no total anual de 
matrículas, mantendo-se tal tendência desde, pelo menos, 2017, como mostra o 
gráfico 2 (p. 153). Em 2019, o número de matrículas realizadas nestas bibliotecas foi 
9,5% menor que o verificado em 2018.  

Entre 2018 e 2019 ocorreu queda no total anual de matrículas em 33 dessas 
bibliotecas, e em 12 delas a redução foi proporcionalmente mais pronunciada, 
superando 20%. Em outros 12 casos, o número de matrículas em 2019 foi superior 
ao ocorrido em 2018, com taxas de expansão mais expressivas em quatro bibliotecas 
de CEUs: CEU Paraisópolis (16,7%), CEU Aricanduva (16,8%), CEU Navegantes 
(32,0%), e CEU Parque Bristol (35,9%). No caso do CEU Tiquatira, muito embora 
considerados no gráfico 2 (p. 153), os dados disponíveis para 2018 e 2019 não são 
comparáveis entre si.  

Para o conjunto dos demais serviços municipais de leitura, a expansão do número 
de matrículas em 2019, comparativamente ao ano anterior, resultou do 
funcionamento, entre dezembro de 2018 e julho de 2019, do Ônibus da Cultura, 
resultando em 2.059 matrículas realizadas por este serviço durante 2019.  

Entre os pontos de leitura, predominou a tendência de queda no número de 
matrículas entre 2018 e 2019 (10 casos), havendo apenas três pontos nos quais a 
quantidade de 2019 superou a observada no ano anterior: Butantã, Jardim Lapenna, 
e São Mateus.   
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3.1.2.2 Empréstimos 

 

De acordo com os números apresentados na tabela 5 (p. 137-142), em 2019 o 
conjunto dos serviços municipais de leitura realizou pouco mais de 761 mil 
empréstimos. Em valores aproximados, e conforme os tipos de serviços, esses 
empréstimos foram assim distribuídos: 132,9 mil (ou 17,5% do total) foram 
realizados por sete bibliotecas de amplo alcance e especializadas, 490,4 mil (64,4%) 
pelas 54 bibliotecas públicas de bairros, 112,4 mil pelas 46 bibliotecas de CEUs 
(14,8%), e 25,4 mil (3,3%) por outros 18 serviços municipais de leitura (pontos de 
leitura, Ônibus da Cultura, e outros serviços). 

Conforme os dados apresentados na tabela 6 (p. 143-146), para o período de 
2016 a 2019, ocorreu a seguinte evolução anual dos empréstimos para o conjunto 
dos serviços municipais de leitura com informações a respeito: 739.083 (2016), 
767.815 (2017), 786.471 (2018), e 761.078 (2019). 

Há que considerar, entretanto, que esses números não são integralmente 
comparáveis entre si. Para alguns serviços municipais de leitura não há dados para 
todos os quatro anos da série, ou os números disponíveis apresentam fortes 
discrepâncias por serem provenientes de fontes distintas: Biblioteca do Arquivo 
Histórico Municipal, Biblioteca Pública Municipal Louis Braille, Gibiteca Henfil, e 
Biblioteca Doutor Dirceu de Paula Brasil (CEU Tiquatira).  

Assim, para melhor comparabilidade interanual, o gráfico 3 (p. 156) apresenta 
dados sobre empréstimos que excluem esses quatro serviços municipais de leitura.  

Após dois anos consecutivos (2017 e 2018) de crescimento, em 2019 o total de 
empréstimos declinou ligeiramente em relação ao ano anterior (-1,0%).  

Entre as seis bibliotecas públicas de amplo alcance e especializadas para as quais 
os dados de 2018 e 2019 são comparáveis, o número de empréstimos em 2019 
evoluiu positivamente (3,6%).  

Como nos anos anteriores, as bibliotecas Mário de Andrade, com quase 81 mil 
empréstimos realizados (10,6% do total da rede como um todo), e a Sérgio Milliet, 
com 40,4 mil (5,3%), continuaram em 2019 como as duas que mais realizaram 
empréstimos.  

Além disso, o confronto entre os dados disponíveis nas tabelas 5 e 6 (p. 137-146) 
e os apresentados no número de lançamento do Boletim (SÃO PAULO, cidade, 2019, 
tabela 3, p. 16-19), relativos ao período de 2016 e 2018, mostra que, no caso da 
Mário de Andrade, ocorreu em 2019 um considerável aumento na quantidade de 
empréstimos em relação a 2018 (+7,4 mil), representando uma expansão de 10,0% 
em um único ano. Já no caso da Sérgio Milliet, a comparação entre 2018 e 2019 
mostra uma redução de 5,8% no total de empréstimos realizados. E, na Monteiro 
Lobato, ocorreu um ligeiro crescimento de 1,4%.  

Para o conjunto das 54 bibliotecas públicas de bairros, o número de empréstimos 
declinou ligeiramente (-0,7%) entre 2018 (494,0 mil) e 2019 (490,4 mil), mas neste 
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ano se manteve em patamar consideravelmente superior quando a comparação é 
realizada com os anos de 2016 (458,7 mil) e 2017 (467,3mil).  

 

Gráfico 3  
Empréstimos anuais nos serviços municipais de leitura  

segundo os tipos de serviços – São Paulo – 2016-2019 (*) 

 
Fontes: SÃO PAULO (cidade), 2019; e tabelas 5 e 6 (p. 137-146), publicadas neste número do Boletim.  
(*) Não inclui dados referentes aos seguintes serviços municipais de leitura: Biblioteca do Arquivo Histórico Municipal, Biblioteca Pública 

Municipal Louis Braille, Gibiteca Henfil, e Biblioteca Doutor Dirceu de Paula Brasil (CEU Tiquatira). 

 

Comparativamente a 2018, em 2019 as bibliotecas públicas de bairros que, 
proporcionalmente, mais recuaram quanto ao número de empréstimos realizados 
foram a Anne Frank e a Lenyra Fraccaroli, pois conforme mencionado, 
permaneceram periodicamente fechadas para melhorias prediais. Outras 21 dessas 
bibliotecas também apresentaram decréscimo entre um ano e outro. Em oito casos, 
a redução ficou situada na faixa de 10% a 29%, e em 13 o decréscimo foi inferior a 
10,0%.  

No sentido contrário, em 31 bibliotecas públicas de bairros o número de 
empréstimos em 2019 evoluiu positivamente em comparação ao ano anterior. Em 14 
casos a expansão foi inferior a 5%, em quatro ficou na faixa de 5% a 10%, e em 
cinco situou-se na faixa de 10% a 15%. Em oito casos a expansão do total anual de 
matrículas foi superior a 15% (superando os 100% em três deles), conforme os 
seguintes percentuais: Mário Schenberg (15,4%), Vicente Paulo Guimarães (21,3%), 
Vinicius de Moraes (26,9%), Sylvia Orthof (40,3%), Menotti Del Picchia (65,6%), 
Professor Arnaldo Magalhães Giácomo (102,0%), Jayme Cortez (140,0%), e Chácara 
do Castelo (159,2%). 

Como evidencia o gráfico 3 (acima), para o conjunto de bibliotecas dos CEUs o 
número de empréstimos em 2019 (111,6 mil) declinou consideravelmente (13,7%) 
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na comparação com o ano de 2018 (129,3 mil), confirmando a tendência de declínio 
que vinha ocorrendo em relação aos anos de 2017 (145,1 mil) e de 2016 (146,8 mil).  

Essa tendência, entretanto, não é generalizada. Entre as 45 bibliotecas de CEUs 
para as quais os dados de 2018 e 2019 são comparáveis, há diferenças importantes. 
Entre as 29 bibliotecas para as quais os dados evidenciam diminuição no total anual 
de empréstimos, há oito casos para as quais a redução foi superior a 30%, nove nos 
quais ficou situada entre 20% e 30%, e 10 na faixa entre 8% e 20%. Em dois casos 
o número de empréstimos praticamente se manteve estável, com decréscimos 
inferiores a 1%.  

Em sentido oposto, em 16 bibliotecas de CEUs o número de empréstimos 
realizados em 2019 superou o verificado para 2018. Em sete delas, a expansão foi 
inferior a 15%, e em oito superou esse índice, conforme os seguintes percentuais: 
Biblioteca Maria Benedita Câmara Bormann (CEU Vila Atlântica), com 15,3%, 
Biblioteca Barbosa Lima Sobrinho (CEU Parque São Carlos), com 16,5%, Biblioteca 
do CEU Vila do Sol, com 22,4%, Biblioteca do CEU Parque Anhanguera, com 24,7%, 
Biblioteca Mário Palmério (CEU São Rafael), com 25,7%, Biblioteca do CEU Lajeado, 
com 33,0%, Biblioteca do CEU Parque Bristol, com 43,3%, Biblioteca Mário Quintana 
(CEU Aricanduva - Professora Irene Galvão de Souza), com 56,7%, Biblioteca Narcisa 
Amália de Campos (CEU Navegantes - Professor José Everardo Rodrigues Cosme), 
com crescimento de 87,3%.  

Assim como ocorreu quanto às matrículas, para o conjunto dos demais serviços 
municipais de leitura o crescimento do número de empréstimos em 2019 resultou do 
excelente desempenho do Ônibus da Cultura, que realizou quase 14,6 mil 
empréstimos durante o primeiro semestre do ano, enquanto esteve em 
funcionamento.  

Entre os pontos de leitura, em 10 casos os dados revelam queda no número de 
empréstimos entre 2018 e 2019. Em três pontos de leitura ocorreu o inverso, com o 
total de empréstimos realizados em 2019 superando o apurado para o ano anterior: 
André Vital, Juscelino Kubitschek e Butantã.  

 

3.1.3 Consultas 

 

Entre as quatro variáveis relativas ao movimento geral de leitura aqui 
consideradas (frequência, matrículas, empréstimos e consultas), é seguro afirmar 
que os dados relativos às consultas são os que apresentam maiores desvios em 
relação à realidade do conjunto dos serviços municipais de leitura. Conforme 
afirmado no número de lançamento do Boletim Estatístico das Bibliotecas Públicas de 
São Paulo,  

(…) fatores associados à infraestrutura dos serviços, como pessoal, limitações 

quanto à adequação e funcionamento dos recursos informatizados, entre outros, 
dificultam a realização cotidiana das operações necessárias à adequada 

contabilização e registro das consultas (SÃO PAULO, cidade, 2019, p. 42). 
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Para o período relativo a 2016 a 2018, há dois indicativos que ilustram as 
dificuldades a respeito:  

a) a quantidade de serviços municipais de leitura sem informações sobre o número 
de consultas;  

b) a predominância de baixos valores e a forte discrepância entre os serviços 
municipais de leitura quando utilizamos, para efeito comparativo, a relação 
consultas-frequência.  

Mas, para 2019, ocorreram melhorias a respeito. É isso o que os dados 
apresentados no quadro 2 (abaixo) nos ajudam a entender. O mesmo é composto 
por dois indicadores, relativos aos distintos tipos de bibliotecas, para o período de 
2016 a 2019. O primeiro indicador mostra a distribuição das bibliotecas conforme as 
faixas quanto ao número de consultas, e o segundo conforme faixas quanto à 
relação consultas-frequência.  

 

Quadro 2  
Distribuição das bibliotecas municipais, por tipos,  

segundo faixas quanto ao número de consultas no ano,  
e por faixas quanto à relação consultas-frequência – São Paulo – 2016-2019 

Indicadores 

9 bibliotecas públicas  
de amplo alcance  
e especializadas 

54 bibliotecas  
públicas de bairros 

46 bibliotecas  
de CEUs 1 

2016 2017 2018 2019 2016 2017 2018 2019 2016 2017 2018 2019 

             
Faixas quanto ao número  
de consultas no ano 

            

             
até 5 mil 2 3 3 1 11 12 7 4 12 21 23 27 
+ de 5 mil até 10 mil 1 2 - 1 11 14 12 9 - - - 10 
+ de 10 mil até 15 mil - - 1 - 9 15 19 13 - - - 2 
+ de 15 mil até 20 mil - - - - 11 7 6 11 - - - - 
+ de 20 mil até 30 mil 1 1 1 - 8 4 4 6 - - - 1 
+ de 30 mil até 50 mil 1 1 1 1 2 1 4 7 - - - - 

+ de 50 mil 2 2 2 1 1 1 2 3 - - - - 
sem informação 2 2 - 1 5 1 - - 1 34 25 23 6 

             
Faixas quanto à relação  
consultas-frequência 

            

             
até 0,25 1 - 1 1 3 6 2 5 7 - 21 12 
+ de 0,25 até 0,5 - 1 2 2 10 13 18 10 1 - - 11 
+ de 0,5 até 1,0 3 4 1 - 24 25 24 24 4 - 1 14 
+ de 1,0 até 1,5 1 1 1 1 10 7 7 9 - - - 1 
+ de 1,5 até 2 1 1 1 - 4 3 3 5 - - - 1 
+ de 2 1 1 1 - 1 - - - - - - 1 
sem informação 2 2 1 2 5 2 - - 1 34 46 24 6 

             
valores para  
os conjuntos 3 

0,48 0,52 0,33 0,21 0,78 0,68 0,75 0,80 0,23 .. 0,05 0,45 

             
Fontes: SÃO PAULO (cidade), 2019; e tabelas 5 e 6 (p. 137-146), publicadas neste número do Boletim.  

(1) Os dados de frequência das bibliotecas de CEUs não foram obtidos para 2017.  
(2) Inclui ocorrências de casos sem informação quanto às consultas, ou de dados inconsistentes, e com ausência de dados sobre frequência. 
(3) Os valores para os conjuntos são calculados pela divisão da somatória dos dados sobre consultas pela somatória dos dados sobre 

frequência, consideradas as bibliotecas com informações consistentes para ambos. 
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Com exceção do conjunto de nove de bibliotecas de amplo alcance e 
especializadas, para as quais uma visão mais geral acerca de 2019 fica prejudicada 
pela falta de informações para as quatro bibliotecas do Centro Cultural São Paulo, 
tanto para as bibliotecas públicas de bairros quanto para as bibliotecas de CEUs, os 
indicadores deixam nítida a melhoria das informações, neste ano, acerca do número 
de consultas.  

O ano de 2019 é o primeiro da série de quatro anos no qual metade (27 casos) 
das bibliotecas públicas de bairros ultrapassa o patamar de 1,5 mil consultas 
contabilizadas. Em 2018, por exemplo, somente 16 dessas bibliotecas superaram o 
mesmo patamar quanto ao número de consultas.  

Além disso, desde 2017, vem declinando o número de bibliotecas públicas de 
bairros para as quais a relação consultas-frequência não supera 0,5 (ou seja, uma 
consulta para cada duas presenças), um valor que consideramos baixo para esse 
parâmetro. Em 2017, foram 19 bibliotecas públicas de bairros abaixo deste limiar, 
em 2018 foram 20, e em 2019 a quantidade caiu para 15 bibliotecas. Para o 
conjunto das bibliotecas desse tipo, em 2019 a relação consultas-frequência chegou 
0,80, o maior valor da série.  

Quanto às 46 bibliotecas de CEUs, a melhoria da qualidade dos dados foi ainda 
mais nítida. Em primeiro lugar, porque, até 2018, para metade delas ou mais a 
informação sobre consultas não foi obtida. Em 2019, isso ocorreu em apenas seis 
casos. Em segundo lugar, porque 2019 foi o primeiro ano para o qual algumas 
bibliotecas de CEUs contabilizaram mais de cinco mil consultas (13 casos).  

E, em terceiro lugar, porque o ano de 2019 foi o único da série no qual não houve 
forte concentração de bibliotecas de CEUs na faixa de até 0,25 consultas por 
presença contabilizada, ocorrendo, pelo contrário, uma distribuição mais equilibrada 
pelas distintas faixas, com 18 casos nos quais foi superado o limiar de 0,5 para este 
indicador. Consequentemente, para o conjunto das bibliotecas desse tipo, em 2019 a 
relação consultas-frequência chegou a 0,45, valor que superou amplamente os dos 
anos anteriores.  

Destacada a recente melhoria dos dados sobre as consultas, vejamos alguns 
números relativos a esta variável.  

A Biblioteca Municipal Mário de Andrade, com 108,5 mil consultas contabilizadas 
para 2019, apresentou para esta variável um aumento de 31,7% em relação ao total 
contabilizado para 2018. Entretanto, frente à considerável frequência a esta 
biblioteca (quase 597 mil presenças em 2019), é possível que o dado sobre as 
consultas esteja subdimensionado, com a relação consultas-frequência resultando 
0,18. Já no caso da Biblioteca Pública Municipal Infanto-Juvenil Monteiro Lobato, o 
número de consultas contabilizadas em 2019 (33 mil) resultou em queda de 14,3% 
em relação ao registrado para o ano anterior (38,5 mil). 

Entre as 53 bibliotecas públicas de bairros com informações a respeito, há 
somente oito casos para os quais a comparação entre 2018 e 2019 evidencia queda 
no número de consultas contabilizadas.  
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Nas demais 45 bibliotecas os dados indicam aumento do número de consultas 
entre um ano e outro. Em 11 delas, o aumento registrado foi inferior a 15%, em 
outras 11 ficou na faixa entre 15% e 30%, em 10 delas ficou entre 30% e 50%, em 
nove delas entre 50% e 100%, e em quatro delas superou 100%. 

Vale a pena destacar um conjunto de 14 bibliotecas públicas de bairros para as 
quais, a julgar pela relação consultas-frequência, o processo de coleta e registro de 
dados sobre consultas parece estar mais avançado. Obtiveram resultado superior a 
1,00 neste parâmetro as seguintes bibliotecas públicas municipais: Viriato Corrêa 
(1,02), Castro Alves (1,16), Sylvia Orthof (1,16), Padre José de Anchieta (1,19), Cora 
Coralina (1,21), Vinicius de Moraes (1,25), Affonso Taunay (1,26), Menotti Del 
Picchia (1,27), Clarice Lispector (1,36), Chácara do Castelo (1,53), Vicente de 
Carvalho (1,61), Milton Santos (1,64), Jamil Almansur Haddad (1,92), e Malba Tahan 
(1,95).  

Quanto às 46 bibliotecas de CEUs, a comparação entre 2018 e 2019 é 
inadequada, pois a qualidade dos dados para aquele ano foi comprometida, seja pela 
falta da informação para grande número de bibliotecas (24 casos), seja pelos 
números muito baixos em várias delas. Nesse sentido, basta mencionar que a soma 
dos dados apurados para bibliotecas de CEUs em 2018 resultou 20.802 consultas, e 
em 2019, a soma resultou 190.802, ou seja, um valor 9,2 vezes maior.  

Assim, mais interessante é destacar as bibliotecas de CEUs que, no parâmetro 
consultas-frequência, apresentaram resultado igual ou superior ao patamar de 0,70: 
Biblioteca do CEU Jardim Paulistano (0,70), Biblioteca Ana Aurora do Amaral Lisboa - 
CEU Três Lagos - Professor José Aristodemo Pinotti (0,71), Biblioteca Mário  
Quintana - CEU Aricanduva - Professora Irene Galvão de Souza (0,74), Biblioteca do 
CEU Cantos do Amanhecer (0,75), Biblioteca João Antonio - CEU Perus (0,75), 
Biblioteca do CEU Jaguaré - Professor Henrique Gamba (1,00), Biblioteca do CEU 
Jaçanã (1,46), Biblioteca Educador Paulo Freire - CEU Pêra-Marmelo (1,54), e 
Biblioteca do CEU Vila do Sol (2,06).  

No caso dos serviços de extensão em leitura a qualidade dos dados sobre 
consultas parece melhor. Para as 25 unidades para as quais há informação disponível 
para 2019, a relação consultas-frequência é superior a 1,0 em todas.  

Para o conjunto de 12 pontos de leitura que funcionaram em 2018 e 2019, houve 
uma redução de 15,1% no total de consultas entre um ano e outro, com sete casos 
nos quais ocorreu queda, e quatro nos quais houve aumento. Em um caso, o número 
de 2019 foi idêntico ao apurado para 2018. 

Já entre os 12 bosques de leitura com dados a respeito, a tendência foi inversa. 
No total, o número de consultas aumentou 23,3% em 2019 comparativamente ao 
ano anterior. Em 11 bosques de leitura a comparação entre os dois anos mostra 
aumento, e somente em um caso ocorreu queda. 

Para o Ônibus da Cultura o número de consultas em 2019 (28,1 mil) foi também 
bastante expressivo, principalmente se considerarmos que isso ocorreu em apenas 
seis meses de funcionamento. A relação consultas-frequência (1,65) é indicativa de 
que os dados a respeito parecem bastante consistentes.   
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3.1.4 Acervos 

 

Os dados sobre a quantidade de itens dos acervos dos serviços municipais de 
leitura ao final de 2019, apresentados na tabela 5 (p. 137-142), foram compilados a 
partir de informações obtidas em distintas fontes primárias. Apesar de algumas 
limitações (ver, adiante, subseção 3.2.4, p. 170-173), fornecem um quadro 
aproximativo bastante consistente sobre a realidade a respeito.  

Os 3,38 milhões de itens contabilizados para o conjunto de serviços municipais de 
leitura estão assim distribuídos: 700,7 mil (20,7% do total) estão concentrados em 
nove bibliotecas públicas de amplo alcance e especializadas, 1.641,4 mil (48,6%) nas 
bibliotecas públicas de bairros, 724,3 mil (21,4%) nas bibliotecas de CEUs, 267,9 mil 
(7,9%) nos serviços de extensão em leitura, e 45,9 mil (1,4%) nos demais serviços 
municipais de leitura.  

Para o conjunto das bibliotecas públicas de amplo alcance e especializadas, o 
total de itens (700.728) apresentado na tabela 5 (p. 137-142) subdimensiona o 
realmente existente.  

A comparação com os números referentes a 2018 (843.324 itens) resulta a ampla 
diferença de 142.596 itens a menos em 2019. Entretanto, tal diferença não resulta 
de redução dos acervos. Ela decorre fundamentalmente de questões relativas às 
fontes primárias utilizadas. Para as quatro bibliotecas do Centro Cultural São Paulo e 
a do Arquivo Histórico Municipal, os dados de 2018 foram obtidos diretamente junto 
às mesmas, o que não foi possível para 2019. Assim, para este ano, tivemos que 
recorrer ao Catálogo on-line (SÃO PAULO, cidade, 2020a) como fonte primária. 
Entretanto, há considerável quantidade de itens dos acervos das mesmas que não 
estão registrados no mesmo Catálogo, sobretudo no caso da Gibiteca Henfil.  

Assim, para melhor comparabilidade da evolução interanual dos acervos, estas 
bibliotecas devem ser excluídas dos cálculos. O gráfico 4 (p. 162) mostra os dados 
referentes aos demais serviços municipais de leitura, para os quais a comparação é 
viável.  

Para o conjunto dos serviços municipais de leitura, após dois anos consecutivos 
(2017 e 2018) para os quais os números indicam redução dos acervos, os dados 
relativos a 2019 apontam expansão 3,7% no total de itens na comparação com o 
ano anterior.  

Nas quatro bibliotecas públicas de amplo alcance e especializadas para as quais 
os dados de 2018 e de 2019 são comparáveis, os acervos tiveram pequenos 
incrementos quantitativos. Da mesma forma, durante 2019 ocorreu aumento dos 
acervos em 44 das 54 bibliotecas públicas de bairros, em todas as 46 bibliotecas de 
CEUs, e em 27 dos 29 serviços de extensão em leitura.  
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Gráfico 4  
Acervos dos serviços municipais de leitura  

segundo os tipos de serviços – São Paulo – 2016-2019 (*) 

 
Fontes: SÃO PAULO (cidade), 2019; e tabelas 5 e 6 (p. 137-146), publicadas neste número do Boletim.  

(*) Não inclui dados referentes aos seguintes serviços municipais de leitura: Biblioteca do Arquivo Histórico Municipal, Biblioteca Pública 
Municipal Louis Braille, Biblioteca Pública Municipal Sérgio Milliet, Discoteca Oneyda Alvarenga, e Gibiteca Henfil. 

 

Nos outros serviços municipais de leitura e unidades administrativas com 
informações sobre acervos no Catálogo on-line (ver tabela 6, p. 143-146) 
praticamente não ocorreram alterações nos quantitativos.  

Quanto ao número de itens de seus acervos, entre as 109 bibliotecas municipais 
com dados sobre acervos apresentados na tabela 5 (p. 137-142), há 43 que podem 
ser consideradas de menor porte (acervos com até 20 mil itens) – a maioria destas 
são bibliotecas de CEUs (35 casos) –, 36 são bibliotecas com acervos na faixa de 20 
mil a 30 mil itens, 21 são bibliotecas com acervos maiores, na faixa de 30 mil a 40 
mil itens, e nove, com acervos superiores a 40 mil itens, podem ser consideradas de 
maior porte.  

Entre estas há três bibliotecas de amplo alcance, e seis bibliotecas públicas de 
bairros. Em ordem decrescente, conforme os quantitativos de seus acervos ao final 
de 2019, as maiores bibliotecas da rede municipal são as seguintes: Biblioteca 
Municipal Mário de Andrade (420.079 itens), e as bibliotecas públicas municipais 
Sérgio Milliet (112.732), Infanto-Juvenil Monteiro Lobato (68.430), Prefeito Prestes 
Maia (69.177), Roberto Santos (48.981), Paulo Setúbal (45.389), Mário Schenberg 
(43.479), Viriato Corrêa (42.210), e Padre José de Anchieta (41.542).  
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3.2 Nota metodológica sobre as fontes primárias e dados 

 

Consideramos como fontes primárias, nesta publicação, o conjunto de 
documentos utilizados a partir dos quais obtivemos e compilamos os dados 
estatísticos apresentados nas tabelas que a compõem (tabelas 1 a 4, p. 25-100, e 
tabelas 5 e 6, p. 137-146).  

A respeito, é importante salientar, inicialmente, que o conjunto de dados sobre 
frequência, matrículas, empréstimos, consultas e acervos, aqui apresentados nas 
tabelas 5 e 6 (p. 137-146), são cotidianamente coletados pelos próprios serviços 
municipais de leitura. O mesmo pode ser afirmado quanto aos números relativos ao 
perfil do público, apresentados nas tabelas 1 a 4 (p. 25-100), que compõem a seção 
2 deste Boletim.  

Esse trabalho de obtenção de dados, que mobiliza diariamente dezenas de 
trabalhadores nos serviços municipais de leitura, é concretizado, basicamente, de 
duas maneiras:  

a) pelo lançamento, cotidiano, de informações relativas aos munícipes, aos acervos e 
sobre alguns tipos de atendimentos realizados (matrículas e empréstimos, 
principalmente), no Catálogo on-line do Sistema Municipal de Bibliotecas - 
Alexandria (SÃO PAULO, cidade, 2020a), que se constitui como uma base de 
dados única, utilizada pela grande maioria dos serviços municipais de leitura, e a 
partir da qual é possível extrair relatórios específicos, caracterizando-se assim 
como valiosa fonte primária; 

b) pelo registro sistemático de informações em instrumentais voltados 
especificamente à coleta de informações variadas – como, por exemplo, as que 
permitem mensurar a frequência –, e que, geralmente, são posteriormente 
organizadas e enviadas, periodicamente, aos órgãos municipais aos quais os 
serviços de leitura estão vinculados.  

Este é o caso, por exemplo, do que ocorre com os serviços vinculados à 
Coordenação do Sistema Municipal de Bibliotecas (CSMB), da Secretaria Municipal de 
Cultura, que abrange 54 bibliotecas – a Infanto-Juvenil Monteiro Lobato e mais 53 
bibliotecas de bairros – e outros 29 serviços de extensão em leitura. 

Mensalmente, estes serviços repassam à Supervisão de Planejamento, vinculada 
ao mesmo órgão, por meio do Relatório de Monitoramento das Ações - REMA (SÃO 
PAULO, cidade, 2020c), um amplo conjunto de informações que coletam a respeito 
do movimento geral de leitura, da situação dos acervos, e de uma série de outras 
informações relativas aos eventos culturais neles realizados etc. Para este conjunto 
de serviços o REMA constitui, como será visto, importante fonte primária de 
informações. 

Da mesma maneira, para as 46 bibliotecas de CEUs, os dados relativos ao 
movimento geral de leitura e aos acervos foram por elas informados e reunidos pela 
Divisão de Cultura (DIAC) da Coordenadoria dos Centros Educacionais Unificados e 
da Educação Integral (COCEU), vinculada à Secretaria Municipal de Educação, e 
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posteriormente a nós repassados, por e-mail (MATHIAS, 2020), especificamente para 
essa publicação. 

Também em resposta à nossa solicitação, a Biblioteca Municipal Mário de Andrade 
nos enviou por e-mail os dados relativos ao movimento geral de leitura e os acervos 
para o ano de 2019 (LOPES, 2020).  

Para a Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo - Centro de Memória CMSP e 
a Biblioteca Pedagógica Professora Alaíde Bueno Rodrigues, que não foram incluídas 
nas tabelas apresentadas no número de lançamento do Boletim Estatístico das 
Bibliotecas Públicas de São Paulo (SÃO PAULO, cidade, 2019), solicitamos os dados 
anuais relativos ao movimento geral de leitura e os acervos para o período de 2016 e 
2019, e os obtivemos, da mesma forma, por mensagens enviadas pelas próprias 
bibliotecas (respectivamente, COELHO, 2020; e REDE, 2020). 

Essas são as fontes primárias utilizadas para os dados compilados nas tabelas 5 e 
6 (p. 137-146). Registramos nossos agradecimentos à colaboração dessas bibliotecas 
e órgãos, viabilizada pelo pronto atendimento prestado pelos colegas que nos 
enviaram as informações solicitadas. 

Infelizmente, para algumas bibliotecas incluídas nas tabelas que compõem o 
número de lançamento do Boletim (SÃO PAULO, cidade, 2019), referentes ao 
período de 2016 a 2018, não obtivemos sucesso nas tentativas, por e-mail, de 
obtenção de dados relativos a 2019, para inclusão na tabela 5 (p. 137-142). 

Nestes casos utilizamos, quando disponíveis, os números constantes Catálogo on-
line (SÃO PAULO, cidade, 2020a). Estes são os casos da Biblioteca do Arquivo 
Histórico Municipal, das bibliotecas vinculadas ao Centro Cultural São Paulo 
(Bibliotecas Sérgio Milliet e Louis Braille, Discoteca Oneyda Alvarenga, e Gibiteca 
Henfil), e da Biblioteca Maria Firmina dos Reis (Temática em Direitos Humanos), 
vinculada à Fundação Paulistana de Educação e Cultura - Fundatec. 

Tentamos também, por e-mail, sem sucesso, a obtenção de dados relativos ao 
período de 2016 a 2019, para inclusão na tabela 6 (p. 143-146), junto aos seguintes 
serviços municipais de leitura: Biblioteca do Centro de Estudos Jurídicos Lucia Maria 
Moraes Ribeiro de Mendonça - Procuradoria Geral do Município, Biblioteca do 
Tribunal de Contas do Município de São Paulo, Espaço Sapucaia Universidade Livre 
do Meio Ambiente e Cultura de Paz - Umapaz, e Seção de Documentação e Biblioteca 
do Instituto de Previdência Municipal de São Paulo - Iprem. Assim, optamos também 
pela utilização dos números disponíveis no Catálogo on-line (SÃO PAULO, cidade, 
2020a).  

Registramos desde já a intenção de publicar os dados relativos aos serviços 
municipais de leitura mencionados nos dois parágrafos anteriores, assim que nos 
forem por eles remetidos, em número futuro deste Boletim.  

Identificado o conjunto de fontes primárias utilizadas nesta seção, é importante 
mencionar algumas especificidades a respeito dessas fontes e dos dados nelas 
constantes, o que faremos, a seguir, para cada uma das variáveis utilizadas na 
tabela 5 (p. 137-142), relativa a 2019, e na tabela 6 (p. 143-146), que inclui 
números anuais relativos ao período de 2016 a 2019.  
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3.2.1 Frequência 

 

Quanto à frequência, o número de lançamento do Boletim (v. 1, n. 1, jul./dez. 
2019) contém, além dos dados relativos aos anos de 2016, 2017 e 2018 (SÃO 
PAULO, cidade, 2019, tabela 1, p. 7-11), uma breve discussão sobre o desafio 
conceitual e metodológico do trabalho de coleta, reunião, organização, e divulgação 
de dados que objetivam contabilizar as presenças em uma rede de serviços de leitura 
tão ampla e diversificada quanto a da municipalidade de São Paulo (idem, p. 29-31). 

Os números relativos à frequência em 2019 estão apresentados na tabela 5 (p. 
137-142), e foram obtidos nas seguintes fontes primárias: REMA (SÃO PAULO, 
cidade, 2020c) para as 54 bibliotecas e 29 serviços de extensão em leitura vinculados 
à CSMB; MATHIAS (2020) para as 46 bibliotecas de CEUs; LOPES (2020) para a 
Biblioteca Municipal Mário de Andrade; COELHO (2020) para a Biblioteca da Câmara 
Municipal de São Paulo - Centro de Memória CMSP; e REDE (2020) para a Biblioteca 
Pedagógica Professora Alaíde Bueno Rodrigues. 

 

3.2.2 Matrículas e empréstimos 

 

Quanto às matrículas e aos empréstimos, é possível obter informações nas 
mesmas fontes primárias acima mencionadas. Além dessas, para a grande maioria 
dos serviços, é possível, também, obter os dados referentes a estas duas variáveis 
no Catálogo on-line do Sistema Municipal de Bibliotecas - Alexandria (SÃO PAULO, 
cidade, 2020a). 

A esse respeito é preciso considerar, inicialmente, que tanto os procedimentos 
para realização de matrículas de munícipes quanto os voltados aos empréstimos de 
itens dos acervos são uniformizados para quase todo o conjunto dos serviços 
municipais de leitura, devendo viabilizar as regras de atendimento definidas pelo 
Regulamento de Empréstimo (SÃO PAULO, cidade, 2016).  

Essa regulamentação, aliada à informatização dos registros em base única, em 
progressiva expansão, abrangendo atualmente quase toda a rede, por meio do 
Catálogo on-line do Sistema Municipal de Bibliotecas - Alexandria (SÃO PAULO, 
cidade, 2020a), tornam este a principal fonte de dados primários utilizada para as 
duas variáveis em questão.  

Além disso, a uniformidade quanto à forma de coleta e registro das informações 
no Catálogo on-line garantem melhor comparabilidade entre os serviços e maior 
confiabilidade para a análise da evolução intertemporal dos números relativos às 
matrículas e aos empréstimos. Há, entretanto, algumas exceções, que serão a seguir 
assinaladas. 
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3.2.2.1 Matrículas 

 

No que diz respeito especificamente às matrículas, conforme mencionado, a 
quase totalidade dos números apresentados na tabela 5 (p. 137-142) é proveniente 
do Catálogo on-line (SÃO PAULO, cidade, 2020a). Para a obtenção dos mesmos, foi 
extraído desta base de dados, em 13 de abril de 2020, o relatório denominado 
"totalizador de usuários", aplicando-se o filtro relativo ao período entre 1º de janeiro 
e 31 de dezembro de 2019.  

Este relatório apresenta, para cada serviço municipal de leitura, o número de 
matrículas novas e o de matrículas renovadas no período em questão. São 
consideradas como novas as matrículas daqueles munícipes que as fizeram pela 
primeira vez em 2019, em qualquer um dos serviços municipais de leitura que 
utilizam o Catálogo on-line.  

Já as renovações abrangem os casos nos quais, durante 2019, os munícipes 
revalidaram, para mais um ano, a matrícula originalmente realizada em qualquer 
data anterior (ou seja, até 2018), em um dos serviços municipais de leitura que 
então já utilizavam o Catálogo on-line para esse procedimento.  

Tanto as matrículas novas quanto as renovadas são consideradas nos dados 
apresentados na tabela 5 (p. 137-142). Há apenas três bibliotecas que constituem 
exceção quanto à utilização do Catálogo on-line como fonte primária dos números 
sobre matrículas constantes na mesma tabela.  

Uma delas é a Biblioteca Doutor Dirceu de Paula Brasil (CEU Tiquatira), que não 
utiliza o Catálogo on-line para o registro de todas as matrículas que realiza, de 
maneira que esta fonte dispõe somente de parte dos números a respeito. Por isso, 
para a tabela 5 (p. 137-142), utilizamos o dado informado pela própria biblioteca à 
Secretaria Municipal de Educação - SME / Coordenadoria Pedagógica - COPED, e a 
nós remetido por e-mail (MATHIAS, 2020).  

As outras duas exceções são a Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo - 
Centro de Memória CMSP e a Biblioteca Pedagógica Professora Alaíde Bueno 
Rodrigues, pois as mesmas não utilizam Catálogo on-line. Nestes casos utilizamos, 
para a tabela 5 (p. 137-142), os dados informados, por e-mail, pelas próprias 
bibliotecas, (respectivamente, COELHO, 2020; e REDE, 2020).  

A maioria dos pontos de leitura e o Ônibus da Cultura também não utilizam o 
Catálogo on-line para o registro da totalidade das matrículas que realizam. Por esse 
motivo, para eles, a fonte primária para os dados sobre matrículas apresentados na 
tabela 5 (p. 137-142) é o Relatório de Monitoramento das Ações - REMA (SÃO 
PAULO, cidade, 2020c). Entre os serviços de extensão, os números de matrícula 
constantes no Catálogo on-line (SÃO PAULO, cidade, 2020a) foram utilizados apenas 
em três casos: para os pontos do Jardim Lapenna e Olido, que registram todas as 
matrículas que realizam nesta base de dados, e para o Ponto Municipal de Leitura de 
São Mateus, para o qual o total de matrículas constante no Catálogo on-line supera o 
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constante no REMA, para o qual este ponto de leitura não prestou informações em 
alguns meses.  

A Biblioteca do Arquivo Histórico Municipal e os bosques de leitura não realizam 
empréstimos – os acervos não são circulantes, ficando disponíveis para uso somente 
nos próprios locais de atendimento ao público –, e assim não realizam matrículas.  

 

3.2.2.2 Empréstimos 

 

Para os números apresentados na tabela 5 (p. 137-142) relativamente aos 
empréstimos, o Catálogo on-line foi adotado, também, como a principal fonte 
primária de dados.  

Foi utilizado o relatório denominado "movimento geral de leitura", extraído desta 
base de dados em 24 de abril de 2020, sendo utilizado igualmente o filtro para a 
definição do período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2019.  

Este relatório apresenta, para cada serviço municipal de leitura, o número de 
itens "emprestados", ou seja, aqueles que são retirados por munícipes devidamente 
matriculados, para devolução em data posterior, conforme prazos constantes no 
Regulamento de Empréstimo (SÃO PAULO, cidade, 2016). 

Uma vez que, para os serviços municipais de leitura que utilizam 
sistematicamente o Catálogo on-line, todos os empréstimos de itens de acervo 
cadastrados no mesmo Catálogo devem ser registrados, consideramos que a 
uniformidade de procedimentos justifica a escolha desta como a principal fonte 
primária de dados. 

No entanto, deve ser observado que os totais constantes no Catálogo on-line não 
incluem, evidentemente, os empréstimos de itens de acervo que não estão 
registrados nesta base de dados, como é o caso de gibis e revistas, cujos números 
são bastante relevantes em muitas bibliotecas.  

Essa é a principal razão pela qual, para o conjunto de bibliotecas públicas de 
bairros, quase sempre os números relativos aos empréstimos constantes no REMA 
(SÃO PAULO, cidade, 2020c) superam os constantes no Catálogo on-line (SÃO 
PAULO, cidade, 2020a). Em apenas dois casos ocorre o inverso.  

Assim, as 54 bibliotecas vinculadas à CSMB totalizaram, em 2019, 659.649 
empréstimos, quando a fonte consultada é o REMA, e somente 497.516, conforme o 
relatório extraído do Catálogo on-line.  

De acordo com os dados coletados pelo REMA, para esse mesmo conjunto de 
bibliotecas vinculadas à CSMB, os empréstimos de gibis (ou mangás) e revistas, não 
registrados no Catálogo on-line, corresponderam a 24,9% do total de empréstimos 
realizados em 2019. Em algumas delas, este percentual supera 40%, como é o caso 
da Biblioteca Pública Municipal Infanto-Juvenil Monteiro Lobato (41,8%), e das 
bibliotecas públicas municipais Padre José de Anchieta (42,9%), Jamil Almansur 
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Haddad (48,3%), Vinicius de Moraes (52,7%), José Mauro de Vasconcelos (54,8%), 
Professor Arnaldo Magalhães Giácomo (72,4%), e Malba Tahan (72,8%).  

Entre as 46 bibliotecas de CEUs, a comparação entre os números constantes no 
Catálogo on-line (SÃO PAULO, cidade, 2020a) e os compilados pela Secretaria 
Municipal de Educação (MATHIAS, 2020) mostra diferenças menos expressivas, 
embora estatisticamente consideráveis. Para este conjunto de unidades, na primeira 
fonte primária mencionada constam, para 2019, 111.655 empréstimos, ao passo 
que, nos dados compilados pela Secretaria Municipal de Educação, ocorreram no 
mesmo ano 121.750 empréstimos.  

A comparação entre estas duas fontes evidencia que, em 23 bibliotecas de CEUs, 
os quantitativos de empréstimos são idênticos. Em 10 casos, os números constantes 
no Catálogo on-line (SÃO PAULO, cidade, 2020a) superam os compilados pela 
Secretaria Municipal de Educação (MATHIAS, 2020), mas as diferenças são pouco 
expressivas. Em outros 12 casos os valores compilados pela Secretaria Municipal de 
Educação são superiores, e nestes casos as diferenças são estatisticamente mais 
significativas, variando entre o mínimo de 4,6% e o máximo de 100,8% em relação 
aos dados constantes no Catálogo on-line. Há ainda o caso da Biblioteca Doutor 
Dirceu de Paula Brasil (CEU Tiquatira), para a qual a diferença entre os dados 
relativos aos empréstimos constantes nas duas fontes primárias é proporcionalmente 
ainda maior – neste caso, a maior parte dos empréstimos realizados não é registrada 
no Catálogo on-line, assim como ocorre quanto ao registro de matrículas.  

Assim, as diferenças quantitativas verificadas a partir do confronto entre os dados 
disponíveis nas distintas fontes primárias acima mencionadas, mostra que, 
relativamente aos empréstimos, os números apresentados na tabela 5 (p. 137-142) 
devem ser interpretados com cautela.  

Por um lado, os dados do Catálogo on-line apresentam como desvantagem o 
subdimensionamento dos números relativos aos empréstimos para grande parte das 
bibliotecas, sobretudo as de bairros, já que esta fonte não contabiliza os 
empréstimos dos itens de acervo não constantes no próprio Catálogo.  

Por outro lado, a escolha desta fonte primária, no âmbito desta publicação, como 
sendo a preferencial para a obtenção dos dados sobre os empréstimos, apresenta 
três ordens de vantagens.  

Em primeiro lugar, permite melhor comparabilidade entre os serviços municipais 
de leitura, dada a uniformidade de procedimentos adotados quanto aos empréstimos 
registrados no Catálogo on-line.  

Em segundo lugar, permite melhor comparação intertemporal, já que para os 
quantitativos de empréstimos realizados nos anos de 2016, 2017 e 2018, constantes 
no número de lançamento do Boletim (SÃO PAULO, cidade, 2019, tabela 3, p. 16-
19), foi realizada a mesma escolha quanto à fonte primária principal.  

Por fim, tal escolha permite disponibilizar, ao público em geral, dados ainda 
inéditos a respeito dos empréstimos. Para os interessados nos números sobre 
empréstimos coletados por meio do REMA, mais abrangentes, é possível obtê-los na 
página "Biblioteca em Números" (SÃO PAULO, cidade, 2020b), na qual há tabelas 
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para os anos de 2015 a 2019, com dados detalhados para cada um dos serviços 
municipais de leitura vinculados à CSMB.  

Assim, pelas razões expostas, para os dados relativos aos empréstimos 
apresentados na tabela 5 (p. 137-142) deste Boletim, optamos por utilizar, para a 
maioria dos serviços municipais de leitura, os números constantes no Catálogo on-
line (SÃO PAULO, cidade, 2020a). 

Assim como nos caso das matrículas, entre as bibliotecas há apenas três exceções 
quanto à fonte primária utilizada: a Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo - 
Centro de Memória CMSP e a Biblioteca Pedagógica Professora Alaíde Bueno 
Rodrigues, que conforme mencionado, não utilizam Catálogo on-line, para as quais 
utilizamos os dados informados, respectivamente, por COELHO (2020) e por REDE 
(2020), e também a Biblioteca Doutor Dirceu de Paula Brasil (CEU Tiquatira), por não 
registrar todos os empréstimos no Catálogo on-line, razão pela qual utilizamos neste 
caso o número constante em MATHIAS (2020).  

Quanto aos serviços de extensão em leitura, os números sobre empréstimos 
constantes do Catálogo on-line foram utilizados somente para os pontos de leitura do 
Jardim Lapenna e Olido, que utilizam esta base de dados para o registro de todos os 
empréstimos que realizam. Para os demais pontos de leitura e para o Ônibus da 
Cultura, para os quais o Catálogo on-line é utilizado para poucos registros ou sequer 
é utilizado, a fonte primária adotada para a montagem da tabela 5 (p. 137-142) foi o 
REMA (SÃO PAULO, cidade, 2020c).  

Conforme mencionado, o Arquivo Histórico Municipal e os bosques de leitura não 
possuem acervos circulantes. Os bosques não realizam empréstimos. No caso da 
Biblioteca do Arquivo Histórico Municipal os empréstimos são restritos aos 
funcionários do órgão, mas os dados a respeito não são registrados no Catálogo on-
line, e não foram obtidos diretamente junto à biblioteca. 

 

3.2.3 Consultas 

 

No que diz respeito às consultas, as fontes primárias utilizadas para os números 
apresentados na tabela 5 (p. 137-142) foram as mesmas adotadas para os dados 
relativos à frequência, ou seja, o REMA (SÃO PAULO, cidade, 2020c) para as 54 
bibliotecas e 29 serviços de extensão em leitura vinculados à CSMB; MATHIAS (2020) 
para as 46 bibliotecas de CEUs; LOPES (2020) para a Biblioteca Municipal Mário de 
Andrade; COELHO (2020) para a Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo - 
Centro de Memória CMSP; e REDE (2020) para a Biblioteca Pedagógica Professora 
Alaíde Bueno Rodrigues.  

É importante destacar que as dificuldades quanto a esta variável são enormes, 
conforme tivemos a oportunidade de expor no número de lançamento do Boletim 
Estatístico das Bibliotecas Públicas de São Paulo - v. 1, n. 1, jul./dez. (SÃO PAULO, 
cidade, 2019, p. 42-45). 
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Ainda assim, parece animador que, comparativamente aos números sobre 
consultas que compilamos para os anos de 2016, 2017 e 2018, apresentados 
naquela publicação (idem, tabela 4, p. 20-23), os relativos a 2019, aqui apresentados 
na tabela 5 (p. 137-142), são quantitativamente mais expressivos, indicando que 
podem ter ocorrido avanços, em alguns serviços municipais de leitura, quanto à 
sistemática adotada para a coleta e registro das informações sobre as consultas.  

Cabe mencionar também que é possível o registro de informações sobre as 
consultas no Catálogo on-line. Mas, frente às dificuldades para a efetiva 
operacionalização cotidiana destes registros, e uma vez que não há uma orientação 
que uniformize os procedimentos a respeito, os mesmos são realizados a critério e 
conforme as possibilidades de cada serviço municipal de leitura, sendo evidente a 
subdeclaração das consultas nesta fonte primária.  

A esse respeito, conforme os números compilados para a tabela 5 (p. 137-142), 
para o conjunto de serviços municipais de leitura para os quais obtivemos 
informações nas demais fontes primárias, foi contabilizado o total aproximado de 1,5 
milhões de consultas em 2019. Já o relatório extraído do Catalogo on-line totalizou, 
para o mesmo ano, somente 480.891 consultas, razão pela qual os dados constantes 
nesta fonte foram desprezados, inclusive para os serviços municipais de leitura para 
os quais não obtivemos informações em qualquer outra fonte primária.  

 

3.2.4 Acervos 

 

Para os números sobre os acervos, realizamos também o confronto entre os 
dados disponíveis no Catálogo on-line (SÃO PAULO, CIDADE, 2020a), e os 
constantes nas demais fontes primárias utilizadas para a tabela 5 (p. 137-142). 

Para a obtenção dos dados registrados no Catálogo on-line, em 27 de abril de 
2020 foram extraídos dois relatórios desta base, ambos denominados "totalização 
por exemplar", para os quais foi igualmente definido como filtro o período encerrado 
em 31 de dezembro de 2019.  

O primeiro relatório fornece o total de itens de acervo registrados em cada 
serviço municipal de leitura até 2019. O segundo relatório fornece a mesma 
informação, mas com base em um dos filtros disponíveis, contabiliza somente os 
itens para os quais constam "datas de baixa". Utilizamos também para este relatório 
o filtro relativo ao período, definindo igualmente aquele encerrado em 31 de 
dezembro de 2019. Este relatório fornece, assim, o número de itens registrados e já 
excluídos do acervo, até a data-limite definida, para cada um dos serviços municipais 
de leitura que utilizam essa base de dados.  

Os números disponíveis neste segundo relatório foram subtraídos, para cada 
serviço municipal de leitura, dos constantes no primeiro, obtendo-se assim como 
resultado os quantitativos dos acervos "sem baixa". Em princípio, estes quantitativos 
devem corresponder aos de itens disponíveis em cada uma das unidades.  
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Quando confrontados com os dados sobre acervos constantes nas demais fontes 
primárias consultadas, os números revelam diferenças que, em alguns casos, são 
bastantes significativas do ponto de vista estatístico.  

Se considerarmos o conjunto de serviços municipais de leitura para os quais é 
possível a comparação entre os números (sobre acervos) constantes no Catálogo on-
line e os números obtidos no conjunto das demais fontes primárias consultadas, 
chegaremos aos totais de 2.707.451 e de 3.092.822 itens de acervo, 
respectivamente. Assim, em termos percentuais, os dados constantes no Catálogo 
on-line correspondem a 87,5% dos disponíveis nas demais fontes.  

Conforme explicado, em grande parte, tal diferença resulta da existência de itens 
de acervo não registrados no Catálogo on-line.  

A diferença mais acentuada é a verificada para a Biblioteca Municipal Mário de 
Andrade, a maior da cidade, na qual grande parte do acervo ainda não foi 
catalogada nessa base de dados. Conforme o Catálogo on-line, nesta biblioteca o 
ano de 2019 foi encerrado com 174.375 itens de acervo, ao passo que, de acordo 
com os números informados por LOPES (2020), a própria biblioteca estima um 
acervo composto por 420.079 itens. Evidentemente utilizamos, para a tabela 5 (p. 
137-142), o dado informado pela própria biblioteca (LOPES, 2020).  

Quanto às 54 bibliotecas vinculadas à CSMB, os dados constantes no REMA (SÃO 
PAULO, cidade, 2020c) indicam, invariavelmente, quantitativos de acervos superiores 
aos que constam no Catálogo on-line. Conforme já mencionado, tais diferenças 
decorrem, principalmente, dos acervos de gibis e mangás, que no final 2019 
totalizaram, para o conjunto de 54 bibliotecas vinculadas à CSMB, 74.868 itens, 
representando 79,2% dos 94.508 itens não registrados no Catálogo on-line.  

Para o mesmo conjunto de bibliotecas, os demais tipos de itens de acervos não 
inseridos em Catálogo on-line totalizam 19.640 itens, havendo forte concentração em 
três bibliotecas públicas municipais: Prefeito Prestes Maia (14.184 itens), Belmonte 
(2.151 itens), e Roberto Santos (1.113 itens).  

Assim, uma vez que o REMA (SÃO PAULO, cidade, 2020c) contabiliza os acervos 
dessas 54 bibliotecas de forma mais abrangente, para este conjunto de bibliotecas 
esta foi a fonte primária escolhida para os dados apresentados na tabela 5 (p. 137-
142). O mesmo ocorre quanto aos acervos do conjunto de 29 serviços de extensão 
em leitura, todos vinculados à CSMB (15 pontos de leitura, 13 bosques de leitura, e o 
Ônibus da Cultura).  

Para as 46 bibliotecas de CEUs, o confronto entre os números constantes no 
Catálogo on-line e os dados compilados pela Secretaria Municipal de Educação 
mostra que também há diferenças, que em alguns casos são bastante expressivas. 

Conforme os dados do Catálogo on-line (SÃO PAULO, cidade, 2020a), os acervos 
das 46 bibliotecas de CEUs totalizaram, em 31 de dezembro de 2019, 687.584 itens, 
enquanto para a Secretaria Municipal de Educação (MATHIAS, 2020), o total chega a 
719.778 itens.  
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Para esse conjunto de bibliotecas, a comparação entre os dados das duas fontes 
primárias nos levou a utilizar, para a tabela 5 (137-142), os informados pela 
Secretaria Municipal de Educação em 37 casos, já que para essas bibliotecas os 
números constantes nessa fonte primária (MATHIAS, 2020), quanto ao acervo, são 
superiores aos constantes no Catálogo on-line (SÃO PAULO, cidade, 2020a). Em 
outros oito casos, nos quais ocorre o oposto, utilizamos, para a mencionada tabela, 
os números constantes no Catálogo on-line. Em uma biblioteca os totais constantes 
nas duas fontes é idêntico.  

Assim como no caso dos empréstimos e das matrículas, os dados constantes no 
Catálogo on-line (SÃO PAULO, cidade, 2020a) foram utilizados, na tabela 5 (p. 137-
142), para algumas bibliotecas públicas de amplo alcance e especializadas, para as 
quais não foi possível obter informações relativas a 2019 em outra fonte primária. 
São elas a Biblioteca do Arquivo Histórico Municipal, as bibliotecas vinculadas ao 
Centro Cultural São Paulo (Bibliotecas Sérgio Milliet e Louis Braille, Discoteca Oneyda 
Alvarenga, e Gibiteca Henfil), e a Biblioteca Maria Firmina dos Reis (Temática em 
Direitos Humanos), vinculada à Fundação Paulistana de Educação e Cultura - 
Fundatec. Para todas elas, portanto, os números apresentados são inferiores aos 
quantitativos realmente disponíveis, sendo a diferença muito acentuada no caso da 
Gibiteca Henfil, na qual a maior parte do acervo não consta no Catálogo on-line.  

Há outros serviços municipais de leitura e unidades administrativas da Prefeitura 
de São Paulo com dados sobre acervos registrados no Catálogo on-line. Como não 
obtivemos, para estes casos, informações provenientes de qualquer outra fonte 
primária, os números obtidos no Catálogo (SÃO PAULO, cidade, 2020a) foram 
agregados nas categorias "outros serviços municipais de leitura" e "unidades 
administrativas" e apresentados na tabela 5 (p. 137-142).  

Na tabela 6 (p. 143-146) os números são apresentados especificamente para 
cada serviço e unidade administrativa, cobrindo os anos de 2016 a 2019. É certo 
que, para a maior parte destes serviços e unidades administrativas os acervos sejam 
expressivamente mais amplos, com considerável quantidade de itens não registrados 
no Catálogo on-line. Ainda assim, por falta de melhor alternativa, optamos por 
apresentar, para esses serviços e unidades, os dados constantes nesta fonte 
primária.  

Quanto à Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo - Centro de Memória 
CMSP, e à Biblioteca Pedagógica Professora Alaíde Bueno Rodrigues, que não 
utilizam o Catálogo on-line, os dados sobre acervos apresentados na tabela 5 (p. 
137-142) são os informados pelas mesmas (COELHO, 2020; REDE, 2020).  

Além das razões expostas, para a escolha das fontes primárias utilizadas para a 
compilação dos dados apresentados na tabela 5 (p. 137-142), levamos em 
consideração, sempre que possível, permitir comparabilidade com os anos anteriores 
(2016 a 2018), conforme os quantitativos apresentados no número de lançamento 
do Boletim (SÃO PAULO, cidade, v. 1, n. 1, jul./dez. 2019), seja por meio da consulta 
às mesmas fontes primárias, seja pela manutenção dos mesmos critérios para 
escolha dos números a serem publicados naqueles casos com informações em mais 
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de uma fonte. Nos casos em que esta comparabilidade ficou prejudicada, há alertas 
no decorrer do texto analítico.  

 

3.2.5 Fontes primárias e dados apresentados na tabela 6 

 

A tabela 6 (p. 143-146) objetiva acrescentar dados relativos a serviços municipais 
de leitura que não foram incluídos nas tabelas disponibilizadas no número de 
lançamento do Boletim Estatístico das Bibliotecas Públicas de São Paulo - v. 1, n. 1, 
jul./dez. (SÃO PAULO, cidade, 2019), no qual demos início à série histórica referente 
ao movimento geral de leitura e aos acervos. 

Ela apresenta, para as mesmas variáveis constantes na tabela 5 (p. 137-142) – 
frequência, matrículas, empréstimos, consultas e acervos –, o seguinte conjunto de 
informações:  

a) números anuais, relativos ao período de 2016 a 2019, relativos a duas bibliotecas 
– a Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo - Centro de Memória CMSP, e a 
Biblioteca Pedagógica Professora Alaíde Bueno Rodrigues – não contempladas no 
conjunto de dados apresentados no número de lançamento do Boletim (SÃO 
PAULO, cidade, v. 1, n. 1, jul./dez. 2019), e para as quais obtivemos dados 
recentemente, o que viabiliza que passem a ser consideradas na série histórica 
(2016 a 2018), relativa ao conjunto dos serviços municipais de leitura, que aquela 
publicação pretendeu dar início, e à qual nesta edição buscamos dar sequência, 
por meio dos quantitativos apresentados na tabela 5 (p. 137-142), relativos a 
2019;  

b) números anuais, relativos ao mesmo período, para um conjunto de outros 
serviços municipais de leitura e unidades administrativas da Prefeitura de São 
Paulo que utilizam o Catálogo on-line para o registro de seus acervos – da mesma 
forma, estes dados também não constaram nas tabelas apresentadas no número 
de lançamento do Boletim (SÃO PAULO, cidade, v. 1, n. 1, jul./dez. 2019);  

c) números anuais para agregados conforme a tipologia dos serviços municipais de 
leitura aqui adotada – bibliotecas públicas de amplo alcance e especializadas, 
bibliotecas públicas de bairros, bibliotecas de CEUs, Pontos de leitura, Bosques de 
leitura, Ônibus da Cultura, e outros serviços municipais de leitura e unidades 
administrativas.  

Quanto ao primeiro conjunto de informações referido, os dados anuais 
apresentados foram informados, conforme já mencionado, pelas próprias bibliotecas, 
por meio dos e-mails enviados por COELHO (2020) E REDE (2020). Quanto ao 
segundo conjunto de informações, a fonte primária é, evidentemente, o Catálogo on-
line (SÃO PAULO, cidade, 2020a), e apesar de serem parciais para a maior parte dos 
serviços e unidades administrativas, optamos por disponibilizá-los enquanto não seja 
possível obter informações mais qualificadas.  



 

174 

 

Quanto ao terceiro conjunto de informações, é necessário destacar que a 
tipologia dos serviços municipais de leitura aqui proposta objetiva, para efeito 
expositivo dos dados, uma categorização preliminar dos mesmos serviços. A 
Prefeitura de São Paulo não adota, oficialmente, para os serviços municipais de 
leitura, esta ou qualquer outra tipologia.  

Comparativamente à tipologia adotada no conjunto de tabelas contidas no 
número de lançamento do Boletim (SÃO PAULO, cidade, v. 1, n. 1, jul./dez. 2019), 
foram realizadas duas adaptações nas tabelas 5 e 6 (p. 137-146) aqui apresentadas.  

A primeira adaptação amplia o escopo da categoria "bibliotecas públicas de amplo 
alcance" adotada no número anterior (SÃO PAULO, cidade, 2019), para "bibliotecas 
públicas de amplo alcance e especializadas", de forma a viabilizar a inclusão, nesta 
categoria, das duas bibliotecas acima referidas.  

A Biblioteca da Câmara Municipal de São Paulo - Centro de Memória CMSP, é 
assim caracterizada, conforme os seguintes termos:  

O acervo é composto pela Coleção Geral, com ênfase nas áreas de direito e 
administração pública; a Coleção Aureliano Leite, sobre cultura, história do Brasil, 

genealogia, literatura, obras sobre o município de São Paulo, dentre outras; a 
Coleção São Paulo, especializada em assuntos relacionados à Cidade; e a Coleção 

de Obras Raras (CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO, 2020).  

Da mesma forma pode ser caracterizada a Biblioteca Pedagógica Professora 
Alaíde Bueno Rodrigues, uma vez que a mesma é  

(…) especializada em Educação. Criada para suprir as necessidades informacionais 

dos especialistas da área educacional da Secretaria Municipal de Educação, atende 
os professores, gestores, equipe administrativa e público interessado (SÃO PAULO, 

cidade, 2020d). 

A segunda adaptação diz respeito à categoria "demais serviços municipais de 
leitura", denominação originalmente adotada no número de lançamento do Boletim 
(SÃO PAULO, 2019, tabelas 2, 3 e 5), e que nas tabelas 5 e 6 (p. 137-146) aqui 
apresentadas, passa a ser denominada "outros serviços municipais de leitura e 
unidades administrativas".  

Além disso, os dados agregados para o conjunto de serviços e unidades 
administrativas que compõem esta categoria, conforme publicados no número de 
lançamento do Boletim, passaram por uma revisão. Para isso, foram extraídos, em 
13 de maio de 2020, do Catálogo on-line, novos relatórios relativos às matrículas, 
aos empréstimos e aos acervos, conforme os mesmos parâmetros já anteriormente 
mencionados.  

Além da revisão dos valores, o procedimento levou à identificação de um erro 
cometido nas tabelas 2, 3 e 5 daquela publicação (SÃO PAULO, cidade, 2019), na 
qual consideramos, como relativos à Biblioteca Pedagógica Professora Alaíde Bueno 
Rodrigues, alguns dados que, na verdade, são referentes à Universidade nos Centros 
Educacionais Unificados - Uniceu. A tabela 6 (p. 143-146), ao apresentar os números 
específicos para cada um dos "outros serviços municipais de leitura e unidades 
administrativas", objetiva corrigir o mencionado equívoco. O equívoco consta 
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também na Errata, relativa ao número de lançamento do Boletim (v. 1, n. 1, jul./dez. 
2019) anterior aqui publicada (p. 177-178).  

Por fim, como a tabela 6 (p. 143-146) inclui novos serviços não anteriormente 
considerados, e apresenta alterações relativas a dados anteriormente publicados, os 
números relativos aos totais gerais e aos subtotais relativos a cada uma das 
categorias de serviços foram recalculados, apresentando diferenças em relação a 
alguns dos valores publicados nas tabelas que compõem o número de lançamento do 
Boletim Estatístico das Bibliotecas Públicas de São Paulo - v. 1, n. 1, jul./dez. (SÃO 
PAULO, cidade, 2019).  
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E R R A T A  D O  N Ú M E R O  A N T E R I O R  –  

v .  1 ,  n .  1 ,  j u l . / d e z .  2 0 1 9  

 

 

Em razão de dificuldades com os prazos de finalização, a versão impressa do número de lançamento do 
Boletim Estatístico das Bibliotecas Públicas de São Paulo (v. 1, n. 1, jul./dez. 2019) careceu de adequada revisão 
final, sendo publicada com erros de conteúdo e de remissões de páginas, conforme abaixo, pelo que pedimos 
desculpas. Na versão on-line tais erros já estão corrigidos.  

Agradecemos a atenta leitura de Bianca Marcossi, que identificou parte dos erros apontados.  

 
 

Conteúdo 

 
Localização Onde se lê: Leia-se: 

página 3, no título …e grágicos… …e gráficos… 

página 15, tabela 2 
Biblioteca Pedagógica  
Professora Alaíde Bueno Rodrigues 

Universidade nos Centros  
Educacionais Unificados - Uniceu 

página 15, tabela 2; nota 7 
…somente para profissionais da rede municipal 
de ensino e instituições conveniadas com a 
Secretaria Municipal de Educação. 

…somente para alunos da Rede Uniceu. 

página 19, tabela 3 
Biblioteca Pedagógica  
Professora Alaíde Bueno Rodrigues 

Universidade nos Centros  
Educacionais Unificados - Uniceu 

página 19, tabela 3; nota 8 
…somente para profissionais da rede municipal 
de ensino e instituições conveniadas com a 
Secretaria Municipal de Educação. 

…somente para alunos da Rede Uniceu. 

página 28, tabela 5, nota 7 
Biblioteca Pedagógica  
Professora Alaíde Bueno Rodrigues 

Universidade nos Centros  
Educacionais Unificados - Uniceu 

página 32, § 4º, linha 1 Em 2017 os casos… Em 2017, os casos… 

página 33, § 3º, linha 1 …a respeito apresentados na… …a respeito, apresentados na… 

página 33, § 4º, linha 1 Para 2016 os dados indicam… Para 2016, os dados indicam… 

página 33, § 7º, linha 1 Para 2018 os dados obtidos… Para 2018, os dados obtidos… 

página 33, § 7º, linha 3 
…(não foram obtidas informações  

em sete casos)… 
…(em apenas um caso  

não foi obtida informação)… 

página 33, § 10, linha 1 Em 2018 a Mário de Andrade… Em 2018, a Mário de Andrade… 

página 34, § 1º, linha 3 …passou a Mário de Andrade passou… …a Mário de Andrade passou… 

página 34, § 2º, linha 2 … respondendo em 2018 pela proporção… … respondendo, em 2018, pela proporção… 

página 34, § 6º, linha 3 Para 2017 não foram obtidos… Para 2017, não foram obtidos… 

página 35, § 7º, linha 1 …a maior parte os números… …a maior parte dos números… 

página 37, § 5º, linha 2 …matrículas, mas comparativamente aos… …matrículas, mas, comparativamente aos… 

página 37, § 5º, linha 3 Em 2016 ela concentrou… Em 2016, ela concentrou… 

página 37, § 9º, linha 2 …planamente comparáveis… …plenamente comparáveis… 

página 41, § 3º, linha 2 …54 bibliotecas públicas de bairro… …54 bibliotecas públicas de bairros… 

página 42, § 5º, linha 2 …a subdeclaração a respeito, já que… …a subdeclaração, já que… 

página 43, § 1º, linha 1 …que o número de consultas… …que a quantia de consultas… 

página 43, § 1º, linhas 1-2 
…aquém da realidade quanto às de fato 

realizadas,… 
…aquém do total de fato realizado,… 

página 44, § 2º, linha 4 …do que o número de casos… …é maior do que o número de casos… 

página 47, § 3º, linha 5 …3.66… …3,66… 

página 49, § 7º, linha 8 …as notas nº 6, nº 7 e nº 8… …as notas nº 7 e nº 8… 

página 52, § 1º, linha 3 …PAULO, cidade, 2017… …PAULO, cidade, 2017a… 

página 53, § 2º, linha 4 …MORAES, 2019)… considerar a existência de ponto final 

página 54, § 6º, linhas 3-4 
…respectivamente, Casa de Cultura e Convívio 

da Vila Mariana, e Centro de Memória e 
Convívio da Lapa. 

…respectivamente, Centro de Memória e 
Convívio da Lapa, e Casa de Cultura e 
Convívio da Vila Mariana. 

página 55, § 4º, linha 1 …categoriais… …categorias… 

página 55, § 5º 
…0   dado numérico igual a zero  

em função de arredondamento… 
o texto deve ser desconsiderado 
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Remissões de páginas 

 
Localização Onde se lê: Leia-se:  Localização Onde se lê: Leia-se: 

página 5, § 7º, linha 2 …p. 7-24… …p. 7-23…   página 52, § 5º, linha 1 …p. 21-24… …p. 20-23…  

página 5, § 7º, linha 5 …p. 24-289… …p. 24-28…   página 52, § 6º, linha 2 …p. 21-24… …p. 20-23…  

página 5, § 9º, linha 3 …p. 29-45… …p. 29-49…   página 52, § 6º, linha 3 …p. 21-24… …p. 20-23…  

página 15, pé da tabela 2, 
linha 2 

…p. 51-5… …p. 51-55…  
 página 52, § 6º, linha 4 …p. 25-29… …p. 24-28…  

 página 52, § 7º, linha 3 …p. 17-20… …p. 16-19…  

página 37, § 1º, linha 4 …p. 16… …p. 15…   página 52, § 7º, linha 3 …p. 21-24… …p. 20-23…  

página 38, § 5º, linha 6 …p. 16… …p. 15…   página 52, § 7º, linha 4 …p. 25-29… …p. 24-28…  

página 41, § 2º, linha 1 …p. 13-16… …p. 12-15…   página 52, § 8º, linha 2 …p. 21-24… …p. 20-23…  

página 41, § 2º, linha 2 …p. 17-20… …p. 16-19…   página 52, § 8º, linha 3 …p. 25-29… …p. 24-28…  

página 41, § 4º, linha 3 …p. 20… …p. 19…   página 52, § 9º, linha 3 …p. 21-24… …p. 20-23…  

página 42, § 2º, linha 6 …p. 20… …p. 19…   página 52, § 9º, linha 4 …p. 21-24… …p. 20-23…  

página 43, § 4º, linha 7 …p. 57-60… …p. 51-53…   página 52, § 9º, linha 5 …p. 25-29… …p. 24-28…  

página 46, § 2º, linha 3 …p. 57-60… …p. 51-53…   página 52, § 9º, linha 7 …p. 21-24… …p. 20-23…  

página 46, § 3º, linha 10 …p. 29… …p. 28…   página 52, § 9º, linha 7 …p. 25-29… …p. 24-28…  

página 48, § 1º, linha 2 …p. 25… …p. 24…   página 52, § 11º, linha 3 …p. 25-29… …p. 24-28…  

página 48, § 2º, linha 5 …p. 29… …p. 28…   página 52, § 11º, linha 4 …p. 21-24… …p. 20-23…  

página 48, § 6º, linha 8 …p. 25… …p. 24…   página 53, § 1º, linha 2 …p. 13-16… …p. 12-15…  

página 52, § 3º, linha 1 …p. 25-29… …p. 24-28…   página 53, § 1º, linha 3 …p. 17-20… …p. 16-19…  

página 52, § 3º, linha 4 …p. 21-24… …p. 20-23…   página 55, § 4º, linha 3 …p. 13-16… …p. 12-15…  

página 52, § 3º, linha 4 …p. 25-29… …p. 24-28…   página 55, § 4º, linha 4 …p. 17-20… …p. 16-19…  

página 52, § 4º, linha 1 …p. 25-29… …p. 24-28…   página 55, § 4º, linha 4 …p. 25-29… …p. 24-28… 
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